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Origem e evolução histórica da Neurolinguística e sua 
intersecção com a aprendizagem 

A jornada da Programação Neurolinguística, ou PNL, é uma fascinante confluência 

de ideias, observações aguçadas e o desejo persistente de compreender e replicar 

a excelência humana. Embora o nome "Neurolinguística Aplicada ao Ensino e 

Aprendizagem" possa soar contemporâneo, suas raízes mergulham fundo em 

diversas disciplinas que, por décadas, buscaram desvendar os mistérios da mente, 

da linguagem e do comportamento. Para entendermos como a PNL pode 

transformar a educação, precisamos primeiro viajar no tempo e conhecer os 

gigantes sobre cujos ombros seus fundadores se apoiaram, e como essa trajetória, 

desde o início, esteve intrinsecamente ligada à maneira como aprendemos e nos 

comunicamos. 

Raízes intelectuais e científicas: Os precursores da PNL 

Antes mesmo que Richard Bandler e John Grinder, os co-criadores da PNL, se 

encontrassem na Universidade da Califórnia em Santa Cruz, no início dos anos 70, 

um terreno fértil de conhecimento já estava sendo cultivado. Diversas áreas do 

saber contribuíram, direta ou indiretamente, para o surgimento dessa abordagem 

eminentemente prática. 
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Na linguística, figuras como Noam Chomsky, com sua gramática 

transformacional-gerativa, introduziram a ideia de que a linguagem possui uma 

"estrutura de superfície" (as palavras que falamos ou escrevemos) e uma "estrutura 

profunda" (o significado e a intenção subjacentes). Essa distinção tornou-se crucial 

para a PNL, especialmente no desenvolvimento do Metamodelo de Linguagem, uma 

ferramenta para trazer clareza e especificidade à comunicação. Imagine, por 

exemplo, um aluno que afirma: "Eu não consigo aprender isso". A estrutura de 

superfície é a frase em si, mas a estrutura profunda pode envolver crenças 

limitantes, experiências passadas negativas ou falta de estratégias eficazes. A PNL 

buscaria, então, explorar essa estrutura profunda. Outro linguista importante, 

embora menos diretamente citado pelos fundadores, mas cujo espírito permeia a 

PNL, foi Alfred Korzybski. Ele é famoso pela frase "o mapa não é o território", um 

dos pressupostos centrais da PNL. Korzybski, em sua Semântica Geral, 

argumentava que nossas representações mentais do mundo (nossos "mapas") não 

são o mundo em si (o "território"). No contexto da aprendizagem, isso é vital: o 

"mapa" que um aluno tem de uma matéria como matemática pode ser assustador e 

complexo, enquanto o "território" da matemática em si é um sistema lógico e 

fascinante. A PNL se preocuparia em como ajudar o aluno a construir um mapa 

mais útil e capacitador. 

A psicologia ofereceu múltiplas vertentes. A psicologia da Gestalt, com nomes 

como Fritz Perls (que viria a ser um dos primeiros modelos da PNL), Max 

Wertheimer, Kurt Koffka e Wolfgang Köhler, enfatizava a importância da percepção e 

da experiência subjetiva, e a ideia de que "o todo é diferente da soma das partes". 

Para a Gestalt, a forma como organizamos nossas percepções é fundamental para 

a nossa experiência. Pense em um aluno que olha para uma equação complexa: ele 

pode ver um amontoado de símbolos sem sentido (partes) ou pode ser guiado a 

perceber a lógica e a elegância da equação como um todo. A PNL herdou da 

Gestalt o foco no "aqui e agora" e na experiência presente do indivíduo. O 

Behaviorismo, embora contrastante em seu foco no comportamento observável e 

sua recusa em especular sobre processos mentais internos, paradoxalmente 

preparou o terreno. A PNL surgiu, em parte, como uma resposta à necessidade de 

compreender esses "processos internos" que o behaviorismo clássico deixava de 

lado, mas manteve um olhar pragmático sobre a mudança de comportamento. Já a 



psicologia humanista, com Carl Rogers e Abraham Maslow, trouxe à tona a crença 

no potencial inato do ser humano para o crescimento e a auto-realização, algo que 

ressoa profundamente com a filosofia da PNL de que as pessoas possuem todos os 

recursos de que necessitam para alcançar seus objetivos. Considere um professor 

que, imbuído desse espírito, acredita que cada aluno tem a capacidade de aprender, 

mesmo que precise de abordagens diferentes – isso é pura PNL em sua essência 

humanista. 

A neurociência, ainda em seus estágios iniciais de sofisticação se comparada a 

hoje, já começava a explorar como o cérebro e o sistema nervoso processam 

informações e como as experiências moldam as conexões neurais. Embora a PNL 

não seja uma neurociência em si, o "Neuro" em seu nome refere-se à ideia 

fundamental de que todos os nossos comportamentos, aprendizados e mudanças 

ocorrem através do nosso sistema neurológico. A PNL se interessa em como os 

processos neurológicos se manifestam em padrões de pensamento e 

comportamento que podem ser identificados e influenciados. A ideia de que 

podemos "reprogramar" nossas respostas neurológicas através da linguagem e de 

experiências focadas é central. Para ilustrar, um aluno que sente ansiedade ao 

pensar em provas pode ter um padrão neurológico condicionado. A PNL buscaria, 

através de técnicas específicas, ajudar a criar novos caminhos neurais associados a 

calma e confiança em situações de avaliação. 

A antropologia, especialmente através do trabalho de Gregory Bateson, teve uma 

influência seminal. Bateson, um pensador interdisciplinar por excelência, explorou a 

teoria dos sistemas, a cibernética, a comunicação e a ecologia da mente. Ele foi 

mentor de Bandler e Grinder e os introduziu a Milton H. Erickson. Bateson estava 

interessado em como os sistemas (sejam eles famílias, culturas ou indivíduos) 

funcionam, se comunicam e aprendem. Sua teoria dos níveis lógicos de 

aprendizagem e mudança (que mais tarde foi expandida por Robert Dilts dentro da 

PNL) é um exemplo direto de sua influência. Imagine um aluno com dificuldade em 

matemática. Bateson nos levaria a perguntar: o problema está no ambiente de 

estudo (barulhento, inadequado)? No comportamento específico (não faz os 

exercícios)? Nas capacidades (não desenvolveu as habilidades de raciocínio 

necessárias)? Nas crenças ("eu sou ruim em matemática")? Na identidade ("eu não 



sou uma pessoa de exatas")? Cada nível requer uma intervenção diferente, uma 

ideia que a PNL absorveu profundamente para entender e facilitar a mudança. 

Finalmente, a hipnose Ericksoniana, desenvolvida pelo psiquiatra Milton H. 

Erickson, foi uma das fontes mais diretas e ricas para a PNL. Erickson era um 

mestre da comunicação indireta, do uso da linguagem para acessar recursos 

inconscientes e promover a mudança de forma elegante e respeitosa. Ele acreditava 

que as pessoas tinham dentro de si os recursos para resolver seus problemas e via 

seu papel como o de um facilitador. Seu foco em soluções, em vez de problemas, e 

sua habilidade em criar rapport profundo com seus pacientes foram 

meticulosamente estudados e modelados por Bandler e Grinder. No contexto da 

aprendizagem, um professor que utiliza linguagem sugestiva para inspirar confiança 

("Você pode se surpreender com o quão rapidamente você vai começar a entender 

este conceito") ou que adapta sua comunicação para "entrar no mundo" do aluno 

antes de guiá-lo, está aplicando princípios Ericksonianos, que são a espinha dorsal 

de muitas técnicas da PNL. 

Essas diversas correntes de pensamento, cada uma à sua maneira, questionavam 

como percebemos o mundo, como a linguagem molda nossa realidade, como 

aprendemos e como podemos mudar. Elas criaram o ambiente intelectual e as 

ferramentas conceituais que permitiriam o "salto" que Bandler e Grinder dariam a 

seguir: não apenas discutir essas ideias, mas criar um modelo prático para 

aplicá-las. 

O nascimento oficial: Richard Bandler, John Grinder e a modelagem da 
excelência 

No vibrante e efervescente campus da Universidade da Califórnia em Santa Cruz, 

no início da década de 1970, duas mentes curiosas e com formações distintas se 

uniram. Richard Bandler era um estudante de matemática e ciência da computação, 

com um interesse apaixonado pela psicologia da Gestalt e um talento natural para 

perceber padrões. John Grinder era um jovem professor de linguística, já 

estabelecido como um especialista em gramática transformacional de Noam 

Chomsky. O que os uniu foi uma pergunta aparentemente simples, mas 

profundamente revolucionária: o que pessoas que são consistentemente excelentes 



em suas áreas fazem de diferente das outras, e como podemos identificar esses 

padrões de excelência de forma tão precisa que possamos ensiná-los a outros? 

Esta pergunta tornou-se o cerne da Programação Neurolinguística. 

O método que eles desenvolveram para responder a essa pergunta foi a 

modelagem. Em vez de teorizar sobre como a excelência deveria funcionar, eles 

decidiram observar e decodificar o que terapeutas geniais realmente faziam. Seus 

primeiros "modelos" foram três dos mais renomados e eficazes terapeutas da 

época: 

1.​ Fritz Perls: O carismático e provocador fundador da Gestalt Terapia. Bandler 

já havia passado um tempo transcrevendo e editando gravações de Perls, e 

ficou fascinado por sua capacidade de catalisar mudanças rápidas em seus 

clientes, frequentemente focando no "aqui e agora", na congruência entre 

linguagem verbal e não verbal, e na responsabilidade pessoal. Perls era um 

mestre em confrontar incongruências e ajudar as pessoas a se tornarem 

conscientes de suas sensações e comportamentos imediatos. Para ilustrar, 

imagine um professor aplicando um princípio Gestáltico modelado de Perls: 

ao invés de apenas discutir teoricamente um problema de física, ele poderia 

pedir aos alunos para "vivenciarem" as forças em jogo, talvez através de uma 

simulação corporal ou imaginativa, trazendo a aprendizagem para o presente 

e para a experiência direta. Se um aluno dissesse "Eu não consigo entender" 

com um tom de voz confiante e um sorriso, o professor, como Perls, poderia 

apontar essa incongruência para gerar autoconsciência. 

2.​ Virginia Satir: Uma das pioneiras da Terapia Familiar Sistêmica, conhecida 

por sua extraordinária capacidade de criar rapport e promover a comunicação 

saudável dentro de sistemas familiares complexos. Satir tinha uma intuição 

aguçada para os padrões de interação que geravam conflito ou harmonia e 

uma habilidade notável para ajudar as pessoas a acessarem seus recursos 

internos e melhorarem sua autoestima. Ela era mestre em validar a 

experiência do outro e em usar a linguagem de forma positiva e construtiva. 

Considere um professor que lida com um grupo de alunos trabalhando em 

um projeto. Se surgirem conflitos, uma abordagem inspirada em Satir seria 

não apenas focar no conteúdo do desacordo, mas em como os alunos estão 



se comunicando, em seus sentimentos não expressos e em como podem 

validar as perspectivas uns dos outros para encontrar uma solução 

colaborativa. A PNL aprendeu com Satir a importância da congruência, do 

contato visual e tátil (quando apropriado) e dos padrões de linguagem que 

promovem a conexão. 

3.​ Milton H. Erickson: Um psiquiatra e hipnoterapeuta de renome mundial, já 

mencionado anteriormente. Erickson era um gênio da comunicação indireta e 

da utilização da linguagem para contornar a resistência consciente e acessar 

os vastos recursos do inconsciente. Seu trabalho era altamente 

personalizado; ele adaptava sua abordagem a cada indivíduo de maneira 

única. Bandler e Grinder passaram um tempo considerável analisando 

transcrições e gravações de Erickson, decodificando os padrões sutis em sua 

linguagem, sua entonação e seu timing, que pareciam quase mágicos em 

seus efeitos. Para um educador, a influência de Erickson, via PNL, pode se 

manifestar no uso de metáforas e histórias para transmitir conceitos 

complexos, na habilidade de "semear" ideias positivas na mente dos alunos 

(por exemplo, "Você pode começar a notar como este assunto se torna cada 

vez mais interessante à medida que você se aprofunda nele"), ou na 

capacidade de reenquadrar uma dificuldade como um desafio estimulante. 

Ao modelar esses mestres, Bandler e Grinder não estavam interessados em suas 

teorias, mas em o que eles faziam e como eles faziam. Eles buscavam a "diferença 

que faz a diferença". Eles observavam a linguagem verbal, os padrões de voz, as 

posturas corporais, os movimentos oculares e as sequências de perguntas que 

esses terapeutas utilizavam. 

Desse processo de modelagem, começaram a surgir os primeiros modelos e 

técnicas da PNL. O nome "Programação Neurolinguística" foi cunhado para 

descrever o campo que estava emergindo: 

●​ Neuro: Refere-se ao sistema nervoso, através do qual a experiência é 

processada pelos cinco sentidos. A PNL ensina que toda experiência é 

subjetiva e baseada em nossas representações sensoriais. 

●​ Linguística: Refere-se à linguagem, tanto verbal quanto não verbal, que 

usamos para dar sentido às nossas experiências, para nos comunicarmos 



com os outros e conosco mesmos. A PNL presta atenção minuciosa a como 

as palavras que usamos influenciam nossos pensamentos, sentimentos e 

comportamentos. 

●​ Programação: Refere-se à maneira como organizamos nossas ideias e 

ações para produzir resultados. A PNL parte do princípio de que nossos 

padrões de pensamento e comportamento são como "programas" mentais 

que aprendemos e executamos, e que podemos aprender a identificar e 

modificar esses programas para alcançar os resultados desejados. Da 

mesma forma que um software pode ser atualizado, nossos "programas" 

mentais também podem. 

A beleza da PNL, desde seu nascimento, residiu em sua praticidade. Não era uma 

teoria abstrata, mas um conjunto de ferramentas e atitudes que podiam ser 

aprendidas e aplicadas. A própria ideia de "modelagem" é, em si, uma estratégia de 

aprendizagem poderosa: se alguém consegue fazer algo de forma excelente, 

podemos descobrir como essa pessoa faz e aprender a fazer também. Isso tem 

implicações diretas para o ensino e a aprendizagem: podemos modelar alunos que 

aprendem com facilidade certas matérias? Podemos modelar professores que 

conseguem engajar até os alunos mais desafiadores? A resposta da PNL é um 

sonoro "sim". E foi essa promessa de replicar a excelência que começou a atrair a 

atenção para além do campo da terapia. 

Os primeiros modelos da PNL e sua relevância imediata para o aprender 

À medida que Bandler e Grinder decodificavam a magia dos terapeutas que 

modelavam, eles começaram a sistematizar suas descobertas em modelos e 

técnicas específicas. Esses primeiros modelos não foram concebidos com a sala de 

aula em mente, mas sua aplicabilidade ao processo de ensino e aprendizagem 

tornou-se rapidamente evidente, pois tratavam fundamentalmente de como as 

pessoas percebem, processam informação, comunicam-se e mudam. 

Um dos primeiros e mais fundamentais constructos que emergiram foi o dos 

Sistemas Representacionais (VAKOG). Bandler e Grinder observaram que as 

pessoas tendem a favorecer certos canais sensoriais ao processar informações do 

mundo e ao representar internamente suas experiências. Estes são: 



●​ Visual (V): Pensar através de imagens, ver figuras mentais, lembrar-se de 

rostos e cenas. Pessoas com preferência visual frequentemente usam 

predicados como "vejo o que você quer dizer", "isso parece claro para mim", 

"mostre-me como fazer". 

●​ Auditivo (A): Pensar através de sons, vozes internas, diálogos. Predicados 

comuns incluem "isso soa bem", "diga-me mais", "estou ouvindo 

atentamente". Podem ser sensíveis ao tom de voz. 

●​ Cinestésico (K): Pensar através de sensações físicas, emoções, movimento. 

Usam frases como "sinto que entendi", "isso me toca", "vamos pegar o jeito 

disso". 

●​ Olfativo (O) e Gustativo (G): Embora menos proeminentes na maioria das 

comunicações do dia a dia e nos contextos de aprendizagem tradicionais, 

esses sistemas são cruciais para certas experiências e memórias. 

A relevância para o aprendizado é imensa. Imagine um professor explicando um 

conceito predominantemente com palavras (auditivo) para uma turma onde muitos 

alunos têm uma preferência visual. Esses alunos podem ter dificuldade em "ver" o 

que o professor está dizendo. Um professor ciente dos sistemas representacionais 

procuraria variar sua abordagem: usar diagramas, fluxogramas, vídeos (para os 

visuais), discussões em grupo, música relacionada ao tema (para os auditivos), e 

atividades práticas, experimentos, construção de modelos (para os cinestésicos). 

Por exemplo, ao ensinar sobre o ciclo da água, o professor poderia mostrar um 

esquema visual, narrar o processo com clareza e modulação de voz, e talvez até 

criar uma pequena encenação onde os alunos "são" as moléculas de água 

passando pelos diferentes estados. Um aluno que diz "Eu não consigo visualizar 

como isso funciona" está dando uma pista clara sobre seu sistema representacional 

preferido. 

Outra ferramenta poderosa que surgiu foi o Metamodelo da Linguagem. Baseado 

no trabalho de Grinder com a gramática transformacional e na forma como 

terapeutas como Perls e Satir faziam perguntas específicas para desafiar 

generalizações, omissões e distorções na fala de seus clientes, o Metamodelo é um 

conjunto de padrões de linguagem e perguntas projetadas para trazer clareza e 

especificidade à comunicação. Ele ajuda a pessoa a reconectar sua linguagem com 



a experiência sensorial profunda que ela representa. Considere os seguintes 

exemplos de padrões do Metamodelo e sua aplicação no aprendizado: 

●​ Generalizações: Um aluno diz: "Eu sempre erro nesse tipo de problema". O 

professor pode perguntar: "Sempre? Não houve nenhuma vez em que você 

acertou, mesmo que parcialmente? O que especificamente acontece quando 

você erra?". Isso desafia a generalização e busca exceções ou detalhes. 

●​ Omissões: Um aluno afirma: "Esta matéria é difícil". O professor pode 

indagar: "Difícil para quem? Difícil comparada com o quê? O que 

especificamente sobre esta matéria você acha difícil?". Isso busca a 

informação que foi deixada de fora. 

●​ Distorções (como Leitura Mental): "O professor não gosta de mim". O 

professor (ou um colega) poderia perguntar: "Como você sabe que o 

professor não gosta de você? Que evidências específicas te levam a essa 

conclusão?". 

No contexto educacional, o Metamodelo ajuda os professores a entenderem melhor 

as dificuldades dos alunos e os alunos a articularem seus pensamentos e desafios 

de forma mais precisa. Ajuda a transformar afirmações vagas e limitantes em 

problemas mais específicos e, portanto, mais solucionáveis. 

O Rapport, a qualidade da conexão e da confiança mútua entre as pessoas, foi 

outro elemento crucial observado em Satir e Erickson. Bandler e Grinder 

identificaram os componentes verbais e não verbais que criam e mantêm o rapport, 

como espelhar sutilmente a postura, os gestos, o tom de voz e os predicados 

linguísticos do outro (técnica conhecida como pacing). Uma vez estabelecido o 

rapport, torna-se mais fácil influenciar positivamente (leading). Um professor que 

estabelece um forte rapport com seus alunos cria um ambiente de aprendizado mais 

seguro, onde os alunos se sentem mais à vontade para perguntar, errar e se arriscar 

intelectualmente. Imagine um aluno novo, tímido. O professor pode, inicialmente, 

falar em um tom de voz mais suave e em um ritmo mais calmo, similar ao do aluno 

(pacing), e gradualmente, à medida que o aluno se sente mais confortável, o 

professor pode usar um tom mais energético para engajá-lo (leading). 



As Submodalidades referem-se às distinções mais finas dentro de cada sistema 

representacional. Se pensamos em uma imagem mental (visual), ela tem 

submodalidades como brilho, tamanho, cor, distância, movimento, etc. Um som 

(auditivo) tem volume, tom, ritmo. Uma sensação (cinestésica) tem intensidade, 

localização, temperatura. A PNL descobriu que alterar as submodalidades de uma 

representação interna pode mudar significativamente seu impacto emocional e 

cognitivo. Por exemplo, um aluno que tem uma memória negativa de uma 

apresentação que não correu bem pode ter essa memória como uma imagem 

grande, próxima e escura. Ao guiá-lo para, mentalmente, "encolher" essa imagem, 

"afastá-la" e "diminuir seu brilho", a carga emocional negativa associada à memória 

pode diminuir, tornando mais fácil para ele encarar futuras apresentações com mais 

confiança. 

As Âncoras são outro conceito fundamental derivado da observação de como os 

estímulos se associam a estados internos. Uma âncora é qualquer estímulo (uma 

palavra, um gesto, um toque, uma imagem, um som) que, uma vez associado a um 

estado emocional ou mental específico (como confiança, calma, concentração), 

pode ser usado para disparar esse estado novamente. No ensino, um professor 

pode, por exemplo, usar um gesto particular ou uma frase específica sempre que os 

alunos estão particularmente focados e engajados. Com o tempo, esse gesto ou 

frase pode se tornar uma âncora para o estado de concentração. Os próprios alunos 

podem criar âncoras para si: um estudante pode apertar discretamente o polegar e 

o indicador sempre que se sente particularmente confiante após resolver um 

problema difícil. Antes de uma prova, ele pode usar esse mesmo gesto para reativar 

o sentimento de confiança. 

Embora esses modelos tenham nascido no contexto terapêutico, sua aplicação 

direta à aprendizagem é inegável. Eles oferecem um conjunto de ferramentas para 

entender como cada aluno constrói sua realidade subjetiva, como a linguagem pode 

ser usada para facilitar ou dificultar o aprendizado, como criar um ambiente propício 

à descoberta e como ajudar os alunos a gerenciarem seus estados internos e a 

superarem crenças limitantes. A PNL, desde o início, ofereceu um caminho para 

tornar os processos de ensino e aprendizagem mais conscientes, personalizados e 

eficazes. 



A expansão da PNL e as primeiras pontes explícitas com a educação 

O poder e a praticidade dos modelos iniciais da PNL não demoraram a extravasar 

os limites da terapia. Profissionais de diversas áreas – comunicação, negócios, 

esportes, saúde e, crucialmente, educação – começaram a perceber o potencial 

transformador dessas ferramentas e princípios. A década de 1980 marcou um 

período de rápida expansão e adaptação da PNL para contextos não terapêuticos, 

com um interesse crescente em sua aplicação específica aos processos de ensino e 

aprendizagem. 

Educadores, psicólogos escolares e pesquisadores em educação começaram a 

explorar como os conceitos da PNL poderiam ser utilizados para melhorar as 

estratégias de ensino, a motivação dos alunos e os resultados de aprendizagem. 

Figuras importantes emergiram nesse movimento, dedicando-se a traduzir e adaptar 

a PNL para o universo educacional. Robert Dilts, um dos primeiros alunos de 

Bandler e Grinder e um desenvolvedor prolífico de novos modelos na PNL, teve um 

papel fundamental. Ele investigou e modelou estratégias de aprendizagem eficazes, 

como a "Estratégia de Ortografia da PNL". Observando pessoas que eram 

naturalmente boas em soletrar, Dilts e seus colegas identificaram uma sequência 

mental comum: esses indivíduos tendiam a visualizar a palavra corretamente escrita 

em sua mente, depois verificavam se essa imagem "parecia" (ou "sentia") correta. A 

partir dessa modelagem, desenvolveram um método para ensinar essa estratégia a 

pessoas com dificuldades de ortografia, muitas vezes com resultados notavelmente 

rápidos. Imagine um aluno que, ao invés de tentar memorizar foneticamente uma 

palavra irregular como "exception" (exceção), é ensinado a criar uma imagem 

mental nítida da palavra, talvez até "escrevendo-a" mentalmente em sua cor 

favorita, e depois verificando se a imagem "sente-se" correta. Essa é uma aplicação 

direta da modelagem de estratégias da PNL. 

Dilts também desenvolveu o modelo dos Níveis Neurológicos (Ambiente, 

Comportamento, Capacidades, Crenças e Valores, Identidade e 

Espiritual/Propósito), que se tornou uma ferramenta diagnóstica e de intervenção 

poderosa na educação. Se um aluno está com baixo desempenho (comportamento), 

o problema pode residir em diferentes níveis. Talvez o ambiente de estudo seja 

inadequado. Talvez faltem capacidades (estratégias de estudo eficazes). Talvez ele 



tenha crenças limitantes ("Eu não sou inteligente o suficiente para esta matéria"). 

Ou talvez haja um conflito em nível de identidade ("Ser um bom aluno não é 'legal' 

no meu grupo de amigos"). Cada nível requer uma abordagem diferente. Por 

exemplo, tentar ensinar novas estratégias de estudo (nível de capacidade) a um 

aluno que acredita profundamente que é incapaz de aprender (nível de crença) 

provavelmente não será eficaz a menos que a crença limitante seja abordada. 

Outros pioneiros na aplicação da PNL à educação incluem Leslie 
Cameron-Bandler (que na época era casada com Richard Bandler), que contribuiu 

significativamente para o desenvolvimento de técnicas relacionadas a motivação e 

relacionamentos; David Gordon, que trabalhou com metáforas terapêuticas e sua 

aplicação; e Michael Grinder, irmão de John Grinder, que se especializou na 

comunicação não verbal em sala de aula, ensinando educadores a "ler" e influenciar 

a dinâmica do grupo através de pistas não verbais. Michael Grinder, por exemplo, 

ensinaria os professores a usar sua postura, gestos e localização na sala de aula 

para gerenciar a atenção dos alunos e facilitar as transições entre atividades, de 

forma muito mais eficaz do que apenas com comandos verbais. 

O conceito de "aprendizagem acelerada" também ganhou força durante esse 

período, e a PNL foi vista como um conjunto de ferramentas que poderia contribuir 

significativamente para esse campo. A ideia era que, ao entender melhor como o 

cérebro e a mente processam informações, e ao utilizar técnicas que engajam 

múltiplos sistemas representacionais, gerenciam estados emocionais e alinham a 

mente consciente e inconsciente, o processo de aprendizagem poderia ser não 

apenas mais rápido, mas também mais profundo e prazeroso. Cursos e workshops 

começaram a surgir, prometendo ensinar idiomas, habilidades técnicas ou 

conteúdos acadêmicos de forma mais eficiente usando princípios da PNL. 

Considere o ensino de um novo idioma: uma abordagem baseada na PNL poderia 

incluir a criação de âncoras para estados de confiança ao falar, a utilização de 

visualizações para memorizar vocabulário (associando palavras a imagens vívidas e 

talvez engraçadas), e o uso de rapport para criar um ambiente de prática seguro e 

encorajador. 

Essa fase de expansão viu a PNL não apenas fornecer técnicas isoladas, mas 

também começar a oferecer uma metaperspectiva sobre o próprio processo de 



aprender a aprender. A ênfase na modelagem da excelência significava que, 

teoricamente, qualquer habilidade ou competência poderia ser decomposta em seus 

elementos constituintes e ensinada de forma mais eficaz. Para os educadores, isso 

abriu um novo horizonte: em vez de apenas transmitir conteúdo, eles poderiam 

também ensinar aos alunos como aprender de forma mais eficaz, tornando-os 

aprendizes mais autônomos e conscientes de seus próprios processos mentais. A 

intersecção entre PNL e educação estava, portanto, se tornando cada vez mais 

explícita e rica em possibilidades práticas. 

Princípios fundamentais da PNL e seu impacto contínuo na visão sobre 
ensino e aprendizagem 

Além das técnicas e modelos específicos, a Programação Neurolinguística é 

sustentada por um conjunto de pressupostos ou princípios fundamentais. Estes 

não são verdades absolutas, mas sim crenças operacionais que, quando adotadas, 

tendem a levar a resultados mais positivos e eficazes, especialmente em contextos 

de comunicação, desenvolvimento pessoal e, claro, educação. Esses pressupostos 

formam uma espécie de filosofia que molda a atitude do praticante de PNL e têm um 

impacto profundo e contínuo na forma como encaramos o ensino e a aprendizagem. 

Vamos explorar alguns dos pressupostos mais relevantes para o contexto 

educacional: 

1.​ "O mapa não é o território." Este é, talvez, o pressuposto mais 

fundamental. Ele nos lembra que nossa percepção da realidade (nosso 

"mapa" mental) é apenas uma representação, e não a realidade em si (o 

"território"). Cada indivíduo cria seu próprio mapa com base em suas 

experiências, crenças, valores e sistemas representacionais. No ambiente de 

sala de aula, isso significa que dois alunos podem vivenciar a mesma aula de 

maneiras drasticamente diferentes. Um pode achar a explicação do professor 

clara e estimulante, enquanto outro pode achá-la confusa e desinteressante. 

Um professor com essa consciência evita assumir que sua maneira de 

entender um conceito é a única ou a melhor, e se esforça para apresentar as 

informações de múltiplas formas, buscando conectar-se com os diversos 

"mapas" de seus alunos. Por exemplo, ao introduzir a Revolução Francesa, 



um professor pode usar mapas geográficos, linhas do tempo, narrativas 

pessoais da época, imagens de arte e discutir o impacto filosófico, apelando 

a diferentes formas de processamento e construção de significado. 

2.​ "Todo comportamento tem uma intenção positiva (para quem o realiza)." 

Este pressuposto sugere que, por trás de cada comportamento, mesmo 

aqueles que parecem negativos ou destrutivos, existe uma intenção positiva 

do ponto de vista da pessoa que o executa. Um aluno que constantemente 

interrompe a aula (comportamento aparentemente negativo) pode estar, em 

seu "mapa", buscando atenção, tentando se sentir conectado, ou até mesmo 

expressando um tédio que sinaliza uma necessidade de maior estímulo 

intelectual. Um professor que adota esse pressuposto não rotula o aluno 

como "perturbador", mas investiga qual necessidade não atendida pode estar 

por trás do comportamento. Imagine um aluno que evita participar de 

atividades em grupo. A intenção positiva pode ser proteger-se do medo de 

ser julgado ou de errar publicamente. Compreender isso permite ao professor 

criar um ambiente mais seguro e oferecer formas de participação que 

minimizem esse medo, em vez de simplesmente punir a não participação. 

3.​ "Não existe fracasso, apenas feedback." Este é um dos pressupostos mais 

capacitadores, especialmente no contexto da aprendizagem. Ele reenquadra 

os erros e as dificuldades não como evidências de incapacidade, mas como 

informações valiosas (feedback) que podem ser usadas para ajustar a rota e 

melhorar o desempenho futuro. Um professor que internaliza esse princípio 

cria uma cultura de sala de aula onde errar é visto como uma parte natural e 

essencial do processo de aprendizagem. Por exemplo, se um aluno obtém 

uma nota baixa em uma prova, em vez de encarar isso como um "fracasso", 

o professor e o aluno podem analisar os erros como feedback sobre quais 

tópicos precisam de mais estudo, quais estratégias de preparação foram 

menos eficazes, ou mesmo se o estado emocional do aluno durante a prova 

interferiu em seu desempenho. Essa abordagem transforma "falhas" em 

degraus para o sucesso. 

4.​ "As pessoas já possuem todos os recursos de que necessitam (ou 
podem criá-los)." Este pressuposto reflete uma profunda confiança no 

potencial humano. Ele sugere que, mesmo que não estejamos conscientes 

disso, temos acesso a uma vasta gama de capacidades internas – 



criatividade, resiliência, capacidade de aprender, etc. – que podem ser 

mobilizadas para superar desafios e alcançar objetivos. O papel do educador, 

sob essa ótica, é menos o de "depositar" conhecimento em mentes vazias, e 

mais o de ajudar os alunos a descobrirem e ativarem seus próprios recursos 

internos. Considere um aluno que se sente paralisado pela ansiedade antes 

de uma apresentação oral. Um professor orientado pela PNL pode ajudá-lo a 

lembrar de um momento em sua vida em que se sentiu confiante e articulado 

(acessando um recurso existente) e a "ancorar" esse estado para usá-lo 

durante a apresentação. 

5.​ "Flexibilidade é poder: a pessoa com maior flexibilidade de 
comportamento controlará o sistema." Em qualquer sistema de interação 

humana, aquele que tem mais opções de resposta, mais variedade em seu 

comportamento, tende a ter mais influência e capacidade de alcançar seus 

objetivos. Para um professor, isso significa que quanto mais variado for seu 

repertório de estratégias de ensino, técnicas de comunicação e abordagens 

de gerenciamento de sala de aula, maior será sua capacidade de atender às 

diversas necessidades de seus alunos e de lidar eficazmente com os 

desafios que surgem. Imagine um professor que, ao perceber que sua 

explicação padrão de um conceito não está sendo compreendida pela 

maioria da turma, em vez de insistir da mesma forma, muda sua abordagem: 

usa uma analogia diferente, propõe uma atividade em pequenos grupos para 

explorar o tema, ou mostra um vídeo explicativo. Essa flexibilidade aumenta 

drasticamente a probabilidade de sucesso no ensino. 

6.​ "A responsabilidade pela comunicação é do comunicador." Este 

pressuposto coloca o ônus da clareza e da eficácia da comunicação sobre 

quem está emitindo a mensagem. Se um aluno não entendeu a explicação do 

professor, em vez de culpar o aluno por "não prestar atenção" ou "não ser 

capaz", o professor orientado por este princípio se pergunta: "Como posso 

comunicar esta ideia de uma forma diferente para que seja compreendida?". 

Isso promove uma atitude de melhoria contínua na prática pedagógica. Por 

exemplo, se as instruções para um projeto complexo resultam em muitos 

alunos confusos, o professor revisa suas instruções, talvez simplificando a 

linguagem, usando exemplos visuais ou dividindo a tarefa em etapas 

menores e mais claras. 



Adotar esses pressupostos não significa que o educador se torna passivo ou 

permissivo. Pelo contrário, eles fornecem um quadro de referência que promove a 

proatividade, a empatia, a criatividade e uma busca incessante por melhores formas 

de facilitar a aprendizagem. Eles transformam a relação professor-aluno, tornando-a 

mais colaborativa e focada no desenvolvimento integral do aprendiz, e continuam a 

ser um dos legados mais importantes e duradouros da PNL para a educação. 

Críticas, controvérsias e a evolução contínua da PNL no contexto 
educacional 

Nenhuma abordagem que se propõe a entender e influenciar o comportamento 

humano e os processos mentais está isenta de escrutínio e debate, e a 

Programação Neurolinguística não é exceção. Desde sua popularização, a PNL 

enfrentou uma série de críticas e controvérsias, algumas das quais persistem até 

hoje. É fundamental que educadores interessados em aplicar a PNL em sua prática 

estejam cientes dessas questões para uma utilização mais consciente, ética e 

eficaz. 

Uma das críticas mais frequentes direcionadas à PNL, especialmente em seus 

primeiros anos e em certas vertentes mais "populares", é a falta de validação 
científica robusta para algumas de suas alegações e técnicas, segundo os 

padrões mais rigorosos da pesquisa acadêmica. Alguns estudos que tentaram 

validar experimentalmente certos modelos da PNL, como a correlação entre 

movimentos oculares e sistemas representacionais (as "pistas de acesso visual"), 

produziram resultados mistos ou inconclusivos. Críticos argumentam que muitos dos 

sucessos atribuídos à PNL são baseados em evidências anedóticas, testemunhos 

pessoais ou estudos de caso que carecem do controle e da replicabilidade exigidos 

pela ciência convencional. Para um educador, isso significa a importância de não 

aceitar todas as afirmações da PNL como verdades absolutas e cientificamente 

comprovadas, mas sim como modelos pragmáticos cuja utilidade pode ser testada 

na prática. 

Outra preocupação é o risco de simplificação excessiva de processos 

psicológicos complexos. A PNL, com seu foco na modelagem e na criação de 

técnicas "rápidas", pode, por vezes, dar a impressão de que problemas profundos 



de aprendizagem ou comportamento podem ser resolvidos com uma simples 

"técnica". Embora a eficácia de certas intervenções da PNL em contextos 

específicos seja relatada por muitos praticantes, é crucial evitar uma visão 

reducionista da mente humana e dos desafios educacionais. Por exemplo, um aluno 

com dislexia severa necessita de intervenções especializadas baseadas em 

evidências neuropsicológicas, e não apenas de uma técnica de PNL isolada, 

embora esta possa complementar o tratamento. 

A questão do uso manipulativo da PNL também é levantada. Como a PNL lida 

com influência e comunicação persuasiva, existe o receio de que suas técnicas 

possam ser empregadas para manipular alunos ou colegas, em vez de 

genuinamente capacitá-los. A ética na aplicação da PNL é, portanto, um tema 

central. A intenção por trás do uso das ferramentas da PNL é crucial. No contexto 

educacional, o objetivo deve ser sempre o de promover o bem-estar, a autonomia e 

o desenvolvimento do aluno, respeitando sua individualidade e seus valores. 

A comunidade da PNL, ao longo do tempo, respondeu a essas críticas de diversas 

formas. Muitos praticantes e desenvolvedores enfatizam que a PNL é mais uma 

epistemologia (um estudo de como conhecemos o que conhecemos) e um modelo 
de comunicação e mudança do que uma ciência no sentido estrito. O foco está 

nos resultados observáveis e na utilidade prática dos modelos – se uma técnica 

funciona consistentemente para produzir o resultado desejado de forma ecológica 

(respeitando o sistema do indivíduo), ela é considerada válida dentro do paradigma 

da PNL. Distingue-se também a PNL "séria", aplicada por profissionais bem 

treinados e com embasamento ético, da PNL "pop" ou de autoajuda superficial que 

por vezes é encontrada no mercado. 

Além disso, a PNL não é um campo estático. Ela continuou a evoluir. Surgiram 

novas gerações e abordagens, como a PNL Sistêmica e a PNL de Terceira 
Geração, desenvolvidas por figuras como Robert Dilts e Judith DeLozier. Essas 

abordagens mais recentes tendem a integrar a PNL com conceitos de pensamento 

sistêmico, teoria do campo, e dimensões mais profundas da experiência humana, 

como identidade, missão e espiritualidade (no sentido de propósito e conexão, não 

necessariamente religioso). Elas também buscam um maior diálogo com outras 



disciplinas, como a neurociência cognitiva contemporânea, a psicologia positiva e as 

práticas de mindfulness. 

No contexto educacional, a evolução da PNL implica uma aplicação mais integrada 

e reflexiva. Os educadores podem extrair o que há de mais valioso e eticamente 

defensável da PNL – suas ferramentas para melhorar a comunicação, construir 

rapport, entender diferentes estilos de aprendizagem, promover estados mentais 

positivos e ajudar os alunos a superar crenças limitantes – e integrar essas 

ferramentas com outras boas práticas pedagógicas e conhecimentos validados pela 

pesquisa educacional. Por exemplo, um professor pode usar técnicas de rapport da 

PNL para criar um ambiente de sala de aula positivo, ao mesmo tempo em que se 

baseia em teorias de aprendizagem construtivistas para planejar suas aulas e em 

pesquisas sobre motivação intrínseca para engajar os alunos. 

O legado duradouro da PNL na educação, independentemente dos debates 

acadêmicos, reside em sua capacidade de ter trazido um foco imenso na 

experiência subjetiva do aluno, na importância da relação professor-aluno, na 

flexibilidade do educador e na crença no potencial de cada aprendiz. Ela 

incentivou muitos educadores a se tornarem mais conscientes de sua própria 

comunicação, mais sensíveis às necessidades individuais dos alunos e mais 

criativos em suas abordagens pedagógicas. A PNL continua a oferecer um rico 

conjunto de ferramentas e perspectivas para aqueles que buscam não apenas 

ensinar conteúdo, mas verdadeiramente facilitar a aprendizagem e o 

desenvolvimento humano. A chave está em uma abordagem criteriosa, ética e 

sempre focada no que melhor serve ao aluno. 

 

Pressupostos da PNL como alicerce para uma 
mentalidade de ensino-aprendizagem eficaz 

Os pressupostos da Programação Neurolinguística são um conjunto de princípios ou 

crenças fundamentais que servem como guias para a percepção, o pensamento e a 

ação. Eles não são apresentados como verdades absolutas ou cientificamente 

provadas no sentido tradicional, mas sim como "afirmações como se" – isto é, se 



agirmos como se fossem verdadeiros, tendemos a obter resultados mais positivos, 

construtivos e empoderadores em nossas interações e em nossa busca por 

desenvolvimento. Para educadores e aprendizes, internalizar esses pressupostos é 

como instalar um sistema operacional mental que promove a empatia, a 

flexibilidade, a resiliência e uma crença inabalável no potencial de crescimento. Eles 

formam o alicerce de uma mentalidade que pode transformar radicalmente a relação 

professor-aluno e a forma como o conhecimento é construído e vivenciado. 

O que são os pressupostos da PNL e por que são cruciais para 
educadores? 

Os pressupostos da PNL são, em essência, um conjunto de lentes através das 

quais podemos escolher enxergar o mundo, as outras pessoas e a nós mesmos. 

Eles funcionam como princípios orientadores que moldam nossas interpretações e, 

consequentemente, nossas respostas aos eventos e comportamentos. Imagine-os 

como o software fundamental que roda em nosso "computador mental", 

influenciando como processamos as informações que recebemos e como 

formulamos nossas estratégias de ação. Se o software é baseado em limitações, 

julgamentos e rigidez, os resultados tendem a ser igualmente restritos. Se, por outro 

lado, o software é programado com princípios de possibilidade, respeito e busca por 

soluções, as interações e os resultados se tornam muito mais ricos e produtivos. 

Para um educador, a importância desses pressupostos é imensa e multifacetada. 

Eles não são apenas "dicas" ou "técnicas", mas sim uma filosofia de base que 

sustenta uma prática pedagógica mais humana, eficaz e inspiradora. Ao adotar 

esses princípios, o professor começa a: 

●​ Perceber os alunos de forma mais positiva e capacitadora: Em vez de 

focar em déficits ou problemas, o educador passa a buscar os recursos, as 

intenções positivas e o potencial de cada estudante. 

●​ Comunicar-se com maior clareza e empatia: Compreendendo que cada 

aluno tem um "mapa" único da realidade, o professor se esforça para adaptar 

sua linguagem e suas abordagens, garantindo que a mensagem seja 

recebida da forma mais eficaz possível. 



●​ Lidar com desafios e "fracassos" de maneira construtiva: Erros e 

dificuldades deixam de ser vistos como becos sem saída e se transformam 

em valiosas fontes de feedback e aprendizado. 

●​ Promover a autonomia e a responsabilidade do aluno: Ao acreditar que 

os alunos possuem os recursos necessários, o professor os incentiva a se 

tornarem protagonistas de seu próprio processo de aprendizagem. 

●​ Cultivar um ambiente de sala de aula mais seguro e estimulante: Um 

ambiente onde o respeito mútuo, a curiosidade e a experimentação são 

valorizados floresce quando o educador opera a partir desses pressupostos. 

●​ Aumentar sua própria resiliência e satisfação profissional: Encarar os 

desafios da profissão com uma mentalidade baseada na PNL pode reduzir o 

estresse e aumentar o sentimento de propósito e eficácia. 

Considere, por exemplo, a diferença fundamental na abordagem de dois 

professores diante de um aluno que consistentemente não entrega as tarefas. O 

Professor A, operando a partir de crenças como "este aluno é preguiçoso" ou "ele 

não se importa com os estudos", pode recorrer a punições, sermões ou 

simplesmente desistir do aluno. Sua percepção (mapa) do aluno é limitada e suas 

ações tendem a ser reativas. Já o Professor B, que internalizou pressupostos da 

PNL como "todo comportamento tem uma intenção positiva" e "as pessoas fazem a 

melhor escolha disponível para elas no momento", abordará a situação com 

curiosidade. Ele se perguntará: "Qual pode ser a intenção positiva por trás desse 

comportamento? Que recursos este aluno percebe ter ou não ter? Como posso 

ajudá--lo a encontrar uma estratégia mais eficaz?". A abordagem do Professor B 

será investigativa, empática e focada em soluções, provavelmente levando a um 

resultado muito mais construtivo tanto para o aluno quanto para a relação 

pedagógica. 

Os pressupostos da PNL, portanto, não são meros conceitos teóricos; são 

ferramentas ativas que, uma vez internalizadas, se manifestam em cada interação, 

em cada decisão pedagógica e na própria atmosfera da sala de aula. Eles convidam 

o educador a uma jornada contínua de autoconsciência e desenvolvimento, 

transformando não apenas sua prática, mas também sua experiência da nobre arte 

de ensinar. 



"O mapa não é o território": Compreendendo a subjetividade da 
experiência de aprendizagem 

Este é um dos pilares da Programação Neurolinguística e, talvez, o mais 

fundamental para educadores. A frase, cunhada pelo filósofo e cientista Alfred 

Korzybski, encapsula a ideia de que nossa representação interna do mundo – nosso 

"mapa mental" – não é o mundo em si, ou o "território". Nossos mapas são 

construídos a partir de nossas experiências sensoriais (o que vemos, ouvimos, 

sentimos), nossas crenças, valores, cultura, linguagem e história pessoal. Assim, 

cada indivíduo possui um mapa único e subjetivo da realidade. 

No contexto educacional, isso significa que cada aluno na sala de aula, e o próprio 

professor, está operando a partir de seu próprio mapa mental. Quando um professor 

explica um conceito, ele o faz a partir de seu mapa, que foi construído ao longo de 

anos de estudo e experiência. Os alunos, por sua vez, recebem essa informação e a 

interpretam através de seus próprios mapas, que podem ser muito diferentes entre 

si e também do mapa do professor. O que é "óbvio" ou "simples" no mapa do 

professor pode ser complexo ou obscuro no mapa de um aluno. 

Impacto no Professor: Internalizar que "o mapa não é o território" leva o professor 

a: 

●​ Respeitar a diversidade de perspectivas: Reconhecer que não existe uma 

única maneira "certa" de entender ou aprender algo. 

●​ Evitar o pressuposto da compreensão automática: Não assumir que, só 

porque algo foi explicado, todos os alunos o entenderam da mesma forma ou 

com a mesma profundidade. 

●​ Cultivar a curiosidade sobre o mapa do aluno: Em vez de julgar um aluno 

como "lento" ou "desinteressado", o professor se pergunta: "Como este aluno 

está percebendo esta informação? Qual é o mapa dele sobre este assunto?". 

●​ Ser mais flexível em suas abordagens: Utilizar diferentes métodos, 

linguagens e exemplos para tentar alcançar os diversos mapas presentes na 

sala. 



Impacto no Aluno: Quando os alunos começam a entender esse conceito (mesmo 

que intuitivamente, através da atitude do professor), eles podem: 

●​ Sentir-se mais validados em suas dificuldades: Perceber que ter uma 

dificuldade não significa ser "burro", mas talvez que seu mapa atual para 

aquele "território" específico precisa de ajustes ou de novas informações. 

●​ Compreender melhor seus próprios processos de aprendizagem: 
Reconhecer quais tipos de informação ou abordagens fazem mais sentido 

para seu mapa pessoal. 

●​ Desenvolver maior tolerância com as diferenças: Entender que colegas 

podem aprender de maneiras diferentes e ter opiniões distintas, pois 

possuem mapas diferentes. 

Aplicações Práticas: 

1.​ Variação de Métodos de Ensino: Um professor que compreende este 

pressuposto naturalmente diversifica suas estratégias. Ao ensinar sobre, 

digamos, ecossistemas, ele pode usar vídeos (visual), discussões (auditivo), 

construção de terrários (cinestésico), leituras de textos científicos (auditivo 

digital/lógico) e saídas a campo (experiência direta). Cada abordagem 

oferece um caminho diferente para "mapear" o território do conhecimento. 

2.​ Perguntas Exploratórias: Em vez de perguntar "Você entendeu?" (que 

geralmente leva a um "sim" superficial), o professor pode usar perguntas que 

convidam o aluno a revelar seu mapa: "Com suas palavras, como você 

explicaria isso para um colega?", "O que mais te chamou a atenção sobre 

este tópico?", "Que conexões você consegue fazer entre isso e o que já 

aprendemos antes?". Imagine um aluno que está com dificuldades em 

resolver problemas de física. O professor poderia perguntar: "Quando você 

olha para este problema, o que você vê primeiro? Que pensamentos vêm à 

sua mente? Qual parte parece mais confusa no seu mapa mental?". 

3.​ Auxílio na Reconstrução de Mapas Limitantes: Se um aluno tem um mapa 

de que "matemática é impossível", o professor pode ajudá-lo a desafiar esse 

mapa. Pode começar com problemas mais simples para construir confiança 

(pequenas vitórias que alteram o mapa), mostrar aplicações práticas da 

matemática que sejam relevantes para os interesses do aluno (conectando a 



matemática a áreas mais positivas do mapa dele), ou apresentar a 

matemática como um jogo de lógica e descoberta, em vez de um conjunto de 

regras áridas. Considere um aluno que diz: "Eu odeio ler". O professor pode 

investigar: "Que tipo de histórias você gosta? Filmes? Jogos? Existe algum 

tipo de leitura que você já apreciou no passado?". Ao encontrar uma porta de 

entrada no mapa do aluno, o professor pode introduzir gradualmente 

"territórios" de leitura que sejam mais palatáveis e, eventualmente, ajudar o 

aluno a redesenhar seu mapa sobre a leitura. 

Compreender que "o mapa não é o território" é libertador. Para o professor, tira o 

peso de ter que ser o único detentor da "verdade" e o coloca no papel de um guia 

habilidoso, que ajuda os alunos a construírem mapas cada vez mais ricos, 

detalhados e úteis do vasto território do conhecimento. Para o aluno, abre a 

possibilidade de ver a aprendizagem não como uma imposição, mas como uma 

exploração e uma construção pessoal. 

"Todo comportamento tem uma intenção positiva": Encontrando o 
propósito construtivo nas ações dos alunos 

Este é um dos pressupostos da PNL que frequentemente gera mais debate e, ao 

mesmo tempo, oferece um potencial transformador imenso para as relações 

interpessoais, especialmente no contexto educacional. Ele não sugere que todo 

comportamento é bom, aceitável ou que deva ser tolerado. O que ele propõe é que, 

do ponto de vista da pessoa que realiza o comportamento, existe uma intenção ou 

um propósito que é percebido como benéfico ou útil para ela, naquele momento e 

contexto específico, dentro do seu "mapa" de mundo. A intenção é positiva para o 

indivíduo, mesmo que o comportamento resultante seja negativo, inadequado ou 

prejudicial para os outros ou para si mesmo a longo prazo. 

Separar o comportamento da intenção é crucial. Um aluno que cola numa prova 

(comportamento negativo) pode ter a intenção positiva de evitar o fracasso, de 

agradar os pais, ou de não ser ridicularizado pelos colegas. Um aluno que 

constantemente interrompe a aula (comportamento perturbador) pode ter a intenção 

positiva de obter atenção, de se sentir pertencente, de aliviar o tédio, ou de 



demonstrar conhecimento. A PNL nos convida a olhar para além do comportamento 

superficial e a investigar a possível intenção positiva subjacente. 

Impacto no Professor: Adotar este pressuposto tem um efeito profundo na postura 

do educador: 

●​ Reduz o julgamento e a reatividade emocional: Em vez de rotular o aluno 

como "mau", "desrespeitoso" ou "preguiçoso", o professor se torna um 

investigador curioso da motivação por trás da ação. Isso diminui a frustração 

e a raiva, permitindo respostas mais ponderadas. 

●​ Abre canais de comunicação: Quando o aluno sente que o professor está 

tentando entendê-lo, em vez de apenas puni-lo, ele se torna mais receptivo 

ao diálogo e à mudança. 

●​ Foca em soluções e alternativas: Uma vez que se tem uma hipótese sobre 

a intenção positiva, o professor pode ajudar o aluno a encontrar maneiras 

mais construtivas e aceitáveis de alcançar essa mesma intenção. 

Impacto no Aluno (quando a intenção positiva é reconhecida, mesmo que 
implicitamente): 

●​ Sente-se compreendido e validado: Mesmo que o comportamento seja 

corrigido, o aluno não se sente inteiramente rejeitado. 

●​ Diminui a defensividade: Se a intenção é reconhecida, o aluno fica menos 

propenso a justificar o comportamento negativo e mais aberto a explorar 

alternativas. 

●​ Aprende a se auto-observar: Pode começar a refletir sobre suas próprias 

motivações e as consequências de seus atos. 

Aplicações Práticas: 

1.​ Diante de Comportamentos Disruptivos: Imagine um aluno que 

frequentemente faz piadas ou comentários sarcásticos durante a aula. A 

intenção positiva pode ser ganhar a atenção dos colegas, sentir-se 

espirituoso, ou até mesmo mascarar inseguranças. Em vez de uma 

repreensão pública imediata ("Pare com isso agora!"), o professor pode 

conversar em particular: "Eu percebo que você tem um ótimo senso de humor 



e que gosta de fazer os colegas rirem [reconhecendo a possível intenção ou 

habilidade]. No entanto, durante a explicação, isso atrapalha a concentração 

de todos. Que tal combinarmos momentos específicos onde você pode 

compartilhar suas ideias engraçadas, talvez no final da aula ou durante uma 

atividade mais descontraída? E durante a explicação, como você pode usar 

sua inteligência para contribuir com perguntas ou comentários pertinentes ao 

tema?". 

2.​ Diante da "Procrastinação" ou Não Realização de Tarefas: Um aluno que 

adia constantemente a entrega de trabalhos pode ter a intenção positiva de 

evitar o estresse de uma tarefa que lhe parece esmagadora, ou de se 

proteger da possibilidade de falhar e ser criticado. O professor pode abordar 

isso dizendo: "Eu entendo que às vezes começar um trabalho grande pode 

parecer difícil [validando o sentimento]. Qual parte específica parece mais 

desafiadora para você? Como podemos dividir essa tarefa em partes 

menores e mais gerenciáveis para que você possa sentir a satisfação de 

completar cada etapa?". 

3.​ Ensinar Habilidades Socioemocionais: Este pressuposto é um excelente 

ponto de partida para ensinar empatia e resolução de conflitos. Quando os 

alunos aprendem a perguntar "Qual poderia ser a intenção positiva do meu 

colega por trás dessa atitude?" em vez de reagir impulsivamente, a dinâmica 

do grupo melhora. Por exemplo, se um aluno pega o lápis de outro sem pedir, 

em vez de acusação imediata, pode-se explorar: "Talvez ele precisasse muito 

de um lápis naquele momento e não soube como pedir (intenção: resolver 

uma necessidade), mas qual seria uma forma melhor de fazer isso?". 

É importante ressaltar que reconhecer a intenção positiva não significa concordar 

com o comportamento. A conversa geralmente segue um padrão de: 

●​ Reconhecer ou validar a possível intenção positiva. 

●​ Explicar o impacto negativo do comportamento atual. 

●​ Colaborar na busca de comportamentos alternativos que atendam à intenção 

positiva de forma mais ecológica e aceitável. 

Este pressuposto desafia o educador a ser um detetive da natureza humana, 

buscando o ouro (a intenção positiva) no meio do cascalho (o comportamento 



problemático). Ao fazer isso, ele não apenas lida com o comportamento de forma 

mais eficaz, mas também ensina ao aluno habilidades valiosas de autoconsciência e 

responsabilidade, fortalecendo a relação e construindo um ambiente de aprendizado 

mais positivo. 

"Não existe fracasso, apenas feedback": Transformando erros em 
valiosas oportunidades de aprendizado 

Este pressuposto é um dos mais libertadores e construtivos da PNL, especialmente 

quando aplicado ao universo da educação, onde o medo de errar pode ser um 

grande inibidor da aprendizagem e da criatividade. A ideia central é que os 

resultados que obtemos, mesmo aqueles que não correspondem às nossas 

expectativas iniciais, não devem ser rotulados como "fracassos". Em vez disso, eles 

são simplesmente "feedback" – informações valiosas que nos indicam o que 

funcionou, o que não funcionou e o que precisa ser ajustado para alcançarmos 

nossos objetivos da próxima vez. 

Rotular uma experiência como "fracasso" tende a gerar emoções negativas como 

vergonha, desânimo e auto depreciação, o que pode levar à desistência. Por outro 

lado, encarar um resultado inesperado como "feedback" promove uma atitude de 

curiosidade, análise e disposição para tentar novamente com uma estratégia 

diferente. É uma mudança de perspectiva que transforma obstáculos em degraus. 

Impacto no Professor: A internalização deste princípio pelo educador fomenta: 

●​ Criação de um Ambiente de Aprendizagem Seguro: Se os erros são vistos 

como parte natural e essencial do processo, os alunos se sentem mais 

seguros para arriscar, experimentar e fazer perguntas, sem o receio de serem 

julgados ou ridicularizados. 

●​ Foco no Processo, Não Apenas no Resultado Final: O professor valoriza 

o esforço, a tentativa e a aprendizagem que ocorrem ao longo do caminho, 

mesmo que o produto final não seja perfeito. 

●​ Modelagem de Resiliência: Ao lidar com seus próprios imprevistos ou 

"erros" (uma aula que não saiu como planejado, uma tecnologia que falhou) 



de forma construtiva, o professor demonstra na prática como transformar 

contratempos em aprendizado. 

●​ Desenvolvimento de Estratégias de Avaliação Formativa: A avaliação 

deixa de ser meramente classificatória (focada em "notas" que podem ser 

percebidas como "sucesso" ou "fracasso") e se torna uma ferramenta para 

fornecer feedback específico e orientação para a melhoria contínua. 

Impacto no Aluno: Para o aluno, esta mentalidade é profundamente 

empoderadora: 

●​ Redução do Medo de Errar: O aluno se torna mais disposto a enfrentar 

desafios, sabendo que um erro não define sua capacidade. 

●​ Aumento da Persistência e da Resiliência: Diante de uma dificuldade, em 

vez de pensar "eu fracassei", ele pensa "o que posso aprender com isso para 

tentar de uma forma diferente?". 

●​ Desenvolvimento de uma Mentalidade de Crescimento (Growth 
Mindset): Acreditar que suas habilidades e inteligência podem ser 

desenvolvidas através da dedicação e do trabalho árduo, onde os erros são 

informações para o crescimento. 

●​ Maior Autonomia na Aprendizagem: O aluno aprende a analisar seus 

próprios resultados, identificar áreas de melhoria e buscar novas estratégias. 

Aplicações Práticas: 

1.​ Análise Construtiva de Erros: Após uma prova ou atividade, em vez de 

apenas focar na nota, o professor pode guiar os alunos na análise dos erros: 

"Vamos olhar para esta questão. Qual foi o raciocínio utilizado? Onde o 

caminho começou a se desviar do esperado? Que outro caminho poderia ter 

sido tentado? O que este erro nos ensina sobre este conceito?". Imagine um 

aluno que errou um cálculo matemático. O feedback não é "Você errou", mas 

"Parece que o conceito de multiplicação de frações ainda precisa de um 

pouco mais de prática. Vamos rever os passos juntos e identificar onde a 

confusão surgiu". 

2.​ Incentivo à Experimentação: Em disciplinas como ciências, artes ou mesmo 

na resolução de problemas complexos, o professor pode encorajar os alunos 



a testarem diferentes hipóteses e abordagens, sabendo que algumas não 

funcionarão, mas que todas gerarão aprendizado. Um projeto de ciências que 

não produz o resultado esperado não é um "fracasso", mas uma fonte rica de 

dados sobre o que não fazer ou quais variáveis precisam ser controladas de 

outra forma. 

3.​ Reenquadramento da Linguagem: O professor pode conscientemente 

substituir a palavra "erro" ou "fracasso" por termos como "oportunidade de 

aprendizado", "resultado inesperado", "feedback interessante" ou "tentativa 

informativa". Por exemplo, ao invés de dizer "Você cometeu muitos erros 

nesta redação", poderia ser "Esta redação nos dá um feedback valioso sobre 

como podemos aprimorar a argumentação e a clareza. Vamos analisar juntos 

estas sugestões". 

4.​ Valorização do "Erro Inteligente": Alguns educadores falam sobre o "erro 

inteligente" – aquele que surge de uma tentativa genuína de aplicar um 

conceito, de pensar de forma original, mesmo que o resultado não seja o 

correto. Esses erros são particularmente ricos para o aprendizado. Por 

exemplo, um aluno pode apresentar uma solução criativa para um problema 

de design que não é totalmente viável, mas que demonstra pensamento 

inovador. O feedback seria: "Esta é uma ideia muito original! Embora 

tenhamos alguns desafios práticos para implementá-la exatamente assim, o 

que podemos aprender com essa sua abordagem criativa para refinar a 

solução?". 

Adotar o pressuposto "não existe fracasso, apenas feedback" não significa ignorar a 

qualidade ou o rigor. Significa mudar a forma como respondemos aos desvios do 

resultado esperado. É sobre cultivar uma mentalidade onde cada experiência, 

especialmente aquelas que não saem como planejadas, é vista como um professor 

disfarçado, oferecendo lições cruciais para o progresso futuro. No ambiente 

educacional, essa perspectiva é fundamental para nutrir aprendizes confiantes, 

curiosos e perseverantes. 

"As pessoas fazem a melhor escolha disponível para elas no momento 
(com os recursos que percebem ter)": Cultivando a empatia e a 
compreensão 



Este pressuposto da PNL convida a uma profunda reflexão sobre o processo de 

tomada de decisão humano e é um poderoso antídoto contra o julgamento 

precipitado. Ele sugere que, quando uma pessoa faz uma escolha – seja ela qual 

for, desde a mais trivial até a mais impactante – ela o faz porque, naquele instante 

específico, considerando seu "mapa" de mundo, suas crenças, seus valores, suas 

emoções, suas experiências passadas e, crucialmente, os recursos (internos e 

externos) que ela percebe ter à sua disposição, aquela escolha parece ser a melhor, 

a mais segura, a mais lógica ou a única viável para ela. 

Isso não significa que a escolha seja objetivamente a melhor, ou que não terá 

consequências negativas. Significa que, do ponto de vista subjetivo do indivíduo no 

momento da decisão, ela fazia sentido. Uma pessoa pode olhar para trás e se 

arrepender de uma escolha, pois com novas informações, novos recursos ou um 

estado emocional diferente, seu "mapa" mudou, e ela agora vê outras opções que 

não via antes. 

Impacto no Professor: A internalização deste pressuposto por parte do educador é 

transformadora para a relação com os alunos: 

●​ Aumenta a Empatia: Permite que o professor se coloque, ainda que 

imaginariamente, no "mapa" do aluno, tentando compreender por que uma 

determinada escolha (por exemplo, não fazer a lição de casa, colar em uma 

prova, responder de forma agressiva) fez sentido para ele naquele momento. 

●​ Reduz o Julgamento e a Frustração: Em vez de pensar "Como ele pôde 

ser tão irresponsável/desonesto/desrespeitoso?", o professor pode se 

perguntar "Que necessidades ou percepções levaram a essa escolha? Quais 

recursos ele sentiu que lhe faltavam para fazer uma escolha diferente?". 

●​ Foca na Expansão de Recursos: Se as escolhas são baseadas nos 

recursos percebidos, então a tarefa do educador se expande para ajudar os 

alunos a identificar, desenvolver e acessar mais recursos (conhecimento, 

habilidades, estratégias de enfrentamento, apoio social, autoconfiança). 

●​ Promove o Diálogo Investigativo: Encoraja conversas que buscam 

entender o racional do aluno, em vez de apenas impor consequências. 



Impacto no Aluno: Quando o aluno sente que suas escolhas, mesmo as 

equivocadas, são recebidas com uma tentativa de compreensão em vez de 

condenação imediata, ele tende a: 

●​ Ser mais honesto e aberto: Menos necessidade de se defender ou 

esconder a verdade. 

●​ Refletir sobre suas próprias decisões: Começar a analisar os fatores que 

influenciaram suas escolhas e as consequências delas. 

●​ Sentir-se mais motivado a buscar alternativas: Se o foco está em 

desenvolver recursos para melhores escolhas futuras, em vez de punir 

escolhas passadas, o aluno se engaja mais no processo. 

Aplicações Práticas: 

1.​ Diante de Escolhas Acadêmicas Ruins: Um aluno escolhe não estudar 

para uma prova importante. Em vez de apenas dar uma nota baixa e um 

sermão, o professor pode conversar: "Eu percebi que você não se preparou 

como poderia para esta prova. Naquele momento em que você decidiu não 

estudar, o que estava acontecendo? Havia algo mais que parecia mais 

importante ou urgente? Que recursos (tempo, motivação, clareza sobre a 

matéria) você sentiu que não tinha?". Esta abordagem pode revelar, por 

exemplo, que o aluno estava se sentindo sobrecarregado com outras 

matérias, ou que não sabia por onde começar a estudar, ou que duvidava de 

sua capacidade de sucesso de qualquer maneira (intenção positiva: evitar o 

esforço percebido como inútil). 

2.​ Compreendendo Comportamentos Sociais Desafiadores: Um aluno se 

isola e não participa de atividades em grupo. A "melhor escolha" para ele, 

naquele momento, pode ser evitar a ansiedade social ou o medo de rejeição. 

O professor, entendendo isso, pode trabalhar para criar um ambiente mais 

seguro, oferecer papéis específicos no grupo que minimizem a exposição 

inicial, ou ajudar o aluno a desenvolver habilidades sociais gradualmente. 

3.​ Na Orientação e Aconselhamento: Ao discutir escolhas de carreira ou 

caminhos futuros, este pressuposto ajuda o professor/orientador a respeitar 

as escolhas do aluno, mesmo que não sejam as que o adulto faria, enquanto 

explora o "mapa" por trás dessas escolhas e ajuda o aluno a considerar mais 



opções e recursos. Por exemplo, um aluno quer abandonar um curso técnico. 

O professor pergunta: "Essa decisão de sair parece ser a melhor para você 

agora. O que te leva a sentir que este é o melhor caminho? Quais são os 

benefícios que você busca com essa mudança? E quais desafios ou 

necessidades você está tentando resolver ao tomar essa decisão?". 

4.​ Análise de Consequências e Novas Escolhas: Depois de entender a 

"lógica" por trás da escolha do aluno, o professor pode guiá-lo a analisar as 

consequências dessa escolha e a pensar em que recursos adicionais 

(informação, habilidade, apoio) poderiam ter levado a uma escolha diferente 

ou poderiam levar a melhores escolhas no futuro. "Agora que você vê o 

resultado dessa escolha, se você pudesse voltar atrás, tendo o que sabe 

hoje, que outra opção poderia ter considerado? O que você precisaria ter ou 

saber para fazer essa outra escolha?". 

Adotar este pressuposto não significa isentar os alunos da responsabilidade por 

suas ações. Pelo contrário, significa compreendê-los em um nível mais profundo 

para poder capacitá-los a fazer escolhas mais conscientes e construtivas no futuro. 

É um convite à compaixão inteligente, que reconhece a complexidade da 

experiência humana e foca no crescimento e no desenvolvimento de recursos, em 

vez de apenas na correção de erros passados. Isso cria uma base de confiança e 

respeito mútuo, essencial para qualquer processo de ensino-aprendizagem 

significativo. 

"Se o que você está fazendo não está funcionando, faça outra coisa": A 
importância da flexibilidade para educadores e alunos 

Este pressuposto da PNL é um chamado direto à ação e à adaptabilidade. Ele 

encapsula a sabedoria pragmática de que persistir em uma abordagem que 

repetidamente não produz os resultados desejados é ineficiente e, muitas vezes, 

frustrante. Albert Einstein é frequentemente citado por uma frase que ecoa este 

princípio: "Insanidade é continuar fazendo sempre a mesma coisa e esperar 

resultados diferentes". Se uma estratégia de ensino não está engajando os alunos, 

se um método de estudo não está levando à compreensão, ou se uma forma de 

comunicação não está gerando a resposta esperada, a PNL sugere que é hora de 

mudar, de tentar algo novo, de ser flexível. 



A flexibilidade, neste contexto, não é sobre falta de direção ou inconsistência. É 

sobre ter uma variedade de opções e a disposição para experimentar diferentes 

caminhos quando o atual se mostra ineficaz. Quanto mais opções uma pessoa (ou 

um sistema) tem, maior a sua capacidade de se adaptar e alcançar seus objetivos. 

Impacto no Professor: Para o educador, a internalização deste pressuposto é vital 

para uma prática dinâmica e eficaz: 

●​ Incentiva a Inovação Pedagógica: Motiva o professor a sair da "zona de 

conforto" de métodos tradicionais e a explorar novas abordagens, tecnologias 

e recursos didáticos. 

●​ Promove a Aprendizagem Contínua: O professor se torna um aprendiz 

constante, buscando novas estratégias e refletindo sobre a eficácia de suas 

práticas. Se uma turma não responde bem a aulas expositivas, o professor 

pesquisa e implementa métodos mais interativos, como aprendizagem 

baseada em projetos, gamificação ou sala de aula invertida. 

●​ Aumenta a Capacidade de Resolução de Problemas: Diante de desafios 

em sala de aula (desinteresse dos alunos, dificuldades de compreensão, 

problemas de comportamento), o professor com flexibilidade mental 

consegue gerar um leque maior de possíveis soluções. 

●​ Personaliza o Ensino: Reconhecendo que diferentes alunos aprendem de 

maneiras diferentes, o professor flexível adapta suas explicações e atividades 

para atender a uma gama maior de necessidades individuais. 

Impacto no Aluno: Quando os alunos são expostos a este princípio, seja 

diretamente ou através da modelagem do professor, eles aprendem a: 

●​ Serem Aprendizes Mais Estratégicos: Se um método de estudo não está 

funcionando (por exemplo, apenas reler o material), eles são encorajados a 

tentar outras técnicas (fazer resumos, ensinar para um colega, usar 

flashcards, criar mapas mentais). 

●​ Desenvolverem a Resiliência: Em vez de desistir diante do primeiro 

obstáculo, eles aprendem a ver a dificuldade como um sinal para mudar de 

tática. 



●​ Tornarem-se Solucionadores de Problemas Criativos: Entendem que 

geralmente existe mais de uma maneira de abordar um problema ou tarefa. 

●​ Reduzir a Frustração: A capacidade de mudar de abordagem diminui a 

sensação de estar "preso" ou "empacado". 

Aplicações Práticas: 

1.​ Variação nas Estratégias de Ensino: Um professor percebe que, após 

explicar um conceito de história usando apenas o livro didático e slides, 

muitos alunos continuam confusos e desengajados. Em vez de repetir a 

mesma explicação mais alto ou mais devagar, ele decide "fazer outra coisa": 

propõe uma dramatização de um evento histórico, organiza um debate sobre 

as causas e consequências, ou pede para os alunos criarem um "jornal da 

época" relatando os acontecimentos. 

2.​ Flexibilidade na Avaliação: Se um formato de avaliação tradicional (prova 

escrita) consistentemente não reflete o aprendizado de certos alunos, o 

professor flexível pode introduzir outras formas de avaliação, como projetos, 

apresentações orais, portfólios ou seminários, que permitam aos alunos 

demonstrarem seu conhecimento de maneiras diferentes. 

3.​ Adaptação do Plano de Aula "Ao Vivo": Um professor planejou uma aula 

detalhada, mas percebe que os alunos estão particularmente curiosos sobre 

um tópico tangencial que surgiu. Em vez de rigidamente seguir o plano, ele 

"faz outra coisa" e dedica um tempo para explorar essa curiosidade, sabendo 

que o engajamento pode levar a uma aprendizagem mais profunda, e depois 

retoma o plano original ou o adapta. 

4.​ Orientando Alunos em Dificuldades: Um aluno está tentando resolver um 

problema matemático complexo e está "empacado" em uma abordagem que 

não leva à solução. O professor, em vez de dar a resposta, pergunta: "Esta 

forma de tentar está te levando aonde você quer? Que outras abordagens 

você poderia experimentar? Você já tentou desenhar o problema, ou 

trabalhar de trás para frente, ou procurar um problema similar mais simples?". 

Isso ensina o aluno a "fazer outra coisa" por conta própria. 

5.​ Feedback e Ajuste Contínuo: O professor pode regularmente pedir 

feedback aos alunos sobre as aulas: "O que está funcionando bem para 



vocês? O que poderíamos fazer de diferente para tornar as aulas mais 

proveitosas?". E, com base nesse feedback, estar disposto a "fazer outra 

coisa". 

Este pressuposto, "Se o que você está fazendo não está funcionando, faça outra 

coisa", é um convite à criatividade, à experimentação e à humildade intelectual. Ele 

nos lembra que não precisamos ter todas as respostas de antemão, mas 

precisamos estar dispostos a buscar novas respostas quando as antigas se 

mostram insuficientes. Para educadores e alunos, essa mentalidade é a chave para 

desbloquear o progresso e transformar desafios em oportunidades de inovação e 

crescimento. 

"As pessoas já possuem todos os recursos de que necessitam (ou 
podem criá-los)": Despertando o potencial interno dos aprendizes 

Este pressuposto da PNL é uma afirmação profundamente otimista e capacitadora 

sobre a natureza humana. Ele não sugere que as pessoas já saibam tudo ou que 

não precisem aprender novas habilidades. Em vez disso, ele postula que, em um 

nível fundamental, os seres humanos têm uma capacidade inata para aprender, 

para mudar, para encontrar soluções e para desenvolver as qualidades internas 

(como criatividade, resiliência, coragem, curiosidade, inteligência) necessárias para 

enfrentar os desafios da vida. Se um recurso específico não está imediatamente 

aparente ou desenvolvido, ele pode ser aprendido, cultivado ou "descoberto" a partir 

de experiências passadas ou da modelagem de outros. 

Para um educador, adotar essa crença significa olhar para cada aluno não como um 

recipiente vazio a ser preenchido, ou como um conjunto de déficits a serem 

corrigidos, mas como um indivíduo já repleto de potencialidades, talentos latentes e 

experiências de vida que, mesmo que não estejam conscientes para o próprio 

aluno, podem ser ativados e direcionados para o processo de aprendizagem. 

Impacto no Professor: Quando o professor opera a partir desta crença, sua 

abordagem se transforma: 

●​ Foco no "O Que o Aluno Já Tem": Em vez de se concentrar apenas no que 

falta, o professor busca identificar e valorizar os conhecimentos prévios, as 



habilidades existentes, os interesses e os pontos fortes de cada aluno, 

usando-os como pontes para novos aprendizados. 

●​ Cria um Clima de Confiança e Possibilidade: Acreditar no potencial do 

aluno transmite uma mensagem poderosa de encorajamento, que pode ser 

um fator decisivo para a autoestima e a motivação do estudante. 

●​ Atua como um "Parteiro" de Recursos: O papel do professor se expande 

para ajudar os alunos a reconhecerem, acessarem e desenvolverem seus 

próprios recursos internos, tornando-os mais autônomos e confiantes. 

●​ Estimula a Autodescoberta: Encoraja os alunos a explorarem suas próprias 

capacidades e a se surpreenderem com o que são capazes de fazer. 

Impacto no Aluno: Um aluno que é consistentemente tratado como alguém que 

possui recursos internos tende a: 

●​ Desenvolver Maior Autoeficácia: Acreditar mais em sua própria capacidade 

de aprender e superar desafios ("Eu consigo fazer isso", "Eu tenho o que é 

preciso"). 

●​ Ser Mais Proativo na Resolução de Problemas: Em vez de esperar 

passivamente por soluções, ele se sente mais inclinado a buscar suas 

próprias respostas e estratégias. 

●​ Encarar Desafios com Mais Otimismo: Vê dificuldades como 

oportunidades para usar ou desenvolver seus recursos. 

●​ Tornar-se Mais Resiliente: Aprende a buscar dentro de si a força para 

continuar tentando após um revés. 

Aplicações Práticas: 

1.​ Conectando com Conhecimentos e Experiências Prévias: Ao introduzir 

um novo tópico, o professor pode perguntar: "O que vocês já sabem sobre 

isso? Alguém já teve alguma experiência relacionada a este assunto?". Isso 

valida os recursos que os alunos já trazem e cria uma base para a nova 

aprendizagem. Por exemplo, ao ensinar sobre porcentagem, pode-se 

perguntar sobre situações em que eles já viram ou usaram porcentagens 

(descontos em lojas, bateria do celular). 



2.​ Linguagem Positiva e Encorajadora: Em vez de dizer "Você não é bom 

nisso", o professor pode dizer "Eu vejo que você tem um grande potencial 

para desenvolver essa habilidade. Qual foi a parte que você já conseguiu 

fazer bem? Como podemos usar essa sua força para avançar no restante?". 

3.​ Acessando Estados de Recurso Passados: Se um aluno está se sentindo 

desmotivado ou incapaz diante de um novo desafio, o professor pode 

ajudá-lo a lembrar de um momento anterior em que ele superou uma 

dificuldade semelhante ou demonstrou uma qualidade necessária 

(persistência, criatividade, foco). "Lembre-se daquela vez em que você achou 

que não conseguiria terminar aquele projeto de ciências, mas você se 

dedicou e conseguiu um ótimo resultado. Que qualidades você usou naquela 

situação que poderiam te ajudar agora?". Isso é uma forma de "ancorar" ou 

reativar recursos internos. 

4.​ Modelagem e Histórias Inspiradoras: Compartilhar histórias de pessoas 

(famosas ou não) que superaram grandes obstáculos utilizando seus 

recursos internos pode inspirar os alunos e mostrar-lhes que é possível. O 

próprio professor, ao compartilhar suas próprias jornadas de aprendizado e 

superação, modela essa crença. 

5.​ Foco nas Soluções e nos Pontos Fortes: Em sessões de feedback ou 

orientação, em vez de focar apenas nos erros, o professor pode perguntar: 

"O que você fez bem aqui? Quais foram seus pontos fortes nesta atividade? 

Como você pode usar esses pontos fortes para melhorar nas áreas que ainda 

são um desafio?". Imagine um aluno que escreveu uma redação com 

problemas de estrutura, mas com ideias muito criativas. O professor pode 

dizer: "Suas ideias aqui são incrivelmente originais e mostram uma grande 

capacidade de pensar fora da caixa! Esse é um recurso valiosíssimo. Agora, 

como podemos usar essa sua criatividade para organizar essas ideias de 

uma forma que o leitor consiga acompanhar seu raciocínio brilhante com 

mais facilidade?". 

Este pressuposto não nega a necessidade de esforço, instrução ou apoio externo. 

Pelo contrário, ele fornece a base de confiança a partir da qual o esforço se torna 

mais significativo e o apoio externo é mais bem aproveitado. Ao acreditar que cada 

aluno carrega consigo um tesouro de recursos, o educador se torna um facilitador 



na jornada de descoberta e utilização desse tesouro, capacitando os alunos a se 

tornarem os arquitetos de seu próprio sucesso e aprendizado. 

"A responsabilidade pela comunicação é do comunicador": Assumindo 
o protagonismo na clareza do ensino 

Este pressuposto da PNL, embora aparentemente simples, carrega uma implicação 

profunda e transformadora para qualquer pessoa envolvida em um processo de 

comunicação, especialmente para educadores. Ele estabelece que o ônus de 

garantir que uma mensagem seja compreendida da maneira pretendida recai sobre 

quem a emite (o comunicador), e não sobre quem a recebe (o receptor). Em outras 

palavras, se um aluno não entendeu a explicação do professor, a PNL sugere que, 

em vez de automaticamente culpar o aluno por "não prestar atenção", "ser lento" ou 

"não se esforçar", o professor deve primeiro olhar para sua própria comunicação e 

se perguntar: "Como eu poderia ter transmitido esta mensagem de forma diferente 

para que fosse mais clara, mais acessível ou mais envolvente para este aluno ou 

esta turma?". 

Isso não isenta o aluno da responsabilidade de se engajar no processo de 

aprendizagem, de fazer perguntas ou de se esforçar para compreender. No entanto, 

coloca uma responsabilidade primária sobre o educador para ser o mais eficaz 

possível em sua arte de comunicar. É um chamado à maestria comunicacional. 

Impacto no Professor: Adoção deste princípio pelo educador promove: 

●​ Reflexão e Autoavaliação Constantes: O professor se torna mais 

consciente de sua linguagem, tom de voz, recursos visuais e métodos de 

explicação, buscando continuamente aprimorá-los. 

●​ Maior Flexibilidade e Criatividade na Comunicação: Se uma forma de 

explicar não funciona, ele não insiste nela, mas busca alternativas (como já 

vimos no pressuposto da flexibilidade). 

●​ Empatia Comunicacional: Esforça-se para entender o "mapa" do aluno e 

adaptar sua comunicação para se conectar com esse mapa. 

●​ Redução da Culpa e da Frustração: Ao assumir a responsabilidade, o 

professor se sente mais no controle do processo de comunicação e menos 



propenso a se frustrar com a "falta de compreensão" dos alunos. Ele se vê 

como um solucionador de problemas de comunicação. 

●​ Foco na Clareza do Objetivo: O professor se pergunta: "Qual é a 

mensagem essencial que quero transmitir e qual é a melhor forma de garantir 

que ela seja recebida?". 

Impacto no Aluno (quando o professor modela essa responsabilidade): 

●​ Sente-se Mais Seguro para Expressar Dificuldades: Sabe que suas 

dúvidas não serão recebidas com impaciência, mas como um feedback para 

o comunicador. 

●​ Percebe a Comunicação como uma Via de Mão Dupla: Entende que o 

esforço pela clareza é compartilhado. 

●​ Pode Aprender a Aplicar o Princípio em Sua Própria Comunicação: Ao 

fazer perguntas ou apresentar trabalhos, o aluno também pode se tornar 

mais consciente da importância de ser claro para ser compreendido. 

Aplicações Práticas: 

1.​ Diante da Falta de Compreensão dos Alunos: Se, após uma explicação, o 

professor percebe olhares confusos ou recebe muitas perguntas que indicam 

falta de clareza, em vez de pensar "Eles não estão prestando atenção", ele 

pensa "Minha explicação não foi eficaz o suficiente. De que outra maneira 

posso apresentar este material?". Ele pode então usar analogias diferentes, 

exemplos mais concretos, um diagrama, um vídeo curto ou pedir para um 

aluno que entendeu explicar com suas próprias palavras (o que também é um 

feedback sobre como a mensagem foi recebida). 

2.​ Elaboração de Materiais Didáticos e Instruções: Ao preparar slides, 

apostilas ou instruções para atividades, o professor se coloca no lugar do 

aluno e se pergunta: "Isto está claro? Há alguma ambiguidade? A linguagem 

é acessível? Os passos estão lógicos?". Ele pode até pedir para um colega 

revisar ou testar as instruções. 

3.​ Solicitação Ativa de Feedback sobre a Comunicação: O professor pode 

criar o hábito de perguntar: "Esta parte ficou clara para todos? Há algo que 

eu possa explicar de uma forma diferente para ajudar a entender melhor?". 



Ou, ao final de uma aula: "Qual foi o ponto mais claro da aula de hoje? E qual 

ponto ainda parece um pouco confuso?". 

4.​ Observação da Linguagem Não Verbal dos Alunos: Um bom comunicador 

está atento às reações não verbais de sua audiência. Se os alunos estão 

bocejando, olhando para o teto ou com testas franzidas, isso é um feedback 

de que a comunicação precisa ser ajustada – talvez o ritmo esteja muito lento 

ou muito rápido, o conteúdo muito abstrato, ou a forma de apresentação 

monótona. 

5.​ Aprendendo com os "Erros" de Comunicação: Se uma piada não teve 

graça, se uma instrução levou a uma tarefa executada de forma errada pela 

maioria, o professor responsável pela comunicação analisa o que aconteceu 

e aprende para as próximas vezes, sem culpar a "falta de senso de humor" 

ou a "incapacidade" dos alunos. 

Este pressuposto é incrivelmente empoderador para o educador. Ele o coloca no 

assento do motorista do processo comunicacional na sala de aula. Em vez de se 

sentir vítima da falta de compreensão ou engajamento dos alunos, ele se torna um 

agente proativo, constantemente refinando sua habilidade mais crucial: a 

capacidade de conectar mentes e facilitar a construção do conhecimento através de 

uma comunicação clara, eficaz e inspiradora. É um compromisso com a excelência 

na arte de ensinar. 

Internalizando os pressupostos: Da teoria à prática transformadora na 
relação pedagógica 

Compreender intelectualmente os pressupostos da PNL é o primeiro passo. O 

verdadeiro poder, no entanto, reside em sua internalização – quando eles deixam de 

ser apenas conceitos interessantes e se tornam parte integrante da maneira como o 

educador pensa, sente e age no dia a dia da sala de aula. Essa transição da teoria 

para uma prática vivida e incorporada é o que realmente transforma a relação 

pedagógica e o ambiente de aprendizagem. 

O Desafio da Internalização: Internalizar esses pressupostos não é um processo 

instantâneo. Requer consciência, prática deliberada, auto-observação e paciência. 

No calor do momento, diante de uma turma agitada ou de um aluno desafiador, é 



fácil recorrer a padrões de pensamento e comportamento antigos, baseados em 

julgamento ou frustração. O desafio é, gradualmente, substituir esses padrões por 

respostas mais alinhadas com os princípios da PNL. 

Estratégias para a Internalização: 

1.​ Foco em Um de Cada Vez: Tentar aplicar todos os pressupostos de uma só 

vez pode ser avassalador. Uma abordagem mais eficaz é escolher um 

pressuposto por semana ou quinzena e focar em observá-lo e aplicá-lo 

conscientemente em suas interações. Por exemplo, durante uma semana, o 

professor pode se concentrar em "O mapa não é o território", prestando 

atenção extra às diferentes formas como os alunos interpretam as 

informações e buscando ativamente entender seus "mapas". 

2.​ Auto-observação e Diário Reflexivo: Ao final de cada dia, o educador pode 

reservar alguns minutos para refletir sobre suas interações à luz do 

pressuposto escolhido. Perguntas como: "Em que momentos consegui agir 

de acordo com este princípio? Houve situações em que me desviei dele? O 

que eu poderia ter feito diferente? Que impacto minhas ações (ou palavras) 

tiveram nos alunos?". Manter um pequeno diário pode ajudar a consolidar 

esses aprendizados. Imagine um professor refletindo sobre o pressuposto 

"Não existe fracasso, apenas feedback". Ele pode anotar: "Hoje, quando o 

João ficou frustrado com o problema de matemática, consegui ajudá-lo a ver 

os erros como pistas, em vez de se sentir derrotado. Ele pareceu mais 

aliviado e disposto a tentar de novo." 

3.​ Busca por Feedback (Cautelosa): Em um ambiente de confiança, o 

professor pode, sutilmente, pedir feedback a colegas ou até mesmo aos 

alunos (de forma apropriada para a idade) sobre aspectos de sua 

comunicação ou abordagem que reflitam esses princípios. 

4.​ Visualização e Ensaio Mental: Antes de entrar na sala de aula, o professor 

pode visualizar-se interagindo com os alunos de uma forma que incorpore os 

pressupostos. Por exemplo, imaginar-se respondendo com calma e 

curiosidade (buscando a intenção positiva) a um comportamento disruptivo. 

5.​ Modelagem: Observar outros educadores que parecem incorporar 

naturalmente esses princípios pode ser muito inspirador e instrutivo. 



6.​ Pequenas Mudanças Comportamentais: Começar com pequenas 

mudanças. Se o objetivo é aplicar "A responsabilidade pela comunicação é 

do comunicador", o professor pode começar simplesmente reformulando uma 

instrução que percebeu não ter sido clara, em vez de culpar os alunos. Cada 

pequena ação bem-sucedida reforça o novo padrão. 

O Efeito Cumulativo: À medida que os pressupostos são internalizados, seus 

efeitos começam a se manifestar de forma cumulativa e sinérgica: 

●​ Clima de Sala de Aula: Torna-se mais positivo, respeitoso, seguro e 

colaborativo. Os alunos se sentem mais vistos, ouvidos e valorizados. 

●​ Motivação e Engajamento dos Alunos: Aumentam à medida que os alunos 

se sentem mais compreendidos, menos julgados e mais confiantes em sua 

capacidade de aprender. O medo do erro diminui, e a curiosidade floresce. 

●​ Relação Professor-Aluno: Fortalece-se, baseada na confiança, empatia e 

respeito mútuo. O professor deixa de ser visto apenas como uma figura de 

autoridade que transmite informações e se torna um facilitador, um guia e um 

mentor. 

●​ Bem-Estar e Satisfação do Professor: Ao abordar os desafios com uma 

mentalidade mais recursiva e menos reativa, o professor experimenta menos 

estresse, maior senso de propósito e maior satisfação profissional. 

Superando Desafios na Aplicação: É natural encontrar desafios. Haverá dias em 

que será difícil manter a perspectiva da PNL. A autocompaixão é importante nesses 

momentos. Reconhecer o deslize, refletir sobre ele (usando os próprios 

pressupostos!) e se comprometer a tentar novamente é parte do processo. A 

perfeição não é o objetivo; o progresso contínuo, sim. 

A jornada de internalização dos pressupostos da PNL é uma jornada de 

desenvolvimento pessoal e profissional contínuo. É um convite para que o educador 

não apenas ensine, mas também incorpore uma filosofia de vida que valoriza o 

potencial humano, a comunicação eficaz e a busca constante por melhores formas 

de conectar e capacitar. Ao fazer isso, ele não apenas transforma sua prática 

pedagógica, mas também se torna um modelo vivo desses princípios para seus 

alunos, plantando sementes que podem florescer por toda a vida deles. 



 

Sistemas representacionais (VAKOG) no diagnóstico e 
na personalização do aprendizado 

Adentramos agora um dos conceitos mais fascinantes e imediatamente aplicáveis 

da Programação Neurolinguística no contexto educacional: os Sistemas 

Representacionais. Cada ser humano percebe, processa e armazena informações 

do mundo exterior e constrói sua realidade interna através dos cinco sentidos. A 

PNL organiza esses sentidos em sistemas principais: Visual (visão), Auditivo 

(audição), Cinestésico (tato, movimento, sensações internas/emoções), Olfativo 

(olfato) e Gustativo (paladar), frequentemente agrupados no acrônimo VAKOG. 

Embora todos nós utilizemos todos os sentidos, a PNL observou que tendemos a ter 

preferências ou um sistema que lidera ("primário") a forma como captamos, 

organizamos e lembramos informações, especialmente em contextos de 

aprendizagem. Compreender e identificar essas preferências nos alunos – e em nós 

mesmos como educadores – abre um leque de possibilidades para diagnosticar 

dificuldades, personalizar o ensino, tornar os materiais mais engajadores e as 

avaliações mais justas e eficazes. 

Desvendando o VAKOG: Como percebemos e construímos nossa 
realidade interna 

Nossos sentidos são as janelas através das quais experimentamos o mundo. A 

informação entra por essas janelas e é processada internamente, criando nossas 

representações mentais – nossos "mapas" da realidade, como vimos no tópico 

anterior. A PNL categoriza esses canais de entrada e processamento da seguinte 

forma: 

●​ Visual (V): Este sistema lida com a informação que captamos através da 

visão. Envolve ver cores, formas, brilho, contraste, movimento, e também a 

capacidade de criar e recordar imagens mentais. Uma pessoa com forte 

acesso ao sistema visual pode pensar em termos de "cenas", "diagramas" ou 

"filmes mentais". Quando um aluno diz "Eu não consigo ver como isso 



funciona" ou "Preciso de um desenho para entender", ele está provavelmente 

utilizando seu sistema visual. Este sistema pode ser: 

○​ Visual Externo (Ve): O que estamos vendo no mundo ao nosso redor 

no momento presente. 

○​ Visual Interno (Vi): As imagens que lembramos (Visual lembrado - Vl) 

ou que criamos em nossa mente (Visual construído - Vc), como 

quando imaginamos o rosto de um amigo ou visualizamos um projeto 

futuro. 

●​ Auditivo (A): Relaciona-se com tudo o que ouvimos – sons, palavras, 

música, tom de voz, ritmo, volume. Pessoas com preferência auditiva podem 

ser muito sensíveis à linguagem, à maneira como as coisas são ditas, e 

podem aprender bem ouvindo explicações, discussões ou mesmo lendo em 

voz alta para si mesmas. Um aluno que afirma "Isso não me soa bem" ou 

"Pode me explicar de novo?" está sinalizando o uso de seu canal auditivo. 

Este sistema também se subdivide: 

○​ Auditivo Externo (Ae): Os sons reais que estamos ouvindo do 

ambiente. 

○​ Auditivo Interno (Ai): Os sons que lembramos (Auditivo lembrado - Al) 

ou que criamos internamente (Auditivo construído - Ac), como lembrar 

uma música ou construir um diálogo mental. 

○​ A PNL também distingue o Auditivo tonal (referente a sons, música, 

qualidades da voz) do Auditivo digital (Ad) (referente à nossa conversa 

interna, ao significado das palavras, à lógica e à estrutura da 

linguagem falada para si mesmo). 

●​ Cinestésico (K ou C): Este sistema abrange um vasto leque de sensações: 

o tato (textura, temperatura, pressão), as sensações proprioceptivas 

(consciência da posição e movimento do corpo), as emoções e os 

sentimentos viscerais. Pessoas com forte acesso cinestésico aprendem 

fazendo, experimentando, movimentando-se e se conectando 

emocionalmente com o conteúdo. Um aluno que diz "Eu preciso pegar o jeito 

disso" ou "Sinto que estou começando a entender" está expressando uma 

experiência cinestésica. 

○​ Cinestésico Externo (Ke): Sensações táteis do ambiente, como sentir a 

textura de um objeto. 



○​ Cinestésico Interno (Ki): Sensações internas, como emoções (alegria, 

tristeza), sentimentos (conforto, tensão), ou a memória de uma 

sensação física. 

●​ Olfativo (O): Relacionado ao sentido do olfato, aos cheiros. Embora muitas 

vezes subestimado em ambientes de aprendizagem tradicionais, o olfato tem 

uma ligação muito forte com a memória e as emoções. Um cheiro específico 

pode evocar lembranças vívidas. 

●​ Gustativo (G): Relacionado ao sentido do paladar, aos sabores. Similar ao 

olfativo, pode ser um poderoso gatilho de memória e criar experiências de 

aprendizagem muito marcantes em contextos específicos (como culinária, 

estudos culturais, ou até mesmo metáforas – "um gostinho da vitória"). 

É crucial entender que todos nós usamos todos os cinco sentidos para construir 

nossas experiências. Não se trata de encaixar pessoas em caixas rígidas. No 

entanto, em determinadas atividades, como aprender um novo conceito ou recordar 

uma informação, um ou dois desses sistemas podem ser mais dominantes ou 

preferidos por um indivíduo. Este sistema "primário" ou "preferencial" é aquele que a 

pessoa tende a usar com mais facilidade e frequência para processar e organizar 

suas experiências internas. 

Imagine, por exemplo, três pessoas descrevendo suas férias na praia: 

●​ A primeira (predominantemente Visual) poderia dizer: "Foi incrível! O mar era 

de um azul espetacular, o pôr do sol pintava o céu com cores vibrantes e a 

areia era tão branca que brilhava." 

●​ A segunda (predominantemente Auditiva) poderia relatar: "Adorei! O barulho 

das ondas era tão relaxante, as crianças riam e gritavam de alegria, e à noite 

ouvíamos uma música suave vinda dos quiosques." 

●​ A terceira (predominantemente Cinestésica) poderia descrever: "Foi uma 

experiência maravilhosa! Eu podia sentir o calor do sol na minha pele, a areia 

macia sob os meus pés, e a água do mar era tão refrescante. Eu me senti 

completamente renovado." 

Cada descrição é rica e válida, mas cada uma delas enfatiza diferentes aspectos 

sensoriais da mesma experiência. No contexto educacional, um aluno pode ter mais 



facilidade em aprender quando a informação é apresentada de uma forma que 

"conversa" com seu sistema representacional preferencial, atuando como uma porta 

de entrada para o conhecimento. O papel do educador, então, não é rotular, mas 

sim reconhecer essas tendências e usar essa informação para enriquecer e 

diversificar suas estratégias de ensino. 

Identificando os sistemas representacionais preferenciais dos alunos: 
Pistas verbais e não verbais 

Uma das habilidades mais valiosas que um educador pode desenvolver é a 

capacidade de "calibrar", ou seja, observar atentamente as pistas que os alunos 

fornecem sobre como estão processando informações internamente. Essas pistas 

podem ser verbais (as palavras que escolhem) ou não verbais (movimentos 

oculares, postura, gestos, ritmo da fala). Ao se tornar um observador mais aguçado, 

o professor pode começar a identificar tendências nos sistemas representacionais 

preferenciais de seus alunos, o que é o primeiro passo para uma personalização 

mais eficaz do ensino. 

Predicados Verbais: As palavras e frases que as pessoas usam (seus predicados) 

frequentemente revelam o sistema representacional que estão acessando naquele 

momento. Prestar atenção a esses predicados é uma das formas mais diretas de 

identificar preferências. 

●​ Alunos com tendência Visual podem usar palavras como: 

○​ Verbos: ver, olhar, mostrar, imaginar, visualizar, observar, clarear, 

ilustrar, aparecer, focar, espelhar. 

○​ Substantivos: imagem, figura, cena, perspectiva, visão, clareza, brilho, 

quadro, diagrama, filme, show. 

○​ Adjetivos/Advérbios: claro, brilhante, colorido, vago, obscuro, 

obviamente, aparentemente. 

○​ Frases comuns: "Eu vejo o que você quer dizer." "Isso me parece 

bom." "Deixe-me ter uma visão geral." "Você pode me mostrar um 

exemplo?". "Tenho uma imagem clara disso." 

●​ Alunos com tendência Auditiva podem preferir palavras como: 



○​ Verbos: ouvir, escutar, dizer, soar, perguntar, discutir, gritar, 

harmonizar, ressoar, sintonizar. 

○​ Substantivos: som, barulho, voz, tom, ritmo, silêncio, música, diálogo, 

pergunta, debate, melodia. 

○​ Adjetivos/Advérbios: alto, baixo, melodioso, ruidoso, quieto, em alto e 

bom som, literalmente. 

○​ Frases comuns: "Isso me soa familiar." "Eu ouço o que você está 

dizendo." "Conte-me mais sobre isso." "Isso faz eco em mim." 

"Precisamos afinar essa ideia." 

●​ Alunos com tendência Cinestésica podem usar termos como: 

○​ Verbos: sentir, tocar, pegar, agarrar, conectar, mover, pressionar, 

segurar, suportar, impressionar. 

○​ Substantivos: sensação, sentimento, toque, contato, pressão, peso, 

movimento, emoção, intuição, base. 

○​ Adjetivos/Advérbios: confortável, pesado, leve, suave, áspero, firme, 

concreto, solidamente, profundamente. 

○​ Frases comuns: "Eu sinto que isso está certo." "Preciso pegar o jeito 

disso." "Isso não me cheira bem (metafórico, mas ligado a 

sensações)." "Vamos colocar a mão na massa." "Tenho um bom 

pressentimento sobre isso." 

Pistas de Acesso Ocular: A PNL postula que os movimentos inconscientes dos 

olhos podem indicar qual sistema representacional uma pessoa está acessando 

internamente ao pensar ou lembrar de algo. É importante frisar que este é um dos 

aspectos da PNL que gerou debate e cujos estudos científicos apresentaram 

resultados mistos quanto à sua universalidade e precisão. No entanto, dentro do 

modelo da PNL, são consideradas pistas adicionais que, combinadas com outras 

observações (como os predicados), podem ajudar na calibração. Para uma pessoa 

destra (para canhotos, os padrões podem ser invertidos ou mistos): 

●​ Vc (Visual Construído): Olhar para cima e para a direita (quando a pessoa 

está criando uma imagem nova, imaginando algo que não viu antes). 

●​ Vl (Visual Lembrado): Olhar para cima e para a esquerda (quando está 

lembrando de uma imagem que já viu). 



●​ Ac (Auditivo Construído): Olhar lateralmente para a direita (quando está 

construindo sons ou palavras, como ao pensar no que vai dizer). 

●​ Al (Auditivo Lembrado): Olhar lateralmente para a esquerda (quando está 

lembrando de sons ou palavras que já ouviu). 

●​ K (Cinestésico): Olhar para baixo e para a direita (quando está acessando 

sentimentos, emoções ou sensações táteis). 

●​ Ad (Auditivo Digital / Diálogo Interno): Olhar para baixo e para a esquerda 

(quando está "falando consigo mesmo", processando informações de forma 

lógica e sequencial). 

Observação Importante: Use as pistas de acesso ocular com cautela e como parte 

de um conjunto maior de observações. Não tire conclusões baseadas apenas nelas. 

O padrão geral e a consistência das pistas em diferentes contextos são mais 

significativos. 

Outras Pistas Não Verbais: 

●​ Alunos Visuais: Tendem a ter uma postura mais ereta, cabeça erguida, 

respiração mais superficial e alta no peito. Podem gesticular na altura dos 

olhos ou apontando para o que veem. Frequentemente falam mais rápido, 

como se tentassem acompanhar as imagens em suas mentes. Podem se 

distrair com desordem visual. 

●​ Alunos Auditivos: Podem inclinar a cabeça para um lado, como se 

estivessem ouvindo melhor. Sua respiração é geralmente mais central no 

tórax. O ritmo da fala tende a ser mais cadenciado e rítmico. Podem ser 

sensíveis a ruídos ou, ao contrário, precisar de sons (como música suave) 

para se concentrar. Podem gesticular na altura dos ouvidos ou mover os 

lábios ao lerem silenciosamente. 

●​ Alunos Cinestésicos: Tendem a ter uma postura mais relaxada, talvez 

levemente curvada para a frente. A respiração é mais profunda e abdominal. 

Falam geralmente mais devagar, com pausas, pois processam sensações e 

sentimentos. Valorizam o contato físico (quando apropriado), o movimento e 

o conforto. Podem gesticular mais na parte inferior do corpo e usar muito as 

mãos para expressar o que sentem ou como algo funciona. 



Observação em Atividades: Preste atenção às atividades que naturalmente 

atraem cada aluno. 

●​ Alguns se destacam em desenhar, criar apresentações visuais ou organizar 

informações em esquemas? (Provável preferência Visual) 

●​ Outros preferem discussões, debates, contar histórias ou são excelentes em 

lembrar o que foi dito em aulas anteriores? (Provável preferência Auditiva) 

●​ Ainda outros precisam montar coisas, desmontar, fazer experimentos, 

participar de jogos de movimento ou se engajam mais quando há um 

componente emocional na aprendizagem? (Provável preferência Cinestésica) 

Imagine um cenário em sala de aula: o professor pede para os alunos relembrarem 

uma história que ele contou. 

●​ Maria fecha os olhos brevemente e olha para cima e para a esquerda (Vl), 

depois começa a descrever as "roupas coloridas dos personagens" e "o 

castelo brilhante". Ela usa muitos adjetivos visuais. 

●​ João inclina a cabeça, talvez olhe para o lado (Al), e começa a recontar a 

história com grande atenção aos "diálogos importantes" e ao "tom de voz do 

rei quando ele falou...". 

●​ Pedro se mexe na cadeira, olha para baixo e para a direita (K), e diz: "Eu me 

senti muito animado quando o herói... Foi uma parte muito emocionante!". 

Ao coletar essas diversas pistas – verbais, oculares, posturais, comportamentais – o 

professor começa a construir um "mapa" mais rico das preferências de 

processamento de seus alunos, não para rotulá-los, mas para se comunicar de 

forma mais eficaz e criar experiências de aprendizagem mais inclusivas e 

ressonantes para todos. 

Adaptando métodos de ensino para contemplar a diversidade de 
sistemas (Visual) 

Alunos que têm uma preferência ou um forte canal de acesso visual aprendem 

melhor quando podem "ver" a informação. Eles tendem a pensar por imagens, a 

organizar o conhecimento espacialmente e a se beneficiar de estímulos que apelam 

diretamente à visão. Para engajar esses alunos e facilitar sua compreensão, o 



educador pode incorporar uma variedade de estratégias e recursos visuais em suas 

aulas. É importante lembrar que, mesmo para alunos com outras preferências, o 

estímulo visual enriquece a aprendizagem, pois a maioria das pessoas utiliza a 

visão de forma significativa. 

Estratégias e Recursos para Alunos com Preferência Visual: 

1.​ Uso Intensivo de Recursos Visuais Tradicionais e Tecnológicos: 
○​ Quadros e Lousas: Escrever de forma clara e organizada, usar cores 

diferentes para destacar pontos-chave, desenhar esquemas simples. 

Lousas digitais interativas são particularmente poderosas, permitindo a 

incorporação de imagens, vídeos e a manipulação de elementos 

visuais. 

○​ Projetores e Apresentações de Slides: Utilizar slides com design 

limpo, pouco texto e muitas imagens, gráficos, tabelas e ícones 

relevantes. Evitar slides poluídos visualmente. 

○​ Exemplo prático: Ao ensinar sobre as partes de uma célula, em vez de 

apenas listar os nomes, o professor pode projetar uma imagem grande 

e colorida da célula, apontando para cada organela enquanto a 

descreve, ou usar um software que permita "navegar" virtualmente 

dentro da célula. 

2.​ Material Gráfico e Organizadores Visuais: 
○​ Diagramas e Fluxogramas: Excelentes para mostrar processos, 

relações de causa e efeito, ou a estrutura de um sistema. 

○​ Mapas Mentais e Conceituais: Ajudam a organizar ideias de forma 

hierárquica e associativa, usando cores, imagens e palavras-chave. O 

professor pode construir mapas mentais com a turma ou ensiná-los a 

criar os seus. 

○​ Infográficos: Combinam dados, texto e imagens de forma atraente e 

fácil de assimilar, ideais para apresentar estatísticas ou resumos de 

tópicos complexos. 

○​ Exemplo prático: Para explicar as causas da Primeira Guerra Mundial, 

o professor pode criar um mapa mental colaborativo com os alunos, 



conectando os diferentes fatores (nacionalismo, imperialismo, alianças 

militares) com setas e pequenos ícones representativos. 

3.​ Vídeos, Filmes e Animações: 
○​ Recursos audiovisuais podem tornar conceitos abstratos mais 

concretos e processos dinâmicos mais fáceis de visualizar. 

Documentários, simulações animadas, clipes de filmes relevantes 

podem capturar a atenção e facilitar a retenção. 

○​ Exemplo prático: Para ensinar sobre o sistema solar, um vídeo que 

mostre a rotação e translação dos planetas em escala pode ser muito 

mais impactante do que apenas uma descrição verbal. 

4.​ Cores, Destaques e Ilustrações em Materiais Didáticos: 
○​ Ao preparar apostilas, atividades ou mesmo ao dar feedback, o uso 

estratégico de cores (canetas coloridas, marcadores de texto) pode 

ajudar a chamar a atenção para informações importantes. Ilustrações, 

charges ou fotografias relevantes podem quebrar blocos de texto e 

tornar o material mais atraente. 

○​ Exemplo prático: Em uma lista de vocabulário de um novo idioma, 

associar cada palavra a uma pequena imagem ou usar cores 

diferentes para categorias gramaticais. 

5.​ Incentivo à Visualização Interna: 
○​ Pedir aos alunos para fecharem os olhos e "verem" mentalmente o 

que está sendo descrito, seja uma cena histórica, um processo 

biológico ou a solução de um problema matemático. 

○​ Exemplo prático: Ao ler um poema descritivo, o professor pode pausar 

e pedir: "Que imagem se forma na sua mente ao ouvir estes versos? 

Que cores você vê? Como é o cenário?". 

6.​ Uso de Metáforas e Linguagem Visual: 
○​ Empregar expressões que evocam imagens: "Vamos lançar uma luz 

sobre este assunto." "Tente enxergar a conexão entre essas ideias." 

"Isso nos dá um panorama completo." 

○​ Exemplo prático: Ao explicar a estrutura de um átomo, o professor 

pode usar a metáfora visual do sistema solar (com as devidas 

ressalvas sobre a simplificação). 

7.​ Ambiente de Aprendizagem Visualmente Estimulante (mas não Poluído): 



○​ Cartazes com informações relevantes, murais com trabalhos dos 

alunos, linhas do tempo visuais podem enriquecer o ambiente. No 

entanto, é importante evitar o excesso de estímulos que pode se tornar 

uma distração. 

○​ Exemplo prático: Uma sala de aula de história pode ter um mapa 

grande e detalhado na parede, juntamente com uma linha do tempo 

dos principais períodos estudados. 

Ao incorporar essas estratégias, o professor não apenas atende aos alunos com 

uma forte preferência visual, mas também enriquece a experiência de aprendizagem 

para todos. A informação apresentada visualmente muitas vezes é processada mais 

rapidamente e lembrada por mais tempo, pois o cérebro humano tem uma 

capacidade notável para o processamento de imagens. O objetivo é oferecer 

múltiplas portas de entrada para o conhecimento, e o canal visual é, sem dúvida, 

uma das mais importantes. 

Adaptando métodos de ensino para contemplar a diversidade de 
sistemas (Auditivo) 

Alunos com uma marcada preferência pelo sistema auditivo aprendem melhor 

ouvindo. Eles são sensíveis aos sons, palavras, ao tom de voz, ao ritmo da fala e à 

música. Para eles, a clareza da explicação verbal, a oportunidade de discutir ideias 

e a utilização de recursos sonoros podem ser determinantes para uma 

aprendizagem eficaz e prazerosa. Assim como no sistema visual, enriquecer o 

ambiente com estímulos auditivos de qualidade beneficia a todos os alunos, mas é 

particularmente crucial para aqueles que têm a audição como seu canal primário de 

absorção e processamento de informações. 

Estratégias e Recursos para Alunos com Preferência Auditiva: 

1.​ Clareza e Variação na Comunicação Verbal do Professor: 
○​ Explicações Detalhadas e Bem Estruturadas: Articular as palavras 

com clareza, usar uma gramática correta e um vocabulário preciso. 

○​ Variação no Tom, Ritmo e Volume da Voz: Uma voz monótona pode 

ser um grande obstáculo. O professor pode usar a modulação da voz 



para enfatizar pontos importantes, criar suspense, transmitir 

entusiasmo ou indicar transições no conteúdo. 

○​ Exemplo prático: Ao contar uma história ou descrever um evento 

histórico, o professor pode variar o tom para representar diferentes 

personagens ou o volume para indicar a intensidade de um 

acontecimento, tornando a narrativa mais viva e memorável. 

2.​ Promoção de Discussões e Interações Verbais: 
○​ Debates e Discussões em Grupo: Oferecer oportunidades para os 

alunos expressarem suas opiniões, ouvirem diferentes perspectivas e 

construírem o conhecimento através do diálogo. 

○​ Seminários e Apresentações Orais: Permitir que os alunos 

pesquisem um tema e o apresentem verbalmente para a turma, 

desenvolvendo suas habilidades de comunicação e consolidando o 

aprendizado. 

○​ Brainstorming Oral: Conduzir sessões de "tempestade de ideias" 

onde todos contribuem verbalmente. 

○​ Exemplo prático: Após a leitura de um texto literário, em vez de 

apenas um questionário escrito, o professor pode organizar um 

"círculo de leitura" onde os alunos discutem suas interpretações, 

personagens favoritos e as mensagens da obra. 

3.​ Uso de Recursos Sonoros e Musicais: 
○​ Músicas e Jingles Educativos: Canções podem ser uma forma 

divertida e eficaz de memorizar fórmulas, datas, regras gramaticais ou 

sequências. 

○​ Audiolivros e Podcasts: Excelentes recursos para apresentar 

conteúdo literário, histórico ou científico de forma auditiva. Podem ser 

usados em sala ou como material complementar. 

○​ Gravações de Aulas: Disponibilizar gravações de áudio (ou vídeo 

com bom áudio) das aulas pode ser muito útil para alunos auditivos 

revisarem o conteúdo no seu próprio ritmo. 

○​ Exemplo prático: Para ensinar os planetas do sistema solar em ordem, 

o professor pode usar uma música ou criar um rap com os nomes. Ao 

estudar um período histórico, pode tocar músicas da época para criar 

atmosfera e contexto. 



4.​ Leitura em Voz Alta e Narração: 
○​ Ler trechos de textos, poemas ou instruções em voz alta, com 

entonação e expressão adequadas, pode ajudar na compreensão e 

retenção. 

○​ Incentivar os próprios alunos a lerem em voz alta (individualmente ou 

em grupo, conforme o conforto de cada um). 

○​ Exemplo prático: Numa aula de idiomas, a leitura de diálogos em voz 

alta pelos alunos, com foco na pronúncia e entonação, é fundamental. 

5.​ Incentivo à Verbalização do Aprendizado: 
○​ Pedir aos alunos para explicarem conceitos com suas próprias 

palavras, seja para o professor, para um colega (técnica de "parceiro 

de estudo" ou "ensinar para aprender") ou para si mesmos. 

○​ Fazer perguntas que exijam respostas elaboradas verbalmente, em 

vez de apenas "sim" ou "não". 

○​ Exemplo prático: Após explicar um processo científico, o professor 

pede: "Agora, quem pode me explicar, como se eu não soubesse nada 

sobre o assunto, como isso acontece?". 

6.​ Uso de Metáforas e Linguagem Auditiva: 
○​ Empregar expressões que se conectam com o canal auditivo: "Isso 

soa interessante." "Preste atenção a este detalhe." "Essa ideia ressoa 

com o que vimos antes." "Vamos afinar nosso entendimento." 

○​ Exemplo prático: Ao discutir diferentes opiniões sobre um tema, o 

professor pode falar sobre a importância de "ouvir todas as vozes" 

para uma "compreensão harmônica". 

7.​ Minimização de Ruídos Distrativos: 
○​ Alunos com forte preferência auditiva podem ser particularmente 

sensíveis a barulhos no ambiente, que podem dificultar sua 

concentração. É importante buscar um ambiente de aula o mais 

silencioso possível durante as explicações ou atividades que exigem 

foco auditivo. 

○​ Exemplo prático: Estabelecer combinados com a turma sobre o 

silêncio durante as explicações ou ao assistir a um vídeo, e fechar 

portas ou janelas se houver muito barulho externo. 



Ao integrar estas estratégias auditivas, o professor cria um ambiente de 

aprendizagem mais rico e acessível, especialmente para aqueles alunos que 

dependem fortemente da audição para processar o mundo. Além disso, desenvolver 

a escuta ativa e a capacidade de expressão verbal clara são habilidades valiosas 

para todos os alunos, independentemente de sua preferência representacional 

primária. 

Adaptando métodos de ensino para contemplar a diversidade de 
sistemas (Cinestésico) 

Alunos com uma preferência cinestésica aprendem melhor através da experiência 

direta, do movimento, do toque e da conexão emocional com o conteúdo. Para eles, 

o aprendizado é algo que se "sente" e se "faz". Ficar sentado por longos períodos 

apenas ouvindo ou vendo pode ser particularmente desafiador. Portanto, incorporar 

atividades práticas, movimento e oportunidades de interação tátil é fundamental 

para engajar esses alunos e tornar o aprendizado significativo e memorável para 

eles. Como sempre, embora essas estratégias sejam especialmente benéficas para 

aprendizes cinestésicos, elas enriquecem a experiência de todos, pois o 

envolvimento ativo e a experiência concreta tendem a aprofundar a compreensão. 

Estratégias e Recursos para Alunos com Preferência Cinestésica: 

1.​ Atividades "Mão na Massa" e Experimentação: 
○​ Experimentos Científicos: Permitir que os alunos realizem 

experimentos, manipulem materiais e observem os resultados 

diretamente. 

○​ Projetos de Construção e Montagem: Criar modelos, maquetes, 

protótipos. 

○​ Culinária, Jardinagem, Artesanato: Atividades que envolvam o uso 

das mãos e a transformação de materiais. 

○​ Exemplo prático: Numa aula de biologia sobre plantas, em vez de 

apenas mostrar diagramas, os alunos podem plantar sementes e 

acompanhar seu crescimento, ou dissecar uma flor para identificar 

suas partes. Para ensinar geometria, podem construir formas 

tridimensionais com palitos e massinha. 



2.​ Movimento e Aprendizagem Ativa: 
○​ Learning Stations (Estações de Aprendizagem): Organizar 

diferentes estações na sala com atividades variadas sobre um mesmo 

tema, permitindo que os alunos se movam entre elas. 

○​ Role-Playing e Dramatizações: Encenar eventos históricos, peças 

literárias, diálogos em outros idiomas ou simular situações da vida 

real. 

○​ Jogos e Atividades que Envolvam Movimento: Caça ao tesouro 

educativa, jogos de tabuleiro em tamanho grande no chão, ou mesmo 

simples alongamentos e movimentos para quebrar a monotonia. 

○​ Exemplo prático: Para aprender sobre o sistema circulatório, os alunos 

podem fazer um "caminho" pela sala representando as artérias e 

veias, com alguns alunos sendo os "glóbulos vermelhos" 

transportando oxigênio (bolinhas vermelhas, por exemplo). 

3.​ Uso de Materiais Táteis e Manipuláveis: 
○​ Blocos Lógicos, Cuisenaire (matemática), Material Dourado: 

Recursos que permitem a exploração de conceitos abstratos de forma 

concreta. 

○​ Mapas em Relevo, Globos Terrestres: Para geografia. 

○​ Objetos Reais e Artefatos: Sempre que possível, trazer objetos reais 

relacionados ao tema da aula para que os alunos possam tocar e 

examinar. 

○​ Exemplo prático: Ao estudar diferentes tipos de rochas, permitir que os 

alunos manuseiem amostras reais, sentindo sua textura, peso e 

comparando-as. Para ensinar sobre dinheiro, usar moedas e notas de 

brinquedo (ou reais, com supervisão). 

4.​ Conexão com Emoções e Experiências Pessoais: 
○​ Relacionar o conteúdo com as experiências de vida dos alunos, com 

suas emoções e sentimentos. 

○​ Usar histórias e narrativas que evoquem respostas emocionais 

(alegria, surpresa, empatia). 

○​ Exemplo prático: Ao discutir um tema como a imigração, pedir aos 

alunos que compartilhem (se se sentirem confortáveis) histórias de 



suas próprias famílias ou que tentem se colocar no lugar de um 

imigrante, imaginando seus sentimentos e desafios. 

5.​ Intervalos e Oportunidades para Movimentação: 
○​ Para alunos cinestésicos (e, na verdade, para todos), é importante 

incluir pequenas pausas para alongar, mudar de posição ou realizar 

uma atividade rápida que envolva movimento, especialmente durante 

aulas mais longas. 

○​ Exemplo prático: A cada 20-30 minutos de atividade sentada, propor 

um "alongamento cerebral" de 1 minuto ou uma tarefa rápida que exija 

se levantar, como buscar algo ou escrever no quadro. 

6.​ Uso de Metáforas e Linguagem Cinestésica: 
○​ Empregar expressões que remetam a sensações e movimento: 

"Vamos mergulhar neste assunto." "Como vocês se sentem em 

relação a essa ideia?" "Precisamos dar um passo adiante." "Essa 

explicação foi sólida." 

○​ Exemplo prático: Ao explicar um conceito difícil, o professor pode 

dizer: "Eu sei que isso pode parecer um pouco pesado no início, mas 

vamos desmembrá-lo em partes menores para que possamos agarrar 

a ideia principal." 

7.​ Escrita e Desenho como Atividades Cinestésicas: 
○​ Embora possam ter componentes visuais, o ato de escrever, desenhar, 

sublinhar ou fazer anotações também é uma atividade física que pode 

ajudar na internalização da informação para aprendizes cinestésicos. 

○​ Exemplo prático: Pedir para os alunos criarem flashcards manuscritos 

para estudar vocabulário, ou para desenharem o que entenderam de 

uma história. 

Ao integrar atividades cinestésicas, o professor valida a necessidade de movimento 

e experiência tátil de alguns alunos, ao mesmo tempo em que oferece a todos uma 

forma mais ativa, engajadora e memorável de aprender. O aprendizado que passa 

pelo corpo e pelas emoções tende a ser mais profundo e duradouro. Para o aluno 

cinestésico, a sala de aula se transforma de um lugar de contenção para um espaço 

de exploração e descoberta ativa. 



Integrando Olfativo e Gustativo: Quando os outros sentidos enriquecem 
o aprendizado 

Os sistemas Olfativo (O) e Gustativo (G), embora não sejam os canais primários 

para a maioria das atividades de ensino tradicionais, possuem um poder 

surpreendente de enriquecer a experiência de aprendizagem e criar memórias 

extremamente vívidas e duradouras. O olfato, em particular, tem uma via direta para 

o sistema límbico no cérebro, que está intimamente ligado às emoções e à memória 

de longo prazo. Integrar esses sentidos pode parecer um desafio, mas com 

criatividade, é possível encontrar oportunidades relevantes e seguras para tornar 

certos tópicos inesquecíveis. 

Potencialidades do Olfativo e Gustativo na Educação: 

●​ Criação de Memórias Fortes: Um cheiro ou sabor específico pode 

transportar instantaneamente uma pessoa de volta a um momento ou lugar, e 

o mesmo pode acontecer com o aprendizado. 

●​ Aumento do Engajamento e da Curiosidade: Atividades que envolvem 

esses sentidos costumam ser novidade e despertam grande interesse nos 

alunos. 

●​ Aprendizagem Multissensorial Completa: Ao incluir O e G, 

aproximamo-nos de uma experiência de aprendizagem que engaja todo o 

espectro sensorial, tornando o conteúdo mais "real" e palpável. 

●​ Conexão Cultural e Interdisciplinar: Muitas culturas são ricas em aromas e 

sabores característicos, oferecendo pontes para estudos de geografia, 

história, sociologia e artes. 

Aplicações Práticas e Ideias Criativas: 

1.​ Ciências da Natureza e Biologia: 
○​ Olfativo: Estudar plantas aromáticas (hortelã, alecrim, lavanda) em 

aulas sobre botânica, permitindo que os alunos sintam seus cheiros e 

discutam suas propriedades. Em química, a identificação de certas 

substâncias pelo odor (sempre com extremo cuidado, priorizando a 



segurança e utilizando apenas substâncias inofensivas e com 

orientação clara). 

○​ Gustativo: Em aulas sobre nutrição, provar diferentes tipos de frutas, 

vegetais ou grãos, discutindo seus sabores e valores nutricionais. 

○​ Exemplo prático: Numa aula sobre ecossistemas florestais, o professor 

poderia trazer folhas de pinheiro ou eucalipto para os alunos sentirem 

o aroma característico, ou até mesmo (se seguro e permitido) um 

difusor com um óleo essencial de pinho suave para criar uma 

atmosfera. 

2.​ História e Estudos Culturais: 
○​ Olfativo e Gustativo: Ao estudar diferentes culturas ou épocas 

históricas, tentar recriar ou experimentar elementos relacionados. Por 

exemplo, ao estudar o Egito Antigo, pesquisar sobre os perfumes e 

incensos que utilizavam. Ao estudar a Rota das Especiarias, 

apresentar algumas das especiarias (cravo, canela, noz-moscada) 

para os alunos cheirarem e, se apropriado, provarem em pequenas 

quantidades (integrado a uma aula de culinária, por exemplo). 

○​ Exemplo prático: Numa aula sobre a Roma Antiga, após pesquisar 

sobre a culinária da época, a turma poderia preparar uma receita 

simples e segura adaptada daquele período, como um pão com azeite 

e ervas. O cheiro do pão assando e o sabor das ervas criariam uma 

conexão memorável. 

3.​ Línguas Estrangeiras e Literatura: 
○​ Olfativo e Gustativo: Ao ler uma obra literária que descreve comidas 

ou aromas específicos de um país, o professor pode, se possível, 

trazer esses elementos para a sala de aula. 

○​ Exemplo prático: Ao estudar francês e ler sobre "crêpes" ou 

"croissants", uma atividade de culinária onde os alunos preparam 

essas iguarias (ou as provam, se compradas prontas) pode tornar o 

aprendizado do vocabulário relacionado muito mais significativo. O 

cheiro da massa cozinhando (O) e o sabor (G) ficariam associados à 

cultura e à língua. 

4.​ Artes e Expressão Criativa: 



○​ Olfativo: Usar "tintas perfumadas" (feitas com anilina comestível e 

essências alimentícias) para crianças pequenas, ou associar certos 

cheiros a diferentes emoções ou temas ao criar uma obra de arte ou 

uma peça teatral. 

○​ Exemplo prático: Numa aula de artes sobre o outono, além de usar 

cores quentes, o professor poderia trazer folhas secas com seu cheiro 

característico ou até mesmo canela em pó para adicionar um aroma 

temático a uma colagem. 

5.​ Criação de Ambiente de Estudo: 
○​ Olfativo: Embora não diretamente ligado ao conteúdo, certos aromas 

suaves (como lavanda para acalmar ou hortelã para estimular, de 

forma muito sutil e com o consentimento de todos) podem ser usados 

em um difusor para criar um ambiente de estudo mais agradável e 

focado. É crucial garantir que nenhum aluno tenha alergias ou 

sensibilidades. 

Considerações de Segurança e Relevância: 

●​ Segurança em Primeiro Lugar: Qualquer atividade envolvendo Olfativo e 

Gustativo deve priorizar a segurança. Verificar alergias, usar apenas produtos 

seguros e comestíveis (quando for o caso de provar), e garantir higiene são 

fundamentais. 

●​ Relevância Pedagógica: A inclusão desses sentidos deve ter um propósito 

claro e estar conectada ao objetivo de aprendizagem, não sendo apenas uma 

distração. 

●​ Respeito às Preferências e Restrições: Nem todos os alunos podem se 

sentir confortáveis ou podem ter restrições alimentares ou alergias. A 

participação deve ser sempre voluntária. 

Embora menos convencionais, as experiências olfativas e gustativas podem ser 

ferramentas pedagógicas poderosas quando usadas de forma criativa, segura e 

relevante. Elas apelam para uma forma de processamento sensorial muito primitiva 

e emocional, capaz de transformar uma aula comum em uma lembrança 

inesquecível e significativa, solidificando o aprendizado de uma maneira que os 

outros sentidos, isoladamente, talvez não conseguissem. 



Materiais didáticos e avaliações multissensoriais: Personalizando para o 
engajamento e a eficácia 

Uma vez que compreendemos a importância dos diferentes sistemas 

representacionais (VAKOG) na forma como os alunos processam informações, o 

próximo passo lógico é aplicar esse conhecimento ao desenvolvimento e seleção de 

materiais didáticos e à concepção de instrumentos de avaliação. O objetivo é ir além 

do tradicional livro didático e da prova escrita, oferecendo uma variedade de 

recursos e métodos que dialoguem com as diversas "linguagens" sensoriais dos 

alunos. Isso não apenas aumenta o engajamento, mas também permite uma 

avaliação mais justa e abrangente do aprendizado. 

Desenvolvendo e Selecionando Materiais Didáticos Multissensoriais: 

A ideia é criar um "cardápio" de recursos que estimulem os canais visual, auditivo e 

cinestésico principalmente, com toques olfativos e gustativos quando pertinente. 

●​ Para o Sistema Visual: 
○​ Livros e Apostilas: Ricos em ilustrações de alta qualidade, 

fotografias, diagramas claros, infográficos coloridos, mapas mentais e 

com um layout limpo e bem organizado. 

○​ Recursos Digitais: Softwares educativos interativos com forte apelo 

visual, vídeos explicativos, animações, apresentações de slides 

dinâmicas, museus virtuais, galerias de imagens online. 

○​ Materiais de Parede: Cartazes informativos, linhas do tempo visuais, 

mapas geográficos e temáticos, murais com produções dos alunos. 

○​ Exemplo prático: Uma apostila sobre o corpo humano que, além do 

texto, contenha modelos 3D interativos acessíveis por QR code, 

ilustrações detalhadas com legendas claras e links para vídeos de 

anatomia. 

●​ Para o Sistema Auditivo: 
○​ Recursos de Áudio: Audiolivros, podcasts educativos sobre temas 

variados, gravações de palestras ou aulas, músicas e canções 

relacionadas ao conteúdo (jingles para memorização, músicas de 

época em aulas de história). 



○​ Software com Feedback Auditivo: Programas que fornecem 

instruções ou feedback por voz. 

○​ Instrumentos Musicais (quando aplicável): Para aulas de música ou 

para explorar ritmo e som em outras disciplinas. 

○​ Exemplo prático: Para uma aula de literatura, disponibilizar o audiolivro 

da obra estudada, além do texto impresso, e talvez um podcast com 

uma análise crítica ou uma entrevista com o autor (se existir). 

●​ Para o Sistema Cinestésico: 
○​ Kits de Montagem e Experimentação: Materiais para laboratório, 

blocos de construção, quebra-cabeças tridimensionais, modelos 

anatômicos desmontáveis, kits de robótica. 

○​ Materiais Texturizados e Manipuláveis: Argila, massinha, tecidos 

com diferentes texturas, objetos reais para serem examinados, jogos 

de tabuleiro interativos. 

○​ Recursos para Movimento: Cordas, bolas, bambolês (para atividades 

lúdicas que envolvam conceitos), tapetes de atividades. 

○​ Exemplo prático: Um kit para estudo de frações contendo peças 

coloridas que se encaixam para representar diferentes partes de um 

todo, ou um conjunto de rochas e minerais reais para uma aula de 

geologia. 

●​ Para Olfativo e Gustativo (com cautela e relevância): 
○​ Kits de Aromas: Pequenos frascos com essências seguras (flores, 

frutas, especiarias) para aulas de ciências ou estudos culturais. 

○​ Ingredientes Culinários: Para atividades de culinária educativa. 

○​ Exemplo prático: Um "kit de especiarias do mundo" para uma aula de 

geografia ou história, permitindo que os alunos cheirem (e talvez 

provem, se for uma atividade culinária) canela, cravo, açafrão, etc. 

Concebendo Avaliações Multissensoriais: 

A avaliação tradicional, muitas vezes focada na escrita e na memorização para 

reprodução textual, pode não permitir que todos os alunos demonstrem a totalidade 

de seu aprendizado. Oferecer opções de avaliação que contemplem diferentes 



sistemas representacionais é uma forma de tornar o processo mais equitativo e 

revelador. 

●​ Opções de Avaliação com Foco Visual: 
○​ Criar um mapa mental ou conceitual resumindo um tópico. 

○​ Desenvolver uma apresentação de slides ou um vídeo curto. 

○​ Desenhar um diagrama, um infográfico ou uma história em quadrinhos 

explicando um processo. 

○​ Construir um portfólio visual com evidências de aprendizado. 

○​ Exemplo prático: Para avaliar a compreensão sobre um período 

histórico, o aluno pode optar por criar uma linha do tempo ricamente 

ilustrada e comentada. 

●​ Opções de Avaliação com Foco Auditivo: 
○​ Realizar uma apresentação oral ou um seminário. 

○​ Participar de um debate avaliativo. 

○​ Gravar um podcast ou uma entrevista explicando um tema. 

○​ Compor uma música ou um poema sobre o conteúdo. 

○​ Exemplo prático: Para avaliar o aprendizado de um idioma estrangeiro, 

o aluno pode gravar um diálogo ou uma pequena peça teatral em 

áudio. 

●​ Opções de Avaliação com Foco Cinestésico: 
○​ Construir um modelo tridimensional ou uma maquete. 

○​ Realizar um experimento e apresentar os resultados e conclusões. 

○​ Criar e apresentar uma dramatização ou uma dança temática. 

○​ Desenvolver um projeto prático que aplique os conhecimentos 

adquiridos. 

○​ Montar uma exposição interativa. 

○​ Exemplo prático: Para avaliar a compreensão de conceitos de física, 

como leis de movimento, os alunos podem projetar e construir um 

pequeno dispositivo (um carrinho, um lançador) que demonstre esses 

princípios em ação. 

A Importância de Oferecer Escolha: Sempre que possível, oferecer aos alunos a 

escolha entre diferentes formatos de avaliação pode ser muito poderoso. Isso não 



apenas permite que eles utilizem seus sistemas representacionais mais fortes, mas 

também promove a autonomia e a responsabilidade pelo próprio aprendizado. 

Ao pensarmos em materiais e avaliações, a chave é a variedade e a 

intencionalidade. Não se trata de abandonar completamente os métodos 

tradicionais, mas de enriquecê-los e complementá-los com abordagens que 

reconheçam e valorizem a diversidade sensorial e cognitiva dos nossos alunos. Isso 

torna o aprendizado mais acessível, engajador e a avaliação uma verdadeira 

celebração do conhecimento adquirido, em todas as suas formas de expressão. 

VAKOG e o planejamento de aulas: Criando experiências de aprendizado 
ricas e equilibradas 

Compreender os sistemas representacionais VAKOG não se limita a identificar as 

preferências dos alunos ou a selecionar materiais diversos; implica, 

fundamentalmente, repensar a forma como planejamos cada aula. O objetivo é 

desenhar experiências de aprendizagem que sejam intencionalmente 

multissensoriais, oferecendo múltiplas portas de entrada para o conteúdo e 

garantindo que diferentes aspectos de um mesmo tema sejam explorados através 

dos canais visual, auditivo e cinestésico (com toques olfativos e gustativos, quando 

apropriado e enriquecedor). Isso não significa que toda aula precise ter uma 

atividade para cada sentido de forma exaustiva, mas sim que, ao longo de uma 

unidade de estudo, ou mesmo dentro de uma única aula, haja um equilíbrio e uma 

variedade intencional de estímulos. 

A "Gangorra Sensorial" no Planejamento: Uma estratégia eficaz é pensar na 

"gangorra sensorial" ou no "rodízio sensorial". Isso significa alternar atividades que 

privilegiam diferentes sistemas. Se uma parte da aula foi predominantemente 

expositiva e verbal (foco auditivo), a parte seguinte pode envolver uma atividade 

visual ou um exercício prático (foco cinestésico). Essa alternância ajuda a: 

●​ Manter o Engajamento: Evita a fadiga sensorial que pode ocorrer quando 

um único canal é sobrecarregado por muito tempo. 



●​ Atender a Diferentes Alunos: Garante que, em algum momento da aula, 

cada aluno encontrará uma abordagem que ressoa mais fortemente com seu 

sistema preferencial. 

●​ Reforçar o Aprendizado: Apresentar a mesma informação através de 

diferentes canais sensoriais (por exemplo, ver um diagrama, ouvir uma 

explicação e depois construir um modelo) cria múltiplas vias neurais para 

aquela informação, fortalecendo a retenção e a compreensão. 

Exemplo de Planejamento de Aula Multissensorial – Tema: O Ciclo da Água 

Objetivo da Aula: Que os alunos compreendam as etapas do ciclo da água e sua 

importância. 

1.​ Introdução (Foco Visual e Auditivo – 10 minutos): 
○​ Visual: Mostrar um vídeo curto e dinâmico (animação) sobre o ciclo da 

água, com legendas claras. Apresentar um pôster grande e colorido 

com um diagrama do ciclo. 

○​ Auditivo: Narrar brevemente o vídeo (se não tiver narração própria), 

usar uma música suave de fundo com sons da natureza (água 

correndo, chuva leve) enquanto os alunos observam o pôster. Fazer 

perguntas iniciais para despertar a curiosidade: "De onde vocês acham 

que vem a chuva? Para onde vai a água dos rios?". 

2.​ Exploração e Explicação (Foco Auditivo e Visual – 15 minutos): 
○​ Auditivo: Explicar verbalmente cada etapa do ciclo (evaporação, 

condensação, precipitação, infiltração, transpiração), usando 

linguagem clara e variações no tom de voz para destacar os 

processos. 

○​ Visual: Apontar para as etapas no diagrama do pôster enquanto 

explica. Usar setas e palavras-chave na lousa. Desenhar esquemas 

simplificados de cada etapa. 

3.​ Atividade Prática (Foco Cinestésico e Visual – 20 minutos): 
○​ Opção 1 (Mais simples): "Simulação do Ciclo da Água em um Saco 

Plástico". Os alunos, em pequenos grupos, montam um mini 

ecossistema em um saco plástico transparente com um pouco de água 

e uma planta pequena, selam e colocam perto de uma janela 



ensolarada para observar a "chuva" se formando dentro do saco ao 

longo dos dias. (Visual: observar; Cinestésico: montar). 

○​ Opção 2 (Mais elaborada): "Construindo o Ciclo". Fornecer materiais 

diversos (algodão para nuvens, potes plásticos, água, gelo, terra, 

pequenas plantas, plástico filme) para que os grupos construam um 

modelo tridimensional que represente as diferentes etapas. Eles 

podem adicionar corante azul à água para melhor visualização. 

(Cinestésico: construir, manipular; Visual: ver o modelo tomando 

forma). 

4.​ Discussão e Sistematização (Foco Auditivo e Visual – 10 minutos): 
○​ Auditivo: Cada grupo explica brevemente seu modelo ou o que 

espera observar na simulação. O professor conduz uma discussão, 

fazendo perguntas para verificar a compreensão e reforçar os 

conceitos. 

○​ Visual: Os alunos podem desenhar em seus cadernos o ciclo da água 

com suas próprias palavras e ilustrações, ou completar um esquema 

mudo fornecido pelo professor. 

5.​ (Opcional) Toque Olfativo/Gustativo: 
○​ Se a aula for sobre a importância da água potável, pode-se oferecer 

um copo de água fresca aos alunos enquanto discutem a necessidade 

de preservação (Gustativo/Cinestésico). Se houver uma chuva leve do 

lado de fora, abrir a janela por um momento para sentir o cheiro de 

"terra molhada" (Olfativo). 

Considerações Importantes no Planejamento VAKOG: 

●​ Não se Trata de Rotular Alunos: A PNL, em sua aplicação mais sofisticada 

à educação, não defende que se deva ensinar a um aluno "visual" apenas 

com métodos visuais. Isso seria limitador. O objetivo é usar o sistema 

preferencial como uma porta de entrada para o aprendizado e, a partir daí, 

desenvolver e fortalecer os outros sistemas representacionais. Todos se 

beneficiam de uma abordagem multissensorial. 



●​ Flexibilidade do Educador: A principal contribuição do VAKOG é incentivar 

o professor a ser mais flexível e variado em suas estratégias, em vez de se 

prender a um único estilo de ensino. 

●​ Distinção da Teoria dos "Estilos de Aprendizagem": É válido notar que a 

teoria dos "Estilos de Aprendizagem" (que sugere que ensinar 

predominantemente no estilo preferido do aluno otimiza o aprendizado) tem 

sido alvo de críticas e carece de forte comprovação científica robusta. A 

abordagem da PNL com o VAKOG é mais sobre a consciência das 
diferentes formas de processar informação e sobre o enriquecimento da 
comunicação e da experiência de aprendizagem para todos, utilizando 

múltiplos canais, e não sobre uma correspondência rígida entre estilo do 

aluno e método de ensino. 

●​ Objetivo Final: O objetivo é criar aulas mais dinâmicas, engajadoras e 

memoráveis, onde os alunos não apenas recebam informações, mas as 

vivenciem, processem e internalizem de múltiplas maneiras. 

Ao planejar aulas com o VAKOG em mente, o professor se torna um verdadeiro 

"designer de experiências de aprendizagem", orquestrando estímulos e atividades 

que ressoam com a diversidade de seus alunos e promovem uma compreensão 

mais profunda e integrada do conhecimento. 

Desafios e considerações éticas no uso do VAKOG em sala de aula 

A aplicação dos conceitos VAKOG na educação, embora ofereça inúmeras 

possibilidades para enriquecer o ensino e a aprendizagem, também traz consigo 

certos desafios e exige considerações éticas importantes. Um educador consciente 

e reflexivo deve estar atento a esses aspectos para utilizar o modelo de forma 

responsável, benéf ica e não limitadora para os alunos. 

1. O Perigo da Rotulação Excessiva: Um dos maiores riscos é o de usar o 

VAKOG para rotular os alunos de forma simplista e rígida ("Maria é visual", "Pedro é 

cinestésico"). Tal rotulação pode levar a: 



●​ Baixas Expectativas: Se um professor acredita que um aluno "só aprende 

vendo", pode, inconscientemente, deixar de oferecer-lhe desafios auditivos 

ou cinestésicos, limitando seu desenvolvimento. 

●​ Autolimitação do Aluno: O próprio aluno pode internalizar o rótulo e passar 

a acreditar que não é capaz de aprender de outras formas ("Eu não sou bom 

em ouvir explicações porque sou visual"). 

●​ Perda da Complexidade Individual: Cada pessoa é uma combinação única 

de todos os sistemas, e as preferências podem variar dependendo do 

contexto, do interesse ou da tarefa. Consideração Ética: Use o VAKOG 

como uma ferramenta para entender tendências e para diversificar o ensino, 

não para encaixotar os alunos. O objetivo é expandir as capacidades de 

todos, não restringi-las ao sistema aparentemente preferencial. Lembre-se 

que a PNL valoriza a flexibilidade e o desenvolvimento de recursos. 

2. A Controvérsia Científica dos "Estilos de Aprendizagem": É crucial distinguir 

a abordagem pragmática da PNL em relação aos sistemas representacionais da 

teoria mais rígida dos "Estilos de Aprendizagem" (como a ideia de que um aluno 

aprende melhor exclusivamente se ensinado através de seu "estilo" dominante). 

Esta última tem sido amplamente criticada na comunidade de pesquisa educacional 

por falta de evidências empíricas robustas que sustentem sua eficácia em melhorar 

os resultados de aprendizagem quando se tenta fazer um "matching" 

(correspondência) entre estilo do aluno e método de ensino. Consideração Ética: 
Seja transparente sobre isso. A PNL utiliza o VAKOG mais como um modelo para: * 

Melhorar a comunicação do professor: Tornando-o mais consciente de como 

apresentar informações de múltiplas maneiras. * Aumentar o rapport: Usando a 

linguagem sensorial preferencial do aluno para criar conexão. * Enriquecer a 
experiência de aprendizagem para todos: Oferecendo variedade, o que beneficia 

a todos, independentemente de suas "preferências". * Ajudar os alunos a 
expandirem seus próprios canais: Usar o sistema preferencial como porta de 

entrada, mas depois incentivá-los a usar e desenvolver os outros. A PNL não 

propõe, em sua essência, uma pedagogia de "matching" restritiva, mas sim uma 

pedagogia da flexibilidade e da riqueza sensorial. 



3. Supersimplificação de Processos Complexos: A aprendizagem é um processo 

multifacetado que envolve cognição, emoção, fatores sociais, motivação, 

conhecimentos prévios, entre outros. Atribuir dificuldades de aprendizagem 

unicamente a uma "incompatibilidade" de sistema representacional é uma 

supersimplificação. Consideração Ética: Use o VAKOG como uma das lentes para 

entender o aluno e o processo de aprendizagem, mas não como a única. Integre-o 

com outros conhecimentos pedagógicos e psicológicos. Se um aluno enfrenta 

dificuldades significativas, é importante considerar todas as possíveis causas e, se 

necessário, buscar apoio especializado. 

4. Tempo e Recursos para Diversificação: Planejar e implementar aulas 

consistentemente multissensoriais pode exigir mais tempo de preparação e, por 

vezes, mais recursos materiais do que o ensino tradicional. Consideração Ética e 
Prática: Comece pequeno. Não é preciso transformar todas as aulas da noite para 

o dia. Introduza uma nova estratégia visual, auditiva ou cinestésica por semana. 

Compartilhe ideias e recursos com colegas. Muitas atividades multissensoriais 

podem ser feitas com materiais simples e criatividade. O foco é na intenção e na 

variedade progressiva. 

5. Uso para Inclusão Positiva, Não para Exclusão: O conhecimento do VAKOG 

pode ser uma ferramenta poderosa para a inclusão de alunos com diferentes 

necessidades de aprendizagem. Por exemplo, alunos com dificuldades de leitura 

podem se beneficiar enormemente de abordagens auditivas e cinestésicas. Alunos 

no espectro autista podem responder bem a informações visuais claras e 

estruturadas. Consideração Ética: Certifique-se de que o uso do VAKOG promova 

a inclusão e o acesso, e não crie novas formas de segregação ou diferenciação 

estigmatizante. O objetivo é nivelar as oportunidades de aprendizado para cima, 

para todos. 

Exemplo de Abordagem Ética e Reflexiva: Imagine um professor que observa 

que Ana parece aprender bem com diagramas e explicações visuais, mas se distrai 

durante longas exposições orais. 

●​ Abordagem Limitadora/Rotuladora: "Ana é visual. Vou dar a ela mais 

coisas para ver e não vou exigir que ela preste atenção às explicações orais." 



●​ Abordagem PNL Ética e Construtiva: "Percebo que Ana tem uma forte 

entrada pelo canal visual. Vou usar isso para introduzir novos tópicos para 

ela, garantindo que haja bons recursos visuais. Ao mesmo tempo, vou 

trabalhar em como tornar minhas explicações orais mais engajadoras para 

ela – talvez usando mais variações de tom, fazendo perguntas diretas ou 

pedindo que ela faça anotações visuais do que ouve. Também vou incluir 

atividades onde ela precise verbalizar seu entendimento (desenvolvendo o 

auditivo) e participar de projetos práticos (desenvolvendo o cinestésico). O 

objetivo é que Ana se torne uma aprendiz flexível e confiante em todos os 

canais." 

Em resumo, o modelo VAKOG da PNL oferece aos educadores um conjunto valioso 

de ferramentas para entender melhor como os alunos interagem com o mundo e 

para tornar o ensino mais vibrante e eficaz. No entanto, como qualquer ferramenta 

poderosa, deve ser usado com sabedoria, discernimento ético e um compromisso 

contínuo com o desenvolvimento integral de cada aluno, evitando simplificações 

excessivas e reconhecendo sempre a complexidade e a individualidade do ser 

aprendente. 

 

Rapport: A arte de construir pontes de confiança e 
conexão para potencializar a aprendizagem 

No coração de toda interação humana significativa, especialmente no contexto 

educacional, reside um elemento muitas vezes sutil, mas imensamente poderoso: o 

rapport. Originário do francês, o termo "rapport" pode ser traduzido como uma 

relação harmoniosa, de mútua compreensão, confiança e sintonia entre as pessoas. 

Na Programação Neurolinguística, rapport é mais do que simplesmente "se dar 

bem" com alguém; é uma habilidade refinada, uma arte de construir pontes de 

conexão que permitem que a comunicação flua livremente e que a influência 

positiva (no sentido de guiar e facilitar) ocorra de forma natural e ecológica. Para um 

educador, dominar a arte do rapport é como ter a chave mestra que abre as portas 

da mente e do coração dos alunos, criando um ambiente onde eles se sentem 



seguros, compreendidos, respeitados e, consequentemente, muito mais motivados 

e receptivos ao aprendizado. Este tópico explorará como cultivar essa conexão 

essencial, utilizando técnicas como espelhamento, acompanhamento e condução, 

para transformar a sala de aula em um espaço verdadeiramente colaborativo e 

potencializador. 

O que é rapport e por que ele é a base de uma aprendizagem eficaz? 

Rapport, no contexto da PNL, é um estado de profunda conexão e sintonia entre 

duas ou mais pessoas, caracterizado por confiança mútua, respeito e uma sensação 

de entendimento recíproco. É como se uma "ponte" invisível fosse construída, 

permitindo que a comunicação e as ideias transitem com facilidade e com o mínimo 

de ruído ou resistência. Quando o rapport está estabelecido, as pessoas tendem a 

se sentir mais à vontade, mais abertas e mais receptivas umas às outras. Não se 

trata de concordar com tudo o que o outro diz ou faz, mas de criar um clima onde as 

diferenças podem ser exploradas de forma construtiva e onde o aprendizado pode 

florescer. 

No ambiente educacional, a importância do rapport não pode ser subestimada. Ele 

é, em muitos aspectos, o alicerce sobre o qual se constrói uma aprendizagem eficaz 

e significativa. Vejamos por quê: 

1.​ Redução da Ansiedade e do Medo: Alunos que se sentem em rapport com 

o professor e com os colegas tendem a experimentar menos ansiedade, 

medo de errar ou receio de serem julgados. Um ambiente com forte rapport é 

um ambiente psicologicamente seguro, onde o aluno se sente à vontade para 

fazer perguntas (mesmo as que considera "bobas"), para expressar suas 

dúvidas e para arriscar novas ideias. Imagine um aluno que tem dificuldade 

em matemática; se ele não tem rapport com o professor, o medo de parecer 

incapaz pode impedi-lo de pedir ajuda. Com rapport, ele se sente seguro para 

dizer "Professor, eu realmente não entendi essa parte, pode me explicar de 

novo?". 

2.​ Aumento do Engajamento e da Participação: Quando os alunos se sentem 

conectados ao professor e ao conteúdo, seu nível de engajamento e 

participação ativa aumenta drasticamente. Eles se sentem parte de um 



processo colaborativo, em vez de meros receptores passivos de informação. 

O rapport transforma a aula de uma obrigação em uma experiência mais 

interessante e relevante. 

3.​ Maior Receptividade ao Feedback e à Orientação: O feedback, mesmo 

quando construtivo, pode ser difícil de receber se não houver confiança na 

pessoa que o oferece. Quando o rapport está estabelecido, os alunos tendem 

a perceber o feedback do professor como uma genuína tentativa de ajudá-los 

a crescer, e não como uma crítica pessoal. Eles se tornam mais abertos a 

sugestões e mais dispostos a ajustar suas estratégias. 

4.​ Fomento de um Clima de Aula Positivo: O rapport entre professor e 

alunos, e também entre os próprios alunos, contribui para um clima geral 

mais positivo, respeitoso e colaborativo na sala de aula. Isso reduz conflitos, 

melhora a cooperação em atividades de grupo e torna o ambiente de 

aprendizagem mais agradável para todos. 

5.​ Facilitação do Ensino de Conteúdos Desafiadores ou Sensíveis: Ao 

abordar tópicos que podem ser complexos, abstratos, controversos ou 

emocionalmente carregados, o rapport é ainda mais crucial. A confiança 

estabelecida permite que o professor navegue por esses temas com maior 

sensibilidade e que os alunos se sintam mais seguros para explorar e discutir 

ideias difíceis. 

Pode-se dizer que o rapport é parte do "currículo oculto" ou "invisível" da educação. 

As habilidades de comunicação, a empatia, a capacidade de construir 

relacionamentos positivos são tão importantes quanto o domínio do conteúdo 

programático. Um professor pode ser um PhD em sua área, mas se não conseguir 

estabelecer rapport com seus alunos, sua capacidade de transmitir esse 

conhecimento e inspirar o aprendizado será severamente limitada. 

Considere a diferença entre duas salas de aula. Na Sala A, os alunos parecem 

tensos, evitam o contato visual com o professor, raramente fazem perguntas e 

respondem de forma monossilábicas quando interpelados. O clima é de formalidade 

fria ou mesmo de medo. Na Sala B, os alunos sorriem, participam ativamente das 

discussões, fazem perguntas com naturalidade, ajudam-se mutuamente e parecem 

genuinamente interessados no que o professor diz. O clima é de entusiasmo, 



respeito e colaboração. A diferença fundamental entre essas duas salas, muito 

provavelmente, reside na qualidade do rapport estabelecido. O rapport não é 

apenas um "bônus" agradável; é uma condição essencial para que a mágica da 

aprendizagem realmente aconteça. 

Os pilares do rapport: Sincronia, interesse genuíno e respeito mútuo 

Construir rapport não é uma questão de aplicar truques ou técnicas de forma 

mecânica. É um processo que se sustenta em pilares fundamentais que refletem 

uma atitude autêntica por parte do educador. Sem esses pilares, qualquer tentativa 

de "criar rapport" pode parecer superficial ou até manipulativa. Os três pilares 

essenciais são a sincronia, o interesse genuíno e o respeito mútuo. 

1.​ Sincronia (Acompanhamento ou Pacing): A sincronia, na PNL, refere-se à 

habilidade de sintonizar-se com a outra pessoa, entrando em seu "mundo" ou 

"mapa" da realidade. É um processo de acompanhar sutilmente alguns 

aspectos do comportamento verbal e não verbal do outro, criando uma 

sensação de semelhança e ressonância. Isso não significa imitar de forma 

caricata, o que seria desrespeitoso e provavelmente quebraria o rapport. 

Trata-se de um espelhamento delicado e respeitoso que comunica, em um 

nível mais inconsciente: "Eu estou com você, eu te entendo, estamos na 

mesma sintonia". A sincronia pode ocorrer em vários níveis: 

○​ Fisiológico: Acompanhar sutilmente a postura, os gestos, o ritmo 

respiratório. 

○​ Vocal: Acompanhar o tom de voz, o volume, a velocidade e o ritmo da 

fala. 

○​ Linguístico: Utilizar predicados verbais (visuais, auditivos, 

cinestésicos) semelhantes aos do interlocutor, ou usar algumas de 

suas palavras-chave. 

○​ De Conteúdo/Crenças: Validar ou reconhecer a perspectiva do outro, 

mesmo que não se concorde com ela. A sincronia é a base para que a 

outra pessoa se sinta compreendida e aceita. É o primeiro passo para 

construir a ponte da confiança. 

2.​ Interesse Genuíno: Este pilar é, talvez, o mais crucial e o que não pode ser 

simulado por muito tempo. Interesse genuíno significa ter uma curiosidade 



autêntica e um cuidado real pelo aluno como indivíduo, para além de seu 

desempenho acadêmico. É querer conhecer seus interesses, seus desafios, 

suas aspirações, suas preocupações. Quando um professor demonstra 

interesse genuíno, ele comunica ao aluno: "Você é importante para mim. Eu 

me importo com você e com o seu bem-estar". Esse interesse se manifesta 

em: 

○​ Escuta Ativa: Realmente ouvir o que o aluno diz, tanto verbalmente 

quanto não verbalmente. 

○​ Perguntas Abertas: Fazer perguntas que convidem o aluno a 

compartilhar mais sobre si mesmo. 

○​ Lembrar de Detalhes: Recordar-se de informações que o aluno 

compartilhou anteriormente (seu time de futebol, um hobby, um evento 

familiar). 

○​ Atenção Individualizada: Dedicar tempo, mesmo que breve, para 

interações um-a-um. Um aluno percebe rapidamente quando o 

interesse do professor é autêntico ou apenas protocolar. O interesse 

genuíno cria um laço emocional que fortalece imensamente o rapport. 

Imagine um professor que, ao notar um aluno mais calado que o usual, 

aproxima-se discretamente no intervalo e pergunta: "Percebi que você 

está um pouco quieto hoje, [Nome do Aluno]. Está tudo bem? Gostaria 

de conversar?". Essa simples demonstração de cuidado pode fazer 

uma diferença enorme. 

3.​ Respeito Mútuo: Respeito mútuo é a fundação sobre a qual a confiança é 

construída. Significa valorizar o aluno como um ser humano digno, com seus 

próprios pensamentos, sentimentos, experiências e "mapa" de mundo, 

mesmo que este seja muito diferente do mapa do professor. O respeito se 

traduz em: 

○​ Tratamento Justo e Equitativo: Não ter favoritismos e aplicar as 

regras de forma consistente. 

○​ Validação dos Sentimentos e Opiniões: Reconhecer o direito do 

aluno de sentir o que sente e de pensar o que pensa, mesmo que o 

professor precise depois corrigir um comportamento ou uma 

informação equivocada. ("Eu entendo que você esteja frustrado com 



esta nota, vamos conversar sobre como podemos melhorar da 

próxima vez.") 

○​ Privacidade e Confidencialidade: Respeitar a privacidade do aluno e 

manter a confidencialidade sobre assuntos pessoais (dentro dos 

limites éticos e legais, claro). 

○​ Comunicação Respeitosa: Usar uma linguagem que não seja 

depreciativa, sarcástica ou humilhante, mesmo em momentos de 

correção ou disciplina. Quando o professor demonstra respeito, ele 

modela esse comportamento para os alunos, que tendem a respeitá-lo 

de volta e a se respeitarem entre si. O respeito mútuo cria um 

ambiente seguro onde todos se sentem valorizados e onde o 

aprendizado pode ocorrer sem medo de desvalorização. 

Esses três pilares – sincronia, interesse genuíno e respeito mútuo – não são 

independentes; eles se interligam e se reforçam. Um professor que demonstra 

interesse genuíno e respeito terá mais facilidade em criar sincronia, pois sua 

intenção é autêntica. E a sincronia, por sua vez, quando bem estabelecida, 

comunica esse interesse e respeito de forma ainda mais profunda. Sem esses 

alicerces, as "técnicas" de rapport podem soar vazias. Com eles, o rapport se torna 

uma expressão natural de uma relação pedagógica saudável e produtiva. 

Acompanhamento (Pacing): A arte de sintonizar com o aluno 

O acompanhamento, ou pacing em inglês, é a habilidade fundamental da PNL para 

estabelecer rapport. Consiste em sintonizar-se deliberada e respeitosamente com a 

outra pessoa, entrando em seu "mundo" ou "mapa" da realidade. É como dançar 

com alguém: para que a dança flua, ambos os parceiros precisam estar em 

sincronia, acompanhando os movimentos e o ritmo um do outro. No contexto 

educacional, o professor que acompanha seu aluno está, essencialmente, 

comunicando em um nível profundo: "Eu estou aqui com você. Eu percebo você. Eu 

entendo você (ou estou me esforçando para entender)". Este processo de 

acompanhamento pode ocorrer em diversos níveis, tanto verbais quanto não 

verbais. 

Acompanhamento Verbal: 



1.​ Linguagem e Predicados (VAKOG): Como vimos no tópico sobre sistemas 

representacionais, as pessoas tendem a usar predicados que refletem seu 

canal sensorial preferencial (Visual, Auditivo, Cinestésico). Acompanhar 

esses predicados significa usar, de forma natural, palavras do mesmo 

sistema sensorial que o aluno está utilizando. 

○​ Exemplo: Se um aluno diz: "Eu não consigo ver uma solução para este 

problema", o professor pode responder: "Entendo que, neste 

momento, a solução não aparece claramente para você. Vamos tentar 

olhar para ele de uma perspectiva diferente para ver se conseguimos 

iluminar o caminho?". Se outro aluno diz: "Essa explicação não me soa 

correta", o professor pode dizer: "Ok, vamos ouvir sua preocupação. O 

que especificamente não está fazendo sentido para você? Podemos 

discutir isso até que a ideia ressoe melhor?". 

2.​ Tom de Voz, Velocidade e Ritmo: Acompanhar sutilmente as características 

vocais do aluno pode criar uma grande sensação de sintonia. Isso não 

significa imitar, mas ajustar a própria voz para se aproximar do padrão do 

aluno, especialmente em conversas individuais. 

○​ Exemplo: Se um aluno fala de forma rápida e entusiasmada sobre um 

projeto, o professor pode responder com um tom igualmente 

energético (mas sem exageros). Se um aluno está falando baixo e 

hesitante sobre uma dificuldade, o professor pode adotar um tom mais 

suave e um ritmo mais calmo para demonstrar empatia e criar um 

espaço seguro para a conversa. 

3.​ Palavras-Chave e Conteúdo: Prestar atenção às palavras ou frases 

específicas que o aluno repete ou que parecem ter um significado especial 

para ele, e usá-las (ou sinônimos próximos) em sua resposta. Isso mostra 

que você está realmente ouvindo e valorizando o que ele diz. Validar o 

conteúdo da fala do aluno, mesmo que você não concorde inteiramente, é 

também uma forma poderosa de acompanhamento. 

○​ Exemplo: Um aluno diz: "Eu me esforcei muito neste trabalho, foi um 

desafio enorme". O professor pode responder: "Eu percebo o quanto 

você se dedicou a este trabalho e que ele representou um desafio 

enorme para você. Vamos ver o resultado desse grande esforço." 

(Acompanhando "muito/grande esforço" e "desafio enorme"). 



Acompanhamento Não Verbal: 

Os sinais não verbais são muitas vezes processados de forma inconsciente e 

podem ter um impacto ainda maior no estabelecimento do rapport do que as 

palavras. 

1.​ Postura Corporal e Gestos (Espelhamento Sutil): O espelhamento 

(mirroring) consiste em adotar, de forma sutil e natural, uma postura corporal 

ou gestos semelhantes aos do aluno. Se o aluno está inclinado para frente, 

demonstrando interesse, o professor pode também se inclinar levemente. Se 

o aluno cruza os braços, o professor não precisa cruzar os braços 

imediatamente (o que poderia parecer confronto), mas pode, após algum 

tempo, adotar uma postura que envolva algum tipo de cruzamento ou 

simetria similar, se parecer natural. O segredo é a sutileza e o timing. O 

"espelhamento cruzado" é uma variação onde se acompanha um movimento 

com outro (por exemplo, o aluno balança o pé, o professor balança sutilmente 

um dedo no mesmo ritmo). 

○​ Exemplo: Durante uma conversa individual, se o aluno está sentado de 

forma relaxada na cadeira, o professor pode também adotar uma 

postura mais relaxada, em vez de uma postura rígida e formal, que 

poderia criar distância. 

2.​ Ritmo Respiratório: Este é um nível mais avançado de acompanhamento, 

mas tomar consciência do ritmo respiratório do aluno (rápido, lento, 

superficial, profundo) e ajustar sutilmente o próprio ritmo pode criar uma 

profunda sensação de conexão. Muitas vezes, isso acontece naturalmente 

quando estamos em forte rapport. 

○​ Exemplo: Ao tentar acalmar um aluno ansioso (que provavelmente 

está com a respiração rápida e curta), o professor pode, após 

estabelecer outros níveis de rapport, começar a respirar de forma um 

pouco mais lenta e profunda, o que pode influenciar sutilmente o aluno 

a fazer o mesmo. 

3.​ Expressões Faciais: Demonstrar empatia através das expressões faciais é 

fundamental. Se o aluno está triste, um semblante compreensivo por parte do 

professor é mais eficaz do que um sorriso forçado. Se o aluno está 



entusiasmado, um sorriso genuíno e olhos brilhantes do professor reforçam a 

conexão. 

○​ Exemplo: Um aluno conta uma história engraçada, e o professor ri 

junto. Outro aluno expressa frustração, e o professor demonstra um 

olhar de compreensão e preocupação. 

Acompanhamento de Crenças e Valores (Nível de Conteúdo): Isso envolve 

reconhecer e validar o sistema de crenças e valores do aluno, ou pelo menos a 

lógica interna de seu "mapa". 

●​ Exemplo: Um aluno expressa a crença de que "estudar para provas é inútil 

porque na hora dá branco". Em vez de refutar imediatamente, o professor 

pode acompanhar: "Eu entendo que você se sinta assim, especialmente se já 

teve a experiência frustrante de estudar e depois sentir que deu branco na 

hora da prova. Muitos sentem essa pressão. [Acompanhamento da 

crença/sentimento]. O que será que acontece nesse momento do 'branco'? E 

será que existem formas de estudar ou de se preparar para a prova que 

poderiam ajudar a minimizar essa sensação?". 

O acompanhamento eficaz não é uma técnica mecânica, mas uma expressão de 

interesse genuíno e respeito. Exige observação atenta (calibração), flexibilidade e a 

intenção sincera de se conectar com o aluno em seu próprio nível. Quando bem 

feito, o acompanhamento cria uma base sólida de confiança, tornando o aluno muito 

mais receptivo à próxima etapa: a condução (leading). É como se o professor 

dissesse: "Eu vim até onde você está; agora, se você confiar em mim, podemos 

caminhar juntos para um novo lugar." 

Condução (Leading): Guiando o aluno para estados mais positivos e 
produtivos 

Após estabelecer um sólido rapport através do acompanhamento (pacing), o 

educador está em uma posição privilegiada para, sutil e eticamente, "conduzir" 

(leading) o aluno em direção a estados emocionais mais positivos e produtivos, a 

novas perspectivas ou a comportamentos mais construtivos. A condução é o 

processo de iniciar uma mudança na interação, com a expectativa de que a outra 



pessoa, sentindo-se em sintonia e confiança, naturalmente siga essa nova direção. 

É importante frisar: a condução só é eficaz e ética quando precede de um 

acompanhamento bem-sucedido. Tentar conduzir sem rapport estabelecido 

geralmente resulta em resistência, desconexão ou na percepção de manipulação. 

Como Funciona a Condução: Quando duas pessoas estão em profundo rapport, 

elas tendem a se influenciar mutuamente. O acompanhamento inicial cria essa 

ressonância. Uma vez que essa sintonia está forte, se uma das pessoas começa a 

mudar sutilmente seu comportamento (verbal ou não verbal), a outra pessoa, quase 

que inconscientemente, tende a acompanhar essa mudança. O professor, com sua 

intenção pedagógica, pode utilizar esse fenômeno para guiar o aluno. 

Tipos de Condução: 

1.​ Condução Verbal: 
○​ Mudança Gradual no Tom e Ritmo: Se o professor acompanhou um 

aluno que falava baixo e devagar (demonstrando tristeza ou 

desânimo), ele pode, gradualmente, começar a injetar um pouco mais 

de energia em sua própria voz, um tom mais otimista, um ritmo 

ligeiramente mais acelerado. 

○​ Uso de Linguagem Positiva e Capacitadora: Introduzir palavras e 

frases que inspirem confiança, esperança e ação. "E se nós 

olhássemos para isso como uma oportunidade de aprender algo 

novo?" "Eu acredito que você tem a capacidade de superar esse 

desafio." 

○​ Introdução de Novas Ideias e Perspectivas: Após validar o ponto de 

vista do aluno (acompanhamento), o professor pode gentilmente 

apresentar uma nova forma de ver a situação ou uma estratégia 

diferente para lidar com um problema. 

○​ Exemplo prático: Um aluno está muito ansioso antes de uma 

apresentação. O professor primeiro acompanha: "Eu entendo que você 

esteja se sentindo bastante nervoso, é natural sentir essa apreensão 

antes de falar em público." (Acompanhamento cinestésico e de 

sentimento). Após alguns momentos validando essa sensação, o 

professor pode começar a conduzir: "Agora, imagine por um momento 



que você já fez essa apresentação e que tudo correu bem. Como você 

se sentiria? [Condução para um estado futuro positivo]. Que tal 

focarmos em como você pode se sentir mais confiante e preparado, 

passo a passo? [Condução para a ação]". 

2.​ Condução Não Verbal: 
○​ Mudança Sutil na Postura e Gestos: Se o professor estava 

espelhando uma postura mais curvada do aluno, pode gradualmente 

adotar uma postura um pouco mais ereta e aberta, transmitindo mais 

confiança e energia. Um sorriso encorajador, um aceno de cabeça 

positivo. 

○​ Mudança no Ritmo Respiratório: Se o aluno estava com respiração 

rápida e ansiosa, o professor, após sintonizar, pode começar a respirar 

de forma mais calma e profunda, o que pode, por ressonância, ajudar 

o aluno a se acalmar. 

○​ Exemplo prático: Durante uma orientação individual, um aluno está 

cabisbaixo e desanimado. O professor, após acompanhar essa energia 

por um tempo, pode sutilmente se endireitar na cadeira, fazer contato 

visual com um leve sorriso e dizer (já conduzindo verbalmente 

também): "Eu vejo que este é um momento difícil, mas também vejo 

sua força e sua capacidade de encontrar soluções. Vamos explorar 

algumas possibilidades juntos?". 

3.​ Condução de Conteúdo (Reenquadramento): Esta é uma forma poderosa 

de condução que envolve ajudar o aluno a mudar sua percepção sobre uma 

situação, um desafio ou sobre si mesmo (técnica conhecida como 

"ressignificação" ou "reframing", que veremos em mais detalhes em outro 

tópico). 

○​ Exemplo prático: Um aluno diz: "Eu sou péssimo em matemática, 

nunca vou aprender". 

■​ Acompanhamento: "Eu entendo que você sinta que a 

matemática é extremamente difícil para você neste momento, e 

que pareça que você nunca vai conseguir aprender." 

■​ Condução (com reenquadramento): "Muitas pessoas que 

hoje são boas em matemática já se sentiram assim no passado. 

O que aconteceria se, em vez de pensar 'eu nunca vou 



aprender', você pensasse 'eu ainda não aprendi esta parte 

específica da matemática, e preciso de uma estratégia diferente 

ou de mais tempo'? Aprender é um processo, com altos e 

baixos. Cada 'erro' é, na verdade, uma pista do que precisamos 

ajustar. Que tal vermos esse 'erro' como um detetive que nos 

mostra onde precisamos investigar mais?". Aqui, o professor 

conduz o aluno de uma crença limitante ("sou péssimo") para 

uma perspectiva de processo e aprendizado contínuo. 

A Ética da Condução: A condução deve ser sempre realizada com a intenção 

positiva de beneficiar o aluno, respeitando seu "mapa" de mundo e sua autonomia. 

O objetivo não é impor, mas sim abrir novas possibilidades e ajudar o aluno a 

acessar seus próprios recursos. Se o aluno mostrar resistência à condução, é um 

sinal de que o rapport pode não estar forte o suficiente, ou que a condução está 

sendo muito rápida ou desalinhada com as necessidades do aluno. Nesse caso, o 

professor deve retornar ao acompanhamento, reconstruir a ponte de confiança e, só 

então, tentar uma nova condução, talvez de forma diferente. 

A dança entre acompanhamento e condução é o coração do rapport dinâmico. É um 

processo contínuo de sintonizar, validar e então, gentilmente, guiar. Quando o 

professor domina essa arte, ele se torna um facilitador muito mais eficaz, capaz de 

ajudar os alunos não apenas a aprenderem o conteúdo, mas também a 

desenvolverem estados emocionais mais positivos, maior autoconfiança e uma 

perspectiva mais construtiva sobre si mesmos e sobre o processo de aprendizagem. 

Técnicas específicas para construir e manter o rapport em sala de aula 

Além dos princípios fundamentais de acompanhamento e condução, existem 

diversas técnicas e atitudes específicas que os educadores podem empregar 

conscientemente para construir e manter um forte rapport com seus alunos, tanto 

individualmente quanto com a turma como um todo. Essas práticas, quando 

aplicadas de forma autêntica e consistente, tecem uma rede de conexões positivas 

que transformam o ambiente de aprendizagem. 



1.​ Escuta Ativa e Empática: Mais do que simplesmente não interromper, a 

escuta ativa envolve dedicar atenção total ao que o aluno está dizendo 

(verbal e não verbalmente), buscando compreender sua perspectiva e seus 

sentimentos. Inclui: 

○​ Contato Visual Adequado: Demonstra interesse e presença. 

○​ Acenos de Cabeça e Expressões Encorajadoras: Sinais de que 

você está acompanhando. 

○​ Parafrasear: Repetir com suas próprias palavras o que você entendeu 

("Então, se eu entendi bem, você está dizendo que..."). Isso demonstra 

que você ouviu e permite que o aluno esclareça, se necessário. 

○​ Refletir Sentimentos: Nomear a emoção que você percebe no aluno 

("Parece que você está se sentindo frustrado com isso." ou "Percebo 

que você está muito animado com essa ideia."). 

○​ Exemplo prático: Um aluno vem falar sobre uma dificuldade em um 

trabalho em grupo. O professor ouve atentamente, sem interromper, e 

depois diz: "Pelo que entendi, você está se sentindo sobrecarregado 

porque acha que está fazendo a maior parte do trabalho e está 

preocupado com o resultado final. É isso?". 

2.​ Validação: Validar significa reconhecer e aceitar os pensamentos, 

sentimentos e experiências do aluno como legítimos para ele, mesmo que 

você não concorde com eles ou precise corrigir um comportamento. A 

validação comunica respeito e compreensão. 

○​ Exemplo prático: Um aluno reclama que uma prova foi "muito difícil". 

Em vez de dizer "Não foi, você que não estudou", o professor pode 

validar: "Eu entendo que você achou a prova desafiadora. Alguns 

tópicos podem ter parecido mais complexos mesmo. Vamos conversar 

sobre as partes que você sentiu mais dificuldade?". 

3.​ Uso do Nome e Demonstração de Interesse Pessoal (Genuíno): Chamar 

os alunos pelo nome é um dos gestos mais simples e poderosos para criar 

conexão. Além disso, demonstrar um interesse genuíno (e apropriado) por 

seus gostos, hobbies, atividades extracurriculares ou pequenos 

acontecimentos de suas vidas mostra que você os vê como indivíduos. 

○​ Exemplo prático: "Bom dia, Mariana! Como foi o seu campeonato de 

vôlei no fim de semana?" ou "Lucas, você mencionou que gosta de 



astronomia. Vi um documentário interessante sobre buracos negros 

que talvez você goste." 

4.​ Comunicação Positiva, Encorajadora e Específica: Focar nos pontos 

fortes, no esforço e no progresso dos alunos, em vez de apenas nos erros. 

Usar linguagem que inspire confiança e autoeficácia. O feedback positivo 

deve ser específico para ser significativo. 

○​ Exemplo prático: Em vez de um genérico "Bom trabalho!", dizer: "Ana, 

gostei muito da forma como você organizou seus argumentos neste 

parágrafo; sua lógica foi muito clara e persuasiva." 

5.​ Humor Apropriado e Compartilhado: O humor, quando usado de forma 

adequada e respeitosa, pode ser uma excelente ferramenta para quebrar o 

gelo, aliviar a tensão e criar um ambiente mais leve e positivo. É importante 

rir com os alunos, nunca deles. 

○​ Exemplo prático: Contar uma anedota engraçada relacionada ao tema 

da aula, ou usar um meme educativo apropriado, pode gerar risadas e 

descontração. 

6.​ Consistência, Justiça e Previsibilidade (Positiva): Os alunos se sentem 

mais seguros e confiantes quando sabem o que esperar do professor em 

termos de comportamento, reações e aplicação de regras. Ser consistente 

nas suas expectativas e justo nas suas decisões (evitando favoritismos) 

constrói confiança. 

○​ Exemplo prático: Um professor que sempre cumprimenta os alunos 

com um sorriso, que tem critérios de avaliação claros e aplicados 

igualmente a todos, e que responde às dúvidas com paciência, cria um 

ambiente previsível e seguro. 

7.​ Compartilhamento Seletivo e Autêntico (Humanização do Professor): De 

forma breve, apropriada e relevante, compartilhar alguma experiência 

pessoal, um erro que cometeu e o que aprendeu com ele, ou um interesse 

seu, pode humanizar o professor aos olhos dos alunos e mostrar que ele 

também é um aprendiz. Isso deve ser feito com discernimento, sem perder o 

foco no aluno. 

○​ Exemplo prático: Ao discutir a importância da perseverança, o 

professor pode brevemente mencionar um desafio que ele mesmo 



enfrentou em seus estudos e como o superou, sem se alongar em sua 

história pessoal. 

8.​ Linguagem Corporal Aberta e Acolhedora: Manter uma postura aberta 

(braços descruzados, corpo voltado para os alunos), sorrir e usar gestos que 

convidem à participação. 

○​ Exemplo prático: Ao fazer uma pergunta à turma, o professor pode 

abrir os braços levemente e percorrer a sala com o olhar, convidando 

as respostas. 

9.​ Empatia Visível: Demonstrar ativamente que você se importa com os 

sentimentos dos alunos e que está tentando entender suas perspectivas. 

○​ Exemplo prático: Se um aluno está visivelmente chateado, o professor 

pode dizer em particular: "Percebo que você não está se sentindo 

muito bem hoje. Quer conversar um pouco sobre isso depois da 

aula?". 

A construção de rapport não é uma ação única, mas um processo contínuo que 

requer atenção e esforço constantes. Ao integrar essas técnicas em sua prática 

diária, o professor não apenas cria um ambiente mais propício à aprendizagem, mas 

também modela habilidades socioemocionais essenciais para os alunos, 

contribuindo para seu desenvolvimento integral. O resultado é uma sala de aula 

onde a confiança e a conexão são a norma, e o aprendizado se torna uma jornada 

compartilhada e estimulante. 

Rapport com a turma inteira: Criando uma comunidade de aprendizado 

Embora muitas técnicas de rapport sejam aplicadas em interações um-a-um, é 

igualmente crucial que o educador saiba como estabelecer e manter rapport com a 

turma como um todo. Criar um senso de comunidade, pertencimento e conexão no 

grupo transforma a sala de aula de um mero ajuntamento de indivíduos em uma 

verdadeira comunidade de aprendizado, onde os alunos se sentem seguros para 

colaborar, compartilhar e apoiar uns aos outros. 

Construir rapport com a turma inteira envolve estender os princípios de confiança, 

respeito e sintonia para o nível coletivo. Algumas estratégias eficazes incluem: 



1.​ Estabelecimento Colaborativo de Normas e Expectativas: No início do 

ano letivo ou de um novo curso, envolver os alunos na criação das "regras de 

convivência" ou "combinados" da turma. Quando os alunos participam desse 

processo, sentem-se mais donos das normas e mais propensos a 

respeitá-las. 

○​ Exemplo prático: O professor pode conduzir uma discussão com 

perguntas como: "Como queremos que seja nossa sala de aula este 

ano? Que tipo de ambiente nos ajudaria a aprender melhor? Quais 

comportamentos nos ajudam e quais nos atrapalham? Como podemos 

garantir que todos se sintam respeitados?". As respostas podem ser 

compiladas em um cartaz assinado por todos. 

2.​ Fomento do Respeito e da Colaboração Entre os Alunos: Incentivar 

ativamente a cooperação em vez da competição excessiva. Utilizar 

metodologias ativas que exijam trabalho em equipe, como aprendizagem 

baseada em projetos, estudos de caso em grupo, ou a técnica do 

"quebra-cabeça" (jigsaw classroom), onde cada aluno é responsável por uma 

parte do conhecimento que deve ser compartilhada com o grupo. 

○​ Exemplo prático: Em um projeto de ciências, dividir a turma em grupos 

onde cada membro tem um papel específico (pesquisador, redator, 

apresentador, organizador de materiais), e o sucesso do grupo 

depende da contribuição de todos. Ensinar habilidades de 

comunicação assertiva e resolução de conflitos entre os pares. 

3.​ Uso de Linguagem Inclusiva e Coesiva: Utilizar pronomes como "nós", 

"nosso", "nossa turma" para reforçar o senso de identidade grupal. "Hoje nós 

vamos explorar um tema fascinante." "Nossa meta como turma é..." 

○​ Exemplo prático: Ao introduzir um desafio, dizer: "Este é um problema 

complexo, mas eu confio que juntos, como uma equipe, nós 

conseguiremos encontrar soluções criativas." 

4.​ Criação de Rituais, Tradições e Identidade da Turma: Pequenos rituais 

podem criar um senso de previsibilidade e pertencimento. Pode ser um 

cumprimento especial no início da aula, uma música tema da turma, uma 

forma particular de celebrar aniversários ou conquistas, ou até mesmo um 

"grito de guerra" positivo. 



○​ Exemplo prático: Uma turma de ensino fundamental pode ter um 

"gesto secreto da amizade" ou uma "caixa de elogios" onde os alunos 

podem deixar mensagens positivas uns para os outros. Uma turma de 

ensino médio pode eleger um "lema da turma" para o semestre. 

5.​ Celebração dos Sucessos Individuais e do Grupo: Reconhecer e celebrar 

não apenas as grandes conquistas, mas também os pequenos progressos, 

tanto de alunos individualmente (de forma que inspire e não cause inveja) 

quanto da turma como um todo. 

○​ Exemplo prático: Se a turma atingiu uma meta coletiva (por exemplo, 

todos entregaram um projeto no prazo), celebrar com um pequeno 

reconhecimento (um elogio público, alguns minutos de uma atividade 

lúdica escolhida pela turma). Expor trabalhos de destaque de forma 

rotativa. 

6.​ Conhecer a Dinâmica do Grupo e Ser um Observador Atento: Prestar 

atenção às interações entre os alunos, identificar possíveis subgrupos, 

líderes informais, alunos mais isolados, e intervir sutilmente para promover 

maior integração e coesão. 

○​ Exemplo prático: Se o professor percebe que um aluno está sempre 

sozinho nos intervalos ou trabalhos em grupo, pode criar 

oportunidades discretas para que ele interaja com colegas mais 

acolhedores, ou propor atividades que necessitem de duplas/trios 

formados aleatoriamente. 

7.​ Modelação do Comportamento Desejado: O professor é o principal 

modelo. Ao tratar todos os alunos com respeito, demonstrar empatia, ser 

justo e colaborativo, ele estabelece o padrão para as interações dentro da 

turma. 

○​ Exemplo prático: Se um aluno faz uma pergunta que outro colega 

considera "boba", o professor pode responder à pergunta com 

seriedade e respeito, e depois sutilmente reforçar que "todas as 

perguntas são bem-vindas e importantes para o nosso aprendizado 

conjunto". 

8.​ Espaços para Compartilhamento e Expressão (Seguros): Criar momentos 

(como rodas de conversa, assembleias de turma) onde os alunos possam 



expressar suas opiniões, preocupações e sugestões sobre a vida da turma e 

o processo de aprendizagem, sentindo-se ouvidos e levados a sério. 

○​ Exemplo prático: Reservar 15 minutos quinzenalmente para uma 

"conversa aberta" sobre como estão as aulas, o que está funcionando 

bem e o que poderia ser melhorado, com regras claras para uma 

comunicação respeitosa. 

Construir rapport com a turma inteira é um investimento que gera dividendos 

significativos. Uma turma coesa, onde os alunos se sentem conectados uns aos 

outros e ao professor, não apenas aprende mais eficazmente, mas também 

desenvolve habilidades socioemocionais cruciais para a vida. O professor, nesse 

contexto, atua como um verdadeiro líder e facilitador de uma comunidade vibrante e 

engajada. 

Superando quebras de rapport e lidando com alunos desafiadores 

Mesmo com as melhores intenções e habilidades, quebras de rapport podem 

ocorrer. Mal-entendidos, momentos de estresse, frustrações ou simplesmente um 

"dia ruim" (tanto do professor quanto do aluno) podem abalar a ponte de confiança 

que foi construída. Além disso, alguns alunos, por diversas razões (experiências 

passadas negativas, dificuldades pessoais, temperamento), podem ser percebidos 

como "desafiadores", tornando a construção inicial do rapport mais complexa. Saber 

como lidar com essas situações é essencial para manter um ambiente de 

aprendizado positivo. 

Reconhecendo uma Quebra de Rapport: Os sinais de uma quebra de rapport 

podem ser sutis ou evidentes: 

●​ Aluno se fecha: Para de participar, evita contato visual, responde 

monossilabicamente. 

●​ Resistência: Questiona as instruções de forma hostil, mostra-se apático ou 

relutante em colaborar. 

●​ Comportamento Argumentativo ou Confrontador: Desafia a autoridade do 

professor de forma desrespeitosa. 



●​ Mudança na Linguagem Corporal: Braços cruzados, postura tensa, 

expressões faciais negativas. 

●​ Silêncio Hostil: Diferente do silêncio reflexivo, é um silêncio carregado de 

tensão. 

Estratégias para Restabelecer o Rapport: 

1.​ Manter a Calma e a Autoconsciência: O primeiro passo é o professor 

controlar sua própria reação emocional. Responder com raiva ou 

defensividade geralmente agrava a situação. Respire fundo e tente entender 

o que pode ter acontecido. 

2.​ Retornar ao Acompanhamento (Pacing): Tente sintonizar novamente com 

o estado do aluno. Valide seus sentimentos, mesmo que não concorde com o 

comportamento. "Percebo que você está chateado/frustrado agora." "Eu 

entendo que esta situação não te agradou." 

3.​ Escuta Ativa e Sem Julgamento: Dê ao aluno a oportunidade de expressar 

sua perspectiva, se ele estiver disposto. Ouça atentamente, sem interromper 

ou preparar defesas. 

4.​ Assumir Responsabilidade (Se Aplicável) e Pedir Desculpas: Se você 

percebe que algo que disse ou fez contribuiu para a quebra de rapport, um 

pedido de desculpas sincero pode ser muito poderoso. "Fulano, tive a 

impressão de que meu comentário anterior te magoou. Se isso aconteceu, eu 

peço desculpas. Minha intenção não era essa." 

5.​ Buscar Entender a Causa Raiz: Tente descobrir o que realmente está por 

trás da quebra de rapport ou do comportamento desafiador. Muitas vezes, o 

que é expresso na superfície não é o problema real. 

6.​ Conversa Particular: Aborde a situação em particular, não na frente da 

turma, para evitar constrangimentos e escaladas. 

7.​ Foco na Relação, Depois na Tarefa: Priorize a reconstrução da ponte de 

confiança antes de tentar retomar a atividade pedagógica que foi 

interrompida. 

Lidando com Alunos Percebidos como "Desafiadores": 



Alunos que apresentam comportamentos desafiadores contínuos são, 

frequentemente, aqueles que mais necessitam de um rapport sólido, embora sejam 

os mais difíceis de alcançar. 

1.​ Utilize os Pressupostos da PNL: 
○​ "Todo comportamento tem uma intenção positiva": Qual 

necessidade não atendida este aluno está tentando suprir com seu 

comportamento (atenção, poder, pertencimento, fuga de uma 

dificuldade)? 

○​ "O mapa não é o território": Tente entender o "mapa" deste aluno. 

Quais experiências podem ter moldado sua visão de mundo e sua 

forma de interagir? 

○​ "As pessoas fazem a melhor escolha disponível...": Dado o "mapa" 

e os recursos que ele percebe ter, o comportamento dele faz algum 

sentido para ele? 

2.​ Seja Persistente e Paciente: Construir rapport com alunos que têm um 

histórico de desconfiança ou dificuldades relacionais leva tempo e 

consistência. Não desista após as primeiras tentativas frustradas. 

3.​ Busque Pequenas Conexões: Encontre algo, por menor que seja, que você 

possa genuinamente apreciar ou ter em comum com o aluno. Um interesse, 

uma habilidade, um traço de personalidade. 

4.​ "Pegue-os sendo bons": Esteja atento a qualquer comportamento positivo, 

por menor que seja, e reforce-o com um reconhecimento genuíno e 

específico. Isso pode ajudar a quebrar um ciclo de interações negativas. 

5.​ Estabeleça Limites Claros, mas com Respeito: É possível ser firme em 

relação aos comportamentos inaceitáveis e, ao mesmo tempo, tratar o aluno 

com respeito como pessoa. "Eu não posso permitir que você fale dessa forma 

com seus colegas, mas estou aqui para entender o que está te incomodando 

e como podemos resolver isso juntos." 

6.​ Trabalhe em Colaboração (Se Possível): Converse com outros professores 

que conhecem o aluno, com a equipe pedagógica ou com os 

pais/responsáveis (com a devida ética e confidencialidade) para ter uma 

compreensão mais ampla e buscar estratégias conjuntas. 



7.​ Cuide de Si Mesmo: Lidar com quebras de rapport e alunos desafiadores 

pode ser desgastante. É importante que o professor também cuide de seu 

próprio bem-estar emocional para não levar as dificuldades para o lado 

pessoal e manter a capacidade de responder de forma profissional e 

empática. 

Exemplo prático: Um aluno, Carlos, frequentemente interrompe a aula com 

comentários sarcásticos e se recusa a participar das atividades. O professor, em vez 

de entrar em confronto direto constante, tenta uma abordagem diferente: 

●​ Observa Carlos e percebe que ele parece se iluminar quando o assunto é 

tecnologia (acompanhando interesses). 

●​ Em um momento oportuno, comenta sobre um novo aplicativo ou jogo, 

pedindo a opinião de Carlos (buscando pequena conexão). 

●​ Quando Carlos faz um comentário pertinente, mesmo que breve, o professor 

o reconhece: "Essa é uma observação interessante, Carlos." (pegando-o 

sendo bom). 

●​ Em particular, o professor conversa com Carlos: "Carlos, eu percebo que 

você é muito inteligente e tem opiniões fortes. Às vezes, a forma como você 

as expressa na aula pode atrapalhar um pouco os outros. Como poderíamos 

encontrar uma maneira para você compartilhar suas ideias de forma que 

todos se beneficiem, inclusive você?" (validando, estabelecendo limite e 

buscando colaboração). 

Superar quebras de rapport e construir pontes com alunos desafiadores exige 

habilidade, paciência e uma genuína crença no potencial de cada indivíduo. É um 

dos aspectos mais difíceis, porém mais recompensadores, da arte de educar, pois 

demonstra que a conexão humana pode superar barreiras e transformar trajetórias. 

O impacto do rapport no desempenho acadêmico e no bem-estar 
socioemocional do aluno 

A qualidade do rapport entre professor e aluno não é apenas um detalhe agradável 

na experiência escolar; ela exerce uma influência profunda e multifacetada tanto no 

desempenho acadêmico quanto no desenvolvimento socioemocional dos 



estudantes. Numerosas pesquisas, mesmo fora do campo específico da PNL, 

corroboram a ideia de que relações positivas e de confiança no ambiente de 

aprendizagem são cruciais para o sucesso dos alunos em diversas dimensões. 

Impacto no Desempenho Acadêmico: 

1.​ Aumento da Motivação Intrínseca: Quando os alunos se sentem 

conectados, respeitados e compreendidos pelo professor, sua motivação 

para aprender tende a se tornar mais intrínseca (vinda de dentro, pelo prazer 

de aprender e pelo desejo de corresponder à confiança depositada neles) em 

vez de extrínseca (apenas por notas ou recompensas). Um aluno que gosta e 

confia em seu professor está mais propenso a se esforçar, mesmo em 

matérias que considera difíceis. 

○​ Imagine aqui a seguinte situação: Um aluno que tem dificuldades em 

história, mas admira e se sente apoiado pelo seu professor dessa 

disciplina, provavelmente dedicará mais tempo e energia para 

entender o conteúdo, buscando superar seus desafios, em parte para 

não "decepcionar" um educador que ele valoriza. 

2.​ Maior Engajamento e Participação: O rapport cria um ambiente seguro 

onde os alunos se sentem à vontade para fazer perguntas, expressar 

dúvidas, compartilhar ideias e participar ativamente das discussões. Esse 

engajamento ativo é fundamental para a construção do conhecimento e para 

a consolidação da aprendizagem. 

○​ Considere este cenário: Numa aula onde o rapport é forte, os alunos 

não hesitam em levantar a mão para pedir um esclarecimento ou para 

oferecer um ponto de vista diferente, enriquecendo o debate e 

permitindo que o professor identifique e corrija possíveis 

incompreensões em tempo real. 

3.​ Melhoria na Compreensão e Retenção do Conteúdo: A comunicação flui 

mais facilmente quando há rapport. O professor consegue transmitir 

informações de forma mais eficaz, e os alunos estão mais receptivos e 

atentos. Além disso, o componente emocional positivo associado a uma boa 

relação com o professor pode fortalecer as memórias relacionadas ao 

aprendizado. 



4.​ Redução de Problemas de Disciplina e Comportamento: Muitos 

problemas de comportamento em sala de aula surgem de frustração, tédio, 

sensação de não pertencimento ou de um relacionamento desgastado com o 

professor. Um forte rapport atua como um fator preventivo, pois os alunos 

que se sentem respeitados e conectados tendem a respeitar as regras e o 

ambiente de aprendizagem. Eles se sentem parte de uma comunidade e são 

menos propensos a perturbá-la. 

○​ Por exemplo: Um aluno que se sente valorizado e ouvido pelo 

professor terá menos necessidade de buscar atenção através de 

comportamentos inadequados. 

Impacto no Bem-Estar Socioemocional: 

1.​ Desenvolvimento da Autoestima e da Autoconfiança: Sentir-se 

compreendido, aceito e valorizado por uma figura de autoridade importante 

como o professor contribui significativamente para a construção de uma 

autoimagem positiva no aluno. O encorajamento e o feedback construtivo, 

entregues em um contexto de rapport, ajudam o aluno a acreditar em suas 

próprias capacidades. 

2.​ Redução do Estresse e da Ansiedade Escolar: Um ambiente de sala de 

aula onde o rapport é a tônica é percebido como menos ameaçador. Isso 

diminui os níveis de estresse e ansiedade relacionados ao desempenho, às 

avaliações e às interações sociais. Alunos menos ansiosos têm mais 

recursos cognitivos disponíveis para a aprendizagem. 

3.​ Promoção de Habilidades Sociais e Emocionais: Ao vivenciar e observar 

interações baseadas em respeito, empatia e escuta ativa, os alunos 

aprendem e internalizam essas habilidades socioemocionais cruciais. O 

professor, ao modelar o rapport, está ensinando muito mais do que apenas o 

conteúdo de sua disciplina. 

4.​ Sentimento de Pertencimento e Segurança: O rapport contribui para que o 

aluno se sinta pertencente à comunidade escolar, um fator essencial para o 

seu bem-estar geral. A escola se torna um lugar onde ele se sente seguro 

para ser quem é, para aprender e para crescer. 



5.​ Fator de Proteção e Resiliência: Para alunos que enfrentam dificuldades 

em casa ou em outras áreas de suas vidas, um relacionamento positivo e de 

confiança com um professor pode atuar como um importante fator de 

proteção, oferecendo suporte emocional, estabilidade e um modelo de adulto 

positivo. Essa conexão pode aumentar a resiliência do aluno diante das 

adversidades. 

Em suma, o rapport não é apenas uma técnica pedagógica, mas uma condição 

humana fundamental que permeia e potencializa todo o processo educativo. Investir 

tempo e energia na construção de relações de confiança e conexão com os alunos 

é investir no seu sucesso acadêmico, no seu desenvolvimento socioemocional e na 

criação de um ambiente escolar mais saudável, humano e verdadeiramente 

transformador. O legado de um professor que soube construir rapport com seus 

alunos vai muito além das notas e do conteúdo ensinado; reside nas sementes de 

confiança, autoestima e amor pelo aprendizado que ele ajudou a cultivar. 

 

Metaprogramas: Desvendando os padrões 
inconscientes que moldam o aprendizado individual 

Adentramos agora um território particularmente interessante da Programação 

Neurolinguística: os Metaprogramas. Se os sistemas representacionais (VAKOG) 

nos mostram como captamos e representamos a informação sensorialmente, os 

metaprogramas revelam os filtros mais profundos e, muitas vezes, inconscientes 

através dos quais processamos essas informações, organizamos nossas 

experiências e direcionamos nosso comportamento. São como "programas que 

rodam sobre outros programas" em nossa mente, definindo nossos padrões 

habituais de atenção, motivação, tomada de decisão e interação com o mundo. Para 

um educador, compreender os metaprogramas dos alunos é como ter acesso a um 

manual de instruções personalizado para cada um, permitindo adaptar a 

comunicação, as tarefas e o feedback de forma a ressoar mais profundamente com 

seus estilos individuais de pensamento e ação, potencializando o engajamento e a 

eficácia do aprendizado. 



O que são metaprogramas e como eles influenciam a aprendizagem? 

Metaprogramas são padrões sistemáticos e habituais na forma como uma pessoa 

seleciona, organiza e processa as informações do mundo ao seu redor. Eles atuam 

como filtros mentais que determinam a que tipo de informação damos atenção, 

como nos motivamos, como avaliamos situações, como nos relacionamos com o 

tempo, e como preferimos trabalhar e aprender. É importante notar que os 

metaprogramas não são traços de personalidade fixos ou rótulos definitivos; são 

antes tendências comportamentais e cognitivas que podem variar dependendo do 

contexto, da tarefa ou do estado emocional da pessoa. Nós utilizamos uma gama de 

metaprogramas, mas frequentemente exibimos preferências por certos padrões em 

situações específicas, como o aprendizado. 

A influência dos metaprogramas na aprendizagem é profunda e abrangente: 

1.​ Filtro de Atenção: Eles determinam a que aspectos de uma aula, de um 

material didático ou de uma instrução o aluno prestará mais atenção. Um 

aluno focado em "detalhes" pode se perder se a explicação for muito "geral", 

e vice-versa. 

2.​ Direção da Motivação: Influenciam o que impulsiona o aluno a agir. Alguns 

são motivados por alcançar objetivos e recompensas, outros por evitar 

problemas e consequências negativas. 

3.​ Processo de Decisão e Avaliação: Determinam como um aluno sabe que 

está fazendo um bom trabalho ou que compreendeu um conceito – se por 

critérios internos ou por feedback externo. 

4.​ Estilo de Trabalho e Organização: Moldam a preferência do aluno por 

seguir procedimentos estabelecidos ou por ter opções e flexibilidade para 

criar suas próprias abordagens. 

5.​ Resposta a Desafios e Novidades: Influenciam como o aluno lida com 

novas informações, se buscando semelhanças com o que já conhece ou 

focando nas diferenças e novidades. 

Compreender os metaprogramas permite ao educador: 



●​ Entender a Diversidade de Respostas: Explicar por que alunos diferentes, 

expostos à mesma aula ou tarefa, podem reagir, aprender e se comportar de 

maneiras tão distintas. 

●​ Personalizar a Comunicação: Adaptar sua linguagem e estilo de 

apresentação para "falar a língua" de cada aluno, aumentando a clareza e a 

conexão. 

●​ Adaptar Tarefas e Atividades: Desenvolver ou modificar tarefas para que se 

alinhem melhor com os padrões motivacionais e de trabalho dos alunos, 

aumentando o engajamento. 

●​ Fornecer Feedback Mais Eficaz: Entregar feedback de uma forma que seja 

mais facilmente aceita e utilizada pelo aluno, levando em consideração seus 

filtros. 

●​ Promover a Autoconsciência e Flexibilidade: Ajudar os alunos a se 

tornarem conscientes de seus próprios metaprogramas e, quando apropriado, 

a desenvolverem flexibilidade para utilizar outros padrões que possam ser 

mais úteis em diferentes situações. 

Imagine, por exemplo, que o professor lança um novo projeto de pesquisa. 

●​ O Aluno A, com um metaprograma de motivação "Aproximar-se de" e estilo 

de trabalho "Opções", pode imediatamente se entusiasmar com a 

oportunidade de explorar um tema de seu interesse e criar algo original, 

focando nos resultados positivos que pode alcançar. 

●​ O Aluno B, com metaprograma "Afastar-se de" e estilo "Procedimentos", pode 

se preocupar em entender todas as regras, os critérios de avaliação e os 

erros a serem evitados, buscando um roteiro claro para garantir que não terá 

problemas. 

Ambos podem ser excelentes alunos, mas suas abordagens iniciais e suas 

necessidades de orientação serão diferentes. O professor que reconhece esses 

padrões pode oferecer ao Aluno A a liberdade e o estímulo criativo que ele busca, e 

ao Aluno B a estrutura e a clareza que ele precisa para se sentir seguro e produtivo. 

Desvendar esses padrões inconscientes é, portanto, uma chave poderosa para uma 

educação verdadeiramente centrada no aluno. 



Metaprograma de Direção da Motivação: Aproximar-se de (busca do 
prazer) vs. Afastar-se de (evitação da dor) 

Este é um dos metaprogramas mais fundamentais e impactantes, pois rege a 

direção primária da nossa motivação: o que nos move para a ação. As pessoas 

tendem a se motivar predominantemente de duas formas principais: buscando 

alcançar algo positivo (prazer, recompensa, ganho) ou procurando evitar algo 

negativo (dor, problema, perda, punição). 

Pessoas com padrão "Aproximar-se de": 

●​ Foco: São orientadas para metas, objetivos, conquistas e o que vão ganhar 

ou obter. Sua energia é direcionada para alcançar resultados desejados. 

●​ Linguagem: Utilizam palavras e frases como "alcançar", "obter", "conseguir", 

"ter", "ganhar", "incluir", "vantagens", "benefícios", "oportunidades". Falam 

sobre o que querem, o que buscam, seus sonhos e aspirações. 

●​ Comportamento no Aprendizado: Entusiasmam-se com novos 

conhecimentos, com a perspectiva de boas notas, de reconhecimento, de 

desenvolver novas habilidades que lhes trarão vantagens. São 

frequentemente vistos como otimistas e proativos na busca de seus objetivos. 

Podem ter dificuldade em reconhecer ou lidar com obstáculos e problemas, 

pois seu foco está no positivo. 

●​ Para identificar: Pergunte "O que é importante para você em [um projeto, 

aprender este tópico, sua educação]?". A resposta focará nos ganhos e 

resultados positivos. "Quero tirar uma boa nota", "Quero aprender coisas 

novas", "Quero ter um bom futuro". 

Pessoas com padrão "Afastar-se de": 

●​ Foco: São orientadas para evitar problemas, erros, falhas, perdas, punições 

ou qualquer consequência negativa. Sua energia é direcionada para prevenir, 

resolver ou se livrar de situações indesejadas. 

●​ Linguagem: Utilizam palavras e frases como "evitar", "prevenir", "resolver", 

"livrar-se de", "não ter que", "eliminar", "cuidado com", "problemas", "riscos", 



"obstáculos". Falam sobre o que não querem, o que querem evitar ou o que 

precisa ser consertado. 

●​ Comportamento no Aprendizado: Preocupam-se em não tirar notas baixas, 

em não serem pegos desprevenidos por uma pergunta difícil, em cumprir 

prazos para evitar penalidades, em seguir as regras para não ter problemas. 

São frequentemente bons em identificar falhas, antecipar dificuldades e em 

planejamento de contingência. Podem parecer mais cautelosos ou até 

pessimistas, mas são movidos pela necessidade de segurança e prevenção. 

●​ Para identificar: A mesma pergunta "O que é importante para você em...?" 

terá respostas focadas na evitação. "Não quero tirar nota vermelha", "Não 

quero ter problemas com o professor", "Preciso passar de ano para não 

repetir". 

Importante: Ninguém é 100% "Aproximar-se de" ou 100% "Afastar-se de". Usamos 

ambos os padrões dependendo do contexto. No entanto, muitas pessoas têm uma 

tendência mais forte em uma dessas direções em situações específicas, como no 

ambiente escolar. 

Aplicação no Ensino e Aprendizagem: 

Conhecer a direção da motivação predominante de um aluno permite ao professor 

adaptar sua comunicação e a forma como apresenta as tarefas para maximizar o 

engajamento. 

1.​ Para alunos com tendência "Aproximar-se de": 
○​ Comunicação: Enfatize os benefícios, as recompensas, as 

oportunidades de crescimento e as novas habilidades que serão 

adquiridas. Use uma linguagem positiva e inspiradora. 

■​ Exemplo: "Ao dominar este conteúdo, vocês estarão aptos a 

criar projetos incríveis e terão uma vantagem em futuras 

seleções!" ou "Imagine as portas que se abrirão quando vocês 

tiverem este conhecimento!". 

○​ Tarefas: Apresente as tarefas como desafios estimulantes, 

oportunidades para demonstrar criatividade, para alcançar um 



reconhecimento ou para ganhar pontos extras. Foque nos objetivos a 

serem atingidos. 

■​ Exemplo: "Este projeto é uma chance de vocês mostrarem todo 

o seu potencial e ganharem destaque na feira de ciências!" 

2.​ Para alunos com tendência "Afastar-se de": 
○​ Comunicação: Destaque como o aprendizado ou a realização da 

tarefa pode ajudar a evitar problemas, a superar dificuldades, a estar 

preparado para imprevistos ou a cumprir requisitos importantes. 

■​ Exemplo: "Compreender bem este tópico é crucial para evitar 

dificuldades nas próximas avaliações e para garantir que vocês 

não fiquem para trás." ou "Seguir estas instruções 

cuidadosamente vai prevenir erros comuns e assegurar que não 

haja problemas na entrega do trabalho." 

○​ Tarefas: Apresente as tarefas com clareza sobre o que precisa ser 

feito para evitar erros ou consequências negativas. Mostre como a 

tarefa ajuda a resolver um problema ou a cumprir uma exigência. 

■​ Exemplo: "Completar este exercício corretamente vai garantir 

que vocês não percam pontos importantes e estejam bem 

preparados para não ter surpresas na prova." 

Combinando as Abordagens: Em uma sala de aula com diversos alunos, o ideal é 

que o professor utilize uma linguagem que contemple ambas as direções 

motivacionais. 

●​ Exemplo Geral: "Dominar este conteúdo permitirá que vocês alcancem um 

novo nível de compreensão e abram novas possibilidades para seus projetos 

futuros [Aproximar-se de], além de garantir que vocês estarão bem 

preparados para evitar dificuldades nos exames e não terão problemas para 

avançar para os próximos tópicos [Afastar-se de]." 

Ao "falar a língua" motivacional do aluno, o professor não está manipulando, mas 

sim conectando-se com o que é genuinamente importante para ele, tornando a 

mensagem mais relevante e, consequentemente, mais motivadora. Isso aumenta a 

probabilidade de o aluno se engajar na aprendizagem com mais foco e 



determinação, seja para conquistar seus sonhos ou para se proteger de seus 

receios. 

Metaprograma de Fonte de Referência (Autoridade): Interno vs. Externo 

Este metaprograma diz respeito a como uma pessoa sabe que fez um bom trabalho, 

que tomou a decisão certa ou que compreendeu algo corretamente. Onde ela busca 

a "autoridade" para validar sua experiência ou desempenho? A fonte dessa 

validação pode ser primariamente interna (baseada em seus próprios sentimentos, 

intuições e critérios) ou primariamente externa (baseada no feedback de outros, em 

dados concretos ou em comparações). 

Pessoas com Referência Interna (Internos): 

●​ Fonte de Validação: Possuem seus próprios padrões e critérios internos 

para julgar seu desempenho. Eles "sabem por si mesmos" quando algo está 

bom, quando entenderam, ou quando fizeram o suficiente. 

●​ Linguagem: Usam frases como "Eu sei que...", "Eu sinto que...", "Para mim, 

faz sentido...", "Minha intuição diz...", "Eu decidi que...". 

●​ Comportamento no Aprendizado: Confiam em seu próprio julgamento para 

saber se aprenderam um conceito. Podem parecer teimosos ou resistentes a 

feedback externo se este não se alinhar com sua percepção interna. Buscam 

aquele "clique" interno, a sensação de "aha, entendi!". Podem não precisar 

de muito elogio ou confirmação do professor. 

●​ Para identificar: Pergunte "Como você sabe que fez um bom trabalho em 

[uma tarefa específica]?" ou "Como você sabe que realmente aprendeu este 

conteúdo?". A pessoa com referência interna dirá algo como: "Eu 

simplesmente sei", "Eu senti que estava certo", "Ficou do jeito que eu queria". 

Pessoas com Referência Externa (Externos): 

●​ Fonte de Validação: Precisam de informações e feedback do ambiente 

externo para avaliar seu desempenho. Baseiam-se na opinião de outros 

(professores, colegas, pais), em dados concretos (notas, resultados de 

testes), em comparações ou em critérios estabelecidos por terceiros. 



●​ Linguagem: Usam frases como "O que você acha?", "O professor disse 

que...", "Os resultados mostraram que...", "Meus colegas gostaram...", "Qual 

foi a minha nota?". 

●​ Comportamento no Aprendizado: Frequentemente perguntam ao professor 

"Está certo assim?", "Estou indo bem?". Valorizam elogios, notas altas, 

reconhecimento público e feedback detalhado. Podem se sentir inseguros ou 

perdidos se não receberem essa validação externa. 

●​ Para identificar: A mesma pergunta "Como você sabe que fez um bom 

trabalho...?" obterá respostas como: "O professor me elogiou", "Tirei uma 

nota boa", "Meus amigos disseram que ficou ótimo", "Recebi um feedback 

positivo". 

Observações Importantes: 

●​ Contexto: A referência pode mudar com o contexto. Alguém pode ser interno 

em uma área onde se sente competente e externo em uma área nova ou 

desafiadora. 

●​ Equilíbrio: Pessoas muito internas podem ter dificuldade em aceitar críticas 

construtivas. Pessoas muito externas podem ser excessivamente 

dependentes da aprovação alheia e ter baixa autoconfiança. Um equilíbrio 

saudável é desejável. 

Aplicação no Ensino e Aprendizagem: 

Compreender a fonte de referência do aluno ajuda o professor a fornecer feedback 

e orientação de forma mais eficaz. 

1.​ Para alunos com tendência à Referência Interna: 
○​ Feedback: Ofereça feedback como informação adicional para eles 

considerarem, em vez de um julgamento definitivo. Use perguntas que 

os levem a refletir sobre seus próprios critérios: "Interessante sua 

abordagem. Baseado nos seus objetivos para este trabalho, como 

você avalia o resultado final? O que você faria diferente se fosse 

refazer?". 

○​ Autonomia e Autoavaliação: Dê-lhes espaço para tomar decisões e 

para avaliar seu próprio progresso. Incentive a auto-correção. 



○​ Reconhecimento: O reconhecimento pode ser mais sutil, focando no 

processo e no esforço que eles sabem que empregaram. 

○​ Exemplo: Um aluno interno entrega um projeto e diz: "Eu adorei como 

ficou, sinto que atingi todos os meus objetivos!". O professor pode 

responder: "Que ótimo que você se sente satisfeito com seu trabalho e 

percebe que alcançou seus objetivos! Analisando pelos critérios da 

turma, observei que [dar feedback específico como informação]. Como 

essa informação se encaixa na sua avaliação?". 

2.​ Para alunos com tendência à Referência Externa: 
○​ Feedback: Forneça feedback claro, específico, regular e explícito. Use 

critérios de avaliação bem definidos (rubricas) e mostre como o 

trabalho deles se encaixa nesses critérios. 

○​ Validação e Reconhecimento: Elogios sinceros, reconhecimento 

público (quando apropriado) e notas claras são muito importantes para 

eles. 

○​ Modelos e Exemplos: Mostrar exemplos de bom desempenho ou 

trabalhos bem-sucedidos pode fornecer um referencial externo valioso. 

○​ Exemplo: Uma aluna externa pergunta: "Professora, este resumo está 

bom?". A professora pode responder: "Sim, está muito bom, Joana! 

Você conseguiu sintetizar as ideias principais com clareza, usou 

exemplos pertinentes e sua escrita está correta. Comparando com a 

rubrica que passamos, você atendeu a todos os critérios de 

excelência. Continue assim!". 

Desenvolvendo Flexibilidade: O professor pode ajudar os alunos a desenvolverem 

maior flexibilidade em sua fonte de referência: 

●​ Para os Internos: Ensiná-los a valorizar e a solicitar feedback externo como 

uma rica fonte de aprendizado e novas perspectivas. 

●​ Para os Externos: Encorajá-los a desenvolverem seus próprios critérios de 

avaliação e a confiarem mais em seu julgamento interno, perguntando: "E 

você, o que achou do seu trabalho antes de me mostrar?". 

Ao adaptar a forma de interagir e dar feedback segundo a fonte de referência 

predominante do aluno, o professor aumenta a probabilidade de que sua mensagem 



seja recebida de forma construtiva, promovendo tanto o aprendizado do conteúdo 

quanto o desenvolvimento da autoconsciência e da capacidade de autoavaliação do 

estudante. 

Metaprograma de Nível de Atividade: Proativo vs. Reativo 

Este metaprograma descreve a forma como as pessoas geralmente iniciam ações e 

respondem a tarefas ou situações. Ele se manifesta em um continuum que vai 

desde uma forte tendência a agir e tomar a iniciativa (Proativo) até uma preferência 

por analisar, esperar e responder a estímulos ou solicitações externas (Reativo). 

Pessoas com padrão Proativo: 

●​ Abordagem à Ação: Tendem a iniciar a ação rapidamente, muitas vezes 

sem esperar por instruções completas ou por outros. Tomam a iniciativa, são 

"fazedores" e gostam de estar no controle. Podem ser percebidos como 

energéticos, decididos, mas também, por vezes, impulsivos ou apressados. 

●​ Linguagem: Usam verbos de ação direta e linguagem que denota urgência 

ou iniciativa: "Vamos fazer!", "Eu vou!", "Conseguir agora!", "Resolver já!", 

"Pegar e fazer!". 

●​ Comportamento no Aprendizado: Mergulham de cabeça nas tarefas, 

muitas vezes começando antes de ter todas as informações. Gostam de 

experimentar e aprender fazendo. Podem ter dificuldade em esperar ou em 

seguir processos longos e detalhados se não virem ação imediata. 

●​ Para identificar: Observe quem são os primeiros a começar uma atividade, a 

se voluntariar, ou a propor soluções. Pergunte: "Quando você recebe uma 

nova tarefa, como você costuma começar?". O proativo dirá algo como: "Eu 

começo logo", "Eu parto para a ação". 

Pessoas com padrão Reativo: 

●​ Abordagem à Ação: Tendem a esperar, analisar a situação, considerar as 

opções e compreender completamente a tarefa antes de agir. Precisam de 

um estímulo externo (um pedido claro, um prazo, uma situação que exija 

resposta) para iniciar o movimento. Podem ser percebidos como ponderados, 

analíticos, mas também, por vezes, hesitantes ou procrastinadores. 



●​ Linguagem: Usam linguagem que denota consideração, análise e espera: 

"Vamos analisar isso...", "Eu preciso entender melhor antes...", "Deixe-me 

pensar sobre isso...", "O que aconteceria se...?", "Quando for a hora certa...". 

●​ Comportamento no Aprendizado: Preferem ter todas as instruções e 

entender bem o contexto antes de iniciar uma tarefa. Valorizam o 

planejamento e a compreensão profunda. Podem adiar o início de uma 

atividade se não se sentirem totalmente preparados ou se o estímulo não for 

forte o suficiente. Beneficiam-se de prazos claros e de um "empurrãozinho" 

inicial. 

●​ Para identificar: Observe quem espera por mais instruções, quem faz muitas 

perguntas antes de começar, ou quem parece precisar de um prazo se 

aproximando para se engajar. Na pergunta "Como você costuma começar 

uma nova tarefa?", o reativo pode dizer: "Eu gosto de entender tudo 

primeiro", "Eu planejo antes", "Eu espero até ter certeza do que fazer". 

Considerações: 

●​ Ambos os padrões têm suas forças e fraquezas. A proatividade é ótima para 

iniciar, mas pode levar a erros por falta de planejamento. A reatividade 

permite análise cuidadosa, mas pode levar à inação. 

●​ O contexto influencia: Uma pessoa pode ser proativa em seus hobbies e 

reativa em tarefas que considera chatas ou arriscadas. 

Aplicação no Ensino e Aprendizagem: 

Compreender o nível de atividade predominante dos alunos ajuda o professor a 

estruturar as tarefas e a comunicação de forma mais eficaz. 

1.​ Para alunos com tendência Proativa: 
○​ Tarefas: Ofereça tarefas que permitam autonomia, iniciativa e 

resultados rápidos. Projetos desafiadores onde eles possam "colocar a 

mão na massa" e ver progresso são motivadores. 

○​ Instruções: Podem ser mais concisas, focando no objetivo final. No 

entanto, é importante lembrá-los da importância de ler todas as 

instruções e de planejar minimamente para evitar retrabalho. 



○​ Feedback: Pode ser dado "em tempo real", à medida que agem. 

Reconheça a iniciativa. 

○​ Exemplo: Em um projeto de construção de um protótipo, o professor 

pode dizer ao aluno proativo: "Aqui estão os materiais básicos e o 

objetivo. Quero ver o que você consegue criar! Lembre-se de verificar 

os requisitos de segurança antes de ligar qualquer coisa." 

2.​ Para alunos com tendência Reativa: 
○​ Tarefas: Forneça informações completas, instruções claras e 

detalhadas, e, se possível, um cronograma ou prazos intermediários. 

Dividir tarefas grandes em etapas menores pode ajudar a iniciar o 

movimento. 

○​ Instruções: Devem ser abrangentes, explicando o "porquê" e o 

"como". Dar tempo para perguntas e esclarecimentos antes de iniciar. 

○​ Incentivo: Um estímulo inicial claro ("O prazo para começar a primeira 

etapa é amanhã") ou um acompanhamento ("Como está indo seu 

planejamento inicial?") pode ser necessário. 

○​ Feedback: Valorizam o feedback sobre o processo de análise e 

planejamento, além do resultado. 

○​ Exemplo: Para o mesmo projeto de protótipo, ao aluno reativo, o 

professor pode dizer: "Aqui está o manual completo, com todas as 

especificações e etapas sugeridas. Analise-o cuidadosamente, faça 

um plano de montagem e me apresente suas dúvidas até amanhã. O 

primeiro passo será montar o circuito X, conforme a página Y." 

Equilibrando na Sala de Aula: 

●​ Atividades em Grupo: Formar grupos com alunos proativos e reativos pode 

ser benéfico, desde que haja orientação sobre como valorizar as 

contribuições de cada um. O proativo pode iniciar e o reativo pode ajudar a 

refinar e evitar erros. 

●​ Flexibilidade nas Tarefas: Sempre que possível, oferecer alguma 

flexibilidade na forma de abordar uma tarefa pode contemplar ambos os 

estilos. 

●​ Desenvolvendo a Flexibilidade nos Alunos: 



○​ Para Proativos: Incentivar a pausa para planejamento, a consideração 

de consequências e a escuta de outras perspectivas. 

○​ Para Reativos: Encorajar a tomada de pequenos riscos, a iniciar 

mesmo sem ter 100% de certeza, e a lidar com a incerteza. 

Ao ajustar a abordagem para o nível de atividade dos alunos, o professor pode 

ajudar os proativos a canalizarem sua energia de forma mais produtiva e os reativos 

a superarem a inércia inicial, promovendo um ambiente onde todos os ritmos de 

trabalho são compreendidos e podem levar ao sucesso. 

Metaprograma de Processamento da Informação: Geral (Global) vs. 
Específico (Detalhe) 

Este metaprograma descreve como as pessoas preferem receber e processar 

informações novas: se elas precisam primeiro da "visão do todo", do conceito geral, 

do "quadro completo" (Geral/Global), ou se preferem mergulhar diretamente nos 

detalhes, nas especificidades e na sequência passo a passo (Específico/Detalhe). 

Ambas as abordagens são válidas e importantes para uma compreensão completa, 

mas a preferência inicial pode impactar significativamente como um aluno se engaja 

com o material. 

Pessoas com padrão Geral (ou Global): 

●​ Processamento: Precisam primeiro entender a ideia principal, o propósito, o 

conceito abrangente, o "para quê" e "porquê" daquilo que estão aprendendo. 

Uma vez que têm a visão geral, conseguem encaixar os detalhes. Podem se 

sentir perdidos ou entediados se forem bombardeados com muitos detalhes 

antes de entenderem o contexto maior. 

●​ Linguagem: Usam e preferem termos como "em resumo", "a ideia geral é...", 

"o conceito principal", "o quadro completo", "em suma", "essencialmente". 

●​ Comportamento no Aprendizado: Gostam de sumários, introduções que 

deem o panorama, mapas mentais que mostrem as conexões. Precisam ver 

a "floresta" antes de examinar as "árvores". Podem pular detalhes se 

acharem que já entenderam o essencial. 



●​ Para identificar: Pergunte "Para você entender bem um novo assunto, o que 

é mais importante no início?". O aluno Geral dirá algo como: "Eu preciso 

saber do que se trata de forma geral", "Preciso entender o objetivo final", 

"Gosto de um resumo primeiro". Ao explicar algo, podem começar com a 

conclusão e depois justificar. 

Pessoas com padrão Específico (ou Detalhe): 

●​ Processamento: Precisam de informações sequenciais, passo a passo, com 

detalhes claros e precisos. Constroem a compreensão a partir dos blocos de 

informação específicos até formarem o todo. Podem se sentir ansiosos ou 

confusos se receberem apenas a visão geral sem os detalhes que a 

sustentam. 

●​ Linguagem: Usam e preferem termos como "especificamente", 

"exatamente", "passo a passo", "os detalhes são...", "em primeiro lugar, em 

segundo...", "precisamente". 

●​ Comportamento no Aprendizado: Apreciam instruções detalhadas, 

exemplos minuciosos, listas de verificação, cronogramas. Precisam examinar 

as "árvores" para, então, compreender a "floresta". Podem se prender a um 

detalhe se não o compreenderem completamente, dificultando a visão do 

todo. 

●​ Para identificar: A mesma pergunta "Para você entender bem um novo 

assunto..." obterá respostas como: "Eu preciso dos detalhes", "Gosto de um 

passo a passo", "Preciso de exemplos concretos de cada parte". Ao explicar 

algo, tendem a ser lineares e detalhistas. 

Importância do Equilíbrio: Uma compreensão profunda geralmente requer tanto a 

visão geral quanto o entendimento dos detalhes. O desafio para o educador é 

apresentar a informação de uma forma que atenda a ambas as preferências e ajude 

os alunos a transitarem entre o geral e o específico. 

Aplicação no Ensino e Aprendizagem: 

1.​ Para alunos com tendência Geral/Global: 
○​ Apresentação do Conteúdo: Comece sempre com a "big picture": o 

objetivo da aula, um resumo do que será coberto, a relevância do 



tema, um mapa conceitual. Use analogias ou metáforas que 

transmitam a essência. 

○​ Materiais: Forneça sumários executivos, fluxogramas gerais, 

introduções e conclusões claras. 

○​ Tarefas: Permita que comecem com um esboço geral antes de 

detalhar. 

○​ Exemplo: Ao introduzir a Revolução Francesa, o professor pode 

começar: "Hoje vamos entender um dos eventos mais transformadores 

da história moderna, a Revolução Francesa. Em essência, foi um 

período em que o povo francês derrubou a monarquia e buscou criar 

uma sociedade baseada em 'Liberdade, Igualdade e Fraternidade'. 

Vamos explorar as principais causas, os eventos cruciais e as 

consequências duradouras que moldaram o mundo em que vivemos." 

2.​ Para alunos com tendência Específico/Detalhe: 
○​ Apresentação do Conteúdo: Após uma breve introdução geral (para 

contextualizar), mergulhe nos detalhes de forma organizada e 

sequencial. Forneça definições claras, exemplos específicos para cada 

conceito, e um roteiro passo a passo quando aplicável. 

○​ Materiais: Use listas detalhadas, glossários, cronogramas minuciosos, 

exemplos resolvidos passo a passo. 

○​ Tarefas: Divida tarefas grandes em etapas menores, com instruções 

claras para cada uma. 

○​ Exemplo: Continuando com a Revolução Francesa, após a introdução 

geral, para os alunos mais detalhistas, o professor seguiria: "Para 

entendermos as causas, vamos analisar especificamente três fatores 

principais. Primeiro, a crise financeira da monarquia: em 1788, o 

orçamento francês mostrava um déficit de X milhões de libras, devido 

a Y e Z. Segundo, a desigualdade social..." 

Estratégias de Ensino que Contemplam Ambos: 

●​ "Do Geral para o Específico e de Volta ao Geral": Comece com uma visão 

geral, depois aprofunde nos detalhes de cada parte e, ao final, retome a visão 



geral para mostrar como os detalhes se encaixam e reforçam o conceito 

principal. 

●​ Mapas Mentais e Conceituais: São excelentes porque mostram tanto a 

estrutura geral (o centro e os galhos principais) quanto os detalhes (os 

sub-ramos e palavras-chave). 

●​ Analogias Seguidas de Exemplos Detalhados: Uma boa analogia pode 

transmitir a ideia geral, enquanto exemplos específicos ilustram os detalhes. 

●​ Perguntas Orientadoras: 
○​ Para os Gerais: "Qual é a sua principal conclusão sobre isso?" "Como 

isso se encaixa no que já sabemos?". 

○​ Para os Específicos: "Que detalhe específico chamou sua atenção?" 

"Você pode me dar um exemplo preciso disso?". 

Ao apresentar informações de forma equilibrada, começando com o "porquê" e a 

"visão do todo" para os globais, e depois fornecendo os "comos" e os "o quês" 

detalhados para os específicos, o professor cria um ambiente onde todos os alunos 

podem processar a informação de maneira mais confortável e eficaz. Além disso, 

incentivar os alunos a transitarem entre os dois polos – pedindo a um aluno "geral" 

para detalhar um ponto, ou a um aluno "específico" para resumir a ideia principal – 

ajuda a desenvolver flexibilidade cognitiva e uma compreensão mais robusta do 

conteúdo. 

Metaprograma de Estilo de Trabalho/Organização: Opções vs. 
Procedimentos 

Este metaprograma influencia como as pessoas preferem abordar tarefas, resolver 

problemas e se organizar. Ele descreve se um indivíduo se sente mais motivado e 

confortável tendo liberdade para explorar diferentes caminhos e criar suas próprias 

soluções (Opções), ou se prefere seguir um conjunto claro de regras, passos e 

métodos estabelecidos (Procedimentos). 

Pessoas com padrão Opções: 

●​ Estilo de Trabalho: Gostam de ter escolhas, alternativas e possibilidades. 

Sentem-se energizadas pela oportunidade de serem criativas, de inovar e de 



encontrar novas maneiras de fazer as coisas. Podem se sentir limitadas, 

entediadas ou até mesmo desmotivadas por regras rígidas, rotinas inflexíveis 

ou procedimentos muito detalhados que não permitem desvios. Tendem a 

quebrar padrões e, se necessário, "dobrar" as regras para alcançar um 

objetivo ou explorar uma nova rota. 

●​ Linguagem: Usam e valorizam palavras como "opções", "alternativas", 

"possibilidades", "escolhas", "variedade", "flexibilidade", "criar", "inovar", 

"diferente". 

●​ Comportamento no Aprendizado: Preferem projetos abertos, tarefas que 

permitam múltiplas soluções ou abordagens. Gostam de pesquisar diferentes 

fontes, experimentar técnicas variadas e personalizar seu aprendizado. 

Podem ter dificuldade em seguir um manual à risca se virem uma forma 

"melhor" ou "mais interessante" de fazer. 

●​ Para identificar: Pergunte: "Quando você tem uma tarefa para realizar, como 

você prefere abordá-la?" ou "O que é importante para você em um projeto?". 

A pessoa de Opções dirá algo como: "Gosto de ter liberdade para fazer do 

meu jeito", "Quero explorar diferentes caminhos", "Não gosto de me sentir 

preso a um único método". 

Pessoas com padrão Procedimentos: 

●​ Estilo de Trabalho: Preferem seguir um caminho claro, testado e 

comprovado. Sentem-se seguras e eficientes quando têm instruções passo a 

passo, regras definidas e um procedimento estabelecido para seguir. "A 

forma correta" de fazer as coisas é importante para elas. A ambiguidade, a 

falta de estrutura ou a necessidade de improvisar constantemente podem 

gerar ansiedade ou desconforto. 

●​ Linguagem: Usam e valorizam palavras como "o procedimento correto", "o 

passo a passo", "a regra", "a fórmula", "como deve ser feito", "a maneira 

certa", "o processo", "seguir as instruções". 

●​ Comportamento no Aprendizado: Apreciam checklists, roteiros de estudo, 

instruções sequenciais e detalhadas, modelos e exemplos a serem seguidos. 

Sentem-se mais confiantes quando sabem exatamente o que se espera delas 

e como alcançar o resultado desejado através de um método comprovado. 



Podem ter dificuldade com tarefas muito abertas ou que exigem muita 

improvisação sem um guia. 

●​ Para identificar: A mesma pergunta "Como você prefere abordar uma 

tarefa?" obterá respostas como: "Gosto de saber exatamente o que fazer", 

"Prefiro ter um guia ou um modelo", "Sigo as instruções cuidadosamente", 

"Qual é o procedimento padrão?". 

Importante: A maioria das pessoas utiliza ambos os estilos dependendo da 

situação. No entanto, em um contexto de aprendizagem ou trabalho, uma 

preferência pode se destacar. Ambas as abordagens têm valor: Opções levam à 

inovação, Procedimentos garantem consistência e qualidade. 

Aplicação no Ensino e Aprendizagem: 

Reconhecer essa preferência nos alunos permite ao professor desenhar e 

apresentar tarefas de maneira mais motivadora. 

1.​ Para alunos com tendência a Opções: 
○​ Desenho de Tarefas: Ofereça projetos com temas mais abertos, que 

permitam escolha no formato de apresentação (ensaio, vídeo, podcast, 

apresentação de slides, etc.), nas ferramentas a serem utilizadas ou 

nos métodos de pesquisa. 

○​ Instruções: Foque nos objetivos e nos resultados esperados, mas dê 

liberdade quanto ao processo. Em vez de um "como fazer" rígido, 

pergunte "Como você abordaria isso para alcançar este objetivo?". 

○​ Feedback: Valorize a criatividade, a originalidade e as soluções 

inovadoras, mesmo que não sigam o caminho tradicional. 

○​ Exemplo: Para um trabalho sobre um livro, o professor pode dizer ao 

aluno de Opções: "O objetivo é que você demonstre sua compreensão 

profunda da obra. Você pode escolher analisar um personagem, um 

tema central, ou o contexto histórico. A forma de apresentação é livre: 

pode ser um ensaio crítico, uma encenação de uma cena chave, um 

vídeo-resenha criativo, ou outra ideia que você tiver e que atinja o 

objetivo. Surpreenda-me!". 

2.​ Para alunos com tendência a Procedimentos: 



○​ Desenho de Tarefas: Forneça tarefas com estrutura clara, etapas 

bem definidas e critérios de sucesso explícitos. 

○​ Instruções: Entregue instruções detalhadas, passo a passo. Forneça 

checklists, rubricas, modelos de trabalhos anteriores (bem-sucedidos) 

ou exemplos de como realizar cada etapa. 

○​ Feedback: Dê feedback sobre o quão bem seguiram o procedimento e 

alcançaram os padrões estabelecidos. Reconheça a precisão e a 

atenção aos detalhes. 

○​ Exemplo: Para o mesmo trabalho sobre o livro, ao aluno de 

Procedimentos: "Vamos analisar o personagem principal do livro. 

Primeiro, faça uma lista de suas características. Segundo, identifique 

três momentos cruciais para seu desenvolvimento. Terceiro, escreva 

um parágrafo para cada momento, explicando sua importância. Seu 

ensaio final deve ter entre 2 e 3 páginas, seguindo este modelo de 

formatação [entregar modelo]. Aqui está a rubrica detalhada de como 

será avaliado cada item." 

Promovendo o Equilíbrio: 

●​ Oferecer Níveis de Estrutura: Em algumas tarefas, o professor pode 

oferecer uma "versão Procedimentos" (com um roteiro claro) e uma "versão 

Opções" (mais aberta), permitindo que o aluno escolha ou até combine 

elementos. 

●​ Desenvolvendo Flexibilidade: 
○​ Para alunos de Opções: Desafiá-los, às vezes, a seguir um 

procedimento específico para entender a importância da estrutura e da 

consistência em certas áreas. "Desta vez, o desafio é criar este 

produto seguindo exatamente estas especificações." 

○​ Para alunos de Procedimentos: Incentivá-los a experimentar pequenas 

variações ou a propor uma etapa alternativa em um processo 

conhecido, em um ambiente seguro. "Agora que você domina este 

procedimento, qual pequena alteração você poderia sugerir para 

torná-lo ainda melhor ou mais adequado a esta nova situação?". 



Ao entender e respeitar as preferências dos alunos por Opções ou Procedimentos, o 

professor pode criar um ambiente de aprendizagem que seja ao mesmo tempo 

estimulante para os inovadores e seguro para os que valorizam a estrutura. Isso não 

apenas aumenta a motivação e a qualidade do trabalho, mas também ajuda os 

alunos a reconhecerem seus próprios estilos e a desenvolverem a capacidade de 

adaptar sua abordagem conforme a necessidade da tarefa. 

Outros Metaprogramas Relevantes para a Educação 

Além dos metaprogramas já detalhados, que têm um impacto bastante direto e 

visível na aprendizagem, existem outros padrões de processamento que, embora 

talvez mais sutis, também influenciam como os alunos interagem com o 

conhecimento, com os colegas e com os desafios. Conhecê-los brevemente pode 

adicionar mais uma camada de compreensão à rica tapeçaria do aprendizado 

individual. 

1.​ Metaprograma de Relacionamento (Semelhança vs. Diferença): Este 

padrão descreve como as pessoas tendem a processar novas informações 

em relação ao que já conhecem: elas focam primariamente no que é igual, 

similar e familiar, ou no que é diferente, novo e excepcional? 

○​ Semelhança (Matching): Pessoas com este padrão buscam 

conexões, padrões e o que há em comum entre a nova informação e 

seus conhecimentos ou experiências prévias. Sentem-se confortáveis 

com a familiaridade e a consistência. Ao aprender algo novo, 

perguntam-se: "Como isso se parece com o que eu já sei?". 

■​ No aprendizado: Aprendem bem por analogias, comparações 

que destacam similaridades. Podem ter dificuldade com 

mudanças radicais ou conceitos que parecem totalmente 

desconectados do que já conhecem. 

■​ Exemplo: Ao estudar um novo período histórico, um aluno com 

foco em semelhança pode dizer: "Ah, isso me lembra o que 

aconteceu em [outro período], porque em ambos os casos 

havia..." 

○​ Diferença (Mismatching): Pessoas com este padrão notam primeiro 

as exceções, as distinções, o que é único ou diferente na nova 



informação. São frequentemente boas em identificar falhas, em criticar 

(no sentido de analisar e encontrar o que não se encaixa) e em buscar 

inovação. Ao aprender algo novo, perguntam-se: "O que há de 

diferente nisso?". 

■​ No aprendizado: São estimuladas pela novidade e pela 

originalidade. Podem parecer argumentativas ou "do contra", 

mas na verdade estão processando ativamente ao identificar 

distinções. Podem ter dificuldade se o material for apresentado 

como "mais do mesmo". 

■​ Exemplo: O mesmo aluno, se tiver foco em diferença, poderia 

dizer sobre o novo período histórico: "Mas aqui a grande 

diferença é que [aponta uma distinção fundamental], o que não 

ocorreu no outro período." 

○​ Aplicação: Ao apresentar novos conceitos, o professor pode usar 

tanto comparações ("Isto é similar a X de tal forma...") quanto 

contrastes ("A principal diferença entre Y e Z é..."). Para alunos com 

forte tendência à diferença, desafiá-los a encontrar as semelhanças (e 

vice-versa) pode promover flexibilidade. 

2.​ Metaprograma de Resposta ao Estresse/Pressão (Sentimento vs. 
Escolha vs. Pensamento): Este padrão descreve a primeira reação de uma 

pessoa quando confrontada com uma situação de estresse, pressão ou 

problema. 

○​ Sentimento: A reação inicial é emocional. A pessoa primeiro sente 

(medo, raiva, ansiedade, excitação) e suas ações são influenciadas 

por essa emoção primária. 

■​ No aprendizado: Diante de uma prova surpresa, pode sentir 

pânico. Precisa processar a emoção antes de agir. 

○​ Escolha (Ação): A reação inicial é focar nas opções de ação, no que 

pode ser feito. A pessoa busca alternativas e age para mudar a 

situação. 

■​ No aprendizado: Diante da prova surpresa, pensa: "Ok, o que 

eu posso fazer agora? Quais tópicos eu lembro melhor?". 

○​ Pensamento (Análise): A reação inicial é analisar a situação, buscar 

informações, entender a lógica por trás do problema. 



■​ No aprendizado: Diante da prova surpresa, pensa: "Por que 

essa prova agora? Qual o conteúdo mais provável? Qual a 

melhor estratégia para responder?". 

○​ Aplicação: Reconhecer essas tendências pode ajudar o professor a 

dar suporte adequado. Para o aluno focado em "Sentimento", validar a 

emoção primeiro. Para o de "Escolha", ajudar a ver as opções. Para o 

de "Pensamento", fornecer informações e lógica. 

3.​ Metaprograma de "Chunk Size" (Tamanho do Pedaço de Informação): 
Relaciona-se com o metaprograma Geral/Específico, mas foca na quantidade 

ou no "tamanho" do bloco de informação que uma pessoa prefere processar 

de uma só vez. 

○​ Pedaços Grandes (Large Chunks): Preferem informações mais 

amplas, conceitos gerais, resumos. Similar ao "Geral". 

○​ Pedaços Pequenos (Small Chunks): Preferem informações divididas 

em partes menores, detalhes, sequências. Similar ao "Específico". 

○​ Aplicação: Alguns alunos podem se sentir sobrecarregados com 

muita informação de uma vez (precisam de "small chunks"), enquanto 

outros se entediam se a informação for muito fragmentada e demorar 

para chegar ao ponto principal (preferem "large chunks"). O professor 

pode variar, apresentando o "grande pedaço" (objetivo, conceito 

central) e depois dividindo-o em "pedaços menores" (etapas, 

detalhes). 

É importante lembrar que os metaprogramas são filtros e, como tal, podem ser mais 

ou menos úteis dependendo da situação. Não existe um metaprograma "certo" ou 

"errado". A chave é a consciência desses padrões (tanto no professor quanto nos 

alunos) e a flexibilidade para adaptar a comunicação e as estratégias de ensino, 

bem como para ajudar os alunos a desenvolverem a capacidade de usar diferentes 

filtros quando a situação o exigir. Por exemplo, para uma tarefa de brainstorming 

(Opções, Geral), ser muito "Procedimental" e "Específico" pode limitar a criatividade. 

Já para realizar um experimento científico com segurança (Procedimentos, 

Específico), ser excessivamente "Opções" e "Geral" pode ser arriscado. 



O conhecimento desses outros metaprogramas, mesmo que de forma mais breve, 

enriquece a caixa de ferramentas do educador, permitindo uma observação mais 

fina das nuances individuais e uma capacidade ainda maior de personalizar a 

jornada de aprendizado de cada estudante. 

Como identificar metaprogramas na prática: A arte da observação e das 
perguntas calibradas 

Identificar os metaprogramas predominantes de um aluno não é um processo de 

aplicar um teste formal ou um questionário rígido. É, antes de tudo, uma arte que 

combina observação atenta e contínua do comportamento e da linguagem do aluno 

com a habilidade de fazer perguntas calibradas que o convidem a revelar seus 

padrões de pensamento. Este processo requer sensibilidade, curiosidade e a 

lembrança constante de que estamos buscando entender tendências, não encaixar 

pessoas em categorias fixas. 

1. Observação da Linguagem (Escuta Ativa): A maneira como os alunos falam 

oferece pistas valiosas sobre seus metaprogramas. Preste atenção a: 

●​ Predicados e Palavras-Chave: Como já explorado para cada 

metaprograma, certas palavras e frases são mais comuns em determinados 

padrões. 

○​ "Eu quero alcançar isso" vs. "Eu preciso evitar aquilo" (Direção da 

Motivação). 

○​ "Eu sinto que está certo" vs. "O professor disse que está bom" (Fonte 

de Referência). 

○​ "A ideia geral é..." vs. "O primeiro passo específico é..." (Geral vs. 

Específico). 

○​ "Quais são as opções?" vs. "Qual é o procedimento correto?" (Opções 

vs. Procedimentos). 

●​ Estrutura da Frase e Organização da Fala: 
○​ Alunos "Gerais" podem começar com a conclusão e depois justificar. 

Alunos "Específicos" tendem a construir o argumento passo a passo. 

○​ Alunos "Proativos" podem usar frases mais curtas e diretas, enquanto 

"Reativos" podem usar frases mais condicionais ou elaboradas. 



2. Observação do Comportamento: As ações e reações dos alunos em diferentes 

situações também revelam seus metaprogramas. 

●​ Início de Tarefas: Quem começa imediatamente, mesmo antes de todas as 

instruções (Proativo)? Quem espera, analisa, faz muitas perguntas (Reativo)? 

●​ Abordagem a Problemas: Quem busca soluções criativas e alternativas 

(Opções)? Quem procura o método testado e comprovado (Procedimentos)? 

●​ Reação a Feedback: Quem parece absorver o feedback e usá-lo (Externo)? 

Quem parece filtrá-lo por seus próprios critérios, aceitando o que faz sentido 

para si (Interno)? 

●​ Organização do Material e do Tempo: Alguns são meticulosos e 

sequenciais (Específico, Procedimentos), outros mais flexíveis e talvez um 

pouco caóticos (Geral, Opções). 

●​ Escolha de Atividades (quando há opção): Alguns escolhem tarefas mais 

abertas e criativas, outros preferem as mais estruturadas e com instruções 

claras. 

3. Perguntas Calibradas Específicas: Fazer perguntas abertas e contextuais é 

uma forma direta de elicitar informações sobre os metaprogramas. O segredo é 

fazer a pergunta e prestar muita atenção à estrutura da resposta, não apenas ao 

conteúdo. 

●​ Para Direção da Motivação (Aproximar-se de / Afastar-se de): 
○​ "O que é importante para você sobre [este projeto/aprender esta 

matéria/ter sucesso na escola]?" 

○​ "O que você quer obter/alcançar com [esta atividade]?" 

○​ "O que você quer evitar que aconteça em relação a [esta 

tarefa/prova]?" 

●​ Para Fonte de Referência (Interno / Externo): 
○​ "Como você sabe que fez um bom trabalho?" 

○​ "Como você sabe que aprendeu alguma coisa de verdade?" 

○​ "O que te faz ter certeza sobre uma decisão?" 

●​ Para Nível de Atividade (Proativo / Reativo): 
○​ "Quando você recebe uma nova tarefa, qual é a primeira coisa que 

você faz?" 



○​ "Como você normalmente aborda um novo desafio?" 

●​ Para Processamento da Informação (Geral / Específico): 
○​ "Quando você está aprendendo algo novo, o que você precisa 

primeiro: ter uma ideia geral do assunto ou conhecer os detalhes 

específicos?" 

○​ "Se você fosse explicar este tópico para alguém, por onde 

começaria?" 

●​ Para Estilo de Trabalho (Opções / Procedimentos): 
○​ "Por que você escolheu fazer [uma tarefa específica] dessa maneira?" 

(A resposta pode revelar se foi para seguir um procedimento ou para 

ter mais opções/ser criativo). 

○​ "Quando você tem uma meta, você prefere ter um plano claro e 

testado para alcançá-la, ou prefere ter a liberdade de explorar 

diferentes formas de chegar lá?" 

Dicas para a Identificação: 

●​ Observe Padrões, Não Incidentes Isolados: Um único comportamento ou 

frase não define um metaprograma. Procure por consistência em diferentes 

situações ao longo do tempo. 

●​ Contexto é Crucial: Lembre-se que os metaprogramas podem mudar com o 

contexto. Um aluno pode ser "Procedimentos" em matemática e "Opções" em 

artes. 

●​ Use uma Abordagem de Curiosidade: A intenção não é diagnosticar ou 

rotular, mas sim compreender melhor para poder apoiar. 

●​ Combine as Fontes de Informação: Use a linguagem, o comportamento e 

as respostas às perguntas de forma integrada. 

●​ Comece com Um ou Dois Metaprogramas: Tentar identificar todos de uma 

vez pode ser confuso. Comece com os que parecem mais evidentes ou 

relevantes para sua turma (por exemplo, Direção da Motivação e Fonte de 

Referência). 

●​ Faça Anotações Discretas (se ajudar): Algumas palavras-chave ou 

observações sobre cada aluno podem ajudar a formar um quadro mais claro 

ao longo do tempo. 



Exemplo prático de um professor observando e perguntando: O Professor Silva nota 

que a aluna Laura sempre entrega os trabalhos impecavelmente organizados, 

seguindo todas as instruções à risca, mas raramente propõe ideias muito originais. 

Já o aluno Miguel frequentemente entrega trabalhos com ideias brilhantes, mas com 

formatação descuidada ou faltando alguma etapa. 

●​ Observação Comportamental: Laura (tendência a Procedimentos, talvez 

Específico), Miguel (tendência a Opções, talvez Geral). 

●​ Pergunta Calibrada para Laura: "Laura, percebo que seus trabalhos são 

sempre muito bem organizados e seguem as instruções com precisão. O que 

é importante para você ao realizar uma tarefa escolar?" (Provável resposta 

ligada a fazer certo, seguir o modelo). 

●​ Pergunta Calibrada para Miguel: "Miguel, suas ideias são sempre muito 

criativas e originais. Quando você recebe um tema para trabalhar, como 

surgem essas ideias?" (Provável resposta ligada a explorar, pensar diferente, 

ter liberdade). 

A identificação de metaprogramas é uma habilidade que se desenvolve com a 

prática. Quanto mais o educador treina sua capacidade de observação e escuta 

calibrada, mais natural e intuitivo se torna o processo de compreender os 

"bastidores" do pensamento e da motivação de seus alunos, abrindo caminho para 

uma pedagogia verdadeiramente personalizada e eficaz. 

Aplicando o conhecimento de metaprogramas para personalizar a 
comunicação, tarefas e feedback 

Uma vez que o educador começa a identificar os padrões metaprogramáticos 

predominantes em seus alunos, o verdadeiro valor desse conhecimento reside em 

sua aplicação prática. A ideia não é apenas entender, mas usar essa compreensão 

para moldar a interação de forma a torná-la mais eficaz, motivadora e ressonante 

para cada estudante. Isso envolve personalizar a comunicação, o desenho das 

tarefas e a forma como o feedback é entregue. 



1. Personalizando a Comunicação: "Falar a língua" do aluno, no nível dos 

metaprogramas, aumenta significativamente a probabilidade de a mensagem ser 

recebida e compreendida da maneira pretendida. 

●​ Direção da Motivação: 
○​ Para alunos "Aproximar-se de": Use linguagem que destaque ganhos, 

benefícios, metas, conquistas. "Ao completar este módulo, vocês terão 

acesso a novas ferramentas e poderão criar projetos ainda mais 

interessantes." 

○​ Para alunos "Afastar-se de": Use linguagem que enfatize a prevenção 

de problemas, a segurança, a solução de dificuldades. "Dominar esta 

técnica vai evitar que vocês cometam erros comuns e garantirá que 

seus trabalhos não tenham falhas." 

●​ Processamento da Informação (Geral/Específico): 
○​ Para alunos "Gerais": Comece com o "quadro geral", o resumo, o 

objetivo principal. "O conceito fundamental que vamos explorar hoje é 

X, e ele se conecta com Y e Z." 

○​ Para alunos "Específicos": Após uma breve introdução, forneça 

detalhes, sequências, passos. "Para entendermos X, vamos analisar 

três componentes específicos. O primeiro é..., o segundo é..., e o 

terceiro é..." 

●​ Estilo de Trabalho (Opções/Procedimentos): 
○​ Para alunos "Opções": Use linguagem que sugira flexibilidade, 

escolha, criatividade. "Vocês têm várias formas de abordar este 

desafio; sintam-se à vontade para explorar diferentes soluções." 

○​ Para alunos "Procedimentos": Use linguagem que indique estrutura, 

clareza, o "caminho certo". "Para garantir o sucesso nesta tarefa, é 

importante seguir estes passos cuidadosamente. O procedimento 

correto é..." 

2. Personalizando o Desenho de Tarefas e Atividades: Adaptar as tarefas para 

que se alinhem, pelo menos em parte, com os metaprogramas dos alunos pode 

aumentar o engajamento e a qualidade do trabalho. 



●​ Oferecendo Escolhas Estruturadas: Sempre que possível, ofereça opções 

que contemplem diferentes metaprogramas. 

○​ Exemplo: Em um projeto de pesquisa, permita que os alunos escolham 

entre: 

■​ (Opção A - para quem gosta de Procedimentos/Específico): 

Seguir um roteiro de pesquisa detalhado sobre um tema 

pré-definido, com formato de entrega específico. 

■​ (Opção B - para quem gosta de Opções/Geral): Escolher um 

tema dentro de uma área ampla, definir seus próprios objetivos 

de pesquisa e o formato de apresentação, com alguns critérios 

gerais a serem cumpridos. 

●​ Nível de Atividade (Proativo/Reativo): 
○​ Para "Proativos": Tarefas que permitam iniciativa, como liderar uma 

parte de um projeto ou começar uma nova linha de investigação. 

○​ Para "Reativos": Tarefas que comecem com uma fase de análise ou 

planejamento, com prazos claros para o início da ação. 

●​ Equilíbrio Geral/Específico: Em um mesmo projeto, pode haver momentos 

para pensar "grande" (brainstorming de ideias gerais) e momentos para focar 

nos detalhes (planejamento minucioso de uma etapa). 

3. Personalizando o Feedback: A forma como o feedback é entregue pode 

determinar se ele será aceito e utilizado pelo aluno. 

●​ Fonte de Referência (Interno/Externo): 
○​ Para "Internos": Apresente o feedback como uma perspectiva 

adicional, dados para eles considerarem. "Um ponto que observei e 

que talvez você queira considerar é X. Como você sente que isso se 

encaixa no seu trabalho?". Encoraje a autoavaliação. 

○​ Para "Externos": Seja explícito sobre o que foi bom e o que precisa 

melhorar, referenciando critérios externos. "Seu trabalho atendeu 

muito bem aos critérios A e B. Para melhorar ainda mais e atingir o 

critério C, sugiro que você foque em... Seus colegas também 

comentaram que...". 

●​ Direção da Motivação: 



○​ Para "Aproximar-se de": Enquadre o feedback em termos de como ele 

pode ajudar a alcançar melhores resultados, novas habilidades. "Ao 

ajustar este ponto, você conseguirá um impacto ainda maior e 

poderá..." 

○​ Para "Afastar-se de": Enquadre o feedback em termos de como ele 

pode ajudar a evitar problemas ou a melhorar a precisão. "Corrigir este 

detalhe vai evitar que haja confusão e garantirá que seu argumento 

seja mais sólido." 

●​ Foco no Processo vs. Resultado: 
○​ Para alunos "Procedimentos": Dê feedback sobre o quão bem 

seguiram o processo. 

○​ Para alunos "Opções": Dê feedback sobre a originalidade e os 

resultados alcançados, mesmo que o processo tenha sido não 

convencional. 

Exemplo prático integrado: O Professor João está dando feedback sobre uma 

redação. 

●​ Para Ana (Afastar-se de, Externo, Procedimentos): "Ana, sua redação seguiu 

corretamente a estrutura que pedimos, o que é ótimo para evitar perda de 

pontos na organização. O revisor ortográfico que indiquei ajudou a eliminar a 

maioria dos errinhos de digitação. Para garantir uma nota ainda melhor e 

evitar qualquer mal-entendido no argumento central, sugiro revisar o segundo 

parágrafo conforme este exemplo [mostra modelo], focando em explicar este 

ponto específico." 

●​ Para Bruno (Aproximar-se de, Interno, Opções): "Bruno, sua abordagem 

original neste tema realmente trouxe uma nova perspectiva! Sinto que você 

capturou a essência do que queria expressar. Para potencializar ainda mais o 

impacto da sua argumentação e conquistar o leitor desde o início, que tal 

explorar diferentes formas de introduzir sua tese principal? Pense em como 

você sentiria que sua ideia mais brilhante poderia ser apresentada para 

cativar imediatamente." 

Ao aplicar esses princípios, o educador não está apenas transmitindo 

conhecimento, mas está também se conectando com cada aluno de uma forma 



mais profunda e significativa. Isso demonstra respeito pela individualidade de cada 

um e cria um ambiente onde os alunos se sentem mais compreendidos, validados e, 

consequentemente, mais abertos e motivados para a jornada do aprendizado. É 

uma forma de refinar a arte de ensinar, tornando-a mais eficaz e humana. 

Desenvolvendo a flexibilidade metaprogramática em si mesmo e nos 
alunos 

Embora os metaprogramas descrevam nossos padrões preferenciais e habituais de 

processamento, eles não são sentenças fixas. Uma das belezas e utilidades do 

conceito de metaprogramas na PNL é a ideia de que podemos nos tornar 

conscientes desses padrões e, com prática, desenvolver maior flexibilidade para 

utilizar diferentes filtros conforme a situação exigir. Tanto educadores quanto alunos 

podem se beneficiar imensamente ao cultivar essa "flexibilidade metaprogramática". 

Para o Educador: Desenvolvendo a Própria Flexibilidade 

1.​ Autoconsciência: O primeiro passo é o professor identificar seus próprios 

metaprogramas predominantes. Como eu me motivo? Como sei que fiz uma 

boa aula? Prefiro seguir um plano de aula rígido ou ter liberdade para 

improvisar? Sou mais focado no geral ou nos detalhes ao preparar o 

material? 

○​ Exemplo: Um professor pode perceber que tem uma forte preferência 

por "Procedimentos" e "Específico", o que o leva a criar aulas muito 

estruturadas, mas talvez com pouca abertura para a criatividade dos 

alunos "Opções". 

2.​ Reconhecer o Impacto nos Alunos: Entender como seus próprios 

metaprogramas podem estar influenciando seu estilo de ensino e a forma 

como os alunos o percebem e respondem. 

○​ Exemplo: O professor "Procedimentos" pode, sem querer, 

desestimular um aluno "Opções" ao criticar sua abordagem "fora da 

caixa", ou um professor muito "Geral" pode deixar seus alunos 

"Específicos" se sentindo perdidos por falta de detalhes. 



3.​ Prática Deliberada de Outros Padrões: Consciente de suas tendências, o 

professor pode se desafiar a operar a partir de metaprogramas diferentes em 

certas situações. 

○​ Exemplo: O professor "Procedimentos" pode se propor a criar uma 

atividade mais aberta, com menos regras, focando no objetivo e dando 

mais liberdade aos alunos. O professor "Aproximar-se de" pode se 

esforçar para considerar os riscos e problemas potenciais (Afastar-se 

de) ao planejar uma excursão escolar. 

4.​ Modelagem: Observar colegas que demonstram flexibilidade ou que operam 

a partir de metaprogramas diferentes dos seus pode ser inspirador. 

Para os Alunos: Promovendo a Flexibilidade Metaprogramática 

Ajudar os alunos a se tornarem mais flexíveis em seus metaprogramas é uma 

habilidade valiosa para a vida, pois diferentes contextos exigem diferentes formas 

de pensar e agir. 

1.​ Conscientização (de forma apropriada à idade): Sem usar jargões da PNL, 

o professor pode ajudar os alunos a refletirem sobre suas próprias 

preferências. 

○​ Exemplo: "Alguns de nós gostamos de começar pelo resumo, outros 

pelos detalhes. Como você prefere?", "Quando você se sente mais 

motivado: pensando no que vai ganhar ou no que vai evitar perder?". 

2.​ Mostrar os Benefícios de Diferentes Padrões: Explicar que não há um 

padrão "certo" ou "errado", mas que cada um tem suas vantagens em 

diferentes situações. 

○​ Exemplo: "Para um brainstorming de ideias, ser 'Opções' e 'Geral' é 

ótimo para gerar muita criatividade. Mas para montar um equipamento 

eletrônico com segurança, ser 'Procedimentos' e 'Específico' é 

fundamental para evitar erros e acidentes." 

3.​ Criar Atividades que Incentivem a Flexibilidade: Desenvolver tarefas que 

deliberadamente peçam aos alunos para saírem de sua zona de conforto 

metaprogramática. 

○​ Exemplo: Para um aluno com forte tendência "Geral", pedir que ele 

crie um manual de instruções detalhado (Específico) para uma tarefa. 



Para um aluno "Afastar-se de", pedir que ele lidere um projeto focando 

nos objetivos positivos e nas oportunidades (Aproximar-se de). Para 

um aluno "Interno", pedir que ele colete e analise feedback de três 

colegas diferentes sobre seu trabalho (Externo). 

4.​ Feedback Focado na Flexibilidade: Reconhecer e elogiar quando um aluno 

demonstra flexibilidade ou utiliza um metaprograma que não é o seu habitual. 

○​ Exemplo: "João, notei que você, que geralmente gosta de seguir o 

roteiro, arriscou uma abordagem bem diferente neste projeto, e o 

resultado foi muito interessante! Parabéns pela iniciativa de explorar 

novas opções." 

5.​ O Professor como Modelo de Flexibilidade: Quando os alunos veem o 

professor adaptando sua abordagem, admitindo que uma forma de explicar 

não funcionou e tentando outra, ou mostrando diferentes maneiras de 

resolver um problema, eles aprendem que a flexibilidade é uma característica 

valiosa e alcançável. 

Metaprogramas Não São Destino: É fundamental reforçar que os metaprogramas 

descrevem tendências e hábitos, não características imutáveis. Com consciência e 

prática, todos podemos ampliar nosso repertório de respostas e nos tornar mais 

adaptáveis. A capacidade de "trocar de chapéu" metaprogramático conforme a 

necessidade é uma marca de maturidade cognitiva e emocional. 

Ao trabalhar a flexibilidade metaprogramática, o educador não está apenas 

ajudando o aluno a ter sucesso acadêmico, mas está também equipando-o com 

ferramentas de pensamento crítico e adaptabilidade que serão essenciais em todas 

as áreas de sua vida. Um aluno que entende como ele mesmo funciona e como 

pode ajustar sua abordagem para diferentes desafios é um aluno verdadeiramente 

empoderado para aprender e crescer continuamente. 

 

Níveis neurológicos no alinhamento de propósitos e na 
superação de desafios de aprendizagem 



Dentro do vasto repertório de modelos e técnicas da Programação Neurolinguística, 

o modelo dos Níveis Neurológicos (também conhecidos como Níveis Lógicos) 

destaca-se por sua elegância e profundidade. Desenvolvido e popularizado por 

Robert Dilts, com inspiração no trabalho do antropólogo e teórico de sistemas 

Gregory Bateson, este modelo oferece uma estrutura hierárquica para compreender 

como organizamos nosso pensamento, nossa aprendizagem e nossa experiência de 

mundo em diferentes níveis de abstração. Para educadores, os Níveis Neurológicos 

são uma bússola poderosa, capaz de diagnosticar com mais precisão os bloqueios 

de aprendizagem dos alunos e, mais importante, de facilitar um alinhamento interno 

que conecte o aprendizado a crenças fortalecedoras, a um senso de identidade 

positivo e a um propósito maior. Quando esses níveis estão alinhados, a motivação 

e o desempenho do aluno podem ser impulsionados de forma extraordinária. 

O que são os Níveis Neurológicos e sua origem no trabalho de Gregory 
Bateson e Robert Dilts? 

Os Níveis Neurológicos (ou Níveis Lógicos de Pensamento e Mudança) são um 

modelo que descreve a experiência humana em seis níveis hierarquizados. A 

premissa fundamental é que cada nível organiza e exerce influência sobre o nível 

imediatamente inferior. Portanto, uma mudança realizada em um nível mais alto da 

hierarquia tende a gerar transformações mais profundas e abrangentes nos níveis 

inferiores, enquanto uma mudança em um nível mais baixo pode ou não afetar os 

níveis superiores. 

A inspiração para este modelo remonta ao trabalho de Gregory Bateson sobre os 

"níveis lógicos de aprendizagem", onde ele explorou como os organismos aprendem 

e se adaptam em diferentes contextos. Robert Dilts, uma das figuras proeminentes 

no desenvolvimento da PNL, sistematizou essas ideias, criando um modelo prático e 

aplicável em diversas áreas, incluindo terapia, coaching, liderança e, crucialmente, 

educação. 

A hierarquia dos Níveis Neurológicos, geralmente apresentada de baixo para cima, 

é a seguinte: 



1.​ Ambiente (Environment): Refere-se ao contexto externo – onde e quando 

as coisas acontecem. Envolve o local físico, as pessoas ao redor, os recursos 

disponíveis, as oportunidades e as restrições do meio. 

2.​ Comportamento (Behavior): Diz respeito às ações e reações específicas – 

o que uma pessoa faz ou não faz. São as condutas observáveis. 

3.​ Capacidades/Habilidades (Capabilities/Skills): Relaciona-se com o "como" 

fazemos as coisas. Envolve nossas estratégias mentais, nossos planos, 

nossas competências, nossos conhecimentos e talentos. 

4.​ Crenças e Valores (Beliefs and Values): Este nível trata do "porquê" e do 

"para quê" de nossas ações. Envolve nossas convicções, nossas 

permissões, nossas proibições, nossas motivações e o que consideramos 

importante, certo ou verdadeiro. Crenças e valores guiam e dão significado 

aos nossos comportamentos e capacidades. 

5.​ Identidade (Identity): Refere-se ao nosso senso fundamental de "quem eu 

sou". Envolve nossa autoimagem, nossa missão pessoal percebida e os 

papéis que assumimos. É o nível do ser. 

6.​ Espiritual/Propósito/Conexão (Spiritual/Purpose/Connection): Este é o 

nível mais elevado e abrangente. Conecta-se ao nosso senso de 

pertencimento a algo maior que nós mesmos – nossa família, comunidade, 

humanidade, o planeta, ou um sistema de crenças transcendente. Envolve 

nosso legado, nossa visão e o propósito maior que buscamos servir. Alguns 

autores também o denominam "Afiliação" ou "Transcendência". 

A Importância na Educação: No contexto educacional, este modelo é 

extraordinariamente útil porque: 

●​ Diagnóstico de Dificuldades: Permite identificar em qual nível um bloqueio 

de aprendizagem ou um problema de comportamento está realmente 

ancorado. Muitas vezes, um problema que se manifesta no nível do 

comportamento (ex: o aluno não faz as tarefas) tem sua raiz em um nível 

mais alto, como uma crença limitante ("Eu não sou capaz") ou uma questão 

de identidade ("Eu não sou um bom aluno"). 

●​ Intervenções Eficazes: Orienta o educador a intervir no nível apropriado. 

Tentar mudar um comportamento apenas com instruções (nível de 



capacidades) pode ser ineficaz se houver uma crença contrária (nível de 

crenças e valores) minando o esforço. 

●​ Alinhamento e Motivação: Ajuda a criar congruência interna no aluno. 

Quando o que ele faz (comportamento) está alinhado com suas habilidades 

(capacidades), é sustentado por crenças fortalecedoras e valores 

significativos (crenças e valores), expressa quem ele é (identidade) e serve a 

um propósito maior (espiritual/propósito), a motivação e o desempenho 

tendem a ser ótimos. 

Exemplo inicial: Considere um aluno que consistentemente tira notas baixas em 

apresentações orais (comportamento). 

●​ O problema poderia estar no Ambiente: "A sala é muito grande e me sinto 

exposto", "Os colegas riem quando erro". 

●​ Poderia ser de Capacidades: "Eu não sei como organizar minhas ideias para 

uma apresentação", "Minha voz treme e eu não consigo controlar". 

●​ Poderia ser no nível de Crenças/Valores: "Eu acredito que falar em público é 

perigoso", "Eu valorizo mais ficar quieto para não me expor ao ridículo". 

●​ Poderia ser uma questão de Identidade: "Eu sou uma pessoa tímida e 

introvertida, não sou um 'apresentador'". 

●​ Ou, em um sentido mais amplo, poderia faltar uma conexão com o 

Propósito: "Por que é importante para mim, ou para algo maior, que eu 

aprenda a me apresentar bem?". 

O modelo dos Níveis Neurológicos nos convida a olhar para além do sintoma visível 

e a investigar as camadas mais profundas que moldam a experiência de 

aprendizagem do aluno. 

Explorando cada nível neurológico no contexto da aprendizagem 

Cada um dos seis níveis neurológicos oferece uma perspectiva única para entender 

a experiência do aluno e para identificar tanto os obstáculos quanto as alavancas 

para o aprendizado. Vamos detalhar cada um deles no contexto educacional: 

1. Ambiente (Onde e Quando?) Este é o nível mais concreto e externo. Ele se 

refere a tudo que cerca o aluno: o local físico onde o aprendizado ocorre (sala de 



aula, casa), os recursos materiais disponíveis (livros, computadores, laboratórios), 

as pessoas com quem ele interage (professores, colegas, família) e as condições 

gerais do contexto (barulho, iluminação, organização, clima emocional da sala). 

●​ Impacto na Aprendizagem: Um ambiente inadequado (barulhento, 

desorganizado, com poucos recursos, ou emocionalmente inseguro) pode ser 

um grande obstáculo. Por outro lado, um ambiente estimulante, seguro, bem 

equipado e com relações positivas pode facilitar enormemente o 

aprendizado. 

●​ Perguntas Diagnósticas: 
○​ "Onde e quando essa dificuldade de aprendizagem geralmente 

acontece?" 

○​ "Com quem você está quando isso ocorre?" 

○​ "O que no ambiente te ajuda ou te atrapalha a aprender este 

conteúdo?" 

○​ "Você tem um lugar adequado para estudar em casa?" 

○​ "Os materiais necessários estão disponíveis e acessíveis?" 

●​ Exemplo prático: Um aluno não consegue se concentrar durante as aulas. 

Investigando o nível do Ambiente, o professor pode descobrir que ele senta 

perto de uma janela muito movimentada ou ao lado de colegas que 

conversam muito. Uma simples mudança de lugar pode, às vezes, fazer uma 

grande diferença. 

2. Comportamento (O Quê?) Este nível se refere às ações específicas, 

observáveis e mensuráveis que o aluno realiza ou deixa de realizar. São os "o quês" 

da aprendizagem: estudar, fazer lição de casa, participar das aulas, fazer perguntas, 

entregar trabalhos no prazo, colaborar com os colegas, etc. 

●​ Impacto na Aprendizagem: Os comportamentos de estudo são cruciais para 

o desempenho acadêmico. A ausência de comportamentos eficazes ou a 

presença de comportamentos inadequados (procrastinação, desatenção) 

impactam diretamente os resultados. 

●​ Perguntas Diagnósticas: 
○​ "O que você especificamente faz (ou não faz) quando tenta aprender 

isso?" 



○​ "Quais são suas ações quando você estuda para uma prova?" 

○​ "Com que frequência você revisa o material?" 

○​ "Você pede ajuda quando não entende?" 

●​ Exemplo prático: Um aluno está com notas baixas. No nível do 

Comportamento, observa-se que ele raramente anota o conteúdo durante as 

aulas e não entrega os trabalhos práticos. 

3. Capacidades/Habilidades (Como?) Este nível trata das competências, 

estratégias mentais, conhecimentos e habilidades que um aluno possui ou precisa 

desenvolver para realizar os comportamentos desejados. É o "saber como fazer". 

Inclui habilidades cognitivas (ler, escrever, calcular, analisar, memorizar), 

metacognitivas (planejar, monitorar o próprio aprendizado, auto-corrigir) e 

socioemocionais (comunicar-se, colaborar, gerenciar emoções). 

●​ Impacto na Aprendizagem: A falta de capacidades essenciais pode impedir 

o aluno de executar os comportamentos necessários, mesmo que ele queira. 

●​ Perguntas Diagnósticas: 
○​ "Você sabe como estudar para este tipo de matéria?" 

○​ "Quais estratégias você usa para memorizar informações ou resolver 

problemas?" 

○​ "Você se sente capaz de organizar seu tempo de estudo de forma 

eficaz?" 

○​ "Você sabe como pedir ajuda de forma clara?" 

●​ Exemplo prático: O aluno que não entrega os trabalhos (Comportamento) 

pode não saber como pesquisar informações, como organizar suas ideias em 

um texto ou como gerenciar seu tempo para completar a tarefa 

(Capacidades). 

4. Crenças e Valores (Por Quê? / Para Quê?) Aqui entramos no domínio das 

nossas convicções internas, do que acreditamos ser verdadeiro sobre nós mesmos, 

sobre os outros e sobre o mundo. Os valores são aquilo que consideramos 

importante e que nos motiva. Crenças e valores dão direção e energia (ou as 

retiram) para nossas capacidades e comportamentos. 



●​ Impacto na Aprendizagem: Crenças limitantes ("Eu não sou bom em 

matemática", "Estudar é chato e inútil", "Errar é vergonhoso") podem sabotar 

o esforço do aluno, mesmo que ele tenha as capacidades. Crenças 

fortalecedoras ("Eu sou capaz de aprender qualquer coisa se me dedicar", "O 

esforço leva ao crescimento", "Desafios são oportunidades") impulsionam o 

aprendizado. Valores como "conhecimento", "superação", "contribuição" 

podem ser grandes motivadores. 

●​ Perguntas Diagnósticas: 
○​ "O que você acredita sobre sua capacidade de aprender este 

assunto?" 

○​ "Por que é importante (ou não é importante) para você aprender isso?" 

○​ "O que você pensa sobre cometer erros durante o aprendizado?" 

○​ "O que te impede ou te permite se dedicar a esta tarefa?" 

●​ Exemplo prático: O aluno que não entrega os trabalhos (Comportamento), 

mesmo sabendo como fazê-los (Capacidades), pode acreditar que "não 

adianta me esforçar, porque o professor não gosta de mim e vai me dar uma 

nota baixa de qualquer jeito" (Crença). 

5. Identidade (Quem?) Este nível refere-se ao senso mais profundo de quem 

somos. É a nossa autoimagem, a nossa percepção de nossa essência e dos papéis 

que desempenhamos na vida. Afirmações como "Eu sou..." (inteligente, esforçado, 

criativo, um fracasso, um desistente) residem neste nível. 

●​ Impacto na Aprendizagem: A identidade que um aluno constrói para si 

mesmo em relação ao aprendizado é extremamente poderosa. Se um aluno 

se vê como "alguém que não nasceu para estudar", isso influenciará todas as 

suas crenças, capacidades e comportamentos. Se ele se vê como um 

"aprendiz curioso e persistente", o efeito será o oposto. 

●​ Perguntas Diagnósticas: 
○​ "Quem é você quando está aprendendo (ou tentando aprender) isso?" 

○​ "Que tipo de estudante você se considera ser?" 

○​ "Se você tivesse sucesso nisso, que tipo de pessoa você se tornaria?" 



●​ Exemplo prático: O aluno que não entrega os trabalhos (Comportamento) 

pode ter internalizado uma Identidade de "Eu sou um aluno relapso" ou "Eu 

não sou do tipo acadêmico". 

6. Espiritual/Propósito/Conexão (Para Quem Mais? / Qual o Legado?) Este é o 

nível mais transcendente. Ele se conecta com o nosso senso de fazer parte de algo 

maior, com nosso propósito de vida, com o legado que queremos deixar, com os 

sistemas aos quais pertencemos e aos quais queremos contribuir (família, 

comunidade, sociedade, planeta). 

●​ Impacto na Aprendizagem: Quando o aprendizado se conecta a um 

propósito maior, a motivação pode se tornar extraordinariamente forte e 

resiliente. Entender como o conhecimento adquirido pode servir a algo além 

de si mesmo pode dar um novo significado aos estudos. 

●​ Perguntas Diagnósticas: 
○​ "Para quem mais, além de você, este aprendizado é importante?" 

○​ "Como o que você está aprendendo pode contribuir para um mundo 

melhor, para sua família ou para sua comunidade?" 

○​ "Qual é o seu grande sonho ou propósito na vida, e como este 

aprendizado se encaixa nele?" 

●​ Exemplo prático: Um aluno pode se dedicar intensamente ao estudo da 

medicina não apenas por interesse científico (Capacidades) ou por acreditar 

que é uma boa profissão (Crenças), mas porque tem o propósito de "aliviar o 

sofrimento humano" (Espiritual/Propósito) e se vê como "alguém que cuida 

dos outros" (Identidade). 

Compreender esses seis níveis fornece ao educador um mapa detalhado para 

navegar pela complexa paisagem interna de cada aluno, identificando com mais 

precisão onde podem residir os desafios e, mais importante, onde estão as chaves 

para desbloquear seu pleno potencial. 

Diagnosticando bloqueios de aprendizagem através dos níveis 
neurológicos 



Uma das aplicações mais poderosas do modelo dos Níveis Neurológicos na 

educação é sua capacidade de servir como uma ferramenta diagnóstica para 

identificar a origem dos bloqueios de aprendizagem ou dos problemas de 

comportamento. A PNL postula uma regra de ouro importante: um problema 
raramente é resolvido de forma eficaz e duradoura no mesmo nível em que se 
manifesta; a solução, ou a alavanca para a mudança, geralmente se encontra 
em um nível acima. 

Isso significa que, se um aluno apresenta um problema no nível do Comportamento 

(por exemplo, não participa das aulas), tentar resolvê-lo apenas com intervenções 

no nível do Comportamento (como dar mais instruções para participar ou aplicar 

consequências) pode não ser suficiente. É preciso investigar os níveis superiores 

para entender as causas subjacentes. 

Como Usar o Modelo para Investigar Bloqueios: 

O processo geralmente envolve começar com o comportamento observável que 

está causando preocupação e, a partir daí, fazer perguntas que "subam" pela 

hierarquia dos níveis neurológicos. 

Vamos tomar o exemplo de uma aluna, Sofia, que demonstra grande potencial, mas 

consistentemente não entrega os trabalhos mais complexos no prazo 
(Comportamento). 

1.​ Nível do Ambiente: 
○​ Professor pergunta (ou investiga): "Sofia, você tem um lugar tranquilo 

e com os materiais necessários para fazer esses trabalhos em casa? 

Você tem tempo suficiente reservado para eles, considerando outras 

atividades?" 

○​ Possível Descoberta: Sofia divide o quarto com irmãos mais novos e 

tem pouca privacidade ou silêncio para se concentrar em tarefas 

longas. (Problema com raiz no Ambiente). 

2.​ Nível das Capacidades/Habilidades: 
○​ Professor pergunta: "Sofia, você se sente segura sobre como abordar 

esses trabalhos complexos? Você sabe como dividir o trabalho em 



etapas, como pesquisar as informações, como organizar suas ideias e 

como gerenciar seu tempo para cumprir o prazo?" 

○​ Possível Descoberta: Sofia admite que se sente sobrecarregada com 

trabalhos grandes e não tem uma estratégia clara para planejá-los e 

executá-los. (Problema com raiz nas Capacidades). 

3.​ Nível das Crenças e Valores: 
○​ Professor pergunta: "Sofia, o que você acredita sobre sua capacidade 

de realizar esses trabalhos complexos com sucesso? Você acha que 

eles são importantes para o seu aprendizado? O que acontece se 

você não os entrega ou se o resultado não for 'perfeito'?" 

○​ Possível Descoberta: Sofia revela que acredita que "se não for para 

fazer perfeito, é melhor nem fazer" (crença limitante perfeccionista) ou 

"esses trabalhos são muito difíceis para mim, eu não sou inteligente o 

suficiente para eles" (crença sobre capacidade). Ela pode valorizar 

muito a "aprovação" e temer a "crítica". 

4.​ Nível da Identidade: 
○​ Professor pergunta (com muito cuidado e rapport): "Sofia, quando você 

se depara com um trabalho desses, que tipo de estudante você sente 

que é? E se você conseguisse entregar esses trabalhos com 

confiança, que tipo de estudante você se tornaria?" 

○​ Possível Descoberta: Sofia pode, no fundo, se ver como "alguém que 

não consegue lidar com grandes desafios" ou "uma procrastinadora", e 

essa autoimagem sabota seus esforços. 

5.​ Nível do Espiritual/Propósito (menos comum para este tipo de 
problema, mas pode ser relevante em outros contextos): 

○​ Professor pergunta: "Sofia, fazer esses trabalhos e ter sucesso neles 

se conecta de alguma forma com algo maior que é importante para 

você, como seus objetivos futuros ou como você gostaria de contribuir 

para o mundo?" 

○​ Possível Descoberta: Sofia pode não ver nenhuma conexão entre os 

trabalhos escolares e seus sonhos ou aspirações maiores, 

tornando-os menos significativos. 



A Intervenção Mais Eficaz: Uma vez identificada a possível "raiz" do problema em 

um nível mais alto, a intervenção mais eficaz geralmente ocorre nesse nível ou um 

nível acima. 

●​ Se o problema de Sofia for principalmente no Ambiente (falta de local para 

estudar), a solução pode ser ajudá-la a encontrar ou criar um espaço/tempo 

mais adequado, ou adaptar a forma como ela pode realizar o trabalho na 

escola. 

●​ Se for de Capacidades (não sabe como fazer), a intervenção será 

ensinar-lhe estratégias de planejamento, pesquisa e gerenciamento do 

tempo. 

●​ Se a raiz estiver em Crenças ("Não sou capaz" ou "Tem que ser perfeito"), o 

trabalho será mais profundo, ajudando-a a desafiar e ressignificar essas 

crenças limitantes e a construir crenças mais fortalecedoras. Isso pode 

envolver técnicas de PNL específicas para mudança de crenças. 

●​ Se a questão tocar na Identidade ("Sou uma procrastinadora"), a intervenção 

pode envolver ajudá-la a construir uma nova identidade mais positiva em 

relação ao aprendizado, como "Eu sou uma pessoa que aprende e supera 

desafios". 

●​ Se houver um desalinhamento com o Propósito, ajudá-la a encontrar um 

significado maior nos estudos pode ser a chave. 

Exemplo de Intervenção em Nível Superior: Se o professor descobre que o 

problema de Sofia em não entregar os trabalhos (Comportamento) está fortemente 

ligado à sua crença de que "ela não é inteligente o suficiente" (Crença), apenas 

ensinar-lhe novas técnicas de estudo (Capacidades) não será suficiente. O 

professor precisará trabalhar no nível da Crença, talvez mostrando evidências de 

suas capacidades, ajudando-a a reinterpretar "erros" como aprendizado, e 

reforçando que inteligência é algo que se desenvolve com esforço (adotando uma 

"mentalidade de crescimento"). Ao mudar a crença, as capacidades podem ser mais 

bem aproveitadas e o comportamento de entregar os trabalhos tem maior 

probabilidade de mudar. 

O modelo dos Níveis Neurológicos, portanto, oferece ao educador um roteiro 

sofisticado para ir além dos sintomas e diagnosticar as causas subjacentes dos 



desafios de aprendizagem, permitindo intervenções muito mais precisas, eficazes e 

transformadoras. Exige escuta atenta, perguntas perspicazes e, acima de tudo, um 

profundo respeito pelo mundo interno do aluno. 

Técnicas de alinhamento dos níveis neurológicos para potencializar a 
motivação e o desempenho 

Quando os diferentes níveis neurológicos de uma pessoa estão em harmonia e 

trabalhando juntos em direção a um mesmo objetivo, dizemos que há alinhamento. 

Esse alinhamento é uma fonte poderosa de congruência interna, foco, energia, 

motivação e resiliência. Um aluno que tem seus comportamentos de estudo 

alinhados com suas capacidades, sustentados por crenças e valores fortalecedores, 

expressando uma identidade positiva de aprendiz e conectados a um propósito 

maior, é um aluno intrinsecamente motivado e com alto potencial de desempenho. 

A PNL oferece processos para facilitar esse alinhamento, que podem ser 

conduzidos pelo professor em uma conversa de orientação (com muito rapport e 

cuidado) ou ensinados ao aluno para auto-reflexão e auto-alinhamento. 

O Processo de Alinhamento dos Níveis Neurológicos: 

O processo geralmente envolve "subir" e "descer" a escada dos níveis, conectando 

cada um deles a um objetivo específico. 

1.​ Definir um Objetivo Claro (Nível de Comportamento): 
○​ Comece com um objetivo específico e observável que o aluno deseja 

alcançar. 

○​ Exemplo: "Eu quero me sentir confiante e participar ativamente das 

discussões em sala de aula." 

2.​ Verificar o Ambiente (Onde, Quando, Com Quem?): 
○​ Conecte o objetivo ao contexto. 

○​ Perguntas: "Onde, quando e com quem você quer manifestar esse 

comportamento de participação confiante? Que tipo de ambiente 

apoiaria isso?". 



○​ Exemplo: "Na sala de aula, durante as aulas de História e Geografia, 

com meus colegas e o professor. Um ambiente onde as perguntas são 

bem-vindas me ajudaria." 

3.​ Acessar/Desenvolver Capacidades/Habilidades (Como?): 
○​ Identifique as habilidades necessárias e as que o aluno já possui. 

○​ Perguntas: "Quais habilidades e capacidades você já tem que te 

ajudarão a participar com confiança? (ex: conhecimento do assunto, 

capacidade de formular ideias). Quais novas habilidades ou 

estratégias você poderia precisar desenvolver ou aprimorar para isso 

(ex: técnicas para organizar os pensamentos rapidamente, formas de 

iniciar uma fala)?". 

○​ Exemplo: "Eu já tenho um bom conhecimento da matéria. Preciso 

melhorar minha habilidade de organizar minhas ideias rapidamente e 

de encontrar o momento certo para falar." 

4.​ Conectar com Crenças e Valores (Por Quê? Para Quê?): 
○​ Explore as crenças que apoiam (ou poderiam apoiar) o objetivo e os 

valores que o tornam importante. 

○​ Perguntas: "O que você precisa acreditar sobre si mesmo, sobre os 

outros ou sobre a situação para participar com confiança? (ex: 'Minhas 

ideias são valiosas', 'É seguro expressar minha opinião'). Por que 

participar com confiança é importante para você? Que valor isso 

realiza (ex: aprendizado, contribuição, respeito)?". 

○​ Exemplo: "Eu preciso acreditar que minhas contribuições são 

bem-vindas e que errar faz parte. Participar é importante para mim 

porque valorizo o aprendizado e quero contribuir com a turma." 

5.​ Integrar com a Identidade (Quem?): 
○​ Conecte o objetivo com o senso de self do aluno. 

○​ Perguntas: "Quem você é quando está participando com confiança e 

ativamente? Que tipo de estudante (ou pessoa) você se torna ao 

manifestar esse comportamento?". 

○​ Exemplo: "Quando participo com confiança, eu sou um estudante 

engajado, curioso e que contribui para o aprendizado de todos." 

6.​ Conectar com o Espiritual/Propósito/Conexão (Para Quem Mais?): 
○​ Ancore o objetivo em um significado maior. 



○​ Perguntas: "Ao ser esse estudante engajado e participativo, a que 

sistema maior você está servindo? (sua turma, sua futura profissão, 

sua comunidade). Qual o propósito maior ou o legado que isso ajuda a 

construir?". 

○​ Exemplo: "Ao ser assim, eu ajudo a criar uma aula mais rica para 

todos, desenvolvo habilidades que me ajudarão em minha futura 

carreira de [profissão desejada] e me torno um exemplo para meus 

irmãos mais novos." 

7.​ "Descendo" os Níveis para Reforçar o Alinhamento: Após alcançar o nível 

mais alto (Propósito/Conexão), o processo envolve "trazer" essa energia e 

significado de volta para os níveis inferiores, reforçando o alinhamento: 

○​ "Agora, sentindo essa conexão com seu propósito maior, como isso 

reforça quem você é (Identidade) como um estudante engajado?" 

○​ "E sendo essa pessoa, como isso fortalece suas crenças e valores 

sobre a importância de participar?" 

○​ "Com essas crenças e valores, como suas capacidades de organizar 

ideias e falar se tornam mais acessíveis e poderosas?" 

○​ "Com essas capacidades fortalecidas, como seu comportamento de 

participar ativamente se manifesta de forma ainda mais natural e 

confiante no ambiente da sala de aula?" 

A "Caminhada dos Níveis Neurológicos": Uma forma prática e vivencial de 

facilitar esse alinhamento é a "Caminhada dos Níveis Neurológicos". O facilitador 

(professor ou coach) pode dispor cartões no chão representando cada nível, em 

uma linha. O aluno caminha fisicamente de um nível para o outro, respondendo às 

perguntas correspondentes e vivenciando as sensações e insights de cada nível. Ao 

chegar ao nível do Propósito, ele se vira e "caminha de volta", trazendo os recursos 

e a energia dos níveis superiores para os inferiores, integrando o alinhamento. 

Imagine um aluno, Pedro, que quer superar o medo de apresentar trabalhos. O 

professor poderia guiá-lo (com rapport e em um ambiente reservado): 

1.​ Comportamento: "Pedro, seu objetivo é apresentar trabalhos com mais 

confiança." 



2.​ Ambiente (Pedro se imagina na sala): "Estou na frente da turma, o 

professor está ali, meus colegas observando." 

3.​ Capacidades: "Eu sei o conteúdo, preparei os slides. Preciso controlar o 

nervosismo, manter a voz firme." (Professor pode ajudar a identificar 

sub-habilidades aqui). 

4.​ Crenças/Valores: "Acredito que me preparei bem. É importante para minha 

nota e para mostrar meu aprendizado." (Professor pode ajudar a fortalecer 

crenças como "Eu sou capaz", "É normal sentir um pouco de nervosismo e eu 

posso lidar com isso"). 

5.​ Identidade: "Eu sou um aluno dedicado que se esforça e compartilha seu 

conhecimento." 

6.​ Propósito: "Apresentar bem me ajuda a desenvolver uma habilidade crucial 

para minha futura profissão e para comunicar ideias importantes." 

(Virando-se e "descendo") 

7.​ Propósito -> Identidade: "Sentindo esse propósito, quem você é?" (Mais 

forte como aluno dedicado). 

8.​ Identidade -> Crenças/Valores: "Sendo esse aluno, o que você acredita 

sobre sua capacidade de apresentar?" (Crenças mais fortes). 

9.​ Crenças/Valores -> Capacidades: "Com essas crenças, como você acessa 

suas habilidades de preparo e comunicação?" (Habilidades mais confiantes). 

10.​Capacidades -> Comportamento: "Com essas habilidades, como você se 

comporta ao apresentar?" (Apresentação mais fluida). 

11.​Comportamento -> Ambiente: "E como esse comportamento impacta o 

ambiente e a sua experiência nele?" (Ambiente parece menos ameaçador, 

mais receptivo). 

O alinhamento dos níveis neurológicos é uma ferramenta poderosa porque trabalha 

com a totalidade do ser do aluno. Ao conectar ações cotidianas (como estudar ou 

participar) a dimensões mais profundas de crenças, identidade e propósito, a 

aprendizagem se torna não apenas uma tarefa a ser cumprida, mas uma expressão 

significativa de quem o aluno é e de quem ele aspira ser. Isso libera uma imensa 

energia interna, tornando o aluno mais resiliente, focado e intrinsecamente motivado 

para aprender e crescer. 



Aplicações práticas do modelo dos níveis neurológicos para o professor 
em sala de aula 

O modelo dos Níveis Neurológicos não é apenas uma ferramenta para sessões de 

coaching individual ou para diagnósticos profundos; seus princípios podem ser 

integrados de forma sutil e eficaz na prática diária do professor em sala de aula, 

enriquecendo a comunicação, o planejamento e a forma de lidar com os desafios 

cotidianos do ensino. 

1.​ No Feedback aos Alunos: Compreender em que nível um aluno pode estar 

precisando de apoio ajuda a direcionar o feedback de forma mais construtiva. 

○​ Se um aluno comete erros por falta de conhecimento de uma técnica 

(problema no nível de Capacidades), o feedback deve focar em 

ensinar ou reforçar essa técnica. Dizer apenas "Você precisa se 

esforçar mais" (focando em um nível de Crença/Valor ou 

Comportamento) não será eficaz. 

○​ Se o aluno sabe como fazer (tem as Capacidades), mas não se dedica 

por acreditar que não é capaz (problema no nível de Crenças), o 

feedback precisa abordar essa crença limitante, talvez mostrando 

evidências de sua capacidade ou ajudando-o a ressignificar o esforço. 

○​ Se o aluno se sabota por se ver como "alguém que sempre falha" 

(problema no nível de Identidade), o professor pode, sutilmente, 

começar a construir uma nova narrativa, elogiando pequenos 

sucessos e referindo-se a ele como "alguém que está aprendendo e 

progredindo". 

○​ Exemplo prático: Um aluno entrega um problema de matemática 

resolvido incorretamente. 

■​ Feedback focado apenas no Comportamento/Capacidade (se o 

problema for aí): "Vamos rever juntos o passo X do cálculo. 

Parece que aqui houve um engano na aplicação da fórmula Y. 

Que tal refazermos juntos?" 

■​ Feedback explorando Crenças (se houver suspeita de bloqueio 

aí): "Percebi que você parece hesitar em problemas como este. 



O que você pensa quando se depara com eles? Você acredita 

que tem as ferramentas para resolvê-los?" 

2.​ No Planejamento de Aulas e Unidades de Ensino: O professor pode 

planejar suas aulas e projetos pensando em como eles podem tocar e alinhar 

os diferentes níveis neurológicos dos alunos. 

○​ Ambiente: Criar um ambiente físico e emocional seguro, estimulante e 

com recursos adequados. 

○​ Comportamento: Definir claramente quais comportamentos de 

aprendizagem são esperados e como serão praticados. 

○​ Capacidades: Ensinar não apenas o "o quê" (conteúdo), mas também 

o "como" (estratégias de estudo, de pensamento crítico, de 

colaboração). 

○​ Crenças e Valores: Incluir discussões ou atividades que reforcem 

crenças positivas sobre o aprendizado (ex: "errar faz parte", "o esforço 

leva ao domínio") e que conectem o conteúdo a valores importantes 

para os alunos (ex: curiosidade, superação, utilidade prática). 

○​ Identidade: Oferecer oportunidades para os alunos se verem como 

aprendizes competentes, pesquisadores, criadores, colaboradores. 

○​ Propósito/Conexão: Sempre que possível, mostrar a relevância do 

conteúdo para a vida dos alunos, para a sociedade, ou para seus 

objetivos futuros. 

○​ Exemplo prático: Ao planejar uma unidade sobre sustentabilidade, o 

professor pode: criar um ambiente com plantas e materiais reciclados 

(Ambiente); propor ações práticas como coleta seletiva na escola 

(Comportamento); ensinar como pesquisar e analisar dados sobre 

impacto ambiental (Capacidades); discutir a crença na importância de 

cuidar do planeta e o valor da responsabilidade (Crenças/Valores); 

ajudar os alunos a se verem como "agentes de mudança" (Identidade); 

e conectar o tema ao propósito maior de garantir um futuro saudável 

para todos (Propósito). 

3.​ Na Resolução de Conflitos: Muitas vezes, conflitos entre alunos 

(Comportamento) podem ter raízes em diferentes Crenças ou Valores, ou em 

ameaças percebidas à Identidade. 



○​ Exemplo prático: Dois alunos discutem porque um acha que o outro 

"não está fazendo sua parte no trabalho em grupo". O professor pode 

mediar explorando: "O que é importante para cada um de vocês neste 

trabalho? (Valores). O que vocês acreditam sobre como um grupo 

deve funcionar? (Crenças). Como cada um se vê contribuindo para o 

grupo? (Identidade/Capacidades)". 

4.​ Na Orientação Vocacional e de Carreira (para alunos mais velhos): O 

modelo é extremamente útil para ajudar os alunos a refletirem sobre seus 

futuros, alinhando seus interesses (Valores), suas paixões (Identidade, 

Propósito), suas habilidades (Capacidades) e as oportunidades do mercado 

(Ambiente). 

5.​ No Desenvolvimento de Projetos de Aprendizagem Significativa: 
Projetos se tornam muito mais engajadores e profundos quando os alunos 

conseguem conectá-los a seus valores, a quem eles são (identidade) e a um 

propósito que consideram relevante. 

○​ Exemplo prático: Um projeto sobre história local pode ser muito mais 

motivador se os alunos puderem entrevistar seus familiares (Conexão 

com Ambiente/Valores), se verem como "guardiões da memória da 

comunidade" (Identidade) e sentirem que estão contribuindo para 

preservar algo importante (Propósito). 

6.​ Na Própria Auto-Reflexão do Professor: O educador também pode usar os 

Níveis Neurológicos para refletir sobre sua própria prática, seus desafios e 

suas motivações, buscando maior alinhamento e satisfação profissional. "Que 

tipo de professor eu sou/quero ser? (Identidade). Por que ensinar é 

importante para mim? (Valores). Quais crenças sobre meus alunos e sobre o 

aprendizado guiam minha prática? (Crenças)". 

Ao integrar a perspectiva dos Níveis Neurológicos em sua prática, o professor 

transcende a mera transmissão de conteúdo e se torna um verdadeiro facilitador do 

desenvolvimento integral do aluno. Ele passa a enxergar cada estudante em sua 

totalidade, compreendendo que um comportamento observável é apenas a ponta do 

iceberg, e que as verdadeiras alavancas para a mudança e para um aprendizado 

significativo frequentemente residem nos níveis mais profundos do ser. 



Limitações e cuidados ao usar o modelo dos níveis neurológicos 

O modelo dos Níveis Neurológicos é uma ferramenta conceitual poderosa e 

elegante, mas, como qualquer modelo, ele é uma simplificação da complexa 

realidade humana. Ao aplicá-lo no contexto educacional, é crucial que o professor o 

faça com sensibilidade, discernimento e consciência de suas limitações e dos 

cuidados éticos necessários. 

1.​ Não é uma Fórmula Mágica nem um Rótulo Definitivo: Os Níveis 

Neurológicos são um "mapa", não o "território". Eles oferecem uma estrutura 

útil para pensar e explorar, mas não devem ser usados para encaixotar 

alunos em categorias rígidas ou para fornecer diagnósticos simplistas e 

definitivos. A experiência humana é fluida e multifacetada. 

○​ Cuidado: Evite dizer ou pensar "O problema do João é claramente de 

Identidade". Em vez disso, use o modelo para formular hipóteses e 

perguntas exploratórias: "Será que a dificuldade do João em se 

engajar pode estar relacionada à forma como ele se vê como 

estudante? Como posso investigar isso com sensibilidade?". 

2.​ Exige Sensibilidade, Rapport e Confiança: Explorar os níveis mais altos da 

hierarquia (Crenças, Valores, Identidade, Propósito) envolve tocar em 

aspectos muito pessoais e, por vezes, vulneráveis do aluno. Tentar fazer isso 

sem um forte rapport e um ambiente de confiança pode ser invasivo, ineficaz 

ou até prejudicial. 

○​ Cuidado: Reserve conversas sobre níveis mais profundos para 

momentos apropriados, em particular (se necessário), e sempre com a 

permissão implícita ou explícita do aluno para explorar esses temas. 

Se o aluno demonstrar desconforto ou resistência, recue e respeite 

seus limites. 

3.​ Evitar Diagnósticos Apressados ou Imposições: O papel do professor não 

é o de um terapeuta que "diagnostica" e "conserta" o aluno. O modelo deve 

ser usado como uma ferramenta para facilitar a auto-reflexão do aluno e para 

que o próprio professor entenda melhor como apoiá-lo. 

○​ Cuidado: Não imponha suas interpretações. Em vez de afirmar "Você 

tem uma crença limitante sobre X", pergunte "O que você acredita 



sobre X? E como essa crença te ajuda ou te atrapalha?". O objetivo é 

levar o aluno a seus próprios insights. 

4.​ Foco no Empoderamento do Aluno: A meta final ao usar os Níveis 

Neurológicos é ajudar o aluno a encontrar seus próprios recursos, a construir 

seu próprio alinhamento e a se tornar mais consciente de seus processos 

internos para que possa gerenciá-los de forma mais autônoma. 

○​ Cuidado: O professor é um facilitador, não o "salvador". O 

protagonismo da mudança e do aprendizado deve ser sempre do 

aluno. 

5.​ Complexidade das Interações entre Níveis: Embora o modelo seja 

hierárquico, os níveis interagem de forma complexa. Uma mudança no 

ambiente pode influenciar comportamentos, que por sua vez podem afetar 

capacidades e, eventualmente, crenças. A influência não é estritamente 

unidirecional de cima para baixo, embora mudanças nos níveis superiores 

tendam a ser mais generalizadas. 

○​ Cuidado: Reconheça essa complexidade e evite uma aplicação 

mecânica do modelo. 

6.​ Limites da Atuação do Professor: Há questões profundas (especialmente 

nos níveis de Identidade ou Propósito, ou crenças muito arraigadas ligadas a 

traumas) que podem estar além da capacidade ou do papel do professor de 

abordar. 

○​ Cuidado: Saiba reconhecer quando um aluno pode precisar de apoio 

especializado (psicólogo, orientador educacional) e faça os 

encaminhamentos adequados, sempre com ética e discrição. 

7.​ Variabilidade Individual e Cultural: A forma como os indivíduos expressam 

e dão importância a cada nível pode variar culturalmente e individualmente. O 

que constitui um "propósito" significativo, por exemplo, pode ser muito 

diferente para pessoas de contextos diversos. 

○​ Cuidado: Aborde o modelo com flexibilidade e respeito pela 

diversidade de experiências e visões de mundo dos alunos. 

Exemplo de uso cuidadoso: Um professor percebe que uma aluna, Marina, é muito 

talentosa (Capacidades), mas se autossabota antes das provas (Comportamento). 

Em uma conversa particular, com muito rapport, ele poderia explorar: "Marina, notei 



que você tem um grande domínio do conteúdo nas aulas, mas parece que algo 

acontece antes das provas. (Foco no comportamento/capacidade) 

●​ Quando você pensa na prova, o que vem à sua mente? (Explorando 

Crenças) 

●​ Como você se sente em relação a ser avaliada? (Explorando 

Valores/Crenças) 

●​ Se você se permitisse ir muito bem na prova, que tipo de aluna você seria? 

(Explorando Identidade) 

●​ O que seria diferente para você se você consistentemente demonstrasse 

todo o seu potencial? (Explorando impacto em outros níveis)." 

Neste exemplo, o professor usa perguntas abertas, não faz acusações, e permite 

que Marina explore seus próprios pensamentos e sentimentos. Ele está usando o 

modelo como um guia para sua escuta e suas perguntas, com o objetivo de ajudar 

Marina a encontrar seus próprios caminhos para superar o bloqueio. 

Em conclusão, os Níveis Neurológicos são uma ferramenta conceitual de grande 

valor para o educador que busca uma compreensão mais holística de seus alunos. 

Utilizado com sensibilidade, ética e foco no empoderamento, este modelo pode 

iluminar caminhos para superar desafios de aprendizagem e para cultivar uma 

motivação intrínseca e duradoura, conectando o saber ao ser e ao propósito de 

cada estudante. 

 

Âncoras: Instalando gatilhos de estados emocionais e 
mentais positivos para o estudo e a avaliação 

Em nosso dia a dia, somos constantemente influenciados por estímulos que, de 

forma muitas vezes inconsciente, disparam emoções, lembranças e estados 

mentais específicos. Uma música que nos transporta para a adolescência, o cheiro 

de um bolo que nos lembra a casa da avó, um certo tom de voz que nos causa 

arrepio – todos esses são exemplos de "âncoras" em ação. Na Programação 

Neurolinguística, o conceito de âncora é explorado de forma consciente e deliberada 



como uma ferramenta poderosa para acessar e reproduzir estados de recurso 

(como confiança, calma, foco, criatividade) quando mais precisamos deles. Para 

educadores e alunos, aprender a criar e utilizar âncoras pode ser um divisor de 

águas, transformando a maneira como se lida com os desafios do estudo, da 

avaliação e da própria prática pedagógica. Este tópico desvendará como podemos 

instalar esses "gatilhos" positivos para otimizar o aprendizado e o bem-estar. 

O que são âncoras na PNL e como elas funcionam? A conexão com o 
condicionamento clássico. 

Uma âncora, no contexto da PNL, é qualquer estímulo – seja ele visual, auditivo, 

cinestésico, olfativo ou gustativo (VAKOG), interno ou externo – que, uma vez 

associado a um estado emocional ou mental particular, tem o poder de evocar esse 

mesmo estado de forma consistente e, frequentemente, instantânea sempre que o 

estímulo é reapresentado. É, em essência, uma ligação neurológica aprendida entre 

um gatilho e uma resposta específica. 

O funcionamento das âncoras tem uma forte semelhança com o princípio do 

condicionamento clássico, famoso pelos experimentos de Ivan Pavlov com cães. 

Pavlov demonstrou que se um estímulo neutro (como o som de um sino) fosse 

consistentemente apresentado junto com um estímulo que naturalmente produzia 

uma resposta (como comida, que causava salivação nos cães), com o tempo, o 

estímulo neutro (o sino) sozinho passaria a eliciar a resposta (salivação), mesmo na 

ausência do estímulo original (comida). O sino tornou-se uma âncora para a 

salivação. 

Na PNL, aplicamos esse mesmo princípio de associação, mas com foco em estados 

internos mais complexos. Quando vivenciamos um estado emocional intenso (seja 

ele positivo, como alegria e confiança, ou negativo, como medo e ansiedade), e se 

nesse momento ocorre um estímulo específico e distinto (um toque, uma palavra, 

uma imagem), nosso sistema nervoso pode criar uma associação entre o estímulo e 

o estado. Se essa associação for forte o suficiente, ou repetida algumas vezes, o 

estímulo (a âncora) passa a ter o poder de disparar o estado correspondente 

automaticamente. 



Tipos de Estímulos que Podem se Tornar Âncoras: 

●​ Visual (V): Uma imagem mental específica, um símbolo que você desenha, 

um objeto em sua mesa, uma cor particular, um gesto que você vê. 

●​ Auditivo (A): Uma palavra ou frase dita (interna ou externamente), um som 

particular (estalar de dedos, uma nota musical), um trecho de uma música, 

um tom de voz específico. 

●​ Cinestésico (K): Um toque em uma parte do corpo (como pressionar o 

polegar e o indicador), um gesto que você faz (fechar o punho), uma postura 

corporal, uma sensação interna (como um calor no peito), uma respiração 

específica. 

●​ Olfativo (O): Um perfume, o cheiro de um alimento, um aroma da natureza. 

Este é um canal particularmente poderoso para ancorar memórias e emoções 

devido à ligação direta do sistema olfativo com o sistema límbico do cérebro. 

●​ Gustativo (G): Um sabor específico (um tipo de chá, uma bala). 

A Importância das Âncoras na Educação: 

O domínio consciente da ancoragem oferece inúmeras vantagens para o contexto 

educacional: 

1.​ Acesso Rápido a Estados de Recurso: Alunos e professores podem 

aprender a criar âncoras para estados como foco, concentração, calma, 

confiança, criatividade, motivação, e acessá-los rapidamente quando 

necessário (antes de uma prova, durante um estudo desafiador, ao preparar 

uma aula). 

○​ Imagine um aluno que, antes de cada sessão de estudo, utiliza uma 

âncora (talvez um gesto específico) para entrar em um estado de 

profunda concentração. 

2.​ Superação de Estados Limitantes: Âncoras podem ser usadas para 

neutralizar ou sobrepor estados negativos como ansiedade, procrastinação, 

bloqueios mentais ou medo de falar em público. 

○​ Considere um estudante que sente um nó na garganta (âncora 

cinestésica para ansiedade) antes de apresentações. Ele pode criar 



uma nova âncora poderosa para "confiança" e usá-la para mudar seu 

estado. 

3.​ Gerenciamento do Estado do Professor: Educadores podem usar âncoras 

para manterem seu próprio estado de entusiasmo, paciência e clareza, 

mesmo em dias difíceis, influenciando positivamente o clima da sala de aula. 

○​ Por exemplo, um professor pode ter uma pequena pedra discreta em 

seu bolso (âncora cinestésica) que ele toca para se reconectar com 

um estado de calma e centramento antes de lidar com uma situação 

desafiadora em sala. 

4.​ Criação de um Ambiente de Aprendizagem Positivo: O professor pode, 

intencionalmente ou não, criar âncoras para a turma. Um sorriso acolhedor 

(visual), uma frase de incentivo regular (auditiva) ou uma música específica 

para momentos de trabalho (auditiva) podem se tornar âncoras para estados 

positivos no grupo. 

As âncoras são, portanto, ferramentas neurolinguísticas que nos permitem ter maior 

controle sobre nossos estados internos, transformando estímulos aparentemente 

neutros em poderosos gatilhos para as emoções e mentalidades que desejamos 

cultivar para otimizar o aprendizado e o desempenho. 

Os quatro passos para criar (ancorar) um estado de recurso eficaz 

Criar uma âncora deliberada e eficaz para um estado de recurso desejado é um 

processo que a PNL sistematizou em alguns passos chave. Para que a âncora seja 

forte e confiável, é crucial seguir esses passos com atenção e intensidade. O 

objetivo é associar um estímulo único e distinto a um estado interno no seu 

momento de maior intensidade. 

Passo 1: Identificar e Acessar o Estado Desejado Intensamente. 

●​ a. Escolha o Estado: Primeiro, decida qual estado específico você quer 

ancorar. Seja o mais preciso possível. Em vez de apenas "bem-estar", pode 

ser "confiança calma", "foco absoluto", "criatividade efervescente" ou 

"serenidade profunda". 



●​ b. Acesse o Estado: O próximo passo é vivenciar esse estado escolhido da 

forma mais plena e intensa possível. Existem algumas maneiras de fazer 

isso: 

○​ Lembrar de uma Experiência Passada: Traga à mente uma ocasião 

específica em que você vivenciou esse estado de forma natural e 

poderosa. Mergulhe nessa lembrança: 

■​ O que você via (Visual)? Cores, brilho, imagens, pessoas, o 

ambiente. 

■​ O que você ouvia (Auditivo)? Sons, palavras, música, seu 

diálogo interno. 

■​ O que você sentia (Cinestésico)? Sensações físicas, emoções, 

temperatura, texturas. 

■​ Reviva essa experiência como se estivesse acontecendo agora, 

em primeira pessoa. Deixe as sensações e emoções daquele 

momento preencherem você. 

○​ Construir o Estado Imaginativamente: Se você não tem uma 

lembrança vívida, ou se quer criar um estado ainda mais poderoso, 

pode construí-lo através da imaginação. Como seria se você estivesse 

totalmente nesse estado desejado? O que você veria, ouviria e 

sentiria? Crie essa experiência em sua mente com o máximo de 

detalhes sensoriais. 

●​ c. Intensifique o Estado: À medida que você acessa o estado, procure 

intensificá-lo. Se for confiança, deixe-a crescer. Se for calma, aprofunde-a. 

Use sua fisiologia: ajuste sua postura, respiração e expressão facial para que 

correspondam e amplifiquem o estado desejado. 

Passo 2: Escolher e Aplicar a Âncora Única e Distinta no Auge do Estado. 

●​ a. Escolha a Âncora: Antes de acessar o estado, ou enquanto o acessa, 

escolha um estímulo que servirá como sua âncora. Essa âncora deve ser: 

○​ Única: O estímulo não deve ser algo que você faz ou encontra 

frequentemente em outros contextos, para não disparar o estado em 

momentos inadequados ou perder sua especificidade. 



○​ Distinta e Facilmente Replicável: Deve ser algo que você possa 

reproduzir exatamente da mesma maneira todas as vezes, e que seja 

perceptível para você. 

○​ Discreta (se for para uso público): Se você planeja usar a âncora 

em situações como provas ou apresentações, escolha algo que não 

chame a atenção. 

●​ b. Tipos Comuns de Auto-Âncoras: 
○​ Cinestésicas: Geralmente as mais fáceis e eficazes para 

auto-ancoragem. Exemplos: pressionar firmemente o polegar contra o 

dedo indicador de uma mão, tocar um nó específico de um dedo, 

fechar o punho de uma forma particular, um leve toque no pulso ou na 

orelha. 

○​ Visuais: Visualizar um símbolo simples e significativo, uma cor 

específica preenchendo seu campo de visão interno, ou até mesmo 

focar em um pequeno objeto real (se sempre disponível). 

○​ Auditivas: Uma palavra ou frase curta e poderosa dita internamente 

(ex: "Foco!", "Agora!", "Eu consigo!") ou um som específico que você 

possa gerar (um estalar de dedos discreto, se apropriado). 

●​ c. Aplique a Âncora no Auge (Pico) do Estado: Quando você sentir que o 

estado desejado atingiu sua máxima intensidade (o "pico" da emoção ou 

sensação), aplique a âncora escolhida. Mantenha a âncora acionada por 

alguns segundos (5-15 segundos) enquanto continua vivenciando o estado 

intensamente. A precisão deste timing é crucial para uma associação forte. 

Passo 3: Quebrar o Estado (Estado Separador). 

●​ Imediatamente após aplicar a âncora e liberar o estado intenso, mude 

completamente seu foco de atenção. Isso é chamado de "quebrar o estado" 

ou usar um "estado separador". O objetivo é "limpar a tela mental" para poder 

testar a âncora de forma neutra. 

●​ Exemplos: Olhe para um objeto diferente na sala, pense no que você comeu 

no café da manhã, conte de 1 a 5 de trás para frente, lembre-se do seu 

endereço. Qualquer coisa que te tire do estado que você acabou de ancorar. 

Passo 4: Testar a Âncora. 



●​ Após quebrar o estado, acione a âncora que você escolheu (faça o gesto, 

visualize o símbolo, diga a palavra internamente). 

●​ Observe sua resposta interna. O estado desejado (ou pelo menos uma parte 

significativa dele) deve retornar. 

●​ Se o estado retornar com clareza e intensidade, a âncora foi instalada com 

sucesso! 

●​ Se o estado for fraco ou não retornar, não se preocupe. Volte ao Passo 1, 

acesse o estado com ainda mais intensidade, certifique-se de que a âncora é 

única e aplicada no pico, e repita o processo. Às vezes, são necessárias 

algumas repetições para fortalecer a associação (isso é chamado de 

"empilhamento de âncoras", que veremos adiante). 

Exemplo prático resumido – Ancorando "Calma" para um aluno: 

1.​ Estado: O aluno é guiado a lembrar de um momento em que se sentiu 

profundamente calmo e relaxado (talvez na praia, ouvindo música suave, ou 

após uma meditação). Ele revive as sensações, visões e sons dessa calma, 

intensificando-a. 

2.​ Âncora: No auge da sensação de calma, ele é instruído a tocar suavemente 

a ponta do seu dedo anelar com o polegar da mesma mão, mantendo o toque 

por alguns segundos. 

3.​ Quebra: O professor pergunta algo completamente não relacionado: "Qual é 

a capital da Austrália?". 

4.​ Teste: O professor pede ao aluno para tocar novamente a ponta do dedo 

anelar com o polegar e observar se a sensação de calma retorna. 

Este processo de quatro passos, quando praticado com foco e intenção, permite 

que qualquer pessoa crie um repertório de âncoras pessoais para acessar estados 

de recurso sob demanda, uma habilidade incrivelmente útil para navegar pelos 

desafios do aprendizado e da vida. 

Tipos de âncoras e sua aplicação prática para alunos 

Uma vez compreendido o processo de criação de âncoras, os alunos podem 

começar a experimentar e a desenvolver um conjunto de gatilhos pessoais para 



acessar estados de recurso que os auxiliem em seus estudos e avaliações. A 

escolha do tipo de âncora (visual, auditiva, cinestésica, etc.) muitas vezes depende 

da preferência individual, do contexto em que será usada e da facilidade de 

replicação discreta. 

Âncoras Visuais (V): Envolvem o uso da visão, seja através de imagens internas 

(mentalizadas) ou estímulos externos. 

●​ Aplicações Práticas para Alunos: 
○​ Símbolos Pessoais: Um aluno pode criar um símbolo mental simples 

(uma estrela, um círculo de luz, um escudo) que ele visualiza para 

disparar um estado. Por exemplo, visualizar um escudo protetor antes 

de uma prova para ancorar um sentimento de segurança e foco. 

○​ Cores Específicas: Associar uma cor a um estado. Um aluno pode 

usar sempre uma caneta de determinada cor para fazer anotações 

quando está se sentindo particularmente concentrado, e essa cor pode 

se tornar uma âncora visual para "concentração" ao revisar. 

○​ Objetos de Poder (Discretos): Ter um pequeno objeto na mesa de 

estudos (uma pedra lisa, uma miniatura simbólica, uma foto 

inspiradora) que, ao ser olhado, dispare um estado de recurso. 

Durante uma prova, ele pode discretamente visualizar esse objeto. 

○​ Mapas Mentais Coloridos: O próprio ato de criar e depois revisar um 

mapa mental com cores e imagens específicas pode ancorar o 

conteúdo a um estado de clareza e organização. 

●​ Imagine aqui a seguinte situação: Uma aluna, antes de começar uma 

redação criativa, fecha os olhos por um momento e visualiza uma lâmpada se 

acendendo brilhantemente em sua mente, uma âncora que ela criou para o 

estado de "inspiração e criatividade". 

Âncoras Auditivas (A): Utilizam sons, palavras, frases ou música como gatilhos. 

●​ Aplicações Práticas para Alunos: 
○​ Palavras ou Frases de Poder: Repetir internamente uma palavra 

curta e forte como "Foco!", "Calma!", "Força!" ou uma frase como "Eu 

consigo!" ou "Estou preparado!". 



○​ Música Instrumental: Ouvir um trecho específico de uma música 

instrumental (sem letra, para não distrair a parte verbal do cérebro) 

antes de iniciar uma sessão de estudos ou para relaxar antes de uma 

prova. A repetição dessa música no mesmo contexto pode ancorar o 

estado desejado. 

○​ Sons Específicos: Um estalar de dedos discreto (se o ambiente 

permitir e não incomodar outros), o som de uma respiração profunda e 

audível (para si mesmo), ou até mesmo o som imaginado de um sino 

que sinaliza "concentração". 

●​ Considere este cenário: Um aluno, sentindo-se sobrecarregado com a 

quantidade de matéria para estudar, para por um instante, respira fundo e diz 

internamente para si mesmo a palavra "PRESENTE", uma âncora que ele 

estabeleceu para trazer sua mente de volta ao aqui e agora e focar na tarefa 

imediata. 

Âncoras Cinestésicas (K): Envolvem o sentido do tato, movimentos corporais, 

posturas ou sensações internas. São frequentemente as mais poderosas e fáceis de 

usar para auto-ancoragem devido à sua natureza física e discreta. 

●​ Aplicações Práticas para Alunos: 
○​ Toques Específicos: Pressionar o polegar contra um dedo específico 

(indicador para foco, anelar para calma), tocar o pulso, apertar 

suavemente o lóbulo da orelha, fechar o punho de uma maneira 

particular. O importante é que o toque seja único e replicável. 

○​ Gestos Sutis: Um pequeno movimento com a mão, um ajuste na 

postura (sentar-se ereto para "alerta e confiança"). 

○​ Padrões Respiratórios: Uma sequência específica de respirações 

(ex: inspirar contando até 4, segurar por 4, expirar por 6) pode ser uma 

poderosa âncora para calma e centramento. 

○​ Associações com o Ambiente Físico: Estudar sempre na mesma 

cadeira, com uma determinada postura, pode transformar essa 

combinação em uma âncora para o "estado de estudo". 

●​ Por exemplo: Uma aluna, durante uma prova oral, sente o nervosismo 

aumentar. Ela discretamente pressiona a unha do polegar contra a ponta do 



dedo médio, uma âncora que ela criou para o estado de "confiança serena", e 

sente uma onda de calma percorrer seu corpo. 

Âncoras Olfativas (O) e Gustativas (G): Embora talvez menos utilizadas de forma 

deliberada e sistemática no dia a dia escolar, podem ser surpreendentemente 

eficazes devido à sua forte ligação com a memória emocional. 

●​ Aplicações Práticas para Alunos (com moderação e cuidado): 
○​ Olfativas: Usar um óleo essencial muito suave (como lavanda para 

calma ou hortelã para alerta) em um lenço ou em um difusor pessoal 

(com extremo cuidado para não incomodar colegas ou causar alergias) 

apenas durante os momentos de estudo ou relaxamento que se deseja 

ancorar. O cheiro de um tipo específico de chá pode também servir. 

○​ Gustativas: Associar um sabor particular e não usual (uma bala de 

hortelã sem açúcar, um tipo específico de chá) a um estado desejado, 

consumindo-o apenas quando se está nesse estado ou se quer 

acessá-lo. 

●​ Imagine um aluno que, em casa, enquanto estuda para uma matéria que 

exige muita concentração, mantém por perto uma xícara de chá de alecrim 

(cujo aroma é associado ao foco). Antes de uma prova dessa matéria, ele 

pode apenas cheirar algumas folhas secas de alecrim para reativar essa 

associação. 

Dicas para os Alunos ao Criarem Suas Âncoras: 

●​ Comece com um Estado: Escolha um estado que seja realmente útil 

(calma, foco, confiança). 

●​ Seja Específico: Quanto mais único e distinto o estímulo da âncora, mais 

eficaz ela será. 

●​ Use a Intensidade: Ancore no pico da experiência do estado. 

●​ Pratique: Teste e reforce suas âncoras regularmente para mantê-las fortes. 

●​ Discrição: Para uso em público, escolha âncoras que não chamem a 

atenção. 

Ao ensinar os alunos sobre âncoras e incentivá-los a criar seus próprios "botões de 

acesso" a estados positivos, o educador os está equipando com uma ferramenta de 



autogerenciamento emocional e mental que pode ser útil por toda a vida, muito além 

da sala de aula. 

Utilizando âncoras para gerenciar estados emocionais em situações de 
avaliação 

Situações de avaliação – sejam provas, testes, apresentações orais ou qualquer 

forma de aferição de conhecimento – são frequentemente momentos de grande 

pressão e ansiedade para muitos alunos. O medo de falhar, a preocupação com o 

julgamento ou a simples sobrecarga de ter que demonstrar conhecimento sob 

pressão podem desencadear estados emocionais limitantes que prejudicam o 

desempenho, mesmo que o aluno tenha se preparado adequadamente. As âncoras, 

neste contexto, surgem como aliadas poderosas para ajudar os alunos a 

gerenciarem suas emoções e a acessarem estados mentais mais propícios ao 

sucesso. 

Estados de Recurso Chave para Ancorar em Contextos de Avaliação: 

1.​ Calma e Relaxamento: 
○​ Objetivo: Combater a ansiedade, o nervosismo e a tensão física que 

podem bloquear o raciocínio. 

○​ Como Ancorar: Lembrar de um momento de profunda tranquilidade 

(ex: deitado na praia, ouvindo música suave, após uma meditação). 

Associar essa sensação a uma âncora como uma respiração profunda 

e lenta, ou um toque suave no pulso. 

○​ Uso: Disparar a âncora antes de iniciar a avaliação e sempre que 

sentir a ansiedade aumentar. 

2.​ Confiança e Autoeficácia: 
○​ Objetivo: Acessar a crença na própria capacidade de realizar a tarefa 

com sucesso, lembrando de sucessos passados. 

○​ Como Ancorar: Reviver um momento em que se sentiu 

extremamente confiante e competente (ex: após receber um elogio por 

um bom trabalho, ao resolver um problema difícil, ao se destacar em 

um esporte). Associar a um gesto firme (como cerrar o punho 

discretamente) ou a uma palavra de poder interna ("Eu posso!"). 



○​ Uso: Utilizar antes de começar e em momentos de dúvida sobre a 

própria capacidade. 

3.​ Foco e Concentração Absoluta: 
○​ Objetivo: Manter a mente direcionada para a tarefa, evitando 

distrações internas (pensamentos aleatórios) ou externas (barulhos, 

movimentação). 

○​ Como Ancorar: Lembrar de uma vez em que esteve completamente 

absorto e focado em uma atividade (lendo um livro fascinante, jogando 

um jogo que exigia total atenção, resolvendo um quebra-cabeça). 

Ancorar essa sensação de "fluxo" a um toque específico (ex: 

pressionar a ponta do polegar com a do indicador) ou a um símbolo 

visual mental. 

○​ Uso: Disparar no início da avaliação para "entrar na zona" e sempre 

que perceber a mente divagando. 

4.​ Clareza Mental e Acesso a Informações: 
○​ Objetivo: Facilitar a recuperação de informações da memória e o 

pensamento claro e lógico, superando os "brancos". 

○​ Como Ancorar: Lembrar de um momento em que teve um insight 

brilhante, uma ideia clara, ou quando conseguiu lembrar facilmente de 

informações complexas. Associar essa sensação de lucidez a uma 

âncora (ex: tocar a testa levemente com um dedo, visualizar uma luz 

clara na mente). 

○​ Uso: Quando se deparar com uma questão difícil ou sentir que "deu 

um branco". 

Estratégias para Uso Discreto de Âncoras em Avaliações: 

●​ Âncoras Cinestésicas Sutis: Toques leves em partes do corpo (dedos, 

pulso, lóbulo da orelha), uma leve pressão dos pés no chão, um ajuste na 

postura. 

●​ Âncoras Auditivas Internas: Palavras ou frases ditas mentalmente. 

●​ Âncoras Visuais Internas: Visualizar um símbolo, uma cor ou uma cena 

mentalmente. 



●​ Padrões Respiratórios: Ninguém perceberá se você está usando um padrão 

específico de respiração para se acalmar. 

O "Círculo da Excelência" – Uma Técnica de Ancoragem Espacial e Visual: 

Esta é uma técnica da PNL um pouco mais elaborada, mas muito poderosa, que 

pode ser praticada antes de uma situação de avaliação (não durante, pois exige 

mais espaço e concentração). 

1.​ Imagine um Círculo no Chão: Peça ao aluno para imaginar um círculo à sua 

frente no chão, com cerca de um metro de diâmetro. 

2.​ Projete Qualidades no Círculo: Peça para ele pensar em todas as 

qualidades, habilidades e estados de recurso que ele gostaria de ter 

disponíveis durante a avaliação (confiança, calma, foco, clareza, 

conhecimento, etc.). Ele pode atribuir uma cor, um som ou uma sensação a 

esse círculo energizado. 

3.​ Acesse e Ancore os Estados: Para cada qualidade, peça para ele lembrar 

de um momento em que a vivenciou intensamente e, no auge desse estado, 

"projetá-la" no círculo (com um gesto, uma palavra, ou apenas com a 

intenção). 

4.​ Entre no Círculo: Quando sentir que o círculo está carregado com todos os 

recursos, peça para ele dar um passo para dentro do círculo, respirando 

fundo e absorvendo todas aquelas qualidades, sentindo-as preencherem seu 

corpo e mente. Enquanto está dentro, ele pode criar uma âncora cinestésica 

simples (como um toque nos dedos) para esse estado de "excelência total". 

5.​ Saia e Teste: Peça para ele sair do círculo, quebrar o estado, e depois 

disparar a âncora cinestésica para ver se consegue reacessar o estado de 

excelência. Ele também pode, mentalmente, "ver" o círculo e "entrar" nele 

sempre que precisar. 

Exemplo de uso prático por um aluno antes de uma prova importante: 

1.​ Minutos Antes de Entrar na Sala: O aluno encontra um lugar tranquilo. 

Fecha os olhos. 

2.​ Âncora de Calma: Realiza três respirações profundas (sua âncora para 

calma). 



3.​ Âncora de Confiança: Faz seu gesto de confiança (ex: punho cerrado 

discretamente no bolso). 

4.​ Âncora de Foco: Visualiza seu símbolo de foco (ex: um ponto de luz 

brilhante). 

5.​ Durante a Prova: Se sentir ansiedade, repete a âncora de calma. Se uma 

questão parecer difícil, usa a âncora de clareza mental. Se a confiança 

vacilar, retoma a âncora de confiança. 

Ao ensinar e incentivar os alunos a utilizarem âncoras de forma estratégica, os 

educadores os estão capacitando com uma ferramenta de autogestão emocional 

que pode reduzir significativamente o impacto negativo do estresse de avaliação, 

permitindo que demonstrem seu verdadeiro conhecimento e potencial. É uma forma 

de levar o controle do estado interno para as mãos do próprio aluno. 

O papel do professor na criação e utilização de âncoras em sala de aula 

O professor, como principal comunicador e gestor do ambiente de aprendizagem, 

desempenha um papel crucial no universo das âncoras, muitas vezes de forma 

intuitiva, mas que pode ser potencializada com a consciência dos princípios da PNL. 

Ele pode tanto criar âncoras positivas deliberadamente para a turma, quanto ajudar 

a identificar e neutralizar âncoras negativas, além de, fundamentalmente, ensinar os 

alunos a criarem e utilizarem suas próprias âncoras para o empoderamento pessoal. 

Criação de Âncoras Positivas Deliberadas para a Turma: 

O professor pode associar estímulos específicos a estados positivos e desejáveis no 

contexto da sala de aula, reforçando-os consistentemente. 

●​ Âncoras de Início e Fim de Aula: 
○​ Exemplo: Iniciar cada aula com uma música específica, vibrante e 

positiva (auditiva), seguida de um cumprimento entusiasmado como 

"Bom dia, brilhantes aprendizes! Prontos para mais uma jornada de 

descobertas?" (auditiva/verbal). Isso pode ancorar um estado de 

prontidão e entusiasmo. Da mesma forma, uma frase ou gesto 

específico para encerrar a aula, sinalizando conclusão e transição. 

●​ Âncoras para Foco e Concentração: 



○​ Exemplo: Um gesto sutil com a mão (visual/cinestésica), como levantar 

três dedos, ou uma frase curta como "Momento Foco!" (auditiva), 

utilizada consistentemente antes de atividades que exigem atenção 

plena. Com o tempo, apenas o gesto ou a frase pode ajudar a turma a 

direcionar a atenção. 

●​ Âncoras para Reconhecimento e Encorajamento: 
○​ Exemplo: Um "sinal de positivo" especial (visual/cinestésica) ou uma 

expressão como "Excelente conexão!" ou "Pensamento de mestre!" 

(auditiva/verbal) usada quando um aluno faz uma pergunta perspicaz, 

dá uma resposta criativa ou demonstra esforço. Isso ancora a 

participação positiva e o esforço. 

●​ Âncoras para Transições e Momentos Específicos: 
○​ Exemplo: Uma música suave (auditiva) para momentos de leitura 

individual ou trabalho silencioso. Um som específico (um pequeno 

sino, palmas ritmadas) para sinalizar o fim de uma atividade em grupo 

e o início de outra (auditiva). 

●​ Âncoras Espaciais: Utilizar diferentes locais na sala de aula para diferentes 

tipos de atividades pode criar âncoras espaciais. O "canto da leitura" para 

momentos de calma e imaginação; a frente da sala para explicações formais; 

áreas específicas para trabalho em grupo. 

Identificação e Neutralização/Ressignificação de Âncoras Negativas: 

Alunos podem chegar à sala de aula já com âncoras negativas preexistentes, 

associadas à escola, a determinadas matérias, a provas, ou mesmo a interações 

anteriores com outros professores. 

●​ Identificação: Observar quando os alunos demonstram consistentemente 

estados negativos (ansiedade, tédio, medo) em resposta a certos estímulos 

(o som do sinal para a prova, a menção de uma matéria específica, a entrada 

em uma determinada sala). 

●​ Neutralização/Ressignificação: 
○​ Sobreposição com Âncoras Positivas Mais Fortes: Criar novas 

associações positivas com o mesmo estímulo ou contexto. Se a sala 

de provas é uma âncora para ansiedade, o professor pode, em outros 



momentos, usar essa mesma sala para atividades divertidas, 

relaxantes ou para celebrar sucessos, enfraquecendo a associação 

negativa. 

○​ Mudança de Estado Antes do Disparo da Âncora Negativa: Se o 

professor sabe que um certo estímulo (ex: "Agora vamos começar a 

prova de matemática") dispara ansiedade, ele pode, antes de 

apresentar o estímulo, conduzir a turma a um estado mais positivo (ex: 

com um exercício de respiração, uma história engraçada, ou 

disparando uma âncora de calma previamente estabelecida com a 

turma). 

○​ Colapso de Âncoras (Técnica Avançada): Envolve disparar 

simultaneamente uma âncora negativa forte e uma âncora positiva 

ainda mais forte, com o objetivo de neutralizar a negativa. Requer mais 

habilidade e geralmente é feita individualmente. 

○​ Exemplo prático: Se a palavra "prova" é uma âncora para nervosismo, 

o professor pode começar a usar termos como "desafio de 

aprendizado", "oportunidade de demonstrar o que sabem" ou, antes de 

anunciar uma "prova", fazer um breve jogo ou atividade que gere 

descontração e confiança na turma. 

Ensinar os Alunos a Criarem Suas Próprias Âncoras: 

Este é talvez o papel mais empoderador do professor. 

●​ Explicar o Conceito: De forma simples e com exemplos do cotidiano, 

explicar o que são âncoras e como elas funcionam. 

●​ Conduzir Exercícios Práticos: Guiar os alunos, individualmente ou em 

grupo, no processo de identificar um estado de recurso desejado (foco, 

calma, confiança), acessá-lo e escolher um estímulo (gesto, palavra) para 

ancorá-lo. 

●​ Incentivar o Uso e o Reforço: Encorajar os alunos a praticarem o uso de 

suas âncoras em situações reais de estudo e avaliação, e a reforçá-las 

periodicamente. 

●​ Exemplo prático: O professor pode dedicar 15 minutos de uma aula para um 

"workshop de superpoderes internos", onde os alunos aprendem a criar uma 



"âncora da coragem" ou uma "âncora da concentração", escolhendo um 

gesto discreto e pessoal. Ele pode então lembrá-los de usar suas âncoras 

antes de uma atividade desafiadora. 

Ao atuar conscientemente com âncoras, o professor se torna um "arquiteto de 

estados emocionais" na sala de aula, não de forma manipulativa, mas com a 

intenção genuína de criar um ambiente mais propício ao aprendizado, de reduzir o 

estresse desnecessário e de equipar os alunos com ferramentas para que eles 

mesmos possam gerenciar seus estados internos e acessar seus melhores 

recursos, dentro e fora da escola. 

Empilhamento de âncoras (Stacking Anchors) e Cadeias de âncoras 
(Chaining Anchors) 

Para além da criação de âncoras simples para estados específicos, a PNL oferece 

técnicas mais sofisticadas para intensificar os estados de recurso ou para facilitar a 

transição de um estado problemático para um mais desejável. Duas dessas técnicas 

são o Empilhamento de Âncoras e as Cadeias de Âncoras. Embora possam exigir 

um pouco mais de prática, elas podem ser extremamente úteis tanto para os alunos 

gerenciarem seus próprios estados quanto para os professores em suas interações. 

Empilhamento de Âncoras (Stacking Anchors): 

O empilhamento de âncoras consiste em associar múltiplos estados de recurso 

diferentes a uma única âncora. O objetivo é criar uma "super âncora" que, ao ser 

disparada, traga não apenas um, mas um conjunto de sentimentos e capacidades 

positivas, tornando o estado resultante muito mais rico e poderoso. 

●​ Como Funciona: 
○​ Escolha a Âncora: Decida qual estímulo único e distinto será usado 

para todos os estados (ex: pressionar o polegar contra o dedo médio). 

○​ Acesse e Ancore o Primeiro Estado: Identifique o primeiro estado de 

recurso (ex: Confiança). Acesse-o intensamente e, no pico, aplique a 

âncora escolhida. Quebre o estado. Teste. 

○​ Acesse e Ancore o Segundo Estado (na mesma âncora): 
Identifique o segundo estado (ex: Foco). Acesse-o intensamente e, no 



pico, aplique a mesma âncora usada anteriormente. Quebre o estado. 

Teste. 

○​ Repita para Outros Estados: Continue o processo para outros 

estados desejados (ex: Calma, Criatividade, Clareza Mental), sempre 

usando a mesma âncora. 

●​ Resultado: Ao final, quando você disparar aquela única âncora, ela deverá 

eliciar uma combinação de todos os estados que foram "empilhados" nela, 

criando um estado complexo e altamente resourceful. 

●​ Exemplo prático para um aluno: Um aluno quer se sentir preparado e 

poderoso antes de uma apresentação oral. Ele pode "empilhar" na âncora de 

"tocar o nó do dedo indicador com o polegar" os seguintes estados: 

○​ Confiança (lembrando de um sucesso passado). 

○​ Clareza Mental (lembrando de quando explicou algo complexo de 

forma simples). 

○​ Entusiasmo (lembrando de quando falou sobre um assunto que ama). 

○​ Calma (lembrando de um momento de grande serenidade). Ao tocar o 

nó do dedo, ele busca acessar a sinergia de todos esses sentimentos. 

Cadeias de Âncoras (Chaining Anchors): 

As cadeias de âncoras são usadas para ajudar uma pessoa a se mover de um 

estado presente problemático (ou "estado não desejado") para um estado final 

desejado (ou "estado de recurso"), passando por uma sequência de estados 

intermediários. Cada estado na cadeia é ligado ao próximo por uma âncora distinta. 

●​ Como Funciona: 
○​ Identifique o Estado Problemático (EP) e o Estado Desejado (ED): 

Ex: EP = Procrastinação/Tédio ao estudar; ED = Foco/Engajamento 

total. 

○​ Identifique Estados Intermediários: Pense em 2 ou 3 estados que 

naturalmente levariam do EP ao ED. Ex: Tédio -> Curiosidade Leve -> 

Interesse Moderado -> Foco Total. 

○​ Ancore Cada Estado (de trás para frente): Comece ancorando o 

Estado Desejado final (ED) com uma âncora única (Âncora 3, no 

exemplo). Quebre o estado. Depois, ancore o penúltimo estado 



intermediário (Interesse Moderado) com outra âncora (Âncora 2). 

Quebre o estado. E assim por diante, até ancorar o primeiro estado 

intermediário (Curiosidade Leve) com sua âncora (Âncora 1). Nota: O 

estado problemático inicial geralmente não precisa ser ancorado, pois 

ele já é facilmente acessado. 

○​ Construa a "Corrente": 
■​ Acesse o Estado Problemático (EP) – ex: sinta o tédio. 

■​ No momento em que o EP estiver presente, dispare a Âncora 1 

(para Curiosidade Leve). Mantenha-a até sentir a mudança para 

o estado de curiosidade. 

■​ Assim que sentir a Curiosidade Leve, dispare a Âncora 2 (para 

Interesse Moderado). Mantenha-a até sentir a transição. 

■​ Assim que sentir o Interesse Moderado, dispare a Âncora 3 

(para Foco Total). Mantenha-a até alcançar o estado desejado. 

○​ Teste a Cadeia: Comece no Estado Problemático e dispare a primeira 

âncora da cadeia. A sequência de estados deve fluir automaticamente 

até o Estado Desejado. Se houver uma quebra, reforce as âncoras 

individuais ou a ligação entre elas. 

●​ Exemplo prático para um aluno que procrastina para começar a estudar (EP 

= sensação de "preguiça mental"): 

○​ ED = "Imersão produtiva no estudo". 

○​ Estados Intermediários: 1. "Disposição para olhar o material" -> 2. 

"Pequeno interesse pelo primeiro parágrafo". 

○​ Ancoragem (de trás para frente): 
■​ Ancora "Imersão produtiva" com um gesto (Âncora C - ex: 

punho direito fechado). 

■​ Ancora "Pequeno interesse" com outro gesto (Âncora B - ex: 

tocar o queixo). 

■​ Ancora "Disposição para olhar" com um terceiro gesto (Âncora 

A - ex: estalar os dedos). 

○​ Uso da Cadeia: 
■​ Aluno sente a "preguiça mental". 

■​ Ele dispara a Âncora A (estala os dedos) -> sente a "disposição 

para olhar o material". 



■​ Assim que essa disposição surge, ele dispara a Âncora B (toca 

o queixo) -> sente um "pequeno interesse" ao ler o início. 

■​ Com esse pequeno interesse, ele dispara a Âncora C (fecha o 

punho direito) -> entra no estado de "imersão produtiva". 

Considerações ao Usar Empilhamento e Cadeias: 

●​ Prática: Essas técnicas exigem mais prática e autoconsciência do que 

âncoras simples. 

●​ Clareza dos Estados: É fundamental que cada estado (especialmente no 

empilhamento) seja acessado de forma pura e intensa antes de ser 

ancorado. 

●​ Distinção das Âncoras (para Cadeias): Na criação de cadeias, cada âncora 

na sequência deve ser bem distinta da outra para não haver confusão. 

●​ Ensino aos Alunos: O professor pode ensinar essas técnicas de forma 

simplificada, talvez focando no empilhamento para criar um "super estado de 

estudo" ou uma cadeia simples para superar a hesitação inicial. 

O empilhamento de âncoras pode transformar uma simples âncora em um poderoso 

portal para um conjunto de recursos internos, enquanto as cadeias de âncoras 

oferecem um mapa para navegar de estados menos úteis para aqueles que 

realmente nos servem. Ambas as técnicas, quando bem aplicadas, aumentam 

significativamente nossa capacidade de autogerenciamento e otimização de nossos 

estados mentais e emocionais para o aprendizado. 

Cuidados e considerações éticas ao trabalhar com âncoras 

As âncoras são ferramentas da PNL com um potencial notável para influenciar 

estados internos e, como qualquer ferramenta poderosa, seu uso requer 

responsabilidade, discernimento e uma sólida base ética, especialmente no contexto 

educacional onde o professor está em uma posição de influência. 

1.​ Pureza e Intensidade do Estado Ancorado: A eficácia de uma âncora 

depende diretamente da pureza e da intensidade do estado no momento da 

sua instalação. Se o estado desejado (ex: confiança) estiver "contaminado" 



por outras emoções (ex: um pouco de arrogância ou ansiedade disfarçada), a 

âncora poderá disparar essa mistura indesejada. 

○​ Cuidado: Ao guiar alunos na criação de âncoras, enfatize a 

importância de acessar o estado desejado da forma mais "pura" e 

intensa possível. Se o estado não estiver claro ou forte, é melhor adiar 

a ancoragem. 

2.​ Unicidade e Distinção da Âncora: A âncora deve ser um estímulo que não 

ocorra frequentemente de forma aleatória no dia a dia do aluno, para que não 

perca sua especificidade e poder. Também deve ser distinta o suficiente para 

ser replicada consistentemente. 

○​ Cuidado: Evite usar como âncoras gestos muito comuns (como coçar 

a cabeça) ou palavras usadas a todo momento. Ajude os alunos a 

escolherem estímulos que sejam únicos para aquele propósito. 

3.​ Teste e Reforço Contínuo: Uma âncora não é necessariamente permanente 

ou infalível. Ela precisa ser testada após a instalação e, com o tempo, pode 

precisar ser reforçada (re-ancorada) para manter sua força, especialmente se 

não for usada com frequência. 

○​ Cuidado: Ensine aos alunos que as âncoras são como "músculos 

mentais" que podem precisar de exercício. Se uma âncora parecer 

fraca, o processo de ancoragem pode ser repetido, intensificando o 

estado. 

4.​ Ética do Consentimento e do Propósito (Não Manipulação): Este é o 

ponto mais crucial. É eticamente questionável instalar âncoras em outras 

pessoas sem seu conhecimento ou consentimento explícito, ou com uma 

intenção que não seja para o benefício delas. 

○​ Cuidado: No contexto educacional, o foco deve ser sempre no 

empoderamento do aluno. O professor pode e deve criar âncoras 

positivas para o ambiente da turma (como uma música para foco, um 

gesto de incentivo), que são globais e beneficiam a todos de forma 

transparente. Ao trabalhar individualmente com um aluno para criar 

uma âncora pessoal, o processo deve ser totalmente consensual, 

colaborativo e com o objetivo claro de ajudar o aluno a acessar seus 

próprios recursos. Jamais se deve usar âncoras para manipular o 



comportamento ou as emoções de um aluno para fins que não sejam o 

seu desenvolvimento e bem-estar. 

5.​ Respeito à Individualidade e Autonomia: O que funciona como uma 

âncora eficaz para uma pessoa pode não funcionar para outra. As 

associações são pessoais. Além disso, o aluno deve ter sempre a autonomia 

para escolher se quer ou não usar uma âncora, e qual âncora funciona 

melhor para si. 

○​ Cuidado: Evite impor âncoras específicas aos alunos para seus 

estados pessoais. Ofereça o processo e as ideias, mas permita que 

eles personalizem suas escolhas. Se um aluno não se sentir 

confortável com a ideia de ancoragem, respeite sua decisão. 

6.​ Evitar Dependência Excessiva: Embora as âncoras sejam úteis, elas são 

uma ferramenta entre muitas para o autogerenciamento. É importante que os 

alunos também desenvolvam outras estratégias de enfrentamento, resiliência 

e regulação emocional. 

○​ Cuidado: Apresente as âncoras como um recurso adicional, não como 

a única solução para gerenciar estados ou desafios. 

7.​ Consciência das Âncoras Negativas Acidentais: Professores (e qualquer 

pessoa) podem, sem querer, criar âncoras negativas. Um tom de voz 

consistentemente crítico ao corrigir um aluno específico pode se tornar uma 

âncora para ele se sentir inadequado. Um local específico da sala onde um 

aluno sempre tem experiências ruins pode se tornar uma âncora para 

desconforto. 

○​ Cuidado: Esteja atento à sua própria comunicação e às associações 

que podem estar sendo criadas no ambiente. Busque ativamente 

desconstruir ou sobrepor âncoras negativas não intencionais através 

da criação de experiências positivas. 

Exemplo de Dilema Ético e Resolução: Um professor percebe que um aluno fica 

muito ansioso antes de provas orais. Ele poderia tentar, sutilmente e sem o aluno 

perceber, associar um gesto seu a um momento de descontração da turma, e 

depois usar esse gesto antes da prova oral do aluno (tentativa de ancoragem 

encoberta). Isso seria eticamente questionável. 



●​ Abordagem Ética Correta: O professor conversa com o aluno em particular, 

explica o conceito de âncoras de forma simples ("Sabe quando uma música 

te faz sentir feliz? Podemos criar um 'atalho' parecido para você se sentir 

mais calmo.") e, com o consentimento e participação ativa do aluno, guia-o a 

criar sua própria âncora pessoal para calma e confiança, que ele poderá usar 

quando precisar. 

Em suma, o trabalho com âncoras na educação deve ser pautado pela 

transparência, pelo respeito à autonomia do aluno e por uma intenção genuína de 

empoderá-lo. Quando usadas dessa forma, as âncoras se tornam uma valiosa 

adição ao repertório de habilidades de alunos e professores, promovendo estados 

internos mais positivos e um aprendizado mais eficaz e prazeroso. 

 

Ressignificação (Reframing) e Submodalidades: 
Transformando percepções e superando crenças 
limitantes sobre o aprender 

No percurso da aprendizagem, tanto alunos quanto educadores frequentemente se 

deparam com desafios, erros, dificuldades e crenças que podem minar a motivação 

e o desempenho. A Programação Neurolinguística oferece duas ferramentas 

particularmente poderosas para lidar com essas questões: a Ressignificação (ou 

Reframing) e o trabalho com Submodalidades. A Ressignificação nos ensina a 

mudar a "moldura" através da qual vemos uma situação, alterando seu significado e, 

por consequência, nossa resposta a ela. As Submodalidades, por sua vez, são as 

"qualidades finas" das nossas representações internas (visuais, auditivas e 

cinestésicas) e, ao ajustá-las, podemos transformar o impacto emocional de nossas 

experiências e crenças. Dominar essas técnicas permite criar perspectivas mais 

positivas e capacitadoras, abrindo caminho para uma aprendizagem mais leve, 

eficaz e resiliente. 

O poder da perspectiva: O que é ressignificação (reframing) na PNL? 



A ressignificação, ou reframing em inglês, é uma das técnicas mais elegantes e 

impactantes da PNL. Ela se baseia no pressuposto fundamental de que "o 

significado de qualquer evento depende do quadro (ou moldura – frame) em que o 

colocamos". Em outras palavras, não são os eventos em si que nos afetam 

diretamente, mas sim a interpretação, o significado que atribuímos a eles. A 

ressignificação é, portanto, a arte de mudar essa moldura interpretativa para que um 

novo significado, mais útil, positivo ou empoderador, possa emergir. 

Imagine uma pintura. A mesma obra de arte pode transmitir sensações muito 

diferentes dependendo da moldura que a envolve – uma moldura pesada e escura 

pode dar um ar sombrio, enquanto uma leve e clara pode realçar sua vivacidade. Da 

mesma forma, nossas experiências e os comportamentos (nossos ou dos outros) 

são "pinturas" que emolduramos com nossos pensamentos e interpretações. A 

ressignificação nos permite escolher molduras mais funcionais. 

O objetivo da ressignificação não é negar a realidade dos fatos ou "fingir" que algo 

ruim é bom. Pelo contrário, é encontrar uma perspectiva alternativa que seja 

igualmente válida, ou até mais válida em termos de nos ajudar a seguir em frente de 

forma construtiva. É sobre ampliar nossa visão para perceber outros ângulos de 

uma mesma situação, reconhecendo que toda experiência pode conter múltiplas 

camadas de significado. 

Importância na Educação: No contexto educacional, o poder da ressignificação é 

imenso: 

●​ Superar o Medo de Errar: Um erro pode ser emoldurado como "fracasso" e 

gerar desânimo, ou ressignificado como "feedback valioso" e "oportunidade 

de aprendizado", incentivando a persistência. 

●​ Transformar Desafios: Uma tarefa difícil pode ser vista como uma "ameaça 

à minha capacidade" ou ressignificada como um "desafio estimulante que me 

permitirá desenvolver novas habilidades". 

●​ Mudar Crenças Limitantes: Crenças como "Eu não sou bom em 

matemática" podem ser desafiadas e ressignificadas para "Eu ainda não 

desenvolvi todas as minhas habilidades em matemática, mas sou capaz de 

aprender com a estratégia certa e persistência". 



●​ Melhorar Relacionamentos: Comportamentos de alunos que parecem 

"desafiadores" podem ser ressignificados, buscando a intenção positiva por 

trás deles, o que muda a forma como o professor responde. 

●​ Aumentar a Resiliência: Ao aprender a encontrar significados mais positivos 

ou úteis nas adversidades, alunos e educadores se tornam mais resilientes. 

Exemplo simples: Um aluno recebe uma nota baixa em uma prova. 

●​ Moldura Negativa Comum: "Eu sou um fracasso. Eu não sou inteligente. 

Desisto desta matéria." (Significado: incapacidade, desesperança). 

●​ Ressignificação (Moldura Positiva/Útil): "Esta nota é um sinal claro de que 

preciso rever minha forma de estudar para esta matéria. É um feedback 

específico sobre os tópicos que preciso focar mais. É uma oportunidade para 

eu aprender a aprender de forma mais eficaz e, quem sabe, pedir ajuda para 

entender melhor." (Significado: aprendizado, oportunidade de crescimento, 

convite à ação). 

A mesma nota, diferentes molduras, diferentes respostas emocionais e 

comportamentais. A ressignificação nos devolve o poder de escolher o significado 

que damos às nossas experiências, e essa escolha é fundamental para uma jornada 

de aprendizado mais positiva e produtiva. 

Tipos de Ressignificação: De Contexto e de Conteúdo 

A PNL distingue principalmente dois tipos de ressignificação, cada um com uma 

abordagem ligeiramente diferente para encontrar um novo significado: a 

Ressignificação de Contexto e a Ressignificação de Conteúdo (ou de Significado). 

1. Ressignificação de Contexto: 

Esta técnica parte do princípio de que todo comportamento ou característica pode 

ser útil ou valorizado em algum contexto. O que é visto como um problema ou uma 

fraqueza em uma determinada situação pode ser, na verdade, um recurso ou uma 

força em outra. A pergunta chave para a ressignificação de contexto é: "Em que 
situação ou contexto este comportamento, esta característica ou esta 
experiência seria útil, apropriada ou valiosa?" 



●​ Como funciona: Identifica-se o comportamento ou a característica 

problemática. Em seguida, busca-se ativamente um novo contexto onde essa 

mesma qualidade se torna positiva. 

●​ Objetivo: Ajudar a pessoa a perceber que ela não é "defeituosa", mas que 

talvez esteja usando um recurso específico em um contexto inadequado, ou 

que uma aparente fraqueza é, na verdade, uma força mal aplicada ou não 

reconhecida. 

●​ Exemplos para Alunos: 
○​ Aluno que "conversa demais" na aula (problema no contexto da 

aula expositiva): 
■​ Ressignificação de Contexto: "Sua grande habilidade de se 

comunicar e de se conectar verbalmente com as pessoas será 

incrivelmente valiosa quando você precisar liderar um grupo de 

trabalho, participar de um debate, apresentar um seminário, ou 

mesmo em uma futura carreira que envolva interação com o 

público, como jornalismo, vendas ou relações públicas. Que tal 

canalizarmos essa sua energia comunicativa para o momento 

do debate que teremos na próxima semana?". 

○​ Aluna "teimosa" que não desiste de um argumento, mesmo 
quando parece errada: 

■​ Ressignificação de Contexto: "Essa sua 'teimosia', que às 

vezes pode gerar atritos em uma discussão rápida, em outro 

contexto, como em um projeto de pesquisa longo e desafiador, 

se transforma em 'persistência' e 'determinação', qualidades 

essenciais para cientistas e pesquisadores que não desistem 

diante do primeiro obstáculo." 

●​ Exemplos para Educadores (Auto-Ressignificação): 
○​ Professor que se sente "perfeccionista demais" e gasta muito 

tempo preparando cada detalhe da aula: 
■​ Ressignificação de Contexto: "Esse meu 'perfeccionismo', 

que às vezes me sobrecarrega, em contextos onde a precisão e 

a qualidade são cruciais – como ao elaborar uma avaliação 

justa, ao revisar um material didático importante, ou ao dar um 

feedback detalhado para um aluno que realmente precisa – é, 



na verdade, um alto padrão de excelência e um grande cuidado 

com o meu trabalho." 

○​ Professor que se considera "muito sensível" às emoções dos 
alunos e se abala facilmente: 

■​ Ressignificação de Contexto: "Essa minha 'sensibilidade 

excessiva', que às vezes me deixa emocionalmente cansado, 

em contextos de aconselhamento individual com um aluno que 

está passando por dificuldades, ou para perceber as 

necessidades não ditas da turma, se transforma em 'empatia 

profunda' e 'intuição aguçada', permitindo-me criar conexões 

mais fortes e oferecer um suporte mais genuíno." 

A ressignificação de contexto ajuda a pessoa a valorizar suas características e a 

pensar em como utilizá-las de forma mais produtiva, em vez de tentar eliminá-las. 

2. Ressignificação de Conteúdo (ou de Significado): 

Esta técnica foca em mudar diretamente o significado atribuído a um 

comportamento, situação ou experiência, sem necessariamente mudar o contexto. 

Pergunta-se: "Qual outro significado este comportamento/situação poderia 
ter?" ou, frequentemente, "Qual poderia ser a intenção positiva por trás deste 
comportamento (mesmo que o comportamento em si seja problemático)?". 

Outra pergunta útil é: "O que mais isso poderia significar?". 

●​ Como funciona: Desafia-se a interpretação inicial (geralmente negativa) e se 

busca ativamente por outros significados possíveis, ou pela função positiva 

que o comportamento pode estar tentando cumprir para a pessoa que o 

realiza. 

●​ Objetivo: Encontrar uma interpretação que seja mais empoderadora, que 

gere mais compaixão (por si mesmo ou pelo outro) ou que abra novas 

possibilidades de resposta. 

●​ Exemplos para Alunos: 
○​ Aluno que "tem medo de fazer perguntas" na frente da turma: 

■​ Interpretação Inicial (Conteúdo Negativo): "Eu sou medroso 

e inseguro." 



■​ Ressignificação de Conteúdo: "Esse 'medo' pode ser, na 

verdade, um sinal do seu grande respeito pelo conhecimento e 

do seu desejo de não querer atrapalhar a aula com uma 

pergunta que você acha que pode não ser pertinente. E se essa 

cautela fosse um 'pensamento cuidadoso e reflexivo' que, 

quando você finalmente decidir perguntar, fará sua contribuição 

ser ainda mais valiosa? Ou, talvez, essa sensação seja um 

alerta de que você realmente valoriza aprender e quer ter 

certeza de que entendeu, e pedir ajuda é um passo corajoso 

para isso." 

○​ Aluna que recebe uma crítica construtiva e se sente "arrasada": 
■​ Interpretação Inicial (Conteúdo Negativo): "Eu sou um 

fracasso, não faço nada direito." 

■​ Ressignificação de Conteúdo: "Essa sensação de 'estar 

arrasada' mostra o quanto você se importa com a qualidade do 

seu trabalho e o quanto você valoriza a excelência. E se essa 

crítica não fosse um atestado de fracasso, mas sim um 

'presente valioso' de alguém que dedicou tempo para te ajudar 

a ver pontos onde você pode crescer ainda mais? Receber 

feedback é um sinal de que alguém acredita no seu potencial de 

melhora." 

●​ Exemplos para Educadores (Auto-Ressignificação): 
○​ Professor que se sente "frustrado" com a aparente apatia de uma 

turma: 
■​ Interpretação Inicial (Conteúdo Negativo): "Eles não se 

importam, sou um mau professor." 

■​ Ressignificação de Conteúdo: "Essa minha 'frustração' é um 

sinal claro do quanto eu me importo com o aprendizado deles e 

do meu desejo de engajá-los. E se essa 'apatia' aparente não 

for desinteresse, mas sim cansaço por outros fatores, ou um 

sinal de que eles precisam de uma abordagem diferente que 

ainda não encontrei, ou talvez até um processamento interno 

mais silencioso? Minha frustração pode ser o combustível para 

eu buscar novas estratégias criativas." 



A ressignificação de conteúdo é particularmente útil para lidar com crenças 

limitantes e emoções difíceis, pois nos ajuda a encontrar a "intenção positiva" ou o 

"aprendizado oculto" mesmo em situações desafiadoras. 

Ambos os tipos de ressignificação são ferramentas verbais poderosas. Ao usá-las, o 

professor pode ajudar os alunos (e a si mesmo) a saírem de "becos sem saída" 

interpretativos, abrindo espaço para novas emoções, novos comportamentos e uma 

relação mais positiva e construtiva com o processo de aprendizagem. A chave é a 

flexibilidade de pensamento e a genuína curiosidade em explorar "o que mais isso 

poderia ser ou significar?". 

Submodalidades: As "qualidades finas" das nossas representações 
internas (VAKOG) 

Enquanto a ressignificação trabalha com a mudança da "moldura" ou do significado 

verbal de uma experiência, o trabalho com submodalidades na PNL mergulha na 

estrutura interna de nossas representações mentais. Como vimos anteriormente, 

nós representamos o mundo internamente através dos nossos cinco sentidos 

(Visual, Auditivo, Cinestésico, Olfativo e Gustativo – VAKOG). As submodalidades 

são as distinções mais finas, as qualidades específicas ou os "tijolos" que compõem 

cada uma dessas representações sensoriais. 

Pense em um filme que você assiste. Ele tem qualidades visuais (é colorido ou preto 

e branco? A imagem é nítida ou embaçada? Grande ou pequena na tela?), 

qualidades auditivas (o som é alto ou baixo? Estéreo ou mono? Com trilha sonora 

ou sem?) e pode até evocar sensações (tensão, alegria). Nossas memórias e 

pensamentos também são como "filmes internos" com suas próprias 

submodalidades. 

A PNL descobriu algo fascinante: alterar as submodalidades de uma 
representação interna pode mudar drasticamente seu significado e o impacto 
emocional que ela tem sobre nós. Algumas submodalidades são particularmente 

poderosas e são chamadas de "submodalidades críticas" ou "drivers", pois uma 

pequena mudança nelas pode causar uma grande diferença na nossa experiência 

subjetiva. 



Vamos explorar as submodalidades mais comuns para os três sistemas 

representacionais principais no contexto da aprendizagem: 

Submodalidades Visuais (V): Referem-se às qualidades das imagens que criamos 

ou lembramos em nossa mente. 

●​ Brilho: A imagem é clara, brilhante, ou escura, sombria? 

●​ Tamanho: A imagem é grande (como uma tela de cinema) ou pequena 

(como uma foto 3x4)? 

●​ Cor: É colorida ou em preto e branco? As cores são vibrantes ou pálidas? 

●​ Distância: A imagem está perto de você ou longe? 

●​ Foco/Nitidez: É nítida e bem definida ou embaçada e indistinta? 

●​ Movimento: A imagem é estática (como uma fotografia) ou está em 

movimento (como um filme)? Se em movimento, qual a velocidade? 

●​ Localização: Onde essa imagem aparece no seu "espaço mental" (à sua 

frente, à esquerda, à direita, acima, abaixo)? 

●​ Perspectiva: Você está associado (vendo com seus próprios olhos, dentro 

da experiência) ou dissociado (vendo a si mesmo na imagem, como um 

observador externo)? 

●​ Moldura: A imagem tem uma moldura ao redor ou preenche todo o seu 

campo visual? 

●​ Dimensionalidade: É plana (2D) ou tridimensional (3D)? 

Submodalidades Auditivas (A): Referem-se às qualidades dos sons que ouvimos 

internamente (nossos pensamentos, diálogos internos, sons lembrados). 

●​ Volume: O som é alto ou baixo? 

●​ Tom: É agudo ou grave? 

●​ Ritmo/Velocidade: O som ou a fala é rápido, lento, cadenciado, irregular? 

●​ Timbre/Qualidade da Voz: É uma voz sua, de outra pessoa? É uma voz 

crítica, suave, metálica, melódiosa? 

●​ Localização: De onde o som parece vir (de dentro da sua cabeça, de um 

lado, de trás)? 

●​ Continuidade: O som é contínuo, interrompido, repetitivo? 



●​ Mono/Estéreo: O som parece vir de uma única fonte ou tem uma qualidade 

espacial? 

Submodalidades Cinestésicas (K): Referem-se às qualidades das sensações 

físicas e emoções que sentimos. 

●​ Intensidade: A sensação é forte, moderada ou fraca? 

●​ Localização: Onde no corpo você sente essa sensação (no peito, no 

estômago, nos ombros)? 

●​ Temperatura: É uma sensação quente, fria ou neutra? 

●​ Textura: Se pudesse tocar, seria lisa, áspera, pontuda, macia? (Muitas vezes 

usado metaforicamente para emoções). 

●​ Peso: A sensação é leve ou pesada? 

●​ Movimento/Vibração: A sensação está parada, se movendo, vibrando, 

pulsando? Qual a direção e velocidade do movimento? 

●​ Pressão/Tensão: É uma sensação de aperto, expansão, pressão? 

Importância das Submodalidades: A grande sacada da PNL é que, ao nos 

tornarmos conscientes dessas qualidades finas e aprendermos a ajustá-las 

mentalmente, podemos mudar como nos sentimos em relação a uma memória, a 

uma crença ou a uma tarefa futura. Por exemplo, uma memória de um erro que nos 

causa vergonha pode ter submodalidades visuais de ser grande, próxima, muito 

nítida e escura. Se, mentalmente, "encolhermos" essa imagem, "afastá-la", "diminuir 

seu brilho" e talvez "embaçá-la" um pouco, a intensidade da vergonha associada a 

ela tende a diminuir significativamente. 

Exemplo prático: Um aluno tem a crença "Eu não sou bom em apresentações orais". 

●​ Representação Visual: Ele pode se ver (dissociado) em uma apresentação 

passada onde gaguejou, com a imagem grande, bem na sua frente, com 

cores pálidas e uma sensação de "holofote" negativo sobre ele. 

●​ Representação Auditiva: Pode ouvir internamente sua própria voz 

hesitante, ou o som imaginado de críticas dos colegas, em um volume alto. 

●​ Representação Cinestésica: Pode sentir um nó na garganta, um frio no 

estômago, uma tensão nos ombros. 



Ao identificar essas submodalidades, o aluno (com a ajuda do professor ou por si 

mesmo, com prática) pode começar a "brincar" com elas: tornar a imagem menor e 

mais distante, colocar uma música engraçada de fundo no lugar das críticas, 

transformar o nó na garganta em uma sensação de calor e expansão. Essas 

pequenas alterações na estrutura da representação interna podem levar a uma 

grande mudança no sentimento e na crença associados a ela, abrindo espaço para 

uma experiência mais positiva e capacitadora em futuras apresentações. 

O trabalho com submodalidades nos dá um controle mais direto sobre a 

"engenharia" de nossa experiência subjetiva, permitindo-nos "editar" nossos filmes 

internos para que nos sirvam melhor. 

Utilizando submodalidades para transformar o impacto de experiências 
de aprendizagem negativas 

Experiências de aprendizagem negativas – como cometer um erro embaraçoso, 

receber uma crítica severa, sentir-se completamente perdido em uma explicação ou 

falhar em uma prova importante – podem deixar marcas duradouras. Essas marcas 

frequentemente se manifestam como representações internas (memórias) com 

submodalidades que intensificam o sentimento negativo (imagens grandes, escuras, 

próximas; sons altos e críticos; sensações intensas e desconfortáveis no corpo). A 

PNL oferece técnicas que utilizam as submodalidades para "re-editar" essas 

representações, diminuindo seu impacto negativo e transformando-as em 

aprendizados mais neutros ou até mesmo em fontes de força. 

1. Identificar as Submodalidades Críticas (Drivers): O primeiro passo é descobrir 

quais submodalidades têm o maior poder de alterar a intensidade da emoção 

associada a uma representação. Nem todas as submodalidades têm o mesmo peso 

para todas as pessoas ou para todas as experiências. 

●​ Como fazer: Peça ao aluno para acessar a representação interna de uma 

experiência negativa (ou o professor pode fazer isso para uma experiência 

pessoal). Depois, guie-o a experimentar mudar uma submodalidade de cada 

vez e notar o impacto no sentimento. 



○​ Exemplo visual: "Se essa imagem da sua dificuldade ficasse mais 

brilhante, o sentimento mudaria? E se ficasse mais escura? Se ela se 

afastasse, o sentimento ficaria mais forte ou mais fraco? E se ficasse 

colorida em vez de preto e branco?". 

○​ Através dessa exploração, descobre-se quais 2 ou 3 submodalidades 

(os "drivers") causam a maior alteração na intensidade da emoção. 

Para muitas pessoas, no sistema visual, "distância", "brilho" e 

"tamanho" da imagem são drivers poderosos. No auditivo, "volume" e 

"localização" do som. No cinestésico, "intensidade" e "localização" da 

sensação. 

2. Técnica de Mapeamento Transversal (Mapping Across): Esta é uma técnica 

elegante para mudar o impacto de uma experiência limitante, "emprestando" as 

submodalidades de uma experiência positiva e resourceful. 

●​ Passos: 
1.​ Identifique a Experiência Limitante (EL): O aluno escolhe uma 

experiência de aprendizado específica que ainda o incomoda (Ex: 

"sentir-se completamente bloqueado ao tentar resolver um tipo 

específico de problema de matemática"). Peça para ele acessar a 

representação interna dessa EL e identificar suas principais 

submodalidades (visuais, auditivas, cinestésicas). Anote-as 

mentalmente ou no papel. 

2.​ Identifique uma Experiência de Recurso (ER): O aluno escolhe uma 

experiência onde se sentiu particularmente confiante, capaz, focado, 

ou qualquer outro estado positivo que seria útil para lidar com a EL 

(Ex: "sentir-se muito inteligente e capaz ao resolver um enigma 

complexo" ou "a sensação de fluidez ao tocar um instrumento musical 

que domina"). Peça para ele acessar a representação interna dessa 

ER e identificar suas submodalidades. Anote-as. 

3.​ Compare as Submodalidades: Coloque as listas de submodalidades 

da EL e da ER lado a lado. Note as diferenças chave. 

■​ Exemplo Comparativo: 



■​ EL (Bloqueio na Matemática): Imagem V: Perto, grande, 

escura, estática. Som A: Voz interna crítica, alta. 

Sensação K: Pressão na cabeça, forte. 

■​ ER (Confiança no Enigma): Imagem V: Distante, 

tamanho médio, brilhante, em movimento. Som A: 

Música interna suave, encorajadora. Sensação K: Leveza 

no peito, suave. 

4.​ Mapeie as Submodalidades da ER para a EL ("Mapping Across"): 
Peça ao aluno para pegar a representação da EL (o bloqueio na 

matemática) e, uma por uma, alterar suas submodalidades para que 

se tornem iguais às submodalidades da ER (a confiança no enigma). 

■​ "Agora, pegue aquela imagem do problema de matemática que 

estava perto, grande e escura. Mentalmente, afaste-a, diminua 

seu tamanho até ficar médio, e deixe-a bem brilhante. Adicione 

um pouco de movimento a ela... Agora, substitua aquela voz 

interna crítica por aquela música suave e encorajadora... E 

transforme aquela pressão na cabeça em uma sensação de 

leveza no peito..." 

5.​ Observe a Mudança: À medida que as submodalidades da EL são 

sistematicamente alteradas para corresponder às da ER, o sentimento 

associado à EL geralmente muda drasticamente, tornando-se mais 

neutro ou até positivo. O bloqueio perde sua carga emocional 

negativa. 

●​ Este processo é como pegar o "software" de uma experiência positiva e 

usá-lo para "reformatar" uma experiência negativa. 

3. Alteração Direta de Submodalidades Específicas: Mesmo sem um 

mapeamento completo, é possível trabalhar diretamente com as submodalidades de 

uma experiência negativa para diminuir seu impacto. 

●​ Para Medo ou Ansiedade (Ex: medo de falar em público): 
○​ O aluno pode ter uma imagem mental da plateia que é grande, 

próxima, com pessoas de expressão séria ou crítica. O som interno 



pode ser de seu próprio coração batendo forte ou de um diálogo 

interno autodepreciativo. 

○​ Intervenção: Guiar o aluno a: 

■​ Visualmente: Encolher a imagem da plateia, afastá-la, talvez 

colocar um filtro engraçado (se o humor funcionar para ele, 

como imaginar todos com narizes de palhaço), ou adicionar 

cores mais alegres. Se ele se vê na imagem (dissociado), pode 

experimentar "entrar" na imagem (associado) e ver a plateia de 

sua própria perspectiva, talvez notando alguns rostos 

amigáveis. 

■​ Auditivamente: Abaixar o volume do diálogo interno negativo, 

mudar o tom de voz desse diálogo para um cômico (voz do Pato 

Donald, por exemplo), ou substituí-lo por uma frase de 

encorajamento ou uma música interna motivadora. 

■​ Cinestesicamente: Se há uma sensação de aperto no peito, 

guiá-lo a imaginar que essa sensação pode girar em uma 

direção diferente, ou mudar de cor, ou se expandir e dissolver. 

●​ Para Crenças Limitantes (Ex: "Eu sou lento para aprender"): 
○​ Descobrir como essa crença é representada internamente. É uma 

frase que ele ouve em sua mente? Com que voz? Tem uma imagem 

associada? Uma sensação? 

○​ Intervenção: Se for uma frase ouvida internamente, pode-se brincar 

com as submodalidades auditivas: mudar o volume, o tom, a 

localização do som (colocá-la longe, ou saindo pelo dedão do pé). Se 

houver uma imagem, alterar suas qualidades visuais para diminuir seu 

poder. 

○​ Considere este cenário: Um aluno ouve uma voz interna crítica 

dizendo "Você nunca vai entender isso!". Ele pode experimentar ouvir 

essa frase na voz de um personagem de desenho animado, ou muito 

baixinho, ou com um eco engraçado, até que a frase perca sua 

seriedade e impacto. 

O trabalho com submodalidades é uma forma de "psicogeografia" interna. Ao 

aprendermos a navegar e a ajustar as qualidades de nossas paisagens mentais, 



podemos transformar ativamente como nos sentimos em relação ao passado, como 

vivenciamos o presente e como encaramos o futuro. Para os alunos, essa é uma 

habilidade de auto-regulação emocional e cognitiva de valor inestimável. 

Ressignificando "erros" e "dificuldades" como feedback e 
oportunidades de crescimento 

Uma das áreas onde a ressignificação pode ter um impacto transformador imediato 

no ambiente de aprendizagem é na maneira como alunos e educadores encaram 

"erros" e "dificuldades". Tradicionalmente, erros são vistos como falhas, como prova 

de incapacidade, e dificuldades como barreiras intransponíveis. Essa perspectiva 

gera medo, ansiedade e aversão ao risco, todos inimigos de uma aprendizagem 

genuína e profunda. A PNL, através da ressignificação, nos convida a adotar uma 

moldura muito mais construtiva e empoderadora. 

O Princípio Fundamental: "Não Existe Fracasso, Apenas Feedback" Este 

pressuposto da PNL é a base para ressignificar erros. Em vez de ver um resultado 

inesperado ou incorreto como um "fracasso", podemos reemoldurá-lo como: 

●​ Feedback Valioso: Um erro é simplesmente uma informação que nos diz 

que a abordagem utilizada não produziu o resultado desejado naquela 

situação específica. Ele nos dá pistas claras sobre o que precisa ser 

ajustado, modificado ou aprendido. 

●​ Oportunidade de Aprendizado e Crescimento: Cada erro ou dificuldade é 

uma chance de aprofundar a compreensão, de desenvolver novas 

habilidades, de fortalecer a resiliência e de descobrir novas estratégias. São 

os "desvios" no caminho que muitas vezes nos ensinam mais. 

●​ Parte Natural do Processo: Errar é inerente ao processo de aprender algo 

novo e desafiador. Ninguém nasce sabendo. Os especialistas em qualquer 

área cometeram inúmeros erros em sua jornada até a maestria. 

Técnicas de Ressignificação para Erros e Dificuldades: 

1.​ Ressignificação de Conteúdo/Significado: 
○​ Do Erro: 

■​ Em vez de: "Eu errei, sou burro." 



■​ Ressignificar para: "Que interessante! Esta tentativa me 

mostrou uma forma que não funciona, o que me aproxima da 

forma que funciona. O que posso aprender com isso?". Ou: 

"Este 'erro' é um quebra-cabeça! Que peça está faltando ou mal 

encaixada no meu raciocínio?". 

○​ Da Dificuldade: 
■​ Em vez de: "Isso é muito difícil, não vou conseguir." 

■​ Ressignificar para: "Este é um desafio que vai exigir mais de 

mim, o que significa que tenho uma grande oportunidade de 

expandir minhas capacidades." Ou: "A dificuldade aqui é um 

sinal de que estou na fronteira do meu conhecimento atual, 

pronto para avançar para um novo nível de entendimento." 

2.​ Ressignificação de Contexto: 
○​ Embora menos comum para "erros" em si, pode ser aplicado a 

características que levam a erros ou dificuldades. 

○​ Exemplo: Um aluno que é "muito impulsivo" e comete erros por 

precipitação. 

■​ Ressignificação de Contexto para a "impulsividade": "Essa sua 

rapidez em agir (que às vezes leva a erros por falta de 

checagem), em um contexto de brainstorming ou quando uma 

decisão rápida é necessária, se torna 'agilidade mental' e 

'prontidão para a ação'. O desafio aqui é aprender a modular 

essa energia, adicionando uma pitada de 'verificação cuidadosa' 

em momentos que exigem precisão." 

Alterando Submodalidades da Memória de Erros e Dificuldades: Além da 

ressignificação verbal, podemos ajudar os alunos (e a nós mesmos) a mudar o 

impacto emocional de erros passados, ajustando suas submodalidades internas. 

●​ A Experiência Típica de um Erro Doloroso: Muitas vezes, a memória de 

um erro que nos marcou é representada internamente como uma imagem 

grande, próxima, nítida, talvez escura ou com cores desagradáveis, 

acompanhada de um diálogo interno crítico em tom alto e uma sensação 

física de desconforto (aperto no peito, nó na garganta). 



●​ Como "Suavizar" a Memória do Erro: 
1.​ Acessar a Representação: Peça ao aluno para lembrar do erro, mas 

de uma forma segura, talvez se vendo de fora (dissociado). 

2.​ "Encolher e Afastar" a Imagem: Guiá-lo a mentalmente diminuir o 

tamanho da imagem associada ao erro, como se ela estivesse se 

tornando uma pequena foto, e depois afastá-la, como se estivesse a 

muitos metros de distância. 

3.​ "Diminuir o Brilho/Mudar Cores": Se a imagem for muito escura ou 

tiver cores intensas e negativas, experimentar torná-la mais pálida, ou 

até mesmo em preto e branco, ou com um filtro de cor mais neutro ou 

suave. 

4.​ "Abaixar o Volume/Mudar a Voz": Se houver um diálogo interno 

crítico, guiá-lo a abaixar o volume dessa voz, ou a mudar seu tom para 

um mais engraçado ou menos ameaçador, ou a imaginá-la vindo de 

muito longe. 

5.​ "Suavizar a Sensação": Se houver uma sensação física 

desconfortável, explorar se ela tem uma forma, cor ou movimento. 

Experimentar mentalmente mudar essas qualidades (ex: se for um 

aperto, imaginar que ele se expande e se dissolve; se for uma cor 

escura, imaginar que ela clareia). 

6.​ Adicionar um "Rótulo de Aprendizado": Após suavizar o impacto 

emocional, ajudar o aluno a extrair a lição da experiência e, talvez, 

colocar um "rótulo" positivo na memória reeditada, como "Aprendizado 

Importante nº 1" ou "Ponto de Virada para Melhorar". 

●​ Exemplo de Diálogo do Professor (com muito rapport): Professor: 

"Entendo que você esteja chateado com o resultado deste problema. Quando 

você pensa nesse erro, como ele aparece na sua mente? É uma imagem 

grande, pequena, perto, longe?" Aluno: "É uma imagem grande, bem na 

minha cara, e eu me sinto péssimo." Professor: "Ok. Gostaria de 

experimentar algo? Imagine que você tem um controle remoto para essa 

imagem. Tente diminuir o tamanho dela, como se estivesse dando um 'zoom 

out', até ela ficar do tamanho de uma figurinha. E agora, empurre essa 

figurinha para longe, lá no final da sala... Isso. Como se sente agora em 

relação a ela, só por curiosidade?" Aluno: "Um pouco menos... intenso." 



Professor: "Ótimo! Agora, olhando para essa 'figurinha do erro' lá longe, qual 

foi a informação mais útil que ela te deu para a próxima vez? Qual foi o 

'tesouro escondido' aí?" 

Ao praticar consistentemente a ressignificação de erros e dificuldades, e ao ajudar 

os alunos a mudarem a forma como representam internamente essas experiências, 

o educador cria uma cultura de sala de aula onde: 

●​ A experimentação é encorajada. 
●​ O medo de errar diminui drasticamente. 
●​ A resiliência é fortalecida. 
●​ O foco se desloca da "falha" para o "processo de aprendizagem 

contínuo". 

Isso não significa ignorar os erros ou não buscar a precisão, mas sim transformar a 

relação com o erro, vendo-o como um mestre disfarçado, sempre pronto a nos 

ensinar algo valioso em nossa jornada de crescimento. 

Capacitando o educador: Usando ressignificação e submodalidades 
para gerenciar o próprio estresse e desafios 

A vida de um educador é repleta de recompensas, mas também de inúmeros 

desafios que podem gerar estresse, frustração e, por vezes, o surgimento de 

crenças limitantes sobre si mesmo ou sobre sua capacidade de lidar com certas 

situações. As mesmas ferramentas de ressignificação e trabalho com 

submodalidades que são poderosas para os alunos podem ser igualmente 

transformadoras para o próprio professor, capacitando-o a gerenciar melhor seus 

estados internos e a manter uma perspectiva mais positiva e resourceful. 

Auto-Ressignificação para Desafios Comuns da Docência: 

Os educadores podem aplicar a ressignificação de contexto e de conteúdo para 

reemoldurar situações estressantes ou características pessoais percebidas como 

negativas. 

1.​ Lidar com Turmas "Difíceis" ou Alunos "Desafiadores": 



○​ Moldura Comum: "Esta turma é impossível, eles não me respeitam, 

não consigo ensiná-los." (Sentimento: frustração, impotência). 

○​ Ressignificação de Conteúdo/Intenção Positiva: "Esta turma está 

me oferecendo uma oportunidade incrível para aprimorar minhas 

habilidades de gerenciamento de sala, de rapport e de diferenciação 

pedagógica. A 'resistência' deles pode ser um sinal de que precisam 

de abordagens diferentes ou de uma conexão mais profunda que 

ainda não estabeleci. A 'energia' que eles demonstram de forma 

disruptiva, se canalizada, pode se tornar um grande engajamento." 

○​ Ressignificação de Contexto (para uma característica pessoal 
percebida): Se o professor se sente "muito sensível" e se abala com o 

comportamento da turma: "Minha 'sensibilidade', que aqui me faz 

sofrer, é a mesma que me permite perceber as necessidades não ditas 

dos alunos e criar aulas mais empáticas em outros momentos." 

2.​ Gerenciar a Carga de Trabalho e o Estresse: 
○​ Moldura Comum: "Tenho tantas provas para corrigir e aulas para 

planejar, nunca vou dar conta, estou exausto." (Sentimento: 

sobrecarga, ansiedade). 

○​ Ressignificação de Conteúdo: "Esta grande quantidade de trabalho 

é um reflexo do meu compromisso com a educação e do número de 

vidas que estou tocando. Cada prova corrigida é um feedback para um 

aluno, cada aula planejada é uma nova oportunidade de inspirar. O 

'cansaço' é também um sinal do meu empenho e dedicação." (Claro, 

isso não exclui a necessidade de buscar estratégias de gerenciamento 

do tempo e autocuidado). 

3.​ Superar Crenças Limitantes sobre a Própria Competência: 
○​ Crença Limitante Comum: "Eu não sou bom com tecnologia na sala 

de aula." ou "Eu não tenho criatividade para inovar nas minhas aulas." 

○​ Ressignificação (desafiando a crença): "Até agora, eu não me senti 

totalmente confortável com todas as ferramentas tecnológicas, mas 

isso não significa que eu não seja capaz de aprender. Cada pequeno 

passo que dou para experimentar uma nova ferramenta é uma prova 

da minha capacidade de adaptação. A 'falta de criatividade' que às 



vezes sinto pode ser apenas um convite para buscar novas fontes de 

inspiração ou para colaborar com colegas que têm ideias diferentes." 

Gerenciamento de Submodalidades Pessoais para o Bem-Estar do Educador: 

Assim como os alunos, os professores podem usar a alteração de submodalidades 

para mudar o impacto de memórias estressantes ou para construir estados internos 

mais positivos. 

1.​ Lidar com Memórias de Interações Tensas: 
○​ Se uma interação passada com um aluno, pai ou colega foi 

particularmente estressante e a memória continua vívida e 

perturbadora (imagem grande, próxima, sons altos de discussão, 

sensação de aperto no peito). 

○​ Auto-intervenção: Mentalmente, o professor pode "encolher" essa 

imagem, "afastá-la", "diminuir o volume" dos sons, talvez até "colocar 

uma música de circo" por baixo da discussão lembrada, e focar em 

"suavizar" a sensação física, talvez imaginando-a se dissolvendo ou 

mudando de cor para uma mais calma. O objetivo é reduzir a carga 

emocional da memória para que ela não contamine interações futuras. 

2.​ Construir um "Estado de Aula Ideal": 
○​ Antes de uma aula importante ou desafiadora, o professor pode usar 

submodalidades para construir e ancorar um estado de confiança, 

clareza e entusiasmo. 

○​ Auto-intervenção: Visualizar-se conduzindo a aula com sucesso 

(imagem nítida, colorida, ele se vê sorrindo e os alunos engajados). 

Ouvir internamente sua própria voz calma, clara e confiante, e o som 

de alunos fazendo perguntas interessantes. Sentir uma sensação de 

energia positiva e conexão com a turma. Ancorar esse estado com um 

gesto ou palavra. 

3.​ Gerenciar a Percepção da Carga de Trabalho: 
○​ Se a imagem mental da "pilha de provas para corrigir" é esmagadora 

(grande, pesada, escura). 

○​ Auto-intervenção: Mentalmente, o professor pode "dividir" essa pilha 

em partes menores e mais gerenciáveis, talvez "iluminar" cada 



pequena pilha com uma cor que represente "foco" ou "eficiência", e 

"diminuir a sensação de peso", imaginando cada prova corrigida como 

um "passo leve" em direção à conclusão. 

Exemplo prático de auto-ressignificação e submodalidades por um educador: A 

Professora Ana está se sentindo ansiosa antes de uma reunião com pais que ela 

antecipa ser difícil. 

●​ Percepção Inicial: Imagem mental da sala de reunião escura, pais com 

expressões sérias e críticas. Voz interna dizendo "Eles vão me culpar". 

Sensação de aperto no estômago. 

●​ Auto-Ressignificação: "Esta reunião não é um julgamento, mas uma 

oportunidade para criarmos uma parceria em prol do aluno. A 'preocupação' 

dos pais é um sinal de que se importam. Minha 'ansiedade' é um sinal de que 

eu também me importo muito com o resultado." 

●​ Ajuste de Submodalidades: 
○​ Ela mentalmente "clareia" a imagem da sala de reunião, coloca um 

leve sorriso nos rostos dos pais (imaginariamente). 

○​ Muda a voz interna crítica para um tom mais calmo e encorajador: "Eu 

estou preparada e vou conduzir isso com profissionalismo e empatia." 

○​ Foca na sensação no estômago e imagina que o aperto se transforma 

em uma "bola de energia calma e centrada". 

○​ Ela pode ancorar esse novo estado com uma respiração profunda. 

Ao se capacitar com essas ferramentas da PNL, o educador não apenas melhora 

seu próprio bem-estar e resiliência, mas também se torna um modelo mais 

poderoso para seus alunos de como enfrentar desafios com uma mentalidade 

construtiva. Gerenciar o próprio estado interno é um pré-requisito para criar um 

ambiente de aprendizagem onde os alunos também possam florescer. 

Integrando ressignificação e submodalidades na comunicação diária em 
sala de aula 

A verdadeira maestria no uso da ressignificação e das submodalidades não reside 

apenas em aplicá-las em "sessões" formais de intervenção, mas em tecê-las 



naturalmente na comunicação e nas interações diárias em sala de aula. Quando o 

professor adota uma linguagem que inerentemente promove perspectivas positivas 

e ajuda os alunos, de forma sutil, a ajustarem suas representações internas, ele cria 

uma cultura de aprendizado mais resiliente e capacitadora. 

1. Usar Linguagem que Naturalmente Ressignifica: Incorporar no vocabulário 

cotidiano palavras e frases que enquadram desafios e erros de forma construtiva. 

●​ Em vez de: "Isso está errado." ou "Você falhou aqui." 

○​ Tente: "Que descoberta interessante! Esta abordagem nos mostrou 

algo que precisamos ajustar." ou "Este resultado nos dá um feedback 

valioso sobre onde podemos focar para melhorar." ou "Que 

oportunidade excelente para aprendermos algo novo com isso!" 

●​ Em vez de: "Esta matéria é muito difícil." 

○​ Tente: "Esta matéria é realmente desafiadora, e é justamente por isso 

que dominá-la será tão recompensador e desenvolverá tanto nossas 

habilidades!" ou "Este é um tópico que exige bastante do nosso 

cérebro, o que significa que estamos fazendo um ótimo exercício 

mental!" 

●​ Ao lidar com comportamento inadequado (após garantir a segurança e 
aplicar consequências, se necessário): 

○​ "Entendo que você estava tentando [suposta intenção positiva, ex: se 

divertir, chamar a atenção]. Vamos encontrar uma forma de você 

[alcançar essa intenção] que seja respeitosa com todos?" 

2. Fazer Perguntas que Convidem à Auto-Ressignificação: Em vez de dar a 

ressignificação pronta, guiar o aluno para que ele mesmo encontre um novo 

significado. 

●​ Diante de um "fracasso" percebido pelo aluno: 

○​ "O que você aprendeu com esta experiência que pode te ajudar da 

próxima vez?" 

○​ "Se houvesse um 'presente' escondido nesta dificuldade, qual seria?" 

○​ "De que outra forma você poderia olhar para esta situação?" 



○​ "Como alguém que você admira por sua resiliência interpretaria este 

resultado?" 

●​ Diante de uma crença limitante expressa pelo aluno ("Eu nunca vou aprender 

isso!"): 

○​ "Nunca? Você pode pensar em alguma vez, por menor que seja, em 

que aprendeu algo que achava que não conseguiria?" 

○​ "O que precisaria acontecer para que 'nunca' se transformasse em 

'ainda não, mas estou a caminho'?" 

○​ "Como seria se você pudesse aprender isso? Que pequeno passo 

você poderia dar hoje nessa direção?" 

3. Ajudar os Alunos a "Brincarem" com as Qualidades de Suas 
Representações Internas (Submodalidades) de Forma Lúdica: Isso deve ser 

feito com leveza, rapport e quando o aluno estiver receptivo. 

●​ Se um aluno diz "Este problema de matemática parece um monstro gigante 

na minha frente!": 

○​ Professor (com tom divertido e curioso): "Um monstro gigante, é? Que 

cor ele tem? Ele faz algum som? E se, só por brincadeira, você 

imaginasse esse monstro encolhendo até ficar do tamanho de um 

ratinho de brinquedo, talvez com um chapeuzinho engraçado? Como 

seria olhar para o 'monstrinho' do problema agora?". 

●​ Se um aluno expressa muita ansiedade sobre uma prova, e descreve uma 

"sensação horrível no estômago": 

○​ Professor: "Entendo essa sensação. Se essa 'sensação horrível' 

tivesse uma forma e uma cor, qual seria? E se ela pudesse girar, para 

que lado ela giraria? Agora, só por curiosidade, experimente 

mentalmente fazê-la girar para o lado oposto, bem devagar... e talvez 

mudar a cor dela para uma que você ache mais calma... O que 

acontece com a sensação?". 

4. Modelar a Ressignificação e o Gerenciamento Positivo de Estados: Quando 

o próprio professor enfrenta um imprevisto (um projetor que não funciona, uma aula 

interrompida) e lida com isso de forma calma, ressignificando o problema como uma 



"oportunidade para improvisar" ou "um teste para nossa flexibilidade", ele está 

ensinando pelo exemplo. 

●​ Exemplo: O projetor para de funcionar no meio de uma apresentação 

importante. 

○​ Reação Comum: Frustração, nervosismo, desculpas. 

○​ Reação com Ressignificação Modelada: "Ora, parece que a 

tecnologia decidiu nos dar uma pausa! Que ótima oportunidade para 

testarmos nossa capacidade de comunicação sem slides e talvez para 

fazermos esta parte da aula de uma forma mais interativa e 

conversada. Quem sabe não descobrimos algo ainda melhor?". 

5. Usar Histórias e Metáforas que Incorporem Ressignificações: Contar 

histórias de pessoas que transformaram grandes desafios em triunfos, ou usar 

metáforas que ilustrem como uma aparente desvantagem pode ser uma força. 

●​ Exemplo: A história do bambu chinês, que passa anos criando raízes 

profundas (aparentemente sem crescer) para depois ter um crescimento 

explosivo, pode ressignificar períodos de "lentidão" no aprendizado como 

uma fase de fortalecimento de bases. 

Cuidados na Integração Diária: 

●​ Autenticidade: A linguagem de ressignificação precisa ser genuína, não um 

jargão repetido mecanicamente. 

●​ Não Invalidar Sentimentos: Antes de tentar uma ressignificação, valide o 

sentimento do aluno ("Eu entendo que você esteja se sentindo 

frustrado/chateado..."). A ressignificação não é para negar a emoção, mas 

para oferecer outra perspectiva após a validação. 

●​ Contexto e Timing: Nem todo momento é adequado para uma intervenção 

direta de ressignificação ou submodalidades. Às vezes, apenas a escuta 

empática é o mais importante. 

●​ Permissão Implícita: Observe a receptividade do aluno. Se ele parecer 

fechado, não force. 



Ao integrar essas abordagens na textura da comunicação diária, o professor ajuda a 

criar um "sistema imunológico" mental e emocional na turma, onde os alunos se 

tornam mais capazes de transformar obstáculos em degraus, dúvidas em 

curiosidade e medos em combustível para a ação. É um trabalho sutil, mas com um 

impacto profundo na forma como os alunos se percebem como aprendizes e como 

encaram a jornada do conhecimento. 

Considerações éticas e a importância do rapport ao usar estas técnicas 

As técnicas de ressignificação e o trabalho com submodalidades são intervenções 

da PNL que tocam diretamente na percepção subjetiva da realidade e na estrutura 

das experiências internas de uma pessoa. Por serem tão poderosas e capazes de 

influenciar significados e estados emocionais, seu uso no contexto educacional 

exige um altíssimo grau de responsabilidade ética, sensibilidade e, acima de tudo, 

um rapport sólido e genuíno com o aluno. 

1. Primazia do Bem-Estar e Empoderamento do Aluno: A intenção primordial ao 

usar qualquer técnica de PNL deve ser sempre o bem-estar, o crescimento e o 

empoderamento do aluno. O objetivo não é "consertar" o aluno ou impor a visão de 

mundo do professor, mas sim oferecer-lhe ferramentas para que ele mesmo possa 

acessar seus recursos, expandir suas escolhas e construir significados mais úteis 

para si. 

●​ Consideração Ética: Pergunte-se sempre: "Esta intervenção serve ao 

melhor interesse do aluno? Ela o está ajudando a se sentir mais capaz e com 

mais recursos, ou está apenas aliviando um sintoma para mim?". 

2. Rapport como Alicerce Indispensável: Tentar aplicar técnicas de 

ressignificação profunda ou de alteração de submodalidades sem uma base sólida 

de confiança e conexão (rapport) pode ser percebido pelo aluno como: 

●​ Invalidante: Se o aluno sente que suas emoções ou percepções não estão 

sendo levadas a sério antes de uma tentativa de "mudá-las". 

●​ Manipulativo: Se ele sente que o professor está tentando "mexer na sua 

cabeça" sem sua plena compreensão ou consentimento. 

●​ Invasivo: Especialmente ao lidar com memórias ou crenças mais sensíveis. 



●​ Consideração Ética: Sempre valide a experiência atual do aluno ("Eu 

entendo que você esteja se sentindo X sobre Y") antes de explorar outras 

perspectivas. A ressignificação funciona melhor quando é uma 

co-construção, uma exploração conjunta de novos significados, e não uma 

imposição. 

3. O Aluno como Especialista em Sua Própria Experiência: O professor pode 

guiar, sugerir, oferecer ferramentas, mas é o aluno quem, em última instância, sabe 

o que ressoa como verdadeiro e útil para si. A "nova moldura" ou a "representação 

interna reeditada" precisa fazer sentido e ser ecológica (benéfica em todos os 

aspectos) para o aluno. 

●​ Consideração Ética: Use linguagem permissiva e exploratória: "E se você 

pudesse ver isso de outra forma...?"; "Como seria se essa imagem fosse um 

pouco diferente?"; "Só por curiosidade, o que acontece se você...?". Dê ao 

aluno o controle e a permissão para rejeitar uma sugestão se ela não lhe 

servir. O feedback do aluno ("Isso não muda nada para mim", "Isso me 

parece estranho") é crucial. 

4. Não Forçar e Respeitar Limites: Se um aluno não está receptivo a uma 

intervenção, ou se uma técnica parece estar causando desconforto em vez de alívio, 

é fundamental parar imediatamente. Forçar o processo pode quebrar o rapport e ser 

prejudicial. 

●​ Consideração Ética: Esteja atento aos sinais não verbais do aluno 

(desconforto, hesitação, retração). Ofereça a técnica como um convite, não 

como uma exigência. Lembre-se que, às vezes, o melhor que se pode fazer é 

simplesmente ouvir com empatia. 

5. Foco na Escolha e no Acesso a Recursos: O objetivo não é eliminar 

sentimentos "negativos" (que muitas vezes têm funções importantes), mas sim 

aumentar o repertório de respostas do aluno e sua capacidade de acessar estados 

mais resourceful quando necessário. É sobre dar-lhe mais escolhas sobre como se 

sentir e reagir. 



●​ Consideração Ética: Não prometa "curas" ou "soluções mágicas". Apresente 

as técnicas como ferramentas que podem ajudar a ter mais flexibilidade e 

controle sobre a própria experiência interna. 

6. Confidencialidade e Discrição: Quando um aluno compartilha experiências 

pessoais ou trabalha com crenças íntimas, a confidencialidade é absoluta (dentro 

dos limites legais e institucionais que regem a profissão docente, como em casos de 

risco à segurança). 

●​ Consideração Ética: Crie um espaço seguro e privado para essas 

conversas, se necessário. Não discuta as questões pessoais de um aluno 

com outros, a menos que seja estritamente necessário para o seu bem-estar 

e com o devido processo. 

7. Consciência dos Limites de Atuação do Professor: Embora a PNL ofereça 

ferramentas poderosas, o professor não é um terapeuta. Se um aluno está lidando 

com traumas profundos, transtornos de ansiedade severos, depressão ou outras 

questões de saúde mental significativas, o uso isolado de técnicas de PNL pode não 

ser suficiente e, em alguns casos, inadequado. 

●​ Consideração Ética: Saiba reconhecer os limites de sua competência e de 

seu papel. Encaminhe o aluno para profissionais qualificados (psicólogos, 

orientadores educacionais, serviços de saúde) quando a situação exigir um 

suporte especializado. 

Exemplo de uma abordagem ética e respeitosa: Professor: "Maria, percebi que você 

mencionou algumas vezes que se sente 'burra' quando não entende um problema 

de matemática rapidamente. Essa é uma palavra muito forte. Se você estivesse 

disposta, poderíamos explorar um pouco como essa ideia aparece para você e se 

existe outra forma de pensar sobre esses momentos de desafio que poderia te 

ajudar mais. O que você acha?" (Aqui, o professor pede permissão, valida a 

dificuldade implicitamente, e enquadra a exploração como algo para ajudar Maria, 

colocando-a no controle). 

Ao utilizar a ressignificação e as submodalidades com integridade, empatia e uma 

forte base de rapport, o educador pode verdadeiramente capacitar seus alunos a se 



tornarem arquitetos mais conscientes e habilidosos de suas próprias paisagens 

mentais e emocionais, transformando a maneira como aprendem e como se veem 

no mundo. 

 

Modelagem da excelência: Aprendendo a aprender com 
os mestres e com os próprios sucessos 

A Programação Neurolinguística, em sua origem, é fundamentalmente um estudo 

sobre a estrutura da experiência subjetiva e, mais especificamente, sobre como 

replicar a excelência humana. O processo central pelo qual a PNL alcança isso é 

chamado de Modelagem. Trata-se de uma metodologia sofisticada para identificar, 

decodificar e reproduzir os padrões de pensamento, fisiologia, crenças e 

comportamentos que permitem a indivíduos excepcionais (os "mestres" ou 

"modelos") alcançar resultados superiores em uma determinada área. Para o 

contexto educacional, a modelagem oferece um caminho acelerado não apenas 

para que os alunos aprendam conteúdos e habilidades de forma mais eficaz, mas 

também para que aprendam a "aprender como os melhores aprendem". Além disso, 

a modelagem não se restringe a observar os outros; ela também nos ensina a 

reconhecer, sistematizar e replicar nossos próprios momentos de alto desempenho, 

tornando nossos sucessos conscientes e repetíveis. 

A essência da PNL: O que é modelagem e por que é fundamental para o 
aprendizado acelerado? 

A modelagem é o processo de identificar e compreender os componentes 

essenciais que levam uma pessoa a alcançar a excelência em uma habilidade 

específica ou em um determinado campo de atuação. É ir muito além de 

simplesmente "copiar" o que a pessoa faz superficialmente; trata-se de desvendar a 

estrutura interna e externa que sustenta aquele desempenho excepcional. A PNL 

nasceu, de fato, da modelagem que Richard Bandler e John Grinder fizeram de 

terapeutas geniais como Fritz Perls, Virginia Satir e Milton Erickson. Eles não se 

contentaram em admirar os resultados; eles perguntaram: "O que, especificamente, 



essas pessoas fazem em suas mentes e com seus corpos que as torna tão 

eficazes, e como podemos ensinar isso a outros?". 

O objetivo da modelagem não é transformar o aprendiz em um clone do modelo. 

Pelo contrário, é extrair a "diferença que faz a diferença" – os elementos cruciais, a 

"receita" ou a "estrutura mental" por trás da excelência – para que o aprendiz possa 

adaptar e integrar essa estrutura em seu próprio estilo e contexto, de forma 

autêntica. 

A Importância da Modelagem para o Aprendizado Acelerado na Educação: 

1.​ Aceleração do Aprendizado: Em vez de aprender por tentativa e erro, o que 

pode ser longo e frustrante, a modelagem permite "pegar um atalho" ao 

aprender diretamente com quem já domina uma habilidade. Isso pode reduzir 

drasticamente a curva de aprendizado. 

○​ Imagine um aluno tentando aprender a resolver um tipo complexo de 

problema matemático. Ele pode levar semanas ou meses tateando. Ou 

ele pode modelar um colega que resolve esses problemas com 

facilidade, entendendo sua estratégia de pensamento, e encurtar esse 

tempo consideravelmente. 

2.​ Aprendizagem com os Melhores: A modelagem permite que os alunos 

aprendam não apenas com seus professores diretos, mas também com 

colegas que se destacam, com figuras históricas inspiradoras (através de 

biografias e relatos) ou com especialistas em diversas áreas (através de 

vídeos, entrevistas, livros). 

○​ Considere um estudante que deseja melhorar sua escrita. Ele pode 

modelar o estilo de seus escritores favoritos, analisando não apenas o 

que eles escrevem, mas como estruturam suas frases, como 

desenvolvem seus argumentos, que tipo de vocabulário utilizam. 

3.​ Aprimoramento da Prática Docente: Educadores podem usar a modelagem 

para refinar suas próprias habilidades pedagógicas, observando e 

decodificando as estratégias de colegas que são particularmente eficazes no 

gerenciamento de sala de aula, na explicação de conceitos difíceis, na 

construção de rapport ou na motivação dos alunos. 



4.​ Replicação dos Próprios Sucessos: Muitas vezes, temos momentos de 

brilhantismo ou alto desempenho, mas não sabemos exatamente como os 

produzimos. A auto-modelagem (que veremos em detalhe) nos ajuda a tornar 

esses processos conscientes para que possamos repeti-los intencionalmente. 

Se um aluno é consistentemente bom em memorizar datas em história, a 

modelagem não se contentaria em saber quais datas ele memoriza, mas buscaria 

entender como ele faz isso: ele cria imagens mentais associadas às datas? Ele usa 

alguma rima ou música? Ele repete para si mesmo de uma forma específica? Ele 

tem alguma crença particular sobre sua capacidade de memorizar? É essa 

investigação profunda da estrutura interna e externa da competência que torna a 

modelagem uma ferramenta tão poderosa e central para a PNL e para qualquer 

processo de aprendizado que vise a excelência de forma acelerada. 

Os componentes da modelagem: O que observar e decodificar na 
excelência? 

Para modelar a excelência de forma eficaz, precisamos saber o que procurar. A PNL 

nos oferece um mapa detalhado dos componentes que, juntos, constituem a 

estrutura de qualquer habilidade ou desempenho notável. Não basta observar 

apenas o que é visível; é crucial investigar os processos internos e as convicções 

que sustentam a ação. 

1. Comportamentos Externos (O "O Quê" e o "Como" Visível): São os aspectos 

mais óbvios e fáceis de observar, mas são apenas a ponta do iceberg. 

●​ Ações Específicas e Sequências: Quais são os passos exatos que a 

pessoa executa? Em que ordem? Com que frequência? Que ferramentas ou 

recursos externos ela utiliza? 

○​ Exemplo (um bom orador): Ele começa com uma história? Usa slides? 

Faz pausas estratégicas? Como ele lida com perguntas? 

●​ Fisiologia: A linguagem corporal é uma parte crucial do comportamento e 

influencia diretamente o estado interno. 

○​ Postura: Ereta, relaxada, curvada? 



○​ Gestos: Amplos, contidos, expressivos? Como eles se alinham com a 

fala? 

○​ Expressões Faciais: Sorrisos, contato visual, sobrancelhas franzidas 

em concentração? 

○​ Ritmo Respiratório: Rápido, lento, profundo, superficial? (Muitas vezes 

sutil, mas importante). 

●​ Linguagem (Verbal e Vocal): 
○​ Palavras Específicas: Que vocabulário a pessoa usa? Há termos ou 

frases recorrentes? 

○​ Tom de Voz: Firme, suave, alto, baixo, modulado? 

○​ Velocidade e Ritmo da Fala: Rápido, pausado, cadenciado? 

2. Processos Internos (O "Como" Invisível – A Estratégia Mental): Este é o 

coração da modelagem na PNL. Refere-se a como a pessoa organiza seus 

pensamentos e representações internas para produzir o comportamento externo. 

●​ Estratégias Mentais (Sequências VAKOG Internas): Como a pessoa usa 

seus sentidos internamente? Qual é a sequência de representações visuais 

(Vi, Vc), auditivas (Ai, Ac, Ad) e cinestésicas (Ki, Ke) que ela percorre? 

○​ Exemplo (um aluno que resolve problemas de matemática complexos 

rapidamente): Ele pode primeiro visualizar o problema como um todo 

(Vi), depois falar consigo mesmo sobre os passos lógicos (Ad), em 

seguida sentir uma intuição sobre o caminho a seguir (Ki), e só então 

começar a escrever (Comportamento). 

●​ Sistemas Representacionais Dominantes ou de Acesso: Em momentos 

chave da estratégia, qual sistema sensorial é o principal canal de entrada ou 

processamento? 

●​ Submodalidades: Quais são as qualidades finas dessas representações 

internas? Uma imagem mental crucial é grande ou pequena, brilhante ou 

escura, perto ou longe? Um diálogo interno é crítico ou encorajador, alto ou 

baixo? Essas qualidades podem ser a chave para a eficácia da estratégia. 

3. Crenças e Valores (O "Porquê" e o "Para Quê" – A Motivação): Nossas 

crenças e valores são os motores e os guias de nossos comportamentos e 

capacidades. 



●​ Crenças Capacitadoras: Quais convicções a pessoa tem sobre si mesma, 

sobre a tarefa, sobre o aprendizado, sobre o mundo, que lhe dão permissão e 

poder para agir com excelência? 

○​ Exemplo (um excelente vendedor): "Eu acredito que meu produto 

realmente ajuda as pessoas." "Eu sou capaz de me conectar com 

qualquer um." "Rejeição faz parte do processo e não me abala." 

●​ Valores: O que é verdadeiramente importante para essa pessoa naquela 

área ou habilidade? Que valores ela está honrando ao realizar aquela 

atividade? 

○​ Exemplo (um professor inspirador): Pode valorizar o "crescimento dos 

alunos", a "justiça", o "conhecimento", a "contribuição". Esses valores 

alimentam sua paixão e dedicação. 

4. Identidade (O "Quem" – O Senso de Self): Como a pessoa se vê em relação 

àquela habilidade ou papel? Qual é o seu senso de missão ou propósito naquela 

área? 

●​ Autopercepção: "Eu sou um comunicador eficaz." "Eu sou um líder." "Eu sou 

um eterno aprendiz." "Eu sou um solucionador de problemas." 

●​ A identidade influencia profundamente as crenças, capacidades e 

comportamentos. Se alguém se identifica como "alguém que não é bom com 

números", será difícil para essa pessoa desenvolver excelência em 

matemática sem um trabalho nesse nível. 

Exemplo Integrado (Modelando um aluno que aprende um novo idioma com 

aparente facilidade): 

●​ Comportamentos Externos: Ele estuda um pouco todos os dias, usa 

aplicativos, assiste a filmes no idioma original, busca oportunidades para 

conversar com falantes nativos, anota palavras novas em um caderno 

específico. Sua postura ao estudar é focada, ele sorri ao descobrir novas 

palavras. 

●​ Processos Internos (Estratégia Mental): Ao encontrar uma palavra nova, 

ele pode: 1. Visualizar a palavra escrita. 2. Ouvir a pronúncia em sua mente. 

3. Repetir a palavra em voz alta algumas vezes. 4. Criar uma imagem mental 



engraçada ou vívida associada à palavra para ajudar na memorização 

(Visual/Cinestésico). 5. Falar consigo mesmo em frases curtas usando a nova 

palavra (Auditivo digital). 

●​ Crenças e Valores: "Aprender um novo idioma é divertido e abre portas." "Eu 

sou capaz de aprender qualquer idioma se me dedicar." "Cometer erros é 

normal e faz parte do aprendizado." "Eu valorizo a comunicação e a conexão 

com outras culturas." 

●​ Identidade: "Eu sou um poliglota em formação." "Eu sou um cidadão do 

mundo." 

Ao investigar esses quatro componentes de forma integrada, o modelador consegue 

construir um "mapa" rico e detalhado da excelência, identificando não apenas o que 

a pessoa faz, mas como ela pensa, o que ela acredita e quem ela é ao realizar 

aquela proeza. Este mapa, então, pode ser usado como um guia para o próprio 

aprendizado ou para ensinar essa excelência a outros. 

O processo de modelagem passo a passo: Da observação à 
internalização 

A modelagem da excelência é um processo investigativo e iterativo. Embora possa 

haver variações, a PNL geralmente descreve um conjunto de etapas fundamentais 

que guiam o modelador desde a escolha do modelo até a incorporação da 

habilidade desejada. Este processo requer curiosidade, paciência, excelentes 

habilidades de observação (calibração) e a capacidade de fazer perguntas 

perspicazes. 

1. Escolher o Modelo de Excelência: 

●​ Quem demonstra a habilidade ou qualidade que você deseja adquirir ou 
compreender melhor? O modelo pode ser uma pessoa específica (um 

colega, um professor, um especialista, um atleta, um artista), ou você pode 

modelar um comportamento específico que várias pessoas demonstram (ex: 

como diferentes pessoas se mantêm calmas sob pressão). 

●​ Critérios para Escolha: O modelo deve ser consistentemente excelente 

naquela área específica, e idealmente, deve estar disposto a compartilhar 



seus processos (se a modelagem envolver entrevistas). Se não for possível 

entrevistar (ex: modelar uma figura histórica), a modelagem será baseada em 

observação de registros, biografias, etc. (modelagem implícita). 

2. Observar e Coletar Informações (Imersão e Calibração): Esta é a fase de 

"mergulhar" no mundo do modelo para entender sua estrutura de excelência. 

●​ Observação Atenta: Assista ao modelo em ação, repetidas vezes se 

possível. Preste atenção a todos os níveis: 

○​ Comportamentos: O que ele faz? Em que sequência? 

○​ Fisiologia: Postura, gestos, respiração, expressões faciais. 

○​ Linguagem: Palavras usadas, tom, ritmo. 

●​ Entrevista de Modelagem (se possível): Faça perguntas abertas e 

específicas para elicitar os processos internos, crenças e valores. 

○​ Exemplos de perguntas: "Como exatamente você faz isso?", "O que 

você está pensando/vendo/ouvindo/sentindo antes, durante e depois 

de fazer X?", "O que é mais importante para você quando você está 

fazendo X?", "O que você acredita sobre Y que te permite fazer X tão 

bem?", "Se você fosse ensinar alguém a fazer X, quais seriam os 

passos mais cruciais?". 

●​ Coleta de Dados VAKOG: Tente identificar as representações sensoriais 

internas do modelo. Ele pensa mais em imagens, sons, sensações ou diálogo 

interno em momentos chave? 

●​ Identificar Níveis Neurológicos: Procure por informações sobre o ambiente 

ideal, comportamentos, capacidades, crenças, valores e o senso de 

identidade do modelo em relação à habilidade. 

3. Identificar os Padrões Essenciais (Decodificação ou "Desempacotamento"): 
Após coletar uma quantidade significativa de informações, o próximo passo é 

analisar e "desempacotar" esses dados para encontrar os elementos cruciais e 

recorrentes – a "diferença que faz a diferença". 

●​ Filtrar o Essencial do Idiossincrático: Nem tudo que o modelo faz é 

essencial para a excelência. Alguns comportamentos podem ser manias 



pessoais ou hábitos irrelevantes para a habilidade em si. O objetivo é 

encontrar a estrutura mínima necessária para reproduzir o resultado. 

●​ Buscar Sequências e Estratégias: Qual é a "receita" mental e 

comportamental? Existe uma sequência específica de passos internos ou 

externos que o modelo segue consistentemente? 

●​ Criar um "Modelo" da Habilidade: Organizar as informações coletadas em 

um modelo simplificado que descreva os componentes chave da excelência 

(ex: uma lista de crenças essenciais, uma sequência de passos da estratégia 

mental, dicas de fisiologia). 

4. Testar e "Vestir" o Modelo (Experimentação e Instalação): Esta é a fase de 

experimentar o modelo em si mesmo. 

●​ Adotar a Fisiologia: Comece imitando a postura, os gestos e a respiração 

do modelo. A fisiologia influencia o estado interno. 

●​ Seguir a Estratégia Mental: Tente "rodar" a sequência de pensamentos e 

representações internas que você identificou. Aja como se você fosse o 

modelo. 

●​ "Experimentar" as Crenças e Valores: Temporariamente, adote as crenças 

e valores do modelo em relação àquela habilidade. Como é ver o mundo 

daquela perspectiva? 

●​ Prática Deliberada: Pratique a habilidade usando o modelo que você 

decodificou. 

5. Refinar e Adaptar (Personalização e Integração): O objetivo não é se tornar 

uma cópia exata do modelo, mas integrar a estrutura da excelência de uma forma 

que seja autêntica e congruente com sua própria personalidade, seus valores e seu 

contexto. 

●​ Ajustes: O que funciona perfeitamente para o modelo pode precisar de 

pequenos ajustes para funcionar bem para você. Experimente e refine. 

●​ Ecologia: Verifique se a nova habilidade ou comportamento está em 

harmonia com seus outros valores e objetivos de vida. ("Esta nova forma de 

agir me serve bem em todos os aspectos?"). 



6. Internalizar e Tornar Inconsciente (Competência Inconsciente): Com prática 

suficiente, os novos padrões de pensamento e comportamento se tornam mais 

automáticos e naturais, até que você consiga realizar a habilidade com excelência 

sem ter que pensar conscientemente em cada passo. A habilidade se torna uma 

"segunda natureza". 

Exemplo resumido (Professor quer modelar um colega que é excelente em manter a 

calma ao lidar com alunos disruptivos): 

1.​ Escolha: Colega Professor Carlos. 

2.​ Observação/Coleta: Observa Carlos em ação, nota sua respiração calma, 

tom de voz firme mas suave, contato visual direto. Entrevista Carlos: "Carlos, 

como você consegue ficar tão calmo quando o aluno X está te desafiando? O 

que você pensa? O que você diz para si mesmo?". Carlos revela que pensa 

"Este aluno está precisando de ajuda, não de confronto" e que foca em sua 

respiração para se manter centrado. 

3.​ Decodificação: Padrões essenciais: respiração controlada, crença na 

necessidade do aluno, foco na solução e não no problema, tom de voz 

modulado. 

4.​ Experimentação: O professor, na próxima vez que um aluno o desafiar, tenta 

conscientemente controlar sua respiração, lembrar da crença "ele precisa de 

ajuda" e modular seu tom de voz. 

5.​ Refinamento: Percebe que, para ele, adicionar um breve momento de pausa 

antes de responder também ajuda muito. 

6.​ Internalização: Com a prática, essa nova forma de responder se torna seu 

padrão natural em situações desafiadoras. 

A modelagem é uma jornada de descoberta que nos permite aprender com a 

estrutura da genialidade alheia e, ao mesmo tempo, descobrir mais sobre nosso 

próprio potencial. É uma habilidade metacognitiva fundamental: aprender a aprender 

de forma eficaz e acelerada. 

Modelando aprendizes de sucesso: Estratégias que os alunos podem 
usar 



A beleza da modelagem é que ela não é uma ferramenta exclusiva para 

especialistas em PNL ou para educadores experientes. Os próprios alunos podem 

ser ensinados a usar os princípios da modelagem para aprimorar seu aprendizado, 

tornando-se mais conscientes e estratégicos em seus estudos. Ao "aprenderem a 

aprender" com aqueles que já demonstram sucesso, eles podem acelerar seu 

progresso e desenvolver maior autonomia. 

1. Modelar Colegas que se Destacam: Frequentemente, na mesma sala de aula, 

existem colegas que têm facilidade ou demonstram excelência em certas áreas. 

Eles podem ser excelentes modelos, pois estão vivenciando um contexto de 

aprendizado similar. 

●​ Como fazer: 
○​ Identificar o Modelo: Encorajar os alunos a identificar colegas que 

são particularmente bons em uma matéria específica (ex: matemática, 

escrita), em uma habilidade (ex: fazer apresentações orais, organizar o 

tempo de estudo) ou que demonstram uma atitude positiva em relação 

ao aprendizado. 

○​ Observar Ativamente: Sugerir que observem o que esse colega faz. 

Como ele estuda? Como ele se comporta na aula? Que tipo de 

perguntas ele faz? Como ele organiza seu material? 

○​ Conversar e Perguntar (com respeito e permissão): Incentivar uma 

cultura de colaboração onde os alunos se sintam à vontade para 

perguntar aos colegas sobre suas estratégias. 

■​ Perguntas que um aluno pode fazer a outro: "Eu percebo que 

você entende muito bem física. Quando você pega um 

problema novo, qual é a primeira coisa que você faz na sua 

cabeça?", "Como você consegue se concentrar tanto na hora 

de estudar?", "Você tem alguma dica para memorizar 

fórmulas?", "O que você pensa quando não entende algo de 

primeira?". 

○​ Experimentar as Estratégias: Após coletar algumas ideias, o aluno 

pode tentar aplicar as estratégias observadas ou descritas em seus 

próprios estudos e ver o que funciona para ele. 



●​ Exemplo prático: Maria tem dificuldade em se preparar para provas de 

história. Ela observa que seu amigo João sempre tira boas notas. Ela 

conversa com João, que explica que cria linhas do tempo visuais com cores e 

pequenos desenhos para cada evento importante, e que também "conta a 

história" para si mesmo em voz alta como se fosse um filme. Maria decide 

experimentar essas técnicas. 

2. Modelar Professores: Os professores são modelos naturais. Os alunos podem 

aprender muito observando não apenas o conteúdo que o professor ensina, mas 

como ele ensina. 

●​ Como fazer: 
○​ Prestar Atenção à Estrutura da Explicação: Como o professor 

organiza a informação para tornar um conceito complexo mais 

compreensível? Ele usa analogias? Diagramas? Sequências lógicas? 

○​ Observar Habilidades de Comunicação: Como o professor usa o 

tom de voz, os gestos, o contato visual para engajar a turma? Como 

ele responde a perguntas difíceis? 

○​ Modelar a Paixão pelo Assunto: Se o professor demonstra 

entusiasmo por sua matéria, isso pode ser contagiante e modelar uma 

atitude positiva em relação ao conhecimento. 

●​ Exemplo prático: Um aluno que quer melhorar suas habilidades de 

apresentação pode observar como seu professor de oratória estrutura suas 

aulas, como ele usa pausas e ênfases vocais, e como ele mantém o 

interesse da audiência. 

3. Modelar Figuras Inspiradoras (Históricas, Cientistas, Artistas, Atletas, etc.): 
Mesmo sem contato direto, é possível modelar pessoas admiráveis através de 

biografias, autobiografias, documentários, entrevistas e outros registros. 

●​ Como fazer: 
○​ Pesquisar a Vida e o Trabalho do Modelo: Ir além dos feitos e tentar 

entender a pessoa por trás deles. 



○​ Identificar Crenças e Valores: O que essa pessoa acreditava sobre si 

mesma, sobre seu campo de atuação, sobre o sucesso e o fracasso? 

Que valores pareciam guiar suas ações? 

○​ Inferir Estratégias de Pensamento e Comportamento: Como ela 

lidava com desafios e obstáculos? Qual era sua rotina de trabalho ou 

treino? Como ela aprendia e se desenvolvia? Havia padrões em sua 

forma de resolver problemas ou de criar? 

○​ Buscar Inspiração e Princípios Aplicáveis: Extrair princípios gerais 

(persistência, curiosidade, disciplina, pensamento crítico) que podem 

ser aplicados à própria vida e aos estudos. 

●​ Exemplo prático: Um aluno que sonha em ser cientista pode ler a biografia de 

Marie Curie, prestando atenção não só às suas descobertas, mais à sua 

incrível perseverança diante das dificuldades, sua paixão pela pesquisa, suas 

crenças sobre a importância da ciência e sua metodologia de trabalho 

rigorosa. 

4. Foco no Processo, Não Apenas no Resultado: É crucial ensinar aos alunos 

que a modelagem eficaz foca em entender o processo que leva à excelência, e não 

apenas em copiar o resultado final. Saber a resposta de um problema é diferente de 

saber como resolver o problema. 

Ao capacitar os alunos com as ferramentas básicas da modelagem, o professor os 

ajuda a se tornarem aprendizes mais autônomos, curiosos e estratégicos. Eles 

começam a perceber que a excelência não é um dom mágico, mas sim o resultado 

de processos e padrões que podem ser compreendidos, aprendidos e adaptados, 

abrindo um vasto horizonte de possibilidades para seu próprio desenvolvimento. 

Auto-modelagem: Reconhecendo e replicando seus próprios momentos 
de excelência 

Muitas vezes, subestimamos nossas próprias capacidades ou não temos 

consciência dos recursos e estratégias que já utilizamos com sucesso em 

determinados momentos de nossas vidas. A auto-modelagem é o processo de 

voltar nossa atenção para nossas próprias experiências passadas de sucesso, alto 

desempenho ou estados de recurso, com o objetivo de identificar a "receita" que 



utilizamos (muitas vezes inconscientemente) para alcançar aqueles resultados. Ao 

tornar esses padrões conscientes, podemos replicá-los intencionalmente em 

situações futuras onde desejamos obter um desempenho similar. 

A auto-modelagem é particularmente poderosa porque: 

●​ É Acessível: Todos nós temos um repertório de sucessos passados, por 

menores que pareçam. 

●​ É Congruente: As estratégias e recursos identificados já são "nossos", o que 

facilita a replicação e a integração. 

●​ Aumenta a Autoconfiança: Reconhecer nossos próprios momentos de 

excelência reforça a crença em nossa capacidade. 

O Processo de Auto-Modelagem: 

1.​ Identificar uma Experiência de Excelência ou um Estado de Recurso 
Pessoal: 

○​ Pense em um momento específico em que você realizou algo muito 

bem, superou um desafio com sucesso, sentiu-se particularmente 

confiante, focado, criativo, calmo, ou qualquer outro estado ou 

desempenho que você gostaria de ter mais acesso. 

○​ Exemplos para um aluno: "Aquela vez em que estudei para a prova de 

geografia e me senti totalmente preparado e tirei uma ótima nota." "O 

dia em que fiz uma apresentação oral e, apesar do nervosismo inicial, 

consegui me expressar com clareza e confiança." "Aquele momento 

em que estava resolvendo um quebra-cabeça difícil e, de repente, tive 

um 'clique' e encontrei a solução." 

○​ Exemplos para um professor: "Aquela aula sobre [tema X] que foi 

simplesmente fantástica, com todos os alunos engajados." "A vez em 

que consegui lidar com uma situação de indisciplina de forma calma e 

eficaz." 

2.​ Acessar Vividamente a Memória da Experiência (Revivenciar em 
VAKOG): 

○​ Volte mentalmente para aquele momento. Coloque-se novamente 

naquela situação, como se estivesse acontecendo agora (associado). 



○​ O que você via (Visual)? O ambiente, as pessoas, as cores, os 

detalhes visuais. Qual era sua própria imagem (se pudesse se ver de 

fora por um instante)? 

○​ O que você ouvia (Auditivo)? Sons externos, sua própria voz, o que 

você dizia para si mesmo (diálogo interno)? 

○​ O que você sentia (Cinestésico)? Sensações físicas (energia, 

relaxamento, tensão em algum lugar?), emoções (confiança, alegria, 

calma?). Qual era sua postura, seus gestos, sua respiração? 

○​ Torne a experiência o mais real e intensa possível em sua mente. 

3.​ Identificar a "Receita" do Seu Sucesso (Decodificar a Estratégia): 
○​ Enquanto revive a experiência, preste atenção aos componentes 

chave: 

■​ Ambiente: Havia algo no ambiente que contribuiu para seu 

sucesso (silêncio, organização, presença de certas pessoas ou 

recursos)? 

■​ Comportamentos: Quais ações específicas você realizou 

antes, durante e depois? Qual foi a sequência? 

■​ Capacidades/Habilidades: Que habilidades ou conhecimentos 

específicos você utilizou? Qual foi sua estratégia mental? 

Houve uma sequência de pensamentos ou representações 

internas (imagens, sons, sensações) que te guiou? 

■​ Crenças e Valores: O que você acreditava sobre si mesmo, 

sobre a tarefa ou sobre a situação naquele momento? Que 

valores estavam sendo honrados? (Ex: "Eu sou capaz", "O 

esforço vale a pena", "É importante fazer bem feito"). 

■​ Identidade: Quem você era naquele momento? (Ex: "Eu era um 

solucionador de problemas", "Eu era um comunicador 

confiante"). 

○​ Tente identificar a "diferença que fez a diferença". O que foi crucial 

para aquele resultado? 

4.​ Criar uma Âncora para o Estado de Excelência (Opcional, mas 
Recomendado): 

○​ No auge da vivência do estado de recurso associado ao seu sucesso, 

você pode instalar uma âncora (visual, auditiva ou cinestésica), como 



vimos no Tópico 7. Isso permitirá que você acesse esse estado de 

forma mais rápida no futuro. 

5.​ Praticar a Replicação da Estratégia: 
○​ Com a "receita" do seu sucesso em mãos (os comportamentos, a 

estratégia mental, as crenças, etc.), procure aplicar esses elementos 

conscientemente em situações futuras onde você deseja um 

desempenho similar. 

○​ Exemplo: Se o aluno percebeu que, na vez em que estudou bem para 

geografia, ele havia: 1. Criado um mapa mental colorido (V/K). 2. 

Explicado a matéria em voz alta para o espelho (A). 3. Acreditava que 

era capaz de entender (Crença). Ele pode conscientemente replicar 

esses passos ao estudar para outras matérias. 

Exemplo prático de auto-modelagem por um aluno para "concentração profunda": 

1.​ Identificar Experiência: "Lembro da vez em que estava lendo um livro de 

aventura e perdi completamente a noção do tempo, estava totalmente 

imerso." 

2.​ Acessar em VAKOG: "Eu via as cenas do livro se formando na minha mente 

com muita clareza (Visual). Eu quase não ouvia os sons ao redor, estava 

totalmente focado nos 'sons' da história (Auditivo). Eu sentia uma grande 

curiosidade e excitação, meu corpo estava relaxado, mas alerta 

(Cinestésico)." 

3.​ Decodificar a Receita: 
○​ Ambiente: Estava em meu quarto, com a porta fechada, sem celular 

por perto. 

○​ Comportamento: Eu li sem interrupções por um longo período. 

○​ Capacidades: Minha capacidade de visualização estava alta, eu 

estava fazendo conexões com a história. 

○​ Crenças/Valores: "Este livro é fascinante." "Eu quero saber o que vai 

acontecer." (Valor: entretenimento, curiosidade). 

○​ Identidade: "Eu era um explorador dentro da história." 

4.​ Ancorar (Opcional): Ele pode associar a sensação de imersão a um leve 

toque no pulso. 



5.​ Replicar: Para estudar uma matéria escolar, ele tenta: 

○​ Criar um ambiente similar (sem distrações). 

○​ Tentar encontrar algo "fascinante" ou "curioso" na matéria (ativar 

crença/valor). 

○​ Usar sua capacidade de visualização para entender os conceitos. 

○​ Disparar sua âncora de imersão. 

A auto-modelagem é um processo contínuo de autoconhecimento e 

autoaprimoramento. Ao ensinar os alunos (e ao praticar como educadores) a 

identificar e a replicar seus próprios padrões de sucesso, estamos cultivando uma 

mentalidade de competência e a habilidade de aprender com a pessoa mais 

importante de todas: nós mesmos. Isso transforma cada sucesso passado em um 

manual de instruções para triunfos futuros. 

O papel do professor como facilitador do processo de modelagem na 
sala de aula 

O professor tem uma função essencial não apenas como um modelo ele mesmo, 

mas também como um facilitador que introduz e incentiva a prática da modelagem 

entre os alunos. Ao criar uma cultura de aprendizado que valoriza a observação da 

excelência, a investigação de estratégias eficazes e a reflexão sobre os próprios 

sucessos, o educador capacita os alunos a se tornarem aprendizes mais 

conscientes, estratégicos e autônomos. 

1. Ser um Modelo Positivo e Consciente: O professor é, por natureza, um dos 

principais modelos para os alunos. 

●​ Demonstrar Paixão e Curiosidade: Mostrar entusiasmo pelo conhecimento 

e pela disciplina que ensina. Modelar a curiosidade ao fazer perguntas, ao 

admitir quando não sabe algo e ao mostrar como buscar respostas. 

●​ Modelar Estratégias de Pensamento: Ao resolver um problema no quadro, 

verbalizar o processo de pensamento ("Primeiro eu preciso identificar o que o 

problema está pedindo... Depois eu penso em quais fórmulas poderiam se 

aplicar aqui... Deixa eu testar esta ideia..."). 



●​ Modelar Resiliência e Aprendizado com Erros: Quando algo não sai como 

planejado na aula, ou se o professor comete um pequeno erro, demonstrar 

como lidar com isso de forma construtiva, ressignificando como uma 

oportunidade de aprendizado. 

●​ Praticar o que Prega: Se o professor fala sobre organização, ser 

organizado. Se fala sobre respeito, tratar todos com respeito. 

2. Apontar e Analisar Modelos de Excelência (com Cuidado e Ética): Chamar a 

atenção dos alunos para exemplos de excelência, seja em trabalhos de colegas, em 

figuras históricas, ou em especialistas. 

●​ Trabalhos de Alunos: Com permissão, usar exemplos (talvez anônimos ou 

de turmas anteriores) de trabalhos bem feitos, não apenas para mostrar o 

resultado, mas para discutir o que torna aquele trabalho excelente (a clareza 

da argumentação, a organização das ideias, a criatividade na apresentação). 

●​ Figuras Públicas e Especialistas: Ao estudar biografias ou o trabalho de 

cientistas, artistas, líderes, etc., incentivar os alunos a irem além dos fatos e a 

pensarem: "Quais crenças essa pessoa tinha? Que estratégias ela usava 

para superar desafios? O que podemos aprender com sua forma de pensar e 

agir?". 

●​ Exemplo prático: Após lerem sobre um inventor, o professor pode perguntar: 

"Além da invenção em si, que características ou formas de pensar de 

Thomas Edison (por exemplo, sua persistência) poderiam ser úteis para nós 

em nossos próprios projetos?". 

3. Ensinar a "Perguntar Como" (Eliciação de Estratégias): Incentivar uma 

mentalidade investigativa. Quando os alunos virem alguém fazendo algo bem, 

ensiná-los a fazer perguntas que ajudem a desvendar a estratégia por trás do 

sucesso. 

●​ Exemplo prático: O professor pode modelar isso: "João, essa sua maquete 

ficou incrível! Além de bonita, ela demonstra um ótimo entendimento do 

conceito. Você poderia compartilhar conosco como você planejou e 

construiu? Quais foram os passos que você seguiu na sua mente e na 

prática?". 



4. Criar Oportunidades Estruturadas para Modelagem: Incorporar atividades que 

promovam a modelagem. 

●​ "Entrevistas com Especialistas": Convidar alunos mais velhos que se 

destacaram em uma matéria, profissionais da comunidade, ou até mesmo 

pais com habilidades relevantes para compartilhar suas experiências e 

estratégias. 

●​ Análise de Casos de Sucesso: Estudar "cases" de projetos bem-sucedidos, 

empresas inovadoras, ou soluções criativas para problemas, buscando 

identificar os padrões de pensamento e ação envolvidos. 

●​ Tutoria entre Pares (Peer Tutoring) com Foco na Estratégia: Quando um 

aluno ajuda outro, o foco não deve ser apenas dar a resposta correta, mas 

explicar como ele chegou àquela resposta, qual foi seu processo de 

raciocínio. 

5. Facilitar a Auto-Modelagem: Ajudar os alunos a se tornarem conscientes de 

seus próprios recursos e momentos de sucesso. 

●​ Perguntas Reflexivas: Após uma atividade bem-sucedida, perguntar: "O que 

você fez de diferente desta vez que funcionou tão bem?", "Quais foram seus 

pensamentos e sentimentos enquanto realizava esta tarefa com sucesso?", 

"Que habilidades suas você utilizou aqui?". 

●​ Diários de Aprendizagem ou Portfólios: Incentivar os alunos a registrarem 

não apenas o que aprenderam, mas como aprenderam, especialmente em 

momentos de "virada" ou grande insight. 

●​ Exemplo prático: Após uma rodada de apresentações orais onde alguns 

alunos se superaram, o professor pode pedir: "Pensem sobre a apresentação 

de vocês. Para quem se sentiu particularmente bem ou teve um bom 

resultado, o que vocês fizeram na preparação ou durante a apresentação que 

contribuiu para isso? Anotem três coisas." 

6. Cultivar um Ambiente de Confiança e Colaboração: A modelagem floresce em 

um ambiente onde os alunos se sentem seguros para compartilhar suas estratégias, 

para perguntar, para admitir dificuldades e para celebrar os sucessos uns dos outros 

sem inveja. O professor é o principal arquiteto desse ambiente. 



Ao assumir o papel de facilitador da modelagem, o professor não está apenas 

ensinando sua disciplina; está ensinando os alunos a se tornarem "engenheiros" de 

seu próprio aprendizado, capazes de construir pontes para a excelência observando 

os mestres e, fundamentalmente, reconhecendo o mestre que já existe dentro de 

cada um deles. É uma das contribuições mais duradouras que um educador pode 

oferecer. 

Desafios e considerações éticas na modelagem 

A modelagem é uma ferramenta intrinsecamente poderosa, capaz de acelerar o 

aprendizado e descortinar os segredos da excelência. No entanto, como toda 

técnica que visa influenciar e replicar aspectos do comportamento e do pensamento 

humano, sua aplicação, especialmente no sensível contexto educacional, exige 

atenção a certos desafios e uma conduta ética impecável. 

1.​ Evitar a Imitação Cega e a Perda da Autenticidade: O objetivo da 

modelagem não é criar "clones" do modelo, mas sim extrair a estrutura ou os 

princípios da excelência para que o aprendiz possa adaptá-los e integrá-los 

de forma autêntica à sua própria personalidade, estilo e contexto. 

○​ Desafio: Alunos (ou mesmo professores) podem se concentrar em 

imitar aspectos superficiais do modelo (gestos, jargões) sem 

compreender ou internalizar os processos mentais e as crenças 

subjacentes. 

○​ Consideração Ética: Enfatize sempre a importância da adaptação 

pessoal. Incentive o aluno a se perguntar: "Como posso usar este 

princípio de uma forma que seja verdadeira para mim?". O professor 

deve guiar o aluno a encontrar sua própria voz e estilo, enriquecidos 

pelos aprendizados da modelagem. 

2.​ Respeito ao Modelo e à Propriedade Intelectual (quando aplicável): Ao 

modelar uma pessoa diretamente, especialmente através de entrevistas ou 

observação intensiva, é crucial fazê-lo com total respeito pela sua 

privacidade, tempo e disposição em compartilhar. 

○​ Desafio: Obter acesso a modelos de excelência ou conseguir que 

compartilhem abertamente seus "segredos". 



○​ Consideração Ética: Sempre peça permissão formal se a modelagem 

envolver uma interação direta e aprofundada. Seja transparente sobre 

seus objetivos. Se o modelo compartilhar informações confidenciais, 

respeite a confidencialidade. Se estiver modelando uma técnica ou 

material protegido por direitos autorais, dê o devido crédito e respeite 

as leis de propriedade intelectual. 

3.​ Modelar o Processo, Não Apenas o Resultado ou o "Talento Nato": A 

verdadeira magia da modelagem reside em desvendar os processos (muitas 

vezes inconscientes para o próprio modelo) que levam ao resultado 

excepcional, e não apenas em admirar o resultado final ou atribuí-lo a um 

"talento" inato e, portanto, inatingível. 

○​ Desafio: O próprio modelo pode não ter consciência de sua estratégia 

interna ("Eu simplesmente faço!"). A elicitação dessas estratégias 

requer habilidade do modelador. 

○​ Consideração Ética: Foque a investigação no "como" (processos, 

estratégias, crenças) e não apenas no "o quê" (resultado). Ajude o 

aluno a entender que muitas "habilidades naturais" são, na verdade, 

estratégias aprendidas e altamente eficientes, mesmo que operem em 

nível inconsciente para o modelo. Isso torna a excelência mais 

acessível. 

4.​ Nem Tudo é Facilmente Modelável ou Universalmente Desejável: Alguns 

aspectos da excelência podem estar ligados a traços de personalidade muito 

específicos, a experiências de vida únicas, ou a contextos que não são 

replicáveis. Além disso, um modelo pode ter comportamentos ou crenças 

associados à sua excelência que não são saudáveis ou desejáveis de serem 

replicados. 

○​ Desafio: Separar os elementos essenciais e transferíveis da 

excelência daquilo que é idiossincrático ou até mesmo negativo. 

○​ Consideração Ética: Use o discernimento. O objetivo é modelar a 

excelência na habilidade específica, não a pessoa inteira. Se o modelo 

demonstra, por exemplo, grande habilidade técnica mas também 

arrogância, o foco é modelar a técnica e as crenças que a sustentam, 

não a arrogância. Ensine os alunos a serem "consumidores críticos" 

ao modelar. 



5.​ Consciência das Limitações e Evitar Promessas Exageradas: A 

modelagem é uma ferramenta poderosa para acelerar o aprendizado, mas 

não é uma garantia de resultados idênticos aos do modelo, pois cada 

indivíduo é único e tem seu próprio conjunto de experiências, recursos e 

limitações. 

○​ Desafio: Gerenciar as expectativas dos alunos (e as próprias). 

○​ Consideração Ética: Apresente a modelagem como uma estratégia 

para otimizar e acelerar o aprendizado, não como uma fórmula mágica 

para o sucesso instantâneo. Enfatize que o esforço, a prática e a 

adaptação pessoal continuam sendo fundamentais. 

6.​ Potencial de Frustração se a Modelagem Não For Bem-Sucedida: Se um 

aluno tentar modelar alguém e não conseguir replicar o sucesso, isso pode 

gerar frustração ou reforçar crenças de incapacidade se não for bem 

conduzido. 

○​ Desafio: Lidar com a "falha" na tentativa de modelagem. 

○​ Consideração Ética: Enquadre a modelagem como um processo de 

experimentação e aprendizado. Se uma tentativa não funcionar, 

ressignifique como um feedback ("O que podemos aprender com isso? 

Que outro aspecto do modelo podemos investigar?"). O professor deve 

estar preparado para oferecer suporte e ajudar a ajustar a abordagem. 

Ao conduzir atividades de modelagem, o professor deve sempre priorizar um 

ambiente de segurança psicológica, onde a experimentação é bem-vinda e os 

"fracassos" são vistos como aprendizados. A intenção deve ser sempre a de 

expandir as possibilidades do aluno, reforçar sua autoeficácia e cultivar uma 

mentalidade de crescimento, respeitando sua individualidade e promovendo uma 

busca pela excelência que seja ao mesmo tempo eficaz e eticamente embasada. 

 

Comunicação de precisão no feedback e na instrução: 
O poder do Meta Modelo e do Modelo Milton na sala de 
aula 



A linguagem é, indiscutivelmente, o principal veículo através do qual o ensino e a 

aprendizagem acontecem. É com palavras que explicamos conceitos, damos 

instruções, oferecemos feedback, construímos relacionamentos e inspiramos a 

motivação. A Programação Neurolinguística dedica uma atenção especial à 

linguagem, reconhecendo seu poder não apenas para descrever a realidade, mas 

também para moldá-la. Dentro do arsenal de ferramentas linguísticas da PNL, o 

Meta Modelo e o Modelo Milton se destacam por suas aplicações distintas e 

complementares. O Meta Modelo nos ensina a buscar clareza e especificidade, 

desafiando generalizações e distorções. O Modelo Milton, por outro lado, nos 

mostra como usar a linguagem de forma mais artística e sugestiva para acessar 

recursos inconscientes e promover estados positivos. Para o educador, conhecer e 

aplicar esses modelos significa refinar sua comunicação a um nível de precisão e 

influência que pode transformar radicalmente a eficácia de suas interações em sala 

de aula. 

A linguagem como ferramenta de clareza e influência: Introdução ao 
Meta Modelo e ao Modelo Milton 

No cerne da PNL está a compreensão de que existe uma diferença entre a 

experiência completa e rica que temos do mundo (a "estrutura profunda") e a forma 

como expressamos essa experiência através da linguagem (a "estrutura de 

superfície"). No processo de traduzir nossos pensamentos e experiências internas 

em palavras, inevitavelmente realizamos três processos universais: generalização, 

omissão e distorção. Embora esses processos sejam úteis para a economia da 

comunicação no dia a dia, eles também podem levar a mal-entendidos, limitações e 

perda de informação crucial. 

●​ Generalização: Pegamos uma experiência específica e a aplicamos de 

forma ampla, como se fosse uma verdade universal. (Ex: "Eu nunca entendo 

matemática.") 

●​ Omissão: Deixamos de fora partes da informação original, tornando a 

comunicação vaga. (Ex: "Ele me deixou chateado." – Como 

especificamente?). 



●​ Distorção: Alteramos a experiência, muitas vezes de forma a confirmar 

nossas crenças ou criar significados que podem não ser totalmente precisos. 

(Ex: "O professor não olhou para mim, logo ele não gosta do meu trabalho."). 

É aqui que entram o Meta Modelo e o Modelo Milton, cada um abordando esses 

processos de maneira distinta: 

O Meta Modelo: Desenvolvido por Richard Bandler e John Grinder a partir da 

modelagem de terapeutas como Virginia Satir e Fritz Perls (e com base na 

gramática transformacional de Noam Chomsky), o Meta Modelo é um conjunto de 

padrões de linguagem e perguntas específicas projetado para: 

●​ Clarificar Informação: Ajudar a pessoa a especificar suas generalizações, 

preencher as omissões e questionar as distorções em sua linguagem. 

●​ Desafiar Limitações: Identificar e questionar as crenças limitantes que 

podem estar embutidas na forma como a pessoa fala sobre si mesma e suas 

experiências. 

●​ Recuperar a Estrutura Profunda: Trazer à consciência a informação que foi 

perdida ou alterada no processo de comunicação, reconectando a linguagem 

à experiência sensorial completa. Em essência, o Meta Modelo é uma 

ferramenta de especificidade. Ele nos ajuda a fazer perguntas mais eficazes 

para entender melhor o "mapa" mental do outro e para ajudá-lo a enriquecer 

seu próprio mapa. 

O Modelo Milton: Nomeado em homenagem a Milton H. Erickson, o renomado 

hipnoterapeuta, este modelo utiliza padrões de linguagem que são, de certa forma, 

o oposto do Meta Modelo. Enquanto o Meta Modelo busca a especificidade, o 

Modelo Milton emprega uma linguagem artisticamente vaga, permissiva e 
sugestiva. Seu objetivo é: 

●​ Contornar a Resistência Consciente: A vagueza permite que o ouvinte 

preencha os detalhes com sua própria experiência interna, tornando a 

mensagem mais pessoal e menos propensa a ser rejeitada pela mente 

crítica. 

●​ Acessar Recursos Inconscientes: Através de sugestões indiretas, 

metáforas e pressuposições positivas, o Modelo Milton visa ativar os recursos 



internos, a criatividade e a capacidade de aprendizado que residem no 

inconsciente do ouvinte. 

●​ Induzir Estados Positivos: Facilitar o acesso a estados de calma, 

confiança, curiosidade, motivação e receptividade. 

●​ Construir Rapport e Confiança: A linguagem permissiva e respeitosa do 

Modelo Milton tende a criar uma atmosfera de confiança e colaboração. 

A Sinergia entre os Modelos na Educação: Para o educador, a maestria reside na 

capacidade de usar ambos os modelos de forma flexível e complementar: 

●​ Meta Modelo: Essencial para dar instruções claras e objetivas, para fornecer 

feedback específico e acionável, para ajudar os alunos a identificar e superar 

bloqueios de aprendizagem causados por generalizações ou crenças 

limitantes. 

○​ Exemplo (Professor usando Meta Modelo): Aluno: "Eu sou péssimo em 

redação." Professor: "O que especificamente na redação você 

considera que é 'péssimo'? É a organização das ideias? A gramática? 

A criatividade? Houve alguma vez em que você escreveu algo, mesmo 

que pequeno, que considerou minimamente bom?". 

●​ Modelo Milton: Valioso para motivar os alunos, para reduzir a ansiedade 

antes de avaliações, para estimular a criatividade, para construir um 

ambiente de aprendizado positivo e para introduzir novos conceitos de forma 

envolvente. 

○​ Exemplo (Professor usando Modelo Milton): Antes de uma tarefa 

desafiadora: "E enquanto vocês se preparam para explorar este novo 

desafio, vocês podem começar a perceber uma sensação de 

curiosidade crescendo... e talvez descobrir que possuem mais 

recursos internos do que imaginavam... permitindo que o aprendizado 

aconteça de forma natural e até prazerosa." 

A dança entre a especificidade do Meta Modelo e a arte da sugestão do Modelo 

Milton equipa o educador com uma paleta de comunicação incrivelmente rica, 

permitindo-lhe adaptar sua linguagem para diferentes propósitos, diferentes alunos 

e diferentes momentos do processo de ensino-aprendizagem. 



O Meta Modelo em ação: Desafiando generalizações, omissões e 
distorções para uma comunicação precisa 

O Meta Modelo é uma ferramenta linguística poderosa que nos ajuda a "ir além" da 

estrutura de superfície da linguagem para acessar a estrutura profunda da 

experiência que ela representa. Ele faz isso através de perguntas específicas que 

visam desafiar e clarificar três categorias principais de padrões linguísticos 

problemáticos ou limitantes: Generalizações, Omissões e Distorções. Para o 

educador, usar o Meta Modelo significa ser capaz de entender com mais precisão o 

que um aluno está realmente dizendo (ou pensando), identificar crenças limitantes 

embutidas em sua fala e comunicar-se de forma muito mais clara e eficaz. 

1. Generalizações: São afirmações que tomam uma experiência particular e a 

transformam em uma verdade universal ou uma regra rígida, muitas vezes usando 

palavras como "todos", "ninguém", "sempre", "nunca", "jamais", ou expressando 

necessidade/impossibilidade com termos como "devo", "não devo", "tenho que", 

"não posso", "é impossível". 

●​ Identificação e Perguntas para Desafiar: 
○​ Quantificadores Universais (todos, nenhum, sempre, nunca, etc.): 

■​ Aluno: "Eu nunca vou entender este assunto." 

■​ Professor: "Nunca? Você consegue se lembrar de alguma vez, 

mesmo que pequena, em que compreendeu uma parte dele, ou 

algo similar? O que aconteceria se você entendesse?". (Busca 

por contraexemplos, exagera o quantificador). 

■​ Aluno: "Todos os meus colegas acham esta matéria fácil." 

■​ Professor: "Todos? Você perguntou a cada um deles? Quem, 

especificamente, te disse isso?". 

○​ Operadores Modais de Necessidade (devo, não devo, tenho que, é 
preciso): 

■​ Aluno: "Eu tenho que tirar 10 nesta prova." 

■​ Professor: "O que aconteceria se você não tirasse 10? O que te 

leva a precisar tirar 10?". (Busca as consequências e a origem 

da regra). 



○​ Operadores Modais de Possibilidade/Impossibilidade (posso, não 
posso, é possível, é impossível): 

■​ Aluno: "Eu não consigo aprender a tocar este instrumento." 

■​ Professor: "O que te impede de aprender? O que aconteceria se 

você conseguisse?". (Busca os obstáculos percebidos e as 

consequências da possibilidade). 

●​ Objetivo das Perguntas: Recuperar as exceções, especificar a origem da 

"regra" ou da "limitação", e abrir espaço para novas possibilidades. 

2. Omissões: Ocorrem quando partes da informação original são deixadas de fora 

da estrutura de superfície, tornando a comunicação vaga ou incompleta. 

●​ Identificação e Perguntas para Desafiar: 
○​ Omissão Simples (falta informação chave): 

■​ Aluno: "Estou confuso." 

■​ Professor: "Confuso com o quê especificamente?" 

○​ Omissão Comparativa (falta o padrão de comparação): 
■​ Aluno: "Este método é melhor." 

■​ Professor: "Melhor do que qual outro método? Melhor para 

quem, ou em que sentido?". 

○​ Verbos Inespecíficos (verbos que não detalham a ação): 
■​ Aluno: "O professor me ajudou." 

■​ Professor: "Que bom! Como especificamente ele te ajudou?". 

○​ Nominalizações (um processo/verbo é transformado em um 
evento/coisa/substantivo abstrato): 

■​ Aluno: "Minha falta de concentração é um problema." 

(Concentração é um processo). 

■​ Professor: "Como, especificamente, você 'não se concentra'? O 

que você faz ou deixa de fazer quando está 'sem 

concentração'?". (Transforma o substantivo de volta em um 

verbo/processo, tornando-o mais gerenciável). 

●​ Objetivo das Perguntas: Recuperar a informação que falta, tornar a 

comunicação mais específica e concreta, e transformar "coisas" abstratas 

(nominalizações) em processos que podem ser compreendidos e alterados. 



3. Distorções: São padrões linguísticos que envolvem uma interpretação ou uma 

representação distorcida da realidade, muitas vezes ligando coisas que não estão 

necessariamente conectadas ou atribuindo significados de forma arbitrária. 

●​ Identificação e Perguntas para Desafiar: 
○​ Leitura Mental (afirmar saber o pensamento ou sentimento do 

outro sem evidência direta): 
■​ Aluno: "O professor acha que eu não sou capaz." 

■​ Professor: "Como você sabe especificamente o que o professor 

acha? Ele te disse isso?". 

○​ Causa-Efeito (afirmar que X causa Y, onde a conexão não é 
necessariamente verdadeira ou é uma escolha): 

■​ Aluno: "A explicação dele me deixa confuso." (Como se a 

confusão fosse uma consequência inevitável e externa). 

■​ Professor: "Como exatamente a explicação dele resulta em 

você se sentir confuso? Existe algo específico na explicação, ou 

na forma como você a está processando, que leva a essa 

sensação?". (Desafia a ligação causal direta). 

○​ Equivalência Complexa (duas experiências ou afirmações são 
tratadas como se significassem a mesma coisa): 

■​ Aluno: "Ele não respondeu minha pergunta durante a aula, (isso 

significa que) ele não se importa comigo." 

■​ Professor: "O fato de ele não ter respondido sua pergunta 

significa necessariamente que ele não se importa com você? 

Poderia haver outras razões para ele não ter respondido 

naquele momento?". 

○​ Pressuposições (crenças ou ideias implícitas e não declaradas 
em uma frase): 

■​ Professor: "Quando você vai parar de ter medo de fazer 

perguntas?" (Pressupõe que o aluno tem medo e que vai parar). 

■​ (Para o professor se auto-corrigir ou para um aluno questionar, 

se o rapport permitir): "O que te faz pensar que eu tenho medo? 

E se eu não tiver medo, mas sim outras razões para não 

perguntar?". 



●​ Objetivo das Perguntas: Trazer à consciência as suposições e as lógicas 

distorcidas, questionar as conexões feitas e buscar evidências concretas, 

abrindo espaço para interpretações mais realistas e úteis. 

Aplicando o Meta Modelo na Prática: 

●​ Com Rapport: O Meta Modelo deve ser usado com sensibilidade e rapport. 

Não é um interrogatório, mas uma forma de demonstrar interesse genuíno 

em compreender melhor o mundo do aluno. 

●​ Tom de Voz: Um tom curioso e investigativo é mais eficaz do que um tom 

confrontador. 

●​ Intenção Positiva: O objetivo é sempre ajudar o aluno a expandir seu mapa, 

a superar limitações e a se comunicar com mais clareza, nunca o de "pegar" 

o aluno em um erro lógico. 

Imagine um aluno que diz: "É impossível aprender física, eu sempre me dou mal e 

ninguém na minha família entende isso, então eu também não vou entender." 

●​ Professor (usando Meta Modelo com rapport): 

○​ "Impossível? (Desafiando operador modal de impossibilidade). O que 

te impede especificamente de aprender física?" 

○​ "Você diz que sempre se dá mal... (Questionando quantificador 

universal). Houve alguma vez, mesmo em um tópico pequeno, que 

você sentiu que entendeu um pouquinho, ou que algo fez sentido?" 

○​ "Quando você diz que 'ninguém na sua família entende', como 

especificamente o fato de eles não entenderem te impede você de 

entender? (Desafiando causa-efeito implícita). Outras pessoas já 

aprenderam física mesmo sem ter familiares que entendessem, não 

é?" 

Ao usar o Meta Modelo desta forma, o professor ajuda o aluno a desconstruir suas 

próprias sentenças limitantes, a encontrar as informações que faltam em seu 

raciocínio e a questionar as distorções que podem estar bloqueando seu 

aprendizado. É uma ferramenta para trazer luz à escuridão da linguagem vaga e 

limitante. 



Aplicando o Meta Modelo no feedback construtivo e na clareza das 
instruções 

A precisão e a clareza são fundamentais tanto ao fornecer feedback aos alunos 

quanto ao elaborar instruções para tarefas e atividades. O Meta Modelo é uma 

ferramenta inestimável para o educador aprimorar ambas as áreas, garantindo que 

sua comunicação seja específica, compreensível e, acima de tudo, útil para o 

aprendizado do aluno. 

1. Utilizando o Meta Modelo para um Feedback Construtivo e Específico: 

Feedback vago ou excessivamente genérico raramente ajuda o aluno a entender o 

que precisa melhorar ou como fazê-lo. Frases como "Seu trabalho está bom, mas 

pode melhorar" ou "Você não se esforçou o suficiente" deixam o aluno sem direção. 

O Meta Modelo ajuda a transformar esse tipo de feedback em algo acionável. 

●​ Evitar Generalizações no Feedback: 
○​ Em vez de: "Você nunca presta atenção aos detalhes." 

○​ Usando Meta Modelo (para si mesmo antes de falar, ou ao conversar 

com o aluno): "Em quais partes específicas deste trabalho os detalhes 

não foram observados? Por exemplo, na seção de metodologia, a 

descrição do procedimento X omitiu os passos Y e Z. Como você pode 

garantir que esses detalhes sejam incluídos da próxima vez?". 

●​ Preencher Omissões para Maior Clareza: 
○​ Em vez de: "Sua conclusão está fraca." 

○​ Usando Meta Modelo: "Quando digo que sua conclusão está 'fraca', 

quero dizer especificamente que ela não retoma os pontos principais 

do seu argumento [omissão preenchida sobre 'o quê'] e não apresenta 

uma reflexão final sobre as implicações do seu estudo [omissão 

preenchida sobre 'o quê mais']. Como você poderia reformulá-la para 

incluir esses elementos?". 

●​ Desafiar Distorções (inclusive as do próprio professor ao formular o 
feedback): 

○​ Professor pensa (leitura mental): "Ele não se esforçou porque não se 

importa com a matéria." 



○​ Professor usa Meta Modelo (em si mesmo): "Como eu sei 

especificamente que ele não se importa? Quais são as evidências 

concretas disso? Pode haver outras razões para o esforço percebido 

como baixo?". Isso leva a um feedback mais focado no trabalho e 

menos em julgamentos sobre a intenção do aluno. 

●​ Foco no Comportamento Observável e em Ações Futuras: 
○​ Use o Meta Modelo para direcionar o feedback para comportamentos 

específicos e para sugerir ações concretas de melhoria. 

○​ Exemplo: "Notei que, nesta apresentação específica [especificidade], 

você falou muito rápido [comportamento observável] e não fez contato 

visual com a audiência [comportamento observável]. Na próxima vez, 

que tal praticar diminuir o ritmo da fala em X% [ação específica] e 

escolher três pontos diferentes na sala para direcionar seu olhar [ação 

específica]?". 

2. Utilizando o Meta Modelo para Elaborar Instruções Claras e Precisas: 

Instruções vagas ou ambíguas são uma fonte comum de frustração e erros para os 

alunos. Ao elaborar instruções para tarefas, projetos ou avaliações, o professor 

pode usar o Meta Modelo "preventivamente" em sua própria linguagem, antecipando 

possíveis dúvidas e garantindo clareza. 

●​ Especificar o "O Quê" (Evitar Omissões e Nominalizações): 
○​ Em vez de: "Façam uma pesquisa sobre o tema." 

○​ Instrução Meta-Modelada: "Para a próxima segunda-feira [Quando], 

pesquisem especificamente sobre os impactos ambientais do 

desmatamento na Amazônia Legal [O quê especificamente], utilizando 

pelo menos três fontes acadêmicas diferentes [Como/Recursos] e 

preparem um relatório escrito de duas a três páginas 

[Formato/Extensão], que deve incluir: a) introdução ao problema, b) 

apresentação dos dados coletados, c) análise crítica dos dados, e d) 

conclusões e possíveis soluções [Estrutura Específica]." 

●​ Definir Critérios de Sucesso (Evitar Omissões Comparativas): 
○​ Em vez de: "Espero um trabalho de alta qualidade." 



○​ Instrução Meta-Modelada: "Um trabalho de 'alta qualidade' para esta 

tarefa será aquele que: 1. Apresentar uma argumentação clara e bem 

fundamentada [Critério 1 Específico]. 2. Utilizar corretamente as 

normas da ABNT para citações e referências [Critério 2 Específico]. 3. 

Demonstrar originalidade na análise [Critério 3 Específico]. Consultem 

a rubrica detalhada para todos os critérios." 

●​ Evitar Linguagem Ambígua ou Verbos Inespecíficos: 
○​ Em vez de: "Analisem o poema." 

○​ Instrução Meta-Modelada: "Ao analisar o poema X, identifiquem: a) o 

tema principal, b) pelo menos três figuras de linguagem utilizadas pelo 

autor e expliquem seu efeito, e c) a relação entre a estrutura do poema 

e sua mensagem. Justifiquem suas respostas com trechos do texto." 

●​ Antecipar Generalizações que os Alunos Podem Fazer: 
○​ Se a tarefa envolve algo que os alunos "sempre" fazem de uma certa 

maneira, ou "nunca" consideram, o professor pode precisar ser 

explícito para quebrar esse padrão. "Para este projeto, diferentemente 

do que costumamos fazer, vocês não devem usar a internet como 

única fonte de pesquisa, mas precisam consultar pelo menos dois 

livros físicos da nossa biblioteca." 

Meta Modelo para a Autoavaliação do Aluno: O professor também pode ensinar 

os alunos a usarem perguntas do Meta Modelo para refletirem sobre seu próprio 

aprendizado e dificuldades. 

●​ Professor: "Você mencionou que 'não entendeu nada' da aula de hoje. Se 

você tivesse que escolher uma coisa específica que ficou mais confusa, qual 

seria? E o que especificamente sobre essa coisa te deixou confuso?". 

Ao internalizar o uso do Meta Modelo, o professor se torna um comunicador muito 

mais preciso. No feedback, isso significa que os alunos recebem orientação clara 

sobre como podem melhorar. Nas instruções, significa que os alunos sabem 

exatamente o que se espera deles, minimizando a ansiedade, os erros por má 

compreensão e a necessidade de retrabalho. O resultado é um processo de 

ensino-aprendizagem mais eficiente, transparente e empoderador. 



O Modelo Milton: Utilizando a linguagem da sugestão para motivar e 
engajar 

Enquanto o Meta Modelo busca a especificidade e a clareza, o Modelo Milton, 

nomeado em homenagem ao genial hipnoterapeuta Milton H. Erickson, trilha o 

caminho oposto: o da linguagem artisticamente vaga e sugestiva. O objetivo do 

Modelo Milton não é definir ou especificar, mas sim criar um espaço mental onde o 

ouvinte pode preencher as lacunas com seus próprios recursos, experiências e 

significados. É uma forma de comunicação que contorna a mente consciente crítica 

e fala mais diretamente ao inconsciente, facilitando o acesso a estados de recurso, 

a motivação intrínseca, a criatividade e a abertura para novas aprendizagens. 

Princípios do Modelo Milton: 

●​ Vagueza Intencional: Usar palavras e frases que são abertas a múltiplas 

interpretações. 

●​ Permissividade: Oferecer escolhas e sugestões, em vez de comandos 

diretos, respeitando a autonomia do ouvinte. 

●​ Foco no Processo e nos Recursos Internos: Direcionar a atenção para as 

capacidades internas e para o processo de descoberta. 

●​ Utilização do que o Ouvinte Traz: Incorporar as palavras, o estado ou as 

reações do ouvinte na comunicação. 

Padrões Comuns do Modelo Milton e sua Aplicação na Educação: 

1.​ Leitura Mental Positiva (com conotação de pressuposição): Atribuir 

pensamentos, sentimentos ou capacidades positivas ao aluno, como se fosse 

um fato. 

○​ Exemplo: "Eu sei que vocês são capazes de enfrentar este desafio." 

"Eu percebo que vocês estão começando a ficar realmente curiosos 

sobre este tópico." 

○​ Impacto: Cria uma expectativa positiva e pode ajudar o aluno a 

acessar essas qualidades. 



2.​ Nominalizações (transformar processos em "coisas"): Usar substantivos 

abstratos que representam processos complexos, permitindo que o aluno os 

preencha com seu próprio significado. 

○​ Exemplo: "O aprendizado pode ser uma jornada fascinante." "A 

criatividade de vocês não tem limites." "Busquem a compreensão 

profunda." 

○​ Impacto: Torna conceitos como "aprendizado" ou "criatividade" mais 

acessíveis e abertos à experiência individual. 

3.​ Verbos Inespecíficos (verbos que não detalham a ação): Usar verbos que 

sugerem uma ação sem especificá-la, convidando o aluno a encontrar sua 

própria maneira. 

○​ Exemplo: "Vocês podem descobrir muitas coisas interessantes." 

"Permitam-se explorar este material." "Sintam-se à vontade para 

experimentar." 

○​ Impacto: Encoraja a autonomia e a exploração pessoal. 

4.​ Omissões Estratégicas (deixar informação de fora para que o aluno 
complete): 

○​ Exemplo: "E enquanto vocês trabalham neste projeto, muitas coisas 

podem acontecer... e vocês podem se surpreender com o que vão 

aprender." (Que coisas? O que vão aprender especificamente?). 

○​ Impacto: Estimula a curiosidade e permite que o aluno projete suas 

próprias possibilidades positivas. 

5.​ Causa-Efeito Vago (Vínculos Indiretos – "A leva a B"): Sugerir uma 

ligação entre uma ação/percepção e um resultado desejado, sem que a 

causa seja explicitamente impositiva. 

○​ Exemplo: "Ouvir esta explicação com atenção pode levar você a ter 

um insight importante." "À medida que você pratica este exercício, 

você pode notar que sua compreensão se aprofunda." 

○​ Impacto: Encoraja o comportamento desejado (ouvir, praticar) ao 

vinculá-lo suavemente a um resultado positivo. 

6.​ Pressuposições Positivas (afirmações implícitas que são dadas como 
certas): Estruturar a frase de forma que ela já assuma que algo positivo vai 

acontecer ou é verdade. 



○​ Exemplo: "Quando vocês dominarem este conceito, qual será a 

primeira aplicação prática que farão?" (Pressupõe que vão dominar). 

"Você gostaria de começar a se sentir mais confiante sobre este tema 

agora ou após o nosso próximo exemplo?" (Pressupõe que a 

confiança virá). 

○​ Impacto: Instala uma expectativa de sucesso e capacidade. 

7.​ Perguntas Embutidas (uma pergunta dentro de uma afirmação): Fazer 

uma pergunta de forma indireta, o que a torna menos confrontadora. 

○​ Exemplo: "Eu não sei se vocês já perceberam o quão interessante 

este assunto pode ser." (A pergunta embutida é: "Vocês já perceberam 

o quão interessante este assunto pode ser?"). 

○​ Impacto: Leva o aluno a refletir sobre a pergunta de forma mais interna 

e receptiva. 

8.​ Comandos Embutidos (um comando suave dentro de uma frase maior): 
Sugerir uma ação de forma indireta. 

○​ Exemplo: "Vocês podem, enquanto olham para este diagrama, 

encontrar a solução." (Comando embutido: "Encontrem a solução"). 

"Não é preciso aprender tudo isso de uma vez, você pode ir no seu 

ritmo." 

○​ Impacto: Torna o comando menos autoritário e mais fácil de ser aceito. 

9.​ Citações, Analogias e Metáforas: Contar histórias, usar analogias ou 

metáforas que transmitam a mensagem desejada de forma indireta, 

permitindo que o aluno extraia seus próprios aprendizados. 

○​ Exemplo: Para falar sobre perseverança, contar uma breve história 

sobre um inventor que não desistiu após várias tentativas. 

○​ Impacto: Mensagens transmitidas por histórias são frequentemente 

mais memoráveis e impactantes. 

Quando e Como Usar o Modelo Milton na Educação: O Modelo Milton é 

particularmente útil para: 

●​ Motivar: "Eu me pergunto quais descobertas incríveis vocês farão ao 

explorar este tema." 



●​ Construir Confiança: "Cada um de vocês possui uma capacidade única de 

aprender e crescer." 

●​ Reduzir Ansiedade: "Respirem fundo... e permitam-se relaxar... sabendo 

que vocês têm o tempo necessário..." 

●​ Estimular a Criatividade: "Deixem a imaginação de vocês voar livremente... 

não há limites para as ideias que podem surgir." 

●​ Introduzir Tópicos de Forma Envolvente: "Hoje, nós vamos embarcar 

juntos em uma jornada para desvendar os mistérios de..." 

O segredo do Modelo Milton é a intenção positiva e o rapport. Ele deve ser usado 

para empoderar os alunos e facilitar seu acesso a seus próprios recursos internos. 

Uma voz calma, um ritmo pausado e uma atitude de genuína crença no potencial 

dos alunos amplificam a eficácia desses padrões de linguagem. É uma forma de 

"plantar sementes" positivas na mente dos aprendizes, convidando-os a florescer. 

Aplicando o Modelo Milton para criar um ambiente de aprendizado 
positivo e reduzir a ansiedade 

A atmosfera de uma sala de aula tem um impacto profundo na capacidade dos 

alunos de aprender e se sentirem bem. O Modelo Milton, com sua linguagem 

permissiva, sugestiva e focada em recursos, é uma ferramenta excepcional para o 

educador que deseja cultivar um ambiente de aprendizado que seja não apenas 

intelectualmente estimulante, mas também emocionalmente seguro, positivo e 

encorajador. Ele pode ser particularmente eficaz para reduzir a ansiedade, 

especialmente em momentos de avaliação ou ao introduzir conteúdos percebidos 

como difíceis. 

1. Estabelecendo um Tom Positivo no Início da Aula ou de um Novo Tópico: O 

começo de uma aula ou a introdução de um novo assunto são momentos cruciais 

para definir o tom. 

●​ Linguagem de Possibilidade e Descoberta: 
○​ Exemplo: "Bom dia a todos! Hoje, nós temos a oportunidade de 

explorar juntos um universo de ideias realmente fascinante. E eu me 

pergunto quais conexões surpreendentes vocês farão à medida que 



mergulhamos neste conhecimento." (Usa "explorar juntos", 

"oportunidade", "perguntas embutidas" como "quais conexões 

surpreendentes vocês farão"). 

●​ Pressuposições de Capacidade e Interesse: 
○​ Exemplo: "Eu sei que este é um tópico que pode despertar muita 

curiosidade em vocês, e estou animado para ver as diferentes 

perspectivas que cada um trará para nossa discussão. Vocês já têm 

dentro de si muitas das ferramentas para compreender isso." 

(Pressupõe curiosidade, capacidade de contribuição e recursos 

internos). 

2. Durante Instruções para Atividades, Especialmente as Criativas ou 
Desafiadoras: Quando os alunos enfrentam tarefas que exigem criatividade ou que 

parecem difíceis, o Modelo Milton pode ajudar a liberar o potencial e a diminuir o 

medo de errar. 

●​ Linguagem Permissiva e Encorajadora: 
○​ Exemplo (para uma atividade de escrita criativa): "Para esta atividade, 

não há respostas certas ou erradas. Apenas permitam que suas ideias 

fluam livremente... Deixem a imaginação de vocês ser o guia... e vocês 

podem se surpreender com as histórias maravilhosas que estão 

esperando para serem contadas por vocês." (Uso de negações que 

abrem ("não há respostas certas ou erradas"), permissividade 

("permitam-se", "deixem"), e sugestão de surpresa positiva). 

●​ Foco no Processo, Não Apenas no Resultado: 
○​ Exemplo (para um problema matemático complexo): "Este é um 

daqueles desafios que realmente nos fazem pensar! O mais 

importante aqui não é apenas encontrar a resposta final, mas sim o 

processo de investigação que vocês farão... cada tentativa, cada 'e 

se?', é um passo valioso. Divirtam-se explorando os caminhos." 

(Nominaliza "investigação", "exploração", e usa linguagem que suaviza 

a pressão do resultado). 

3. Reduzindo a Ansiedade Antes de Avaliações (Provas, Apresentações): Este 

é um dos usos mais poderosos do Modelo Milton na educação. 



●​ Linguagem de Calma e Confiança: 
○​ Exemplo (minutos antes de uma prova): "Agora, enquanto vocês se 

preparam para começar, apenas respirem fundo algumas vezes... e 

permitam que qualquer tensão comece a se dissolver... Lembrem-se 

de todo o preparo que vocês fizeram... e confiem na capacidade da 

mente de vocês de acessar as informações que estão aí, guardadas. 

Vocês podem se sentir cada vez mais calmos e focados à medida que 

o tempo passa." (Uso de comandos embutidos para relaxamento, 

pressuposições de preparo e capacidade, e sugestão de progressão 

para estados positivos). 

●​ Visualização Positiva Guiada (usando linguagem Miltoniana): 
○​ Exemplo (para uma apresentação oral): "Fechem os olhos por um 

momento, se quiserem... e apenas imaginem-se lá na frente, sentindo 

uma sensação de calma confiança... vendo os rostos interessados dos 

seus colegas... ouvindo sua própria voz clara e firme... e sabendo que 

vocês estão compartilhando algo valioso. E vocês podem trazer essa 

sensação para o momento presente." (Guia a visualização com 

linguagem sensorial e sugestões de estados positivos). 

4. Ao Dar Feedback (especialmente após um feedback mais específico do Meta 
Modelo): Após usar o Meta Modelo para dar clareza sobre pontos de melhoria, o 

Modelo Milton pode ser usado para encorajar e motivar a ação. 

●​ Linguagem de Crescimento e Potencial Futuro: 
○​ Exemplo: "Agora que você tem clareza sobre esses pontos específicos 

[referência ao Meta Modelo], você pode começar a sentir uma nova 

energia e determinação para elevar seu trabalho a um nível ainda mais 

alto. E eu estou curioso para ver o quão brilhante será sua próxima 

produção, incorporando esses aprendizados." (Conecta a clareza com 

um sentimento positivo e projeta um futuro de sucesso). 

5. Em Interações Individuais para Apoio Emocional: Quando um aluno está 

desanimado ou enfrentando uma dificuldade pessoal que afeta seu aprendizado. 

●​ Linguagem de Empatia e Esperança: 



○​ Exemplo: "Eu entendo que este é um momento desafiador para você... 

e é perfeitamente natural se sentir assim... E, ao mesmo tempo, você 

pode lembrar de outras vezes em que superou obstáculos... e talvez 

comece a perceber que dentro de você existe uma força e uma 

resiliência que podem te ajudar a atravessar isso também... passo a 

passo, no seu tempo." (Valida o sentimento, conecta com recursos 

passados e sugere a presença de força interna). 

Construindo um "Campo" Positivo: O uso consistente e autêntico do Modelo 

Milton pelo professor contribui para criar um "campo" energético positivo na sala de 

aula. Os alunos começam, muitas vezes inconscientemente, a internalizar as 

sugestões de capacidade, calma e curiosidade. Isso não elimina os desafios, mas 

muda a forma como eles são percebidos e enfrentados. 

É fundamental que o uso do Modelo Milton seja sempre: 

●​ Autêntico: As palavras devem vir de uma crença genuína do professor no 

potencial dos alunos. 

●​ Respeitoso: Jamais usar para manipular ou diminuir a autonomia do aluno. 

●​ Congruente: A linguagem não verbal do professor (tom de voz suave, 

expressão facial serena, postura aberta) deve estar alinhada com a 

mensagem verbal. 

Ao tecer habilmente os fios da linguagem sugestiva e empoderadora do Modelo 

Milton no tecido diário da sala de aula, o educador se torna um semeador de 

estados positivos, um facilitador do acesso aos recursos internos dos alunos e um 

poderoso agente na criação de um ambiente onde aprender é uma experiência mais 

segura, motivadora e profundamente humana. 

A dança entre o Meta Modelo e o Modelo Milton na prática pedagógica 

A verdadeira maestria na comunicação neurolinguística em sala de aula não reside 

no uso isolado do Meta Modelo ou do Modelo Milton, mas na habilidade do 

educador de "dançar" entre os dois, utilizando a especificidade de um e a sugestão 

do outro de forma flexível e apropriada à situação, ao aluno e ao objetivo 



pedagógico do momento. Essa alternância consciente e estratégica potencializa 

enormemente a eficácia da comunicação. 

Quando Usar Cada Modelo: 

●​ Meta Modelo (A Lupa da Clareza): 
○​ Para Diagnosticar Dificuldades de Aprendizagem: Quando um 

aluno diz "Eu não entendo" ou "Isso é muito difícil", o Meta Modelo 

ajuda a descobrir o que especificamente não está claro ou o que 

exatamente torna a tarefa difícil. 

○​ Para Dar Instruções Precisas: Ao explicar uma tarefa, um projeto ou 

os passos de um experimento, a especificidade do Meta Modelo 

garante que todos compreendam o que precisa ser feito, como, 

quando e com quais critérios. 

○​ Para Fornecer Feedback Construtivo e Específico: Para que o 

aluno saiba exatamente quais pontos de seu trabalho foram 

bem-sucedidos e quais precisam de ajuste, e como ajustá-los. 

○​ Para Desafiar Crenças Limitantes: Quando um aluno expressa uma 

crença como "Eu nunca vou aprender matemática", o Meta Modelo 

ajuda a questionar essa generalização e a buscar contraexemplos ou 

possibilidades. 

○​ Para Resolução de Problemas e Análise Crítica: Ao analisar um 

texto, um problema científico ou um evento histórico, o Meta Modelo 

ajuda a buscar informações detalhadas, a questionar pressuposições e 

a evitar conclusões apressadas. 

●​ Modelo Milton (O Pincel da Inspiração e do Recurso): 
○​ Para Motivar e Engajar: No início de uma aula, ao introduzir um novo 

tópico, ou quando a energia da turma está baixa. 

○​ Para Construir Rapport e Confiança: Usar linguagem permissiva e 

que valorize os recursos do aluno. 

○​ Para Induzir Estados Positivos: Ajudar os alunos a acessarem 

calma antes de uma prova, confiança antes de uma apresentação, ou 

curiosidade para um novo aprendizado. 



○​ Para Superar Resistências Inconscientes: Quando um aluno parece 

"bloqueado" sem uma razão clara, a linguagem sugestiva pode ajudar 

a contornar essa resistência. 

○​ Para Estimular a Criatividade e a Intuição: Em atividades que 

exigem pensamento divergente, brainstorming ou soluções 

inovadoras. 

○​ Para Facilitar a Assimilação Inconsciente: Ao revisar um conteúdo, 

usar linguagem Miltoniana pode ajudar a "plantar" as ideias de forma 

mais profunda. 

A Dança na Prática – Exemplos da Sinergia: 

Imagine um professor auxiliando um aluno, João, que está frustrado com um 

problema de física. 

1.​ Começando com Rapport e Modelo Milton (para criar abertura): 
Professor: "João, percebo que você está dedicando bastante tempo a este 

problema... e é natural sentir um desafio quando estamos explorando algo 

novo... Muitas vezes, a mente precisa de um tempinho para que as peças 

comecem a se encaixar... e você pode se permitir respirar fundo e olhar para 

isso com novos olhos." (Valida o sentimento, usa nominalizações como 

"desafio", "tempo", e sugestões permissivas). 

2.​ Usando o Meta Modelo (para entender o bloqueio específico): João: "Mas 

eu simplesmente não consigo resolver! Nunca entendo esses problemas de 

vetores!" Professor: "Nunca, João? (Desafiando generalização). Teve alguma 

vez, talvez em um problema um pouco mais simples, que você conseguiu 

visualizar ou entender uma parte sobre vetores? E quando você diz que 'não 

consegue resolver', o que especificamente neste problema está te 

bloqueando agora? É o primeiro passo? É alguma fórmula específica? Como 

você sabe que não consegue?" (Busca especificidade, contraexemplos, 

origem do bloqueio). 

3.​ Voltando ao Modelo Milton (após identificar o ponto e talvez oferecer 
uma pequena pista ou nova perspectiva): (Suponha que João identificou 

que não lembrava como decompor um vetor). Professor: "Ah, entendi! A 

decomposição de vetores. É uma daquelas ferramentas que, uma vez que 



você pega o jeito, abre muitas portas... E agora que você relembrou esse 

ponto específico [referência à clareza obtida], você pode começar a sentir 

como o resto do problema se torna um pouco mais acessível... Permita que 

sua mente explore as próximas etapas com essa nova clareza... e você pode 

se surpreender com a solução que está aí, esperando para ser descoberta 

por você." (Conecta a clareza com um sentimento positivo, sugere 

acessibilidade, encoraja exploração e pressupõe uma solução encontrável). 

Outro Cenário: Feedback sobre uma Redação. 

1.​ Modelo Milton (para iniciar e criar receptividade): Professor: "Maria, li sua 

redação com muita atenção. Você tem uma forma bastante original de 

expressar suas ideias, e há um potencial muito grande em sua escrita que 

pode ser ainda mais explorado." 

2.​ Meta Modelo (para o feedback específico): Professor: "No segundo 

parágrafo, quando você afirma que 'a tecnologia sempre piora as relações 

humanas' [citação específica], essa é uma generalização forte. Sempre 

piora? Em todos os contextos? Você consegue pensar em exemplos onde a 

tecnologia especificamente ajudou as relações, para que seu argumento 

fique mais nuançado? E quando você menciona 'problemas sociais' 

[omissão], a quais problemas sociais específicos você está se referindo?" 

3.​ Modelo Milton (para encerrar com encorajamento e motivação): 
Professor: "Ao refinar esses pontos, você vai perceber como seu argumento 

ganha ainda mais força e profundidade. E eu estou realmente ansioso para 

ler sua próxima versão, pois sei que você tem a capacidade de transformar 

este bom trabalho em algo excepcional." 

A flexibilidade para transitar entre esses dois modelos de linguagem é uma marca 

de um comunicador habilidoso. Exige prática, observação atenta (calibração) e, 

acima de tudo, uma intenção genuína de facilitar o aprendizado e o crescimento do 

aluno. Não se trata de seguir um roteiro rígido, mas de ter esses padrões 

linguísticos disponíveis em sua "caixa de ferramentas" mental e usá-los intuitiva e 

artisticamente, como um músico que alterna entre notas precisas e melodias fluidas 

para criar uma bela sinfonia de aprendizado. 



Implicações éticas e a importância da intenção positiva na comunicação 
de precisão e sugestão 

O Meta Modelo e o Modelo Milton são ferramentas linguísticas de extraordinário 

poder. Eles nos permitem, respectivamente, dissecar a estrutura da linguagem para 

alcançar clareza e especificidade, e usar a linguagem de forma sugestiva para 

acessar recursos e influenciar estados internos. Justamente por serem tão 

poderosos, seu uso no contexto educacional – onde há uma relação intrínseca de 

autoridade e influência – exige uma profunda reflexão ética e um compromisso 

inabalável com a intenção positiva de beneficiar o aluno. 

1. O Poder da Linguagem e a Responsabilidade do Educador: A linguagem não 

é neutra; ela cria realidades, molda percepções e influencia emoções. O professor, 

ao dominar esses modelos, assume uma responsabilidade ainda maior pela forma 

como se comunica. 

●​ Implicação Ética: A escolha de usar o Meta Modelo ou o Modelo Milton (ou 

qualquer outra técnica de comunicação) deve ser sempre guiada pelo 

propósito maior de promover o aprendizado, o bem-estar, a autonomia e o 

desenvolvimento integral do aluno. 

2. Meta Modelo: Clareza com Cuidado, Não Interrogatório: O Meta Modelo, com 

suas perguntas incisivas, pode, se mal utilizado, soar como um interrogatório, fazer 

o aluno se sentir pressionado, inadequado ou "pego em um erro". 

●​ Intenção Positiva: O objetivo ao usar o Meta Modelo deve ser o de ajudar o 

aluno a ganhar clareza sobre seus próprios pensamentos, a identificar e 

superar suas próprias limitações autoimpostas, e a se expressar de forma 

mais precisa. É uma ferramenta de exploração conjunta. 

●​ Considerações Éticas: 
○​ Rapport Primeiro: Nunca use o Meta Modelo de forma "fria" ou 

mecânica. Estabeleça e mantenha o rapport. O tom de voz deve ser 

de curiosidade genuína e apoio, não de acusação ou desafio. 

○​ Permissão Implícita ou Explícita: Em conversas mais profundas, 

pode ser útil até mesmo explicar brevemente o propósito: "Gostaria de 



te fazer algumas perguntas para te ajudar a entender melhor o que 

está te bloqueando. Tudo bem?". 

○​ Foco na Solução e no Recurso: Use as respostas obtidas para 

ajudar o aluno a encontrar caminhos, não para provar que ele está 

"errado". 

3. Modelo Milton: Sugestão para Empoderar, Não para Manipular: O Modelo 

Milton, com sua capacidade de contornar a mente crítica e acessar o inconsciente, é 

ainda mais delicado. Seu poder de sugestão deve ser usado exclusivamente para o 

benefício do aluno. 

●​ Intenção Positiva: O objetivo ao usar o Modelo Milton é o de ajudar o aluno 

a acessar seus recursos internos (confiança, calma, criatividade), a reduzir 

ansiedades, a aumentar a motivação e a criar uma receptividade positiva ao 

aprendizado. 

●​ Considerações Éticas: 
○​ Respeito à Autonomia: As sugestões devem ser sempre permissivas 

("você pode...", "talvez você comece a perceber...", "permita-se...") e 

nunca impositivas ou com o intuito de induzir comportamentos que não 

sejam do interesse genuíno do aluno ou que violem sua autonomia. 

○​ Transparência sobre o Objetivo (quando apropriado): Com alunos 

mais velhos ou em contextos de desenvolvimento pessoal, pode-se 

até discutir abertamente como a linguagem positiva e as 

auto-sugestões podem ajudar. 

○​ Evitar Falsas Promessas: O Modelo Milton não é mágica. Ele facilita 

o acesso a recursos, mas não substitui o esforço e a prática. 

○​ Congruência: As sugestões devem ser congruentes com os valores 

éticos e pedagógicos do professor e da instituição. 

4. Evitar o Uso para Fins de Controle ou Vantagem Pessoal: Seria uma grave 

falha ética usar esses modelos para intimidar, para fazer os alunos se sentirem 

inferiores, para obter vantagens pessoais ou para impor crenças e valores do 

professor de forma dissimulada. 

●​ Exemplo de Mau Uso (a ser evitado): 



○​ Usar o Meta Modelo de forma agressiva para "provar" que um aluno 

está errado e desmoralizá-lo. 

○​ Usar o Modelo Milton para tentar convencer os alunos a aceitarem 

uma carga de trabalho excessiva ou injusta, apelando para sua 

"capacidade de superação" de forma manipulativa. 

5. O Professor como Modelo de Comunicação Ética: Ao usar esses modelos de 

forma consciente, positiva e ética, o professor não apenas melhora sua eficácia 

pedagógica, mas também modela para os alunos um estilo de comunicação 

respeitoso, claro e empoderador. Ensinar os alunos (especialmente os mais velhos) 

sobre como a linguagem funciona e como eles mesmos podem usá-la para se 

comunicar melhor e para gerenciar seus pensamentos e sentimentos pode ser uma 

das lições mais valiosas. 

Em última análise, a aplicação do Meta Modelo e do Modelo Milton na educação 

deve ser vista como um ato de profundo respeito pela capacidade de aprendizado e 

crescimento de cada aluno. A intenção positiva do educador, combinada com a 

habilidade técnica no uso desses padrões linguísticos, pode transformar a 

comunicação em sala de aula de uma mera transmissão de informações para uma 

verdadeira arte de facilitar o desenvolvimento humano, a clareza de pensamento e a 

descoberta do potencial interior. 
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